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0 Pacto do Komintern 


J. E. DEAMACEDO SOARES 





O acontecimento diplo- 
matico mais importante do 
momento é, sem 'dúvida, o 
pacto de neutralidade nego- 
gado entre o Japão e a 
Russia. Esse documento 
declara sumariamente que 
no caso de um 'dos paises 
contratantes ser envolvido 
na guerra, o outro manter- 
se-à neutro. Um protocolo 
anexo especifica que tal ga- 
rantia reciproca de neutra- 
lidade refere-se especial- 
mente ao territorio Mand- 
chu-kuo é a República Po- 
pular da Mongolia Assim 
uma, das ;poteni 


tern" acaba dé 'reconhecer 
formalmente a inviolabili- 
dade da revolta comunista 
na China, 

Todos bem sabemos o que 
valem os pactos, 08 acordos, 
os compromissos e as ali- 
nnças no cenario euro- 
peu da guerra. Haja 
vista o recentissimo pa- 
cto de neutralidade e não 
agressão que prendia a Hun- 
gria á Iugoslavia. O pacto 
russo-niponico, como os de- 
mais, não vale nada; servi- 
rá entretanto de indice das 
ambições e dos interesses 
politicos dos dois gover- 
nos asiaticos em causa, 

Dizem as agencias, que O 
sr. Joseph Stalin ao devi- 
sar no bota-fora do sr. Mat- 
suoka, o adido militar ale- 
mão coronel Krebs, disse- 
lhe afetuosamente e de mo- 
do que fosse geralmente 
ouvido: “Nós continuare- 
mos sendo amigos” a que O 
outro respondeu: “estou 
convencido disso”. Ora, essa 
tvase devia começar por um 
“não obstante”; “não obs- 
tante ' nós continuaremos 
sendo amigos”. Essa inter- 
pretacção literal mostra que 
0 referido pacto de neutra- 
lidade não foi negociado no 
quadro da roreAçã à da “No- 





Para Garantir a Soberania dos Açores 













va Europa” soberanamente 
dominada pelo Reich nazis- 
ta. Os dois governos asia- 
ticos e idolatras examina- 
ram as respectivas posições 
diante do descalabro da ci- 
vilização cristã européia. 
Acomodaram os seus inte- 
resses e ambições e aguar- 
dam, esfregando as mãos, 
que o mundo construido pe- 
las raças superiores, exal- 
tado pela cultura cientifica 
e filosofica, caia-lhes nas 
mãos como um fruto madu- 
ro indefeso.  - 

ie importancia, do: entao) 


e o “AntiR omintern está 
em que ambos os governos 
contratantes banham na 
mais meticulosa  informa- 
ção. Nenhum dos dois quer 
participar da luta prematu- 
ramente. Aguardam ambos 
o enfraquecimento e esgo- 
tamento dos beligerantes 
no ponto em que uma in- 
tervencão barbara determi- 
ne afinal « queda da civi- 
lização cristã. 
Enquanto aguça os den- 
tes, o urso moscovita rosna 
para o lado da Hungria, 
cuja espantosa atitude em 
face da Iugoslavia atinge 
vitalmente um povo slavo. 
A voz do sangue pode pro- 
vocar anódinos protestos, 
mas a vocação “gangster” 
fala muito mais alto no 
egoismo e baixos instintos 
de certos governantes. 
Quanto especialmente ao 
gr. Matsuoka, “jusmanin” 
da Ordem do Bol Nascente, 
devemos convir: que levan- 
do ao Mikado, nas suas ba- 
gagens, apenas a mensa- 
gem do Komintern, é fato 
que chega de torna viagem, 
com as mãos abanando... 








NOVOS CONTINGENTES PORTUGUESES EM- 
BARCARAM EM LISBOA 


LISBOA, 14 (U, P.) — O vapor português" Mousinho” za”- 


a 


ou do Tejo levand. novos contingentes de tropas para Horta, 
irma de assegurar a soberania e a neutralidade de Portugal 


Bos Agores, 
€ primeiro ministtu dr. 


major-general governador militar de Lisboa, 

ti às tropas do regimento de infantaria de Aveiro, a 
a um desfile E ao embarque das mesmas. 

Sulnzar visitou, depois, o alojamento das tropas, re- 


intis tarde, 


Q sr, 


oliveira, Salazar, acompanhado do 


passou em Kevis- 
assistindo, 


vebendo, po. esta ocasião, os cumprimentos do comandante € 
Uebas do corpo expecicionario, desejando-lhes uma feliz via- 
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Os lugoslavos Ocuparrk 
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LATO [) 
Alexandropal: 


Mapa da situação militar 
vitoria anglo-grega de Florina.e a captura de Durazzo pelos iugoslavos. 


dos Balcans, vendo-se assinalados os dois grandes fatos que a 'caracterizam: a 
O primeiro significa a suspen- 


são do ritmo característico do “Blitzkrieg” nazista, que poderá ser desastroso para o Reich. O segundo equi- 


SPT ppa a um pet gana ia RA “ataque á 


retaguarda das tropas do Fascio. 





VITORIA BRITANICA 
NA AFRICA DO NORTE 


FRACASSOU O ASSALTO A TOBR UK SOFRENDO OS NAZISTAS PE- | 








SADAS PERDAS EM TANQUES E SOLDADOS ? 


Presos Dois Generais Italianos — Restabelecida a Situação Nos Árre- ' 
dores de Solum 


LONDRES, 14 (R.) — O communica do britanico informa que esta manhã.a in- 
fantaria inimiga, sustentada por divisões de tanques, lançou-se ao ataque contra 
Tobruk, sobre determinado ponto das de fesas britanicas, vinte tanques inimigos 
conseguiram abrir uma breca, Contra atacadas, imediatamente, as forcas brita- 
nicas conseguiram faze-los retroceder, tendo os nazistas sofrido perdas em tan- 
ques e soldados. À situação foi completa mente restabelecida nas pizinhanças de 
Solum, onde as tropas britanicas tiveram contacto com os alemães inflingindo pe- 
sadas perdas nos seus destacamentos avan cados. 

O comunicado acrescenta: Continua a perseguição das nossas forcas ás tro- 
pas italianas, que estão sendo batidas e desorganizadas, Numerosos soldados 
italianos tem sido feito prisioneiros, inclusive dois generais, um de divisão e 
outro de brigada. 
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A Retomada de Tetova 


ISTAMBUL, 14 (Reuter; 
Noticias da Iugoslavia dizem 
que depois de dols brilhantes 
contra-atnques as forças lugo- 
slavas retomaram Tetova, a 50 
milhas a suleste de Belgrado, 
CE VALVRiAUS, no vale da Mora- 
via, 





A Significação do Tra- 
Colombo - Vene- 


zuelano 


CARACAS. 14 (United Press) 
— O jornal “Crítica”. diz que 
n tratado. eolamho-venezuelado 
“onstitue uma das mais auten- 
ticas demonstracões do espirito 
de compreensão | americanista 
que anima os eximios governan- 
tes de ambos os paises. 
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A descoberta de que entre os 
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REDORES DE SOLUM 
GENERAIS ITALIANOS 


ÇÃO NA GRECIA 


MURALHA DO ADRIATICO AO EGEU 


Durazzo e Avançam Sobre Tirana, Tendo 


à Varios Contra-Ataques na Frente Alemã 
| PNPTURA DA CIDADE ALBANESA DE CORTTZA 


€ ATENAS, 14 





(U. P) — A 
criação de uma “solida mura- 
lha”, como buse das posições 
britanicas e gregas que so es 
tendem do Adrintico até o mar 
Egco, desenvolveu-se hoje, ple- 
namente, com o envio dos rc- 
forços imperiais britanicos pa- 
ra ocuparem determinadas po- 
sições: para a grande batalha 
esperada entre alemães e alin- 
dos. 

Alo agora, somente se soube 
que se verilicaram escuramuças 
entro patrulhas no norte da 
Grecia, mus nos circulos: bem 
informados se ulirma que os 
alemães dispóem atualmente de 
forças Mferoras; em nttrmero, no 
setor de 'Monastir, embora es- 
tejam, Datas DR em concen- 


e dé “Florina, contra 
(1) Doaiho de ligação das forcas 
Eregis que operam na Albania 
e 'ns posições britanicas da re- 
glão setentrional da Grecia; 
“Yara robustecer esse ponto e 
apolar os -helenicos, movem-se 
os reforços britanicos, ao que 
parece, na dire” n co oeste, 


| Reforços Ingleses 


Esses reforços, em sua malor 
| parte, são constituídos de for- 
| vas mecanizadas que compre- 
| endem tanques lígetros e pesa- 
| dos e artilharia movel, requeri- 
| da especial: ente na trente em 

questão, 

| As patrulhas motorizadas bri- 
tanicas, segundo fai informado, 
sustentaram escaramicas, due 
rante todo o dia, com as uni- 
dades blindadas dos alemães, 
que cumpriam missões de revo- 
nhecimento, as quais foram re- 
pelidas antes que pudessem des- 
cobrir pontos debeis das pust- 
ções aliadas. " 


Derrotada a Divisão 


Adolf Hitler 


O quartel-general 
num comyn-teas Trognico, in- 
formou que suas forcas derro- 
taram ontem a divisão Adolf 
Hitler, das tropa: de assalto, à 
qual infleiram elevadas perdas, 
não sendo, porem, fornecidos 
outros detalhes A emissora de 
Atenas, entretanto, anunciou 
que os britanicos tinbam reve- 
lido os alemães com uma car- 
ga de baloneta., 





contingentes alemães se encon- 
tram elementos da Guarda 
Adolf Elitler, fol a primeira re- 
velação de que os alemães 
transportaram tropas da frente 
oridental para os Balcans, 
Esses corpos selecionados são 
“ sades comnletamente moto- 
rizadas e participaram na san- 
grenta | invasão da Holanda, 
onde foram denominados de 
“Leibstandert”, Estiveram des- 
tarados tambem em Metz, mas 
em marco sua presença foi no- 
ta“a em Bucarest, Hitler, mes- 
mo, passou com eles as festas 
de Natal. Integram esses cor- 
nos, Ermens  seterianados 


" que 
são submetidos ás mais 


duras 


(Conelue nn 3º pngina) 
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A GUERRA NA AFRICA 














Nada sofreram o: 
funcionarios brasi. 





As Forças Alemãs e Italianas e 












EXPEDIENTE: | É “O Ttamaratí recchon | 
Publicidade: ; Porta ngies provenientes ln 
SE otram errotadas m A ODTUK minas na cr 
A cla sofpi 
PRAÇA TIRA. ram os funcionarios das |, 
DENTES, 77 rações do Brasil o da ER 
PEPRI egri i é t x E , lia em Belgrado”, 
rraumor ro 4 Repelido Um Ataque Com Baixas Consideraveis --- Como Se Deu à Tomada de MasSala| otomano 
pe E EE Acredi f do El essa zona estão Inte- | Fruscl, «overnador e comandan A nas 
bp Morte - r - sel, Zo E 
Telenhones — Direcção: LONDRES, 14 — (U. P.) EE Urgente Ai Grade sLoa duns ou Cuatro divisões blindadas Saboia E) es to chefe PR PR ess Mercante 
ip ad Um comunicado oficial quatro divisões italianas, que contam com algumas unidades | o ando do Duque de Aosta, 


cefio, e Neeretarint 
42-5571t Redarcho: 


a2.1550 Administração e 
Gerencin: “2-5 Pabl- 


alemãs e italianas foram derrotadas em Tobruk. 


anuncia que as forças 


mecanizadas, Considera-se sobre alguns aspectos a situação 
atual muito mais grave para o Canal de Suez, do que quando as 
forças italianas se encontravam no limite do deserto egípcio 


nue ha pouco evacuon Addis- 
Abeba. 

Às tropas do general Hrusci, 
segundo se neredita que se en- 


MATRICULAS NO CURSO pt 
APERFEIÇOAMENTO 






einer  22-MO1B1 Offici= Em conse uencia de um ataque que foi re elido antes do general Wavell iniciar em dezembro do ano passado tr nn estrada Asmara-| As Inscrições á matricula «e. 
nam botao E alba q q q p a sua ofensiva, Dossiê: ainda não entraram em| rão abertas no din 1º da Heãa 


“ Nota — Os commenta= 
rlos editorines dente lor= 


orar J T de Carvalho. 


com consideraveis baixas para as mesmas. 
AMEAÇADA A ROTA DOS INGLESES 


de grande alcance e de gravissima importancia”. 
As forças do Eixo que operam na 


Informa-se que os nlemães 
manho e poder do que 
das bases aereas situadas 


Libla, € que segundo as 


possuem tanques de maior tar 


os britanícos naquela zona, A captura 
nas proximidades da fronteira de To- 


Assinala-se, no entanto, nos circulos militares que so 25 














contacto com as patrulhas bri- 
tanlens, ns quais já nenetrnram 
até Ambaanlngl, a umas duzen- 


e encerradas no dia 20 do mes 
mo mês, ás 15.90; 


DA nni, qobre namumutos in= LONDRES, 14 (U, P,) A Grã-Bretanha vê novamente A os capitães de cab 
: A ) » Sa + P) — e bruk pod reludio de uma nova ofensiva aerea alemã | tis milhas de Asmira. cabotagem. os 
É iMac “e baia E ameaçada seriamente a rota do Mar Vermelho e o Canal de Contaao doe ele cimentos militares no Egito e contra a na- O general Frusol, bd a segundos pilotos, os seguidos 
j rector. dr. tMoracio de Suez — indispensaveis para o abastecimento de seu exercito vegação no Cannl de Suez e no Mediterraneo Oriental, se oa + ppa deb go HA e os terceiros maquinistas, 0s 
j- Carvalho Junior nos Balcans é chave de toda a sua campanha no Mediterraneo Ao comentar-se a possivel retirada britanica até o final da | suas forças nativas são cada vez segundos e terceiros motoristas 
E, ASSIGNATURAS: — como consequencia do avanço das forças do Eixo até a fron- estrada ferroviaria de Marsa-Matruh, que se encontra a mais | menores y e o segundos comissarios, para 
y Paran o Branil; teira lblo-egipela., de 160 quilometros da fronteira, dentro de territorio egipelo, As patrulhas avançadas brita-| se inscreverem, deverão apre- 
A Anno A 604000 Os circulos militares referindo-se a anunciada ocupação assinala-s trata de uma praça poderosamente fortifica- nicas, nn ultima quinta-feira, ca-| sentar suas cartas e a prova 
je Gementra £ Meco 000 de Sollum e do forte de Capuzza, bem como ás afirmações do da para E + in de Alexandria e do Cairo, a neuroram (79 ofloinia e, fra Ee de sos cs de embarque em 
Anno ce vo 1308000 inimigo de que as forças britanicas estão evacuando 'Tobruk, Lembra-se que os Italianos criaram uma vasta rêde de | referido general. ida os e sua categoria (nt- 

Semestro . . - 708000 declaram que as operações da Africa do Norte já não constituem aeródromos de vital importancia em todo o litoral desde a Tri- | | Gondar está arora amençada | HBO o Regulamento); 
a VENDA AVULSA ad. uma campanha secundaria, como acreditava-se até agora em politania até Sidl-Barrani, dos quais os alemães se vão apode- pan ca pras Lag Pad fdp er ce e os 
E' cobrador autorizado certas esféras, mas que se transformou “em uma campanha rando gradualmente, forma em do norle e do 0€3- ceiros motoristas só terão 


matricula após aprovação 
um exame vestibular, 


te, em 


ORRESPONDENTE sa forcas que se encontram em Tobruk poderem resistir aos atã- = h corres- 
O GERAL: informações de Berlim já atravessaram a fronteira egípcia, Pspio alimães constituirão uma perigosa ameaça para as linhas (/0 meneral Fuse no: podera pondente ao exame da Parte 
Percorre o fnterior do amençam tomar de flanco todas as posições militares britani- de comunicações do inimigo. Dessié. visto que está umeança-| Geral para melhoria de carta 
uniz mn mervico desta fo- cas nos Balcans e no Orlente Próximo, se conseguirem atacar do. por um lado, pelas fnrças| (despacho do sr. ministro cin 


emo 






lhn o ar Romunido Per- a ba ava Alexan o Ca uez. Assim é que : britânicas que dominam ÁAddis-| Marinha, de 3-4-1940, e 5 2º da 
rota: monso correnvonden= | reina o ee aMoaçÃo Mas estéraa sritanieno até o é ve |O QUE DIZEM OS COMUNICA: | no Esito. já lhe tendo enusado | Abeba, e do outro; pelas. forças | art. 14 'emn. 1 letra “e” do 
nepresentante em Bello de alguns comentaristas anteciparem francamente que o gene- DOS ALEMÃO E sérios danos”. o Pecas idade que. Jhve art. 7º do dec. 18.324, de 36 


Horizonte: ONWALDO 
MASSOTE 





inimigo. 





Wavell possivelmente se verá obrigado a 
Marsa Matruk, antes de opôr uma resistencia organizada no 





ITALIANO y 
ZURICH, 14 (Reuters) — Em 
varios nontos da Iugosinvia e da 
Grecia ns foreas itulinnas e ale- 
mães fizeram progressos — jn- 
forma o comunicado taliano, 


retirar suas forças até 


MUNICADO 
e COMENTE PROXIMO 


CAIO, 14 (Reuter) — O co- 
municado de hoje do Quartel 


| 
DA RAF NO 








de julho de 1928); 
serão dispensados desses exa- 


mes aqueles que já se tenham 
feito na Escola Naval, ou nes- 


resta uinda é, portanto, procu- 
rar asilo na Somalia Francesa, 
mas ninda assim corre O perigo 
de ver cortado. pelas orças 
sul-niricanas ou de ser forçado 


E " General da Raf informa: ' "| ta Escola, ou que apresentem 
2 que acrescenta: “No norte | da oite, bardeiros | 4 uma Juta Intrutifera, durante , a Me 
4 0 DIA P ANAMERICANO Africa, colunas itnlo-germanicas ST Fed tap a Hehom a ação | 08 meses de inverno que se| aprovação do dº ano ginasial, 
dl ; ocuparam Bardia e alcançaram | dirigiram no Mediterranco Cen. DR a têm As aulas, no corrente ano le- 
4 a fronteira oriental da Cyrenal- | tral e bombnrdenram o porto de | gire do ve as forcus do Du-| IVO, funcionarão de 2 de ju- 


1Q Facho da Civilização Foi Colocado 
Nas Nossas Mãos Para Realizar 


o Grande Sonho de 








ca, continuando os inúleses a re- 
sistir em Tobruk — diz o comu- 
nicado, 


orte Capuzzo, na Líbia, e So- 
lum, já em territorio egipicio, 
No norte da Grecia, prosse- 
guem as operações de acordo 
Com os planos traçados. 

Na Iugoslavia, o grosso do 
exercito servio já fol aniquila- 


Bolivar!” 


Tripoli, base de nue se servem 
og reforcos germanicos para a 
frente africana. 


chamas, 
A estação de força e a Alfan- 
dera foram tambem atnendas, 
Annrelhos da Força Aérea Sul. 
Africana destruíram os ultimos 
“ninhos” de avlões Hallanos, na 
Africa. Ortental. atacando com 





nho a 29 de novembro e os exa- 
mes terão lugar entre 1 e 10 
de dezembro e serão, de' prefe- 


que de Aosta, que se retiraram 
para us montunhas, u sudoeste 
da cupital da Abissinia, 


gundo um comunicado do ! v | ja= ) pe 
A tonto asitors| mente pato inimigo TO asande | Sofrendo a continun pressão | rencia, somente em um dos pe- 
as Italo-germanicas ocuparam 0 | barco foi visto presa de furiosas de nada menos de oito direções | riodos de trabalho — pela ma- 


diferentes — por parte, de for= 
cus sul-irIGAlAS, DUIKUS, std 
nesas e palrivlas etiupes — € 
não podendo adismentia wu ame- 
nor esperunçu de tuku, essas tru- 
pus inevitavelmente Leruo de se 
concentrar nas vizinhançus de 
Gunma, onde us forças Dbritani- 


nhã, até 12 horas, ou á tarde, 
após 13.30. 





na tomada de uma localidade 
forroviaria. Após uma terrivel 


o id dq O a pen EA perdia Apa Pi ” de cas poderão destechur o golpe] carga de baloneta as últimas 

nhns. ao Jongo da costa do Dois ong pri inimigos | 8 misericordia, posições inimigas cederam e os 

ISCURSO DO VICE-PRESIDENTE DOS ESTADOS UNI Adrintico CR om o varios: oU= |. COMO OR: JPIRANCIEAS: > fan | nonROn Faoldadam  aprodetiatico 

0 NOTAVEL D né y o COMUNICADO INGLÊS tros tombnrdeiros e npnrelhos TRANAM EM MASSAUA uma larga ponte de cimento 
LONDRES, 14 (Reuter) — O 


O Dia Pan-Americano, sempro comemorado festivamente 


prossegue ativamente com o traba 








cas que ainda dominam 


bas foi Inncado contra a ilha de 


LUNDHAS, 14 (Do corespon- armado deixada intacta na es= 





de caca ficaram seriamente da- 
? — Ministerio da G britanico, » "rancesa du- | trada de À Legião co- 
DOS, SR. HENRY DO ENTRO DE 50 ANOS, A AMERICA | joio", Gaguinio” comunica di explosões. foram | dopendeiio soja fc. forças | mou à pub, to, raviias oio 
LATINA TERA Co P E A SUA INDUSTRIALIZAÇÃO “TIBIA — As forças britani- Gin gp numero de bom- MaNitaTo) pus ee he sado metralhando e lançundo mor- 


“rente ou francézes livres ane telros contra as posições Iniimi- 


: Cc bruk, tendo sido deixadas na| Malta, num ataque combinado ' - | Gas já melo destruídas pel ar- 
por tudo; o continente, . uma faso atual da vida univor- | lho, Na, Argentina, já fui aber | Tetaguarda pelas forças germa- | de da Um GO O | a, moto dia depois que 4 | tilharia dritanica, Pouco | de- 
sal uma significação expressiva, | América formoú-so emjmeio | ta a estrada de luenos Marés 7aUS nicas aque se dirigiram Es a cos: | gos, sem'no entanto causar da-|'aldeiu de Monculo e o Furto | Pois toda a uvarnição itrliana 
de lutas memoraveis com as q as suas DAçUes conquistaráia, - Andes, 'e,. do; Rio de Janeiro pára ta aa a fr ira go Rito. — | non le mrande importancia, Umberto culrain em poder. de | 8º rendig. Os trancezes entrit- 
bravamente, as suna liberdndos politicas Não. houve. fobça hu- [ja fronteira meridional do Uru) das tropas alem ie naipe ata cacajalor so Hoonça hei: a Ai TA de uma comp: Pe Nba dr rpm Pe 

' - ! : ' mta metaili hp 02 4 | 24 j t = 
mona capaz do,deter o impeto vigorvgo do espiimo. ano, | gua, ja toi pavimentada metade | operaram os tanques e a infan= | piloto britanico foi salvo”. per pbd sr ESA Prep pes estavam repletas de soldados 


reagindo contra o predominto estrangeiro, Condolitando a am- 
dependencia dos seus povos, realizando a grande obra da sua 
unidade espiritual, Esse mesmo espírito americano reagiu tam- 
bem contra o caudilhismo que, por muito tempo predominou 
nos paises de origem. espantola, criando essas figuras lendiu- 
rias de usurpadores e de tiranos, irutos de uma mentaudade 









da estrada, 


gulho, o dia em que o gado dos 
criadores sul-amertcanos 
ser conduzido por y.200 uiuluas 
de estradas pavimentadas, deste U 


taria do inimigo, 

“lim um ponto, cerca de 20 
tanques inimigos cruzaram nos 
sas defesas externas”, 

“Imediatamente foi JInnçado 
um violento contra-ntaque de 
noss"s tnnques, que deu como 


Sera para nós de grande cr- 


puuer 


CAMPANHA DA ETIOPIA 
IRO. 14 (De Patrick Cross, 
enviado especial da Reuter jun- 
to às forças britanicas na Áfri- 
ca Oriental, 
Uma grande faixa de territo- 
rio de 700 por 400 milhas 


fascistas quo depunham as ar- 
nas, Os oflolais dessa guarni- 
ção foram todos reunidos em 
um edifício por ordem do coro- 
nel francez comandante da Bri- 
gada do Orlente, 

Só as tropas francezas fize- 


tanicas que se bateram em es» 
trolta cooperação com as tru» 
pas indús em sua aula esquer- 
da, A despeito da ume resis- 
toncia inimiga assás forte, us 
fruncezes ubriram caminho en- 
tre as defesas italianas 


olítica que ainda não encontrara q equilibrio de um pensas | estremo sul, e em que os uusses| resultado a expulsão do inimi- | ngora dominada nelas forças im- FALA “TE6 Nelr le 
ento coordenador de energias e de vontades. Depois deusa | criadores poderão percorrer à Ro, GopOis do irao poe, aorrido periais britanicas, as auals pro- | ataques que Es pridiçã Peri vo Ego ACI a atoa ia tin on shi 
luta memoravel contra fatores internos, vitorioso o sentimento | mesma distancia pura conferen- ha R a = ; curam deiier a mo oa aus ai | horas e 45 minutos, depois de | caram surpreendidos por  en- 


terminadas as guerras que ensan- 
guentaram o solo generoso deste continente, a America Vol- 
tou-se, detinitivamente, para o seu grande e verdadeiro ideal 
de paz e de compreensão da hora que se culocou diante dela, 
Desde a Conferencia de Buenos Aires, onde foi assinado o pro- 
tocolo de paz entre a Bolivia e o Paraguai, os povos america- 
nos se identificaram com as mesmas aspirações. O sentimento 
comum se manifestou num grande e beio movimento paname- 
ricanista que se irradiou por todos os quadrantes do hemiste- 
rio, dando ao resto do mundo um exompio aúmiravel de coesão, 
do firmeza, de consolidação de umi conciencia coletiva inca- 


democratico das suas nações, 


ciar com os colegus do sul, ls- 
tou certo de que uma das mais 
significativas exportações da Ame- 
rica Latina, para us Estados Uui- 














turismo, 
tivo uinda do que 
serão as idéias e à conijneensao 
resultuntes das 


que no ano pussado, aumentaram 


5 

“A situação foi Inteiramente 
restaurada”, 

Nossas tropas tá entraram em 
contacto com os destacamentos 


dow cunsittura inimigos que atingiram Solum. 


Porém, 


NO atlviçu Ué 
mais siginfica- 
esse strviç0,| boa fé e do proposito de paz, sim- 
ceramente conduzido, Contra o 
comercio em plano diferente, já 
estamos prevenidos”, E o vites 
presidente Wallace prosseguiu: 













viugEnS, 
No dominio do comercio, upruz 










tam do exerrito do sr. Mussoll- 
ni na Africa Oriental, 

Esse exercito italiano, outro- 
ra forte, consiste de forças ins= 
taveis comandadas pelo general 





prir os deveres. Nós, os povos 
da America, não temos sido in- 


sensíveis ao apelo d2 destino. 


Compreendendo o perigo 


comum, nos temos reunido em 


contrarem novamente os fran- 
cezes e mais ainda impresslo- 
nados com o leglonarios mon» 
tados' em motocicletas que par 
trulhavam as ruas e pele pre- 
sença de um general francês á 
frente das tropas francesas 
nessa região de Asmara. Pos- 
tes foram então fincados no 
sólo com uma taboleta em que 
se dia em francês e Inglês, à 
seguinte advertoncin: “oir- 
culem todos lentamente”. 


violenta preparação du urtilha- 
ria. A's 11 horas e 45 minu- 
tos precisamente, o Forte Um- 
berto se rendia, 

Se bem que as perdas fran- 
cezan fossem em número roer 
duzido, o avanço se tornou dlfl-" 
cll em ruzão de uma série de 
“ninhos” de metralhadoras quo 
haviam silenciado antes do 
avanço. O terreno era extro- 
mamente duro com subidas ve- 
guldas por onde ag pedras ro- 


vaz de una (ibicza, de uma vugilação em face do perigo ue 20% as compras de mecado | “Na grande luta pela cofserva- | conferencias repetidas. Moute-| lavam) a cada passo. legião Duran apt Ira- 
... rius latino-americanas, pelus Xs:| ção da liberdade humana, não nos | videu, Buenos a4lres, Lima, Pa-| que atacou SEE eiho E Bion- da «dna Aeon da Animadas 

A guerra européia encontrou a América nesse posto. Um | tados Unidos. Às compiás intino-) resigiamos Ro papel de espectado- | namá e Havana tornaram-se | culo aprisionou cerca de cem | uma única companhia da le- 
por todus, todos por um. As conferencias de Havana e do Pa- americanas de mercadorias uus| res ociosos de uma cena que para | nomes historicos, apoiando a soldados inimigos logo 4 pri-| gião francesa aprislonou SI) 
numa conseguiram objetivar essa conciencia coletiva, traçando lintados Unidos ves pus sua) o futuro nos pode atetar, Esta: | paz, & segurança e a integrida- melra sortida, nuanão a pri- | fascistas entre os quais se en- 
à altitude que às nações | +ez um aumento de 25%, mos” construindo “uma” defesa: im» | de: territorial de: todas As re- | Meira companhia Se apoderou | contravam vinte e seis ofleinis 


diretrizes seguras e normas inflexiveis à 





















de fortes posições em face du | aus mostram certo nervosismo. 


i : Esse aumento é em grande par- | penetravel, tanto moral como bli ! ri= 
americanas deveriam assumir, em face de um conítito que vem z Z + a ' publicas americanas. As ob alicia, deine ge aproveitando | O plenipotencinrio flallano que 
ameaçando arrastar todo o mundo Das suas avalanches de odios de gavido gado nto Fondo material”, gações de cada uma das nossas | para visar as trincheiras adver- | trouxe a resposta ao * ultima- 
e de sangue. Firmou-se o nosso continente na sua posição de quê A E Est ria OULtss a a Falando sobre o comercio in- republicas são multilaterais gurias. EPE nEl ema pouco: pia tum" da rendição de Asmara 
neutralidade rigorosa, mas vigilante na defesa da sua antegri- À did A 4 | tor-americano, o sr. Wallace Como cidadão e revresentan- consequencia de olitro golpes e que fol recebido pelo corv- 
dado e da sua soberania. Dessa maneira, buscando nas suas | * america Latina u capital neces | qro então: “Temos presencia-| te dos Estados Unidos nessa qn PER e ui Ga PU DO ri dal a 
E e H gario e a assistencia técuica. º : Ec soldados fnscistag calam | em hão francês exprimiu a tese 
tradições e nas suas glorias os elementos mio no presa “Ludo. indica que 4 rear La- | do uma compreensão drsinte-| administração , grande é o méU | poder dos francezeos. porança de tornar a encontrá- 
à contusão da hora presente, a América realiza o idcm de ressada de objetivos nutuos.| prazer, em reafirmar, neste] A unidade do Tchad coope-| lo ninda uma vês em melho- 


unidade. Por tudo isso, O Dia Panamericano encontra, mais 
ums vez, a inmuitia deste continente construindo o verdadeiro 
trincheira invicta onde as M- 






tina passará, nos proximos cin- 
coenta dlnos 











Ajustando-nos ás emergencias, 


or Uma «x nao 
y eXpausio! mos pegamos ás conquistas 


industrial semelhante u que se 


momento, o meu profundo in- 
teresse que temos no trabalho 


rou com a Legião Estrangeira * res condições". 





dos Estados Unidos, para cons- 
truir e manter inexougnavel & 
"defesa do hemisferio A ncssu 


templo da civilização humuna, à 
perdudes humunas se podem abrigar da furia 
qa nnigulá-las para sempre. 


sociais para as quais todas as 
Americas trabalham com afin- 
co, durante anos, Por iavio “les- 


















































produziu mos Estados Unidos ue 
1860-1910, : 
















brutal que amea- 


A Apreensão dos Navios do 


que para resistir a ascrivização do 


QU DISCURSO LU Dk. MUENRY | duas grandes culturas do mundo Baseando-me na uxperiencia dus | se entendimento muino, reuni- | tareta diz respeito ao hemisfe- 

WALLACE ocidental são uma fonte de tos Estados Unidos julgamos inteua-| mos uma força aetural, uma rio, mas prosseguiudo com ela, a 
WASHINGLUN, 14 (Keuter) | ça e não de fraqueza, conquônto | jNste possivel, yatu a America | yndade que nos torna aptus | expressemes erni a esperança ixo Ê OS Estados Unidos 
— Suvdando os convidados pur baja uma compreensão mu | cabina, daqui a cincoenta anos, de quesem breve o mundo intei- * 

ads 1 


“tunche”  vuierecido ter um capital de investimento ro estará novamente unido 





ocasião do tua. E Areia espírito humano, Na integra- e need ! 

na Umão Pan-Americana, O SF. Hoje, o povo dos Estados Uni-) lu in e pe vezes maior au ção das nossas raças varindas, o paz e uma comprensão du- i 

Nelson Kockelelicr ansim se €X-| dos sente O desejo cada vez maio: | Que o capital com que conta | encontramos antes um manan- | radoura. Es 

pressou: “ No muúmento em QUE) de compreender os áeus pos pe err es “5! cial continuo da força, do que PALAVRAS:DE ddr, NOVA NOTA ITALIANA 0 APELO DO 
' do se encontra dila- à. Nas nossas universidades, | salarios sejam o triplo dos que VRAS L 

q velho mun U do sul. Nas “| são agora e que,o vaior da pro- a ameaça, termo com que se HULL URUGUAI AOS PAISES AMERICANOS 


registou-se este ano um aumeén- 
to de 47% no numero de alunos 
que estudam agora q espanhol”. 

O sr. Henry Wallace acentuou 
ainda que se nota um interesse 
semelhante pela urte latino-amer 
disse são as 


cerado por tragelius e lutas, é na 
verdade contoviulor podermos ta 
tar aqui reunidos, pata contemos 
var esse dia que Jesigunntos para 
expressar O NOSSO capinto de au: 
ldariedude conunental, 


designa essa mistura, em cer 
tas aereas do velho mundo. 
Chegamos felizmente a um 
periodo critico da historia, sem- 
pre com a mesma confiança 
compreensiva, que se orlgias da 
















dução das fabricas séju dez uu 
quinze vezes mmor". 

Falando sobre os recursos tro- 
picais da America Latina, disse 
u sr, Wallace: 


WASHINGTON, 14 (Reuter) 
— A Italia enviou ao governo 
dos Estados Unidos uma nova 
nota de protesto pela apreen- 
são de 20 navios italianos que 


WASHINGTON, 14 (Reuters) 
— As comemorações, amanhã, 
do “Dia Pan-Americano”, fo- 
ram antecipadas por eloquentes 
declarações hoje feitas pelo sr. | 


sidades comerciais entre os por- 
tos americanos e, segundo de- 
clarou ao. correspondente n 
ministro das Relações Exlerlo- 
res, dr. Alberto Guani, seriam 


A paz reina entre nós, graças! cana e uma prova t A utilização dos recursos tro-| doutrina da boa vizinhança. | Cordell Hull, secretario de Es- | se encontravam em portos dos | excluidas do traefgo pelas latl- 
ao nosso proiundo sentimento de! viagens à America Latina; ao] picais da America latina depen- Passaremos através dessa | tado, EE. UU., sob a acusação de sa- | tudes em guerra 
mlegridade internncionat, «e com | mesmo tempo aumentam às tro- | uerá grandemente da presteza botagem. 


O Urugual já deu a conhe- 
cer seus pontos de vista nos 
demais governos americanos, 
destacando os prejulzos que q 


tempestade sem lemour, Alrmes 
nos nossos objetivos, fortes na 
nnssa unidade, lensando no 
destino magnífico nu que us 


"Confio e espero que os po- 
vos do hemisferio ocidental — 
disse o sr. Cordell Hull — de- 


duções em espanhol e portugues 
dos melhores livros americanos 
O vice-presidente Waace Jem 


com que se constrimurem bLoas es- 
tradas e tambem das condições 
do sancamento, 


Dança mutua e firine determina: 
vão pura presecvar d vila de or 
dos os puvus das Amecicas + 


A referida nota fol entregue 
ao Departamento de Estado 
pelo embaixador italiano, hoje 





Vavo a segu, daluu 0 sr. | Lrou tambem que cetel emente, o Se realizarmos um trabalho » dicarão, amanhã, seus melhores | à tarde. A- 
ey AV alaçe; vice-presidente das | grande sistema de ratio amerita mais clentífico, poderemos [auzer, chamam Nr tp RA vie pensamentos e energias à obra O conteudo da nota não fal a ea es imEBhO 
vstudos Lados, o ques Sepei= | no veio aumentar o interesse na | no que se refere a produção tro- is ambiente cuttui nossas de defesa dos altos principios | ainda revelado, mas um funcio- | da economia Pê do comercio dus 
de recordar a dai da Iuntução) America Latina. pical, muito mais do que a Eu- st Pl scope Dose BS Das de liberdade, justiça e ordem | nario da embaixada italiana | nações pa po Pe amada 
vo dia quincameric ano, disse O se “ Uma notavel realização pon-|ropa já realizou no ortente, o a pas PRP o ber- dentro da lei, sobre Os quais se | geclarou que o mesmo “'cons- Segundo declarou o dr, Guan- 
yuinte: * Contio es que chega | americana é a esmida que se es O essencial é encontrar os tue- Cador aa PE e ? Y fundaram as nações indepen- | tituja uma nova explanação do | nl 4 “United Press”, está pres 
o tempo cem que havera tambem | tende para o sul, ile Luredo, ro todos salisfatorios prra promover “Seremos Da ue AeVENIUS SHUT; dentes da América. Na hora em | ponto de vista italiano". vista uma indenização corres- 
um dia Paa-CUVON AA MUS IMC aBU-) texas, por 830 múlhas E nossa | organização das fubricas, o lret | 5 então ppp a =" +) que, esses principios são tão ir Com u nota entregue hoje, | pondente, mo carater de arreti- 
ea sómente, no dovo mundo tem | esperança que essa importante es- | namento do pessoul airigeme e - demente desrespeitados, o “Dia | eleva-se a tres o numero de | damento dos navios em ques 
sido posstvel ar ace da conser | irada alcançará em breve a fron- | proteção ao trabalho. “Temos, em (o) vice-presidente Wallace Pan-Americano adquire nova | protestos formulados pelo go-| tão, a qual serla resolvida cam 
eres puramente maciesod te ches | eira da Guatemala, sendo então | grande abundancia, recursos na acentuou ainda; “Se nús, OS significação e oferece aos povos | verno italiano, a respesto da |os paises: Interessarins depois 08 
ao conhecimento aus necessidades | completada até ao comal do Pana- turais não aproveitados e uns | POVOS amertennos não ESLIVET= da América a oportunidade de | apreensão de seus navios. terminada a guerra. 
e desejos do henisitro, má. Ussa estrada js tem vnrios| joven população viril, mos ao nivel das rasponsabl- resfirmarem sua Gavocao se A atual Inicintiva da Chan- 
Desde 1030, ds atonrecimentos | trechos excelentemente pavimen | Mais, ricos, em recursos “per | lidades extraordiharios que C5 Ideais de mutuo respeito e A NOTA URUGUAIA celavia urugiuntn estabelece que 
mundias cos atos impulsos | rados, na República do Salvador, capita” do que quaisquer ou-| acontecimentos — dos ultimos santidade da palavra sã MONTEVIDEU, 14 (U. P.) | não se trata de um ato inamis- 
das nações agressores nos tCem | em Nicaragua, ha Costa Rica «| trás regiões do «lobo, poderemos vinte e cinco anos nos arvemes- | da, que constituem pe Ee ip — A Chancelaria uruguaia di- | toso e sim de uma necessida- 
sennidos q H0s, NU NOVO mundo? qo Panainá, encontrar meios de empregar ue| satam sobre os ombros, ficare- | lar das suacoea a o nais, | rigiu-se ao Comité de Consul- | de, tendente a minorar os n- 
para a defesa mat, Nos ultimos méses, a constru, maneira mais eficiente essa apt mos reduzidos & um estado de| neste nosso continente tas Inter-americano de Was- | convenientes arm ns nínnmes d 
A solidaricind: pan-americana | cão de estradas atratés de tnds | lencia, para alimentar, vestir € confusão e impotencia., o facho [Z A IMPRENSA DA híngton aventando n idéa de | navegação mercante ocastonam 
para a deiesa do nenusferio ela America Central aumentou mais | abrigar melhor a toda o povo, | da civilização foi polovaço ea O QUE DIZ um acordo total, entre os pai- | no desenvolvimento enpmul 00 
uma das forças vitais no umnde| rapidamente do que em aualques Estamos construindo wmi estrutu- | nossas mãos. Está em Nessu VENEZUELA rá id º integram, para a | comercio das republicas ames 
d: hoje”. periodo anteriormente, e no Ame-| ra por incio da qual poderemes | poder realizar 0 etinde quo util zação dos navios mercantes | ricanas, ) : 
' O vice-presilente Wallace teme | rica do Sul, — Cotombit, Vene-| ser protegidos contca as pertur- | de Bolivar, o «unho da Pan- CARACAS, 14 (U. P) — O aci raMo em portos ame- Com isso, menclona-se dire- 
M brou então que aguas criticos | zuela e Equador, — estão sundo | bações economicas, no amteror,| America, que terá, Dt senso! jornal “Ahora diz que o Dia ooo tamente a resolucão, acerca ui 
do paninericançimo pretendem | realizados os progranws de vons-| essa estrutura nos tornará am bem de justica e de berdade, a sua Pan-Americano assinala para as - El op pa que não ar-| cooperação economica, aprovar 
que junais poderá haver entendi | trução de estradas, menos vulneraveis às perturba-| malor gloria. Sereraus " demo-| nações do Continente um ips ocê Emo eiras de RAGUES ceu: da na reunião d? pessoa, Clos 
mento entre as culturas anglo-sa- Tambem o Perú jr cunstrvin | ções economicas do exterior. eracia perfeita, ta qual o ves-| rumo sob & egide da grande, rop as rd bas vinculadas lehracda notre neta trinae pos RE- 
sonter e ino-americana Nós] mil milhas de estratos qu sob Pretendenios encorajar o intts-| peito pelos alreitas se acorda cause da democracia como uni- | ao tonhlito europeu, serlam de-| Jarãos Fxlerlores, no Panama. 


aqui reunidos hole, sabemos que tadas, na estrada stu-aniricuua cambio comercial, que nasce da com a boa vontade para cum co norte. dicadas ao serviço dus. neces- | cm 1939, 











TELEGRAMAS 








Estabilizada a Situação na Grecia EB 


wConclusão da 1º pagina) 


provas fisicas e dos quais se 
esige a mais pura ascendencia 


racial, 


A Proxima Batalha da 
Grecia 


Nos círculos oflclals se ante- 
sipa à possibilidade de que 
transcorram varios dias, antes 
que os alemães se sintam su- 
ficientemento fortes para Int- 
ciar 4 “batalha da Grecia” que. 
ne aliados uguardam com cres- 
vente confiança, 

Avredita-se que o assalto ger- 
manico fol obrigado a demorar 
em vista da resistencia oferecl- 
da pelos lugoslavos, 


Os Servios Em Ofensiva 


segundo versões autorizadas, 
nve circularam hoje nesta ca- 
pifal, os exeroitos servios em- 
preenderam & ofensiva contra 
os alemães e Italianos. O exer- 
elto do sul da Servia realiza 
forte pressão contra o centro 
ferroviario de Nish, que serviu 
de trampolim para a arremeti- 
da germanica sobre a região 
wulesto da Iugoslavia, enquan- 
ta outra força ameaça a estra- 
da que | sm por &koplje, ago- 
ra em poder dos alemães, pois 
a referida força sérvia domina 
a parte Inferlor do vale do Var- 
dar 

Um residente Inglês, chegado 
acora de Monastir, declarou: 
“Ninguem poderá abrir passa- 
cem através das linhas: de der 
fesa que correm nas cercanias 
de Florina, cujas montanhas 
estão colocadas em segundo lu- 
zar, por sua altitude, no siste- 
ma orografico balcanico”. 


Os Alemães Eguais aos 
Italianos 


Depois da luta travada ao 
norte de Salonlca, os gregos pu- 
seram em terra a legenda — 
bem explorada pela propagan- 
da alemã — da invencibilidade 
germanica, Um ferido helenico 
declarou ao correspondente: — 
“Acreditavamos que os alemães 
fossem verdadeiros “super-ho- 
mens” mas agora, sahemos quê 
isso não é verdade, Lutei con- 
tra os italianos nos montes 
Vindos e comprovel que os ale- 
mães agem da mesma forma 
que aqueles, quando se vêem 
diante de um ataquo a balone- 
ta calada”, 

Analizando e situação do mo- 
mento, um oficial grego decla- 
roy hoje, que mn mesma é satis- 
fatoria e que a moral das for- 
cas aliadas é superlor à exis- 
tente no momento em que se 
iniciou o ataque alemão. As 
tropas britenicas e helenicas 
aguardam tranquilamente o 
momento da prova, 


Na Frente Italiana 


Na frente italiana não se ve- 
rificaram novidades dignas de 
menção, Uma patrulha captu- 
rou alguns prisioneiros. Os 
aviões itallanos sobrevoaram as 
linhas gregas de Chimara, 
onde as peças de defesa anti- 
aerea conseguiram derrubar um 
hombardeiro Inimigo. 

A força principal do exerci- 
tn lugoslavo retirou-se para as 
montanhas das regiões central 
e sul da Sérvia, de onde pode- 
rá agir mais eficientemente e 
contra-atacar com bons resul- 
tados, 

Os alemães destacados" em 
Salonica não tentaram nmenhu- 
ma ação, no dia de sabado, 
contra as defesas aliadas, que, 
dia a dia, se tornam mais po- 
derosas, 





À Luta na Iugoslavia 


LONDRES, 14 (U, P, 
ciroulos mihtrres locais 
informou-se hoje que as forças 
jugoslavas ocuparam  Durazzo, 
principal porto Italiano na Al- 
a, e por outro jado, com 
seus violentos  contru-n*aques, 
continuam tornanlo cada vez 
mais dificil a captura de Nish 
pelos alemães, 

A principal força 


Nos 


lugoslava 
que invade a Albania flo net- 
te, chegou, nas ultimus quaren- 
ta e olto horas a Lim ponto que 
fica apenas a25 quilomtros no 
norte de Durazzo e pross:gue 
avançando em direção do seu 
objetivo, para isolar vw estado- 
maior italiano em Tirana de 
toda comunicação nor Durazzo, 
através de  aAdriatico, com a 
Italia. 

O grosso das forças ingasta- 

vas, na JIugoslavia chegm ás 
montanhas do centro r sul da 
Servia, onde poderá resistir 
durante muito tempo, 
Sabe-se que o primeiro e 
quarto exercitos conseguiram 
triunfos em  contra-atuques 
desfechados no Vale do Mora- 
va, sobretudo uo dorte de 
Nish. Os alemães recuperaram 
tio * que os lugoslavos 
mantinham ontem em se: po- 
der, porém, o fizeram aelxan- 
do expostos seus flancos. 


Os lugoslavos estão lutando 
violentamente no Passo de 
Kaganik, de onde procuram 


avançar para o sul, sobre Sko- 
plje, praça que serva de base 
aos alemães em sua campanha 
contra a Grecia, 


Retomada Koritza — 


Diz Roma 


BERNA, 14 (Reuter) - “A cl- 
dade de Koritza, na Albania, 
fol reocupada pelo 9.º exercito 
italiano”, informa oficinimente 
o Radio de Roma. 


Melhora a Situação 


lugoslava 


LONDRES, 14 (Renter) — A 
altuação da Tugoslavia & dls- 
cutida nesta capital como ten- 
do melhorado ligeiramente, 
Ansim, ao sul da Tugoslavia os 
alemães recuaram para Suha- 
Reka e as tropas Iugosiavas 
estão agora avancando sobre 
Keacanlk, Forças hiludadas ale- 
mãs foram cercadas na nldela 
de Tonoln, a cerca de 30 mi- 
lhas de Belgrado, e a aldela 
está agora isolada, Em Kra- 
gujevac e Krusevao os lugosia- 
vos estão resistindo e retoma- 
ram Prokiplt. No noroeste do 
pais a eltuação ainda é con- 
fusa, De ncordo com Informa- 
cões da fontes dignas do cré- 
dito, os lugoslavos estão resis- 
tíndo em ambas as margens do 
rio Morava, ) 

O “Times” consagra um edi- 
torin] 4 resistencia da. Tugosla- 
via e declara que a ação vital 
para esso pais se passa, no aul, 
entre os massiços | montanho- 
sos, “No norte, evidentemente, 
escreve o articulista, os lugo- 
slavos não são favorecidos pola 
natureza do pais, Os lugosla- 
vos estão empenhados numa 
corrida contra o tempo, que é 
tanto mais perigosa quanto os 
alemães estão descendo em so- 
de flanco a frente albanesa di- 
corro dos Italianos, alsançando 
ante da coluna vitoriosa que 
tomou Durazzo”. 

De outro lado Informa-se 
nesta capital que os lugoslavos 
terlam capturado Durazzo, o 
importante porto do Adriatico, 
que, no norte de Nish, os estão 
contra-atacando, embora Bol- 
grado tenha saido ocupada pe- 
los alemães, Essa cidade fol 
considerada aberta pelo go- 
verno lugoslavo, antes das hos- 
tilidades, o que não a Impediu 
de ser violentamente bombar- 
deada e parcialmente destrul- 


BR. 

As últimas noticias recebidas 
nesta capita] Informam que os 
alemÃes retomaram  Kraguje- 
vac, na TIugoslavia, 


SITUAÇÃO DA TURQUIA 


À Sua Posição No Conflito 


Depende da Sorte das Tropas 
Anglo-Gregas no Norte da Grecia 





et 





DIARIO,CARIOCA —- Terça-feira, 15 de Abril de 1941 


Comunicado Alemão 


BERLIM, 11 (U.P,) — O co- 
municado oficial do hoje do 


“nlto-comando alemão diz o se- 


Euinte: 

“O grosso das forças “lugo- 
alavas, que combateram contra 
as tropas alemãs, fol destrul- 
do, O resto do exercito servio 
se rotira parn a região mon- 
tanhosa, proxima da contr do 
Adriatico, A resistencia contl- 
nua unicamente em pontos lgo- 
lados, Nossas tropas, qto per- 
seguem o Inimigo vencido, 
atravessaram o rio Save, 

“lim complemento ca 
mação sobra a conquista de 
Belgrado, comunica-sa que, na 
nolte de 12 para 13, as unida- 
des de uma divisão blindada 
avançaram até o contro da: cl- 
dade, na direção ooldental, 

“No norte da Grecin, as opa- 
rnções desenvolvem-so de acor- 
do com o plano traçado. 

“A “Luftwaffe” npolou no- 
vnmente as operações do exer- 
elto na zona sul-orlental, me- 
diante ataques anlguiladores 
dos caças, bombardendores e 
“etukas", contra as colunas 
Inifmigus que atuavam nas zo- 
nas vizinhas a Belgrado e con- 
tra as concentrações de tropas, 
situadas nas proximidades de 
Banaja e Luka. Foram reall- 
zndos outros ntaques contra 
os aerodromos da região cen- 
tral da Bosnin e de Herzegovl- 
na, Os bombardeios aereos, 
contra Importantes objetivos 
militares em Sernjevo, provo- 
cnram destrulções e Intensos 
Incendios num grande acampa- 
mento de tropas e nus Insta- 
lações ferroviarins, 


Comunicado Inglês 


LONDRES, 14 (Reuters) — O 
Ministerio da Guerra britanica, 
Porn acõ Q seguinte comunica- 

o: 

“Grecia — Durante a noite 
de sábado nossas forças recua» 
ram para novas posições, de 
acordo com os planos prévia- 
mente estabelecidos”. 

“Nossas tropas de cobertura 
Pi E severas perdas ao 
Inimigo, o qual continuou a 
manter forte pressão durante 
roda a nossa retirada”. 

“No decorrer da noite houve 
grande atividade das nossas 1- 
nhas, não se registando porem! 
ai choque de Importan- 
na”, 

“No centro de nosso setor 
constantes ataques germanicos 
Iracassaram, principalmente de- 
vido ao vigoroso fogo de nossa 
artilharia”. 

“A temperatura era extrema- 
mente fria, e a neve cobria to- 
da a extensão do terreno”, 


Infor- 


Comunicado Grego 


ATENAS, 14 (U. P.) — O 
Ministerio da Segurança Públl- 
ca distribulu o seguinte comu 
nicado : 

“Ontem, tres ondas de aviões 
Alemães atacaram Volos, sem 
causar vitimas. 'Tres aparelhos 
foram derrubados pelas baterias 
anti-aereas; 

“Uma pequena lancha-auto- 
movel foi bombardeada na costa 
de Samotracia, sem resultado, 

“Ontem, & noite, aviões de 
bombardelo germanicos voaram 
sobre a zona do Plreu, em su- 
cesstvas ondas, arremessando 
bombas sobre diversos pontos, 
uma das quais atingiu um pos- 
to policial. : 

“Aviões itallanos atacaram 
Lixouinl na Cefalonia, danifl- 
cando cínco casas, sem causar 
vitimas, ao passo que outros 
aparelhos italianos metralharam 
um pequeno barco ao largo de 
Samos, e um terceiro bombar- 
deou a zona 'Tripole, no Pelo- 
poneso Central, sem resulta- 


TROPAS INGLESAS DESEM- 
BARCAM NA GRECIA 
ATENAS, 14 (Reuter) 

Novos contingentes de tropas 

imperiais  britanicas ncabam 








A SEGURANÇA DOS ALEMÃES AOS TURCOS 


ESTAMBUL, 14 ( United 
Press) — As tropas anglo-gre- 
nas destacadas na frente que 
se estende desde o Monte Olim- 
DO alé Florina têm em suar 
milos. segundo opinião dos cir- 
“ulos bem informados, não só 
2 sorte dos aliados nos Balcars 
tomo tambem a propria segu- 
rinea da Turquia. 

Acredila-se em geral que Os 
alemães não poderão atacar es- 
te puis enquanto lutem com os 
britânicos na Grecia, Si conse- 
“trem vencer as hostes ale- 
mães prosseguirão no avanço 
cm direção à Asia Menor, pois 
"o programp nazista figura, se- 
Mundo se neredita, o ataque con- 
bem a Turquia, a Ucrania e o 
Cuueaso, 

4 Irente setentrional 
Chcontra-se apenas q meia 
fe s0o de Estambul, 

veupução de Belgrado, co- 
Mo tapida transformação da 
“Merra na Tugoslavir em uma 
tmpho luta de guerrilhas nas 
donas montanhosas, bem coma ud 

Milagriex" germanica na Afri- 

4 

O Novo Governo Croata 
e BERNA. 14 (Reuler) — A 
“ulo emissara de Zagreb, con- 
olada pelos alemães, anunciou 


prega 
hora 





“formação do gabinete do no- 
(Putstoda croata “independen- 
! estabelecido pelos  nuzis- 


q isuram no gallnete O gene- 
rm Avaternik, comiundante che- 
"Gas forvas armadas. Budnk. 
Promoiro qinistra, o Tamet Ef- 
fomio bevcto multi dos muçul- 
dDinos cenatas, 


ca do Norte, parecem ter passa- 
do a um plano secundario com- 
paradas com a importancia que 
encerra a situação na fronteira 
setentrional da Grecia, |. 

Os comentaristas | militares 
turcos estão convencidos de que 
os britanicos deterão os ale- 
mães antes que perigue sua sí- 
tuação no Exinto. 

Segundo opinião de um, obser- 
vador neutro, si os aliados an- 
glo-gregos conseguirem manter 
sua frente até o inverno, pro- 
vavelmente ganharão a guerra. 
pois a Alemanha não se encon- 
tra em condições de invadir a 
Grã Bretanha. enquanto estiver 
jutando nos Balcans, 

Uma advertencia do consulado 
dos Estados Unidos, nos seus 
compatrintas. veiu, hoje. desta- 
car amda mais o grave perigo 
que rmençca na Turquia, permgo 
este que tá se achava latente 
desde 1939 

Pela terceira ver, desde 25 de 
agosto desse ano, O referido con- 
suthido aconselha dos seus con- 
cidadãos que “façum Os neces- 
sarlos preparativos para a nar- 
Lida, à menos que estejam dis- 
postos a permanecer na Turquin 
quacsquer que sejam as condi- 
cões que possam surgir em cú- 
so de ruerra”. RA 

A adverlencia bastante signi- 
ficativa por st só nerescenta alle 
“os acontecimentos que se des- 
enrolam nos Balcans trouxeram 
a guerra até as fronteiras da 
Turquia” e que “se acham con- 
sidernvelmente. veduzidas as 
nossihilidardes de Viagem para os 
Estados Valdos?, 

Insiste o constlads om qua 


] 

advertencia, dizendo: “no caso 
de estender-se a querra a este 
pnis, provavelmente será muito 
dificil senão impossivel abando- 
nar a Turquia por qualquer meio 
normal de transporte”. 

Atendendo a essa advertencia 
iá abandonaram a Turquia perto 
de 300 cidadãos norte-america- 
nos, 


de chegar á Grecia, &o asso 
que os alemães estão aparente- 
mente experimentando a forçu 
das linhas ocupadas” pelos In- 
gleses. Noticias recebidas do 
“front” informam que essas 
operações se têm limitado ao 
trabalho de patrulhas : que 
einda não se travou nenhum 
choque serio entre alemues s 
ingleses. 

Sabe-se, entretanto, q ue a 
infantaria britanica 1epellu, na 
sexta-feira passada ,0 ataque 
de uma divisão alemã ao inte 
as Grecia, Inflingirdo-lhe pe. 
sadas perdas, 

Por sua vez, 
respondente 


informa o eyr- 
do “News Chro- 


nicle" em Alehas que os cir- 
crlos responsaveis uu capita) 
grega, oxaminando a situação 


acham que os uiemães nBc con 
segulrão romper n linha greco- 
britanica e acrescenta que os 
nlemães destfechuram um ata- 
que na Macedonia, entre Flo- 
rina e o Monte Vevl, nas que 
ao invés de obltt sucesso, so- 
rreram perdas ronsideraveis, 

De outro lado, aparelhos de 
RAF, acompanhados de aviões 
lugoslavos, e gregos atacarani 
peia segunda vez, O Quartel 
General alemão nos Balcans, 
durante a noite de Lavado Li- 
timo, 

A aviação britanica | stacou 
tambem aus concentrações de 
tropas germanicas na capjta) 
da Bulgaria, 

O Quartel General alemão 
foi atingido duas vices, e, uu 
que parece, houve numerosas 
vitimas, 

BITUAÇÃO SATISFATOEIA, 

AFIRMA ALENAS 
ATENAS, tá «UU, P. 
Aviões alemães tentaram ata- 
car o porto de Jwto, e stenas 
sofreu um breve alarmau aereo. 

Nes ultimas horas da tarde 
de ontem, e durantê a note, 
verificaram-se duas Incursões 
aéreas sobre a capital, mas 
sem resultados, O ultimo ata- 
que durou mais de tres noras, 

A imprensa, grega, ao infor 
mar esses ataquaes, considera 
A situação  “esiuciunaria em 
ambas as frentes, Lotalmente 
satisfatoria” e, vom olinismo, 
declara que “os acontesinentos 
se desenvolvem a favor «os 
aliados”, 

COMUNICADO HUNGARO 

BUDAPEST, 14 (U. P) — O 
Estado Maior forneceu o se- 
guinte comunicado : 

“Nossas Lropas ocuparam to- 
do o territorio entre os rios Da- 
nubio e Tiza. 

“A reocupação da parte de 
Backsaka, anteriormente perdi- 
da, foi completada, 

“Nas cidades e aldeias de Ba- 
cksaka, nossas tropas e a popu- 
lação hungara e alemã sãn hos- 
tilizadas pelos ataques de gru- 
pos de franco-atiragores. 

'“Estão sendo efetuadas Ações 
do limpeza contra esses elemen- 

Ss”, 


COMUNICADO DA RAF 

CAIRO, 14 (Reuters) — O co- 
municado de hoje do Q. Gene- 
ral da RAF Informa : 

“A aviação britanica conti- 
nuou a atacar as tropas germa- 
nicas que se encontram no Egl- 
to e na Grecia, 

Numerosos bombardeiros e 
aparelhos de caça foram empre- 
gados no ataque a concentra- 
ções de tropas inimigas, em va- 
rias reglões da Clrenaica, 

Foi empreendido com o má- 
ximo exito um ataque a bombas 
e metralhadoras contra com- 
bolos de transportes inimigos, 
que se encontravam na estrada 
que vei de Solum a Msus. 

Nossos hombardeiros atacaram 
diversas vezes colunas de tro- 
pas inimigas que se dirigiam ao 
teatro de operações na Grecia, 
tendo essas colunas sido atingl- 
das varias vezes por nossas 
bombas, que provocaram gran- 
des baixas entre o inimigo. 

Nossos caças interceptaram 
numerosos bombardeiros iniml- 
gos, escoltados por caças, na 
area de Korltza. Um monopla- 
no “Fiat” foi destruido, tendo 
sido tambem derrubados nume- 
rosos outros aparelhos inimigos. 
Um “Messerschimidt” foi aba- 
tido a oeste do Monte Olimpo 
por um dos caças da RAF, 


EVACUAÇÃO DE ESTRAN- 
GEIROS NA GRECIA 


ATENAS, 14 (U. P.) — Con- 
tinua a retirada de mulheres e 
crianças estrangeiras da Grecia, 
especialmente na zona norte, e 
dos que ficaram sem lar com s 
ocupação de Salonica pelas for- 
ças alemãs. 

Foram concedidas permissões 
de saída para todas as fami- 
lias estrangeiras que a solicita- 
ram, sendo facilitados melos de 
transporte com os navios que 
tocam em Piréo. Não se revelou 
se essas familias vão para & 
"Turquia, ou seguem para portos 
egípcios, 





RECOLHIDOS PELO “ALMIRANTE 
ALEXANDRINO” 19 NAUFRAGOS DO 
NAVIO INGLES “ENA DI LARRINAGA' 





FALTAM NOTICIAS DE OUTRA BALEEIRA 
COM O RESTANTE DA TRIPULAÇÃO 


RECIFE, 14 — (A. N.) — O “Jornal Pequeno” anuncia que 
o navio “Almirante Alexandrino”, esperado amanhã nesta capi- 
tal, recolheu ontem, ás 23 horas, duma .baleeira nas proximide- 
des de Fernando Noronha, 19 nauíragos do navio ingles “Ena 
di Learrinaga”, encontrando-se entre os maufragos o primeiro 
oficial desse cargueiro. Os tripulantes do “Ena di Larrinaga” de- 
clararam ao comandante do “Almirante Alexandrino” que seu 
navio fora torpedeado a 109 do corrente, pouco antes dos roche- 
dos de 8, Pedro e S. Paulo, Acrescentaram que outra balecira, 
com mais de 19 mnaufragos, estaria provavelmente em demanda 
das ilhas Rocas. Em vista disso, o comandante do “Almirante 


dactias 


Alexandrino” resnivar 


contro da outra baleeira, 


desviar-se um pouco da sua rota. afim de 
, procurar os demais mauíragos Não ha noticia, porém, de en- 








SS Ce, 


PARA A SUA CASA 








AS MELHORES “ÂMPADAS 





SÃO PRODUZIDAS NO BRASIL PELA 


FÁBRICA MAZDA 


retina 
= >> is 


Ja há 20 anos que a indústrio bra- 
sileira produz lâmpadas da mais 
alta qualidade, graças à Fábrica 
Mazda, que incorporou ao seu ma- 
quinário e aos seus processos de 
trabalho os mais modernos aperfei- 
çoamentos. As lâmpadas Edison- 
Mazda sempre brilham mais. E 





agora são dotadas do nove filamento 
DUOSPIRAL — uma verdadeira con- 
quistal- que dá a melhor qualidade 
de luz com economia até de 20º/51 
Pense nessa vantagem! E ilumine 
correta e econômicamente o seu lar, 
usando lâmpadas Edison-Mazda, de 
brilho maior, de duração uniforma. 


LÂMPADAS EDISON-MAZDA. 


GENERAL( ELECTRIC 








"A Guerra 


A ORAÇÃO DE DE 


NOVA YORK, 14 (Reuter) — 
“ Embora a guerra deva ser lun- 
ga e ardua, As armas e as forças 
francesas livres terão sua partir 
cipação na vitoria”, declarou o 
general Charles De Gaulle em 
unia irradiação feita do Cairo, 
em ondas curtas, para Os ouvintes 
dos Estados Unidos, 


“O campo de batalha do Medi- 
terraneo — disse o guncial 
amplia-se dia a dia. N-3st camyo 
como em todas us batalhas do 
mundo, a estrategia de guerra é 
n resultado comb mito das uçues 
milimres com a poitica *. * 

“Os franceses livres cont 
nuou ainda o generil De Gaulle 
— estão empenhados na lula 
Venceram em Toblruk, lado a ta- 
do com seus aliados birianicos e 
toram os primeiros a entrar em 
Massawa, Durante ns ultimos 
meses capturaram varios milhares 
de prisioneiros, Sua entrada na 
luta está apenas no inicio pois 
que, é preciso temoo para que 
grandes efetivos sejum organiza 
dos e reunidos de todas as gpar- 
tes do imenso continente uíricano. 
Porém, a ação que lhes cabe na 
luta aumenta rapidamente. Pos- 
suimos agora importantes forçus 
de ar, terra e mur, bem organt 
zadas e bem armadas, prontas pa: 
ra lutarem onde seja necessario 
Neste setor da lula temys coms 
batido com armas inglesas, mas 
nossas novas unidades receberiio 
armamento da America e o mun- 
do verá o uso que nossos homens 
farão dessas armas”, 


Prosseguindo disse v chefe das 
forças francesas livres: “Zu 
acredito honestamente que na lon- 
ga e gloriosa historia da lrança 
e de seu exercito nunca houve nie- 
lhores ou mais decididas tropas 
que aquelas que lutam hoje, >e 
a Africa Francesa, a Siria e à 
esquadra francesa não estivessem 
impedidas, de cumprir seu dever, 
a batalha do Mediterraneo já to 
via- sido vencida. A liberdade da 
França e dos povos nprimidus 
estaria mais proxima  Jsse fata 
justifica a ação das forças frah- 
cesas livres, Se fosse necessita 
ainda maior jusuficariva, seria 
ela encontrada nos desigrios do 
inimigo sobre a Síria a Atri- 
ca e a esquadra lvrancesa. 

A hatalha pende naturalmente 
para o mais forte e melhor ar 
mado, o que se mele, ati, co- 
mo em qualquer parte, pela quan- 


Deve Ser 


tidade + qualidade das imuquinas 
de guerra, navios, aviões, carros 
de assalto, etc, Agora que os Es- 
tados Unidos decidizam prover as 
forças que lutam pela liberdade, 
de navios, acroplanos e material 
belico de que elas carecem para 





20.000 Alemães Ata- 


cam o Egito 


NOVA YORK, 14 (Reuter) — 
O general Wuvell nrdenou a 
retirada de todas às forças do 
deserto ocidental, para as de- 


Tosas egipelas. Mersa-Matruh 
e Sidi Barranl n o serão de- 
fendidas — segundo Informa o 
correspondente «da Columbia 
Bronadensting, em Ankaras 

O correspondente acrescenta 
que os alemães, segundo Ee 


soube, estão atacando o Egito 
com Lrês “panzer divisionen”, 
comportando de 18 n 40 mlj ho- 
mens e dispondo de 1.400 tan- 
ques. é 





a vitoria, pode ser dito 
União Americana participará 
nosco da vitoria”, 


que a 
cor 


A R. A. F. Assestou Violentos Golpes 
Contra o Mecanismo de Guerra Alemão 





Atacada Pelos Ingleses a Base de Aviões 


de Focke Wulft, 


Proximo de Bordeus 


— Os Alemães Lançaram Numerosas Bom- 


bas Sobre Varios 


LONDRES, 14 (United Press) 
— AR. | F. continuou hoje 
assestando violentos golpes con- 
tra 0 mecanismo alemão, desti- 
nado a intensificar o hlogneio 
nazista em torno das ilhas bri- 
tanicas e atacon tambem a hase 
de nviões de Focke Wulff. em 
Merignac, nroximo de Bordeéos. 
e tambem a este porto durante 
a noite passada, 


O acrodromo de Merignac é a 
hase princinal de onde os bom- 
bardeiros “Focke Wulff” nar 
tem para atacar os navios bri- 
tanicos que navegam an cesto 
das Ilhas imelesas. por onde 
passam as vitais linhas de co- 
milnicação britanica com o he- 
misferio oridental. 

O referido nerodromo fot 
hombnrdendo dunas noites conse- 


cutivas e tres vezes, durante 
uma sêmam. 
Acredita-se que varios dos 


grandes “Focke Wulff” foram 
desirmidos ou avarindos de tn] 
forma. que não poderão ser uti- 
lizndos até que selam renliza- 
dr< demoradas renaracões, 

Os pilotos nuderam nhbservar 
que os anteriores afnques no- 
turnos causaram tambem mui- 
tos danos 


As instalacões portuarias de 
Bordéos e os navios ancorados 
no porto foram atingidos nelas 
bombardeiros, emo deixaram calr 
prointis de poderoso efeito des- 
truidor. os quais provocaram 
incendios em toda a Zona por- 
tunria, 


Durante os alnques diurnos 
de ontem. acredita-se que foi 
afundado um navio mercante 


alemão de verea de 1.500 fone- 
ladas, diante da costa holande- 


sa 

Duas bombas cairam sobre a 
coberta. que em seguida fui 
melralhada. 


Lugares 


da Inglaterra 


Observou-se lombar uma chi- 
miné ec quando vegressavam os 
atacantes. a nave adversario se 
nfundary ranidenento de pôna, 

Um barco alemão de palrui 
lha e outro de abastecimento, 
de cerca de 2 000 toneladas. fo- 
ram bombardeados e metralha- 
dos, Nestas onerações perdeli-se 
em anevolho hrifanico. 
ATACADOS VARIOS  LUGA- 

RES 
LONDRES, 14 
“Um aparelho ernmoo lau- 
ou | numerosas bymbas em 
varios lugares m inglaterra, 
durante o dia de hoje”. 

“As baixas causadas “oram 
pequenas, e embora tenha ha- 
vido danos em eenhuma parte 
e danos foram (le iinportan- 
cia”, 

“Tambem foram | cinpreendi- 
dos varios ataques à metralha- 
dora, em alegres nontos alis= 
tintos, não tendo nenhum pro- 
duzido efeito”, 

“Um bombardeio inimigo fo! 
destruído no norte «ly país de 
Gales, na ultima rolte* 

LONDRES, 14 iRente;) 
Um enorme avião de hombar- 
deio inimigo surriy com seus 
motores parados à pequena al- 
tnra em uma incursão de sur- 
preza nas proximidades de wma 
cidade do noroeste du Tngin.t- 
ra na tarde de hoje. 

Imediatamento troniam cs 
canhões da defesa avlj serea 
e espalharam-se as pessoas que 
se entregaram zos fosleios dn 
Pascoa, Arrenlecao que o apo- 
relho tenha sido qmuldo polo 
fogo da defesa. 


(Reuter, 
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AGUA E ESGOTO 


* digno de menção o movimento, que ora se observa, 'por parte de 
diversas municipalidades do país no sentido do aperfeiçoamento e 
extensão dos serviços de abastecimento dagua e esgotos sanitarios. 

Tal movimento demonstra que se vai firmando a noção de que 
a higiene domiciliar é a propria base de qualquer campanha obje- 
'tivando a melhoria das condições sanitarias do povo brasileiro. Casas are- 
jadas, com agua abundante e esgotamento sanitario perfeito, são condições 
"sino qua non” para reduzir o indice de morbidez e mortalidade da popu- 
lação 
e O mais valioso esforço em pról da saude coletiva deve ser o de carater 
preventivo. O habito do banho e a vida em ambiente arejado podem fazer 
mais em beneficio da saude individual do que duzias de remedios os mais 
proficiontemente aplicados. 

Não se pode deixar de reconhecer que, naquele sentido, o Brasil per- 
corrou um largo caminho. 'Nas habitações construidas nestes últimos vinte 
ou vinte e cinco anos, observa-se um cuidado muito maior no tocante áque- 
les problemas do que nas 'mais antigas. Pena é que o custo elevado dos ter- 
renos e do material de construção tenha determinado, paralelamente, uma 
reducão impressionante da area e da cubagem das casas, 

Deve-se encontrar no cuidado com que ms administrações paulistas sem- 
pre encararam os problemas do saneamento urbano uma das causas do pro- 
gresso do Estado bandeirante. Encontrando nas peouenas e medias cidades 
do interior condições de vida higienica e confortavel nelas se estabeleceram 
elementos aptos, gente capaz de promover progresso e criar riqueza, Evi- 
tou-se, assim, no contrario do que aconteceu no Estado do Rio de Janeiro, o 
exodo rural. Em São Paulo, o fazendeiro pode viver na, sua propria fa- 
zenda porque encontra no povoado mais próximo os recursos indispensaveis 
ao seu e no conforto de sua familia. E como é “o olho do dono que engorda o 
cavalo” a agricultura paulista vem se mantendo na vanguarda. O aspecto 
do problema que estamos focalizando de maneira sintética merecia ser exa- 
minado de maneira cuidadosa para que as conclusões pudessem servir para 
a determinação de uma política adequada. 

Como foi feito o financiamento das obras de saneamento municipal em 
Bão Paulo? A resposta se encontra na relação dos titulos cotados na Bolsa 
paulista. As apolices, as letras e obrigações municipais representam o item 
mais numeroso daquela relação. Em muitos casos o Estado se fez fiador das 
Prefeituras 'perante os portadores dos titulos e assim foram conseguidos os 
recursos para execução dos serviços. - 

A atual administração fluminense, dando provas de um esnirito de pro- 
grosso, que parecia morto na Velha Provincia, no tocante ás atividades go- 
vernamentais, vem procurando 'resolver os problemas do saneamento de di. 
versas cidades, inclusiye da propria capital do Estado. ; 

Dentro da política delineada pelo presidente da República para explo- 
ração dos serviços púlicos industriais a fórmula do emprestimo para finan- 
ciamento das obras de extensão e melhoria de abastecimento dagua 's esgo- 
tos sanitarios não poderá prevalecer, ! 

Com efeito, o ponto de vista governamental — os casos do Rio de Ja- 
neiro, e Niterói são bastantes expressivos — é que a exploração daqueles 


- servicos seja entregue a 'empresas privadas, na base do “serviço pelo custo”. 


Não regateamos nunca nossos aplausos a todos os atos governamentais 
e a todas as iniciativas privadas que venham ge opor ao malsinado socialis- 
mo de Estado, Cada vez que o governo se propõe exercer funções de indus- 
trial, de comerciante ou de banqueiro o contribuinte é imediatamente cha- 
mado a aumentar sua quota. 


Dentro da nova orientação, aliás acertada e perfeita, é preciso estudar 
novas fases para o financiamento das obras e serviços de saneamento urbano. 

O ministro Onpanema, a cujo Ministerio cabe resolver os vroblemas ati. 
nentes á defesa da saude publica, deveria considerar a questão, não apenas 
no tocante nn Rio de Janeiro, mas sob seu aspecto nacional. Não pretende- 
mos qua cs técnicos daquele Ministerio ditem regras para execução dos 
trabalhos que as municipalidades terão de executar ou fazer executar, mas 
apenas que eles considerem, dentro das possibilidades gerais do país, as for- 
mulas mais adequadas para financiamento daqueles serviços. 

Maceió 'e Aracajú, por exemplo, aspiram, ha muitos anos, ver resolvi. 
dos definitivamente seus problemas de saneamento urbano. Sobra entu- 
giasmo e interesse dos interventores dos dois Estados e por certo o mesmo 
acontecerá com os respetivos prefeitos. A carencia de recursos impede, po- 
rem, que a aspiração se transforme em realidade. 

os % 

Agua abundante e esgotamento sanitario perfeito são elementos de 
importancia fundamental para a defesa da saude. Qualquer política sani- 
taria que não se basear na higiene domiciliar é falsa e inoperante. 


TÓPICOS 





MARINHA 
MERCANTE 


* 
OUCOS atos governamentais alcança- 
ram uma tão larga repercussão quen- 
to o decreto que determinou a cria- 

ção da Commissão da Marinha Mercante. 

Na verdade, as providencias contidas 


lhes cabe, 


& ) 
DEFESA e 
DA BANANA 


ação do ministro João Alberto, 
A 


ram por muito tempo colocados em segun- 
do plano. E' preciso que eles assumam, na 
emergencia atual, o lugar que de direito 


na 
presidencia da Comissão de Detesu 
da Economia Nacional, caracterizou- 


naquele diploma legal são de molde a jus- 
tificar plenamente o interesse do publico 
e o entusiasmo que sua assinatura des» 
pertou, 

Infelizmente, parece que os membros da 
Comissão de Marinha Mercante não com- 
partilham do interesse do governo e da 
opinião pela missão que lhes foi conferl- 
da. Até hoje, a não ser a designação de 
um preposto para dirigir o Lloyd, parece 
que os componentes da C. M. M, se têm 
limitado a considerar os aspectos teoricos 
do grave problema que foram chamados a 
resolver. Enquanto isto acontece, cada vez 
se tornam mais prementes as condições do 
trafego maritimo, dada a diminuição cres- 
cente da tonelagem em virtude dos afunda- 
mentos. 

Seria talvez preferivel dar a referida 
comissão um nome diferente — departa- 
mento, conselho ou, se se preferir, um nome 
estrangero — “bureau” ou “office”... Co- 
missão, no Brasil é na maioria dos casos 
“sinonimo de ação lenta e retardada. 

Desejamos sinceramente que os fatos 
desmintam os nossos prognosticos e que, 
após o já dilatado periodo de hibernação, 
a C. M. M. entre num periodo de ação 
energica e eficiente. 

Os interesses maritimos do Bras!l fo- 


se por um dinamismo inteligente e cons- 
trutivo. Ainda não foi feito o balanço das 
realizações levadas a cabo pelo atual re- 
presentante do Brasil junto so governo do 
Canadá á frente da C, D. E. N.., Ele sa 
saldará, por certo, de maneira muito ex-, 
pressiva para o antigo interventor federal 
em São Paulo, . 

Infelizmente, nem todas as numerosaa 
Iniciativas do sr. João Alberto na C. D. 
E. N. puderam ser levadas a cabo porque 
faltou, para apoiar o seu esforço, a cola- 
boração interessada e entusiasta de muitos 
de seus auxiliares, 

O caso da banana é típico, Com as per- 
turbações do trafego maritimo decorrentes 
da guerra a exportação bananeira sofreu 
forte redução, influindo de maneira sensi- 
vel na vida dos produtores, 

Impressionado com tal situação, o gr. 
João Alberto designou funcionarios da Co- 
missão de Defesa para procederem ao es- 
tudo do problema e sugerirem medidas para 
sua solução. 

Os tempos passaram e não se sabe ain- 
da o que nesse sentido foi feito, Os pro- 
prios produtores, esperançados a principio 
com a intervenção do sr. João Alberto, es- 
veram ainda pelas medidas de vrotecão 
que ainda estão em projeto. 
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) Comentario Internacional 


A Russia em 
Face do Eixo 


A URSS continua a seguii uma po- 
litica contraditoria, mas visivelmente fa- 
voravel ao Eixo, E' claro que essa politi- 
ca é Ludo o que ha de mais hostil e con- 
trúrio aos interesses russos, aos quais se 
vyõem os do Reich, Mas Stalin está in- 
telramente atemorizado em face da pres- 
são nazista. Por esse motivo, O ditador 
vermelho val jogando nos poucos & cay- 
une exigida pelas feras ora empenhadas 
numa grande ofensiva rumo ao Oriente, 
Enquanto houver o presunto balcanico, 
o" Czar sovietico val fazendo concessões 
ao inimigo, o qual não tem outro obje- 
tivo senão chegar aos estreitos do Bos- 
foro, donde não mais salrá, caso a Ingla- 
teria seja expulsa do Mediterraneo. 

Torna-se tambem evidente que o 
Kremim não tem a menor confiança no 
Exercito Vermelho, que pocle ser des- 
agregado em poucas semanas de luta, st 
tiver de enfrentar a Relchswehr, O tre- 
mendo poder ofensivo do exercito ale- 
não deve gelar o sangue nas velas dos 
dirigentes russos, que têm a conciencia 
da fraqueza de suas tropas. O “test” 
da guerra russo-finlandesa foi mulio dea- 
favoravel aos vermelhos, os quais se ca- 
pacitaram de que não podem resistir uu 
melhor exercito do mundo. Alem da 
falta de preparo militar das hostes so- 
vieticas, & planície russa é o terreno 
ideisi para as operações do “blitzkrieg', 
cunforme se verificou na Polonia, 

Por isso, o governo sovietico vat fa- 
zencdo concessões sucessivas aos nazistas, 
ubastecendo-os de petroleo e de outras 
materias primas necessarias à guerra. 

O pacto de neutralidade agora ce- 
lebradc com o Japão pode não ter con- 
sequencias praticas imeuúlatas, caso a 
ufensiva alemã seja eventualmente que- 
brada nos Balcans. Mas pode tambem 
ser um grande serviço prestado ao Eixo, 
aa hipotese da Russia abandonar os chi: 
neses à sua propria sorte. Sc isso acon- 
tecer, os japoneses ficarão com as mãos 
livros para a sua projetada ofensiva con- 
tra ns colonias européias. Podem so mes 
imo tempo imobilizar o grosso da esqua- 
dra norte-americana no Pasífico, o que 
não deixa de ser'muito desvantajoso pa- 
ra a Inglaterra, no momento em que a 
Batalha do Atlantico entra em sua fase 
declsiva, 

Assim, os dirigentes de Moscou Não 
prestando um serviço . inestimavel aos 
seus ex-Inimigos. Ideologicos do Elxo os: 
quais estão se apoderando dos Balcans, 
ão somente com a cumpliledade — se- 
não tambem com a ajuda passiva dos 
FUsSOs, 
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CURIOSIDADES 
TARIFARIAS | 

major Alencastro Guimarães aceitou 
( ) uma ardua tarefa investindo-se no 

cargo de diretor da Central do 
Brasil, Não sendo do seu feitio fazer das 
funções que exerce simples sinecuras, des- 
envolverá ele, por certo, os seus melhores 
esforços para melhorar os serviços e a vida 
financeira da grande via ferrea federal. 
Grande é a obrá a realizar para colimação 
daquele desideratum, 

Ha mil coisas a consertar, inclusive no 
que se refere á organização das tarifas de 
fretes, A titulo de curiosidade vamos dar 
um exemplo da maneira absconsa pela qual 
foram fixados os fretes de dadas mercado- 
rias. O transporte, do Rio a Retiro, de um 
saco de triguilho, de 35 quilos e cujo valor 
é de 38500, custa 2$090, Um saco de farinha 
de trigo, de 50 quilos e cujo valor é de 
57$000, para ser transportado & mesma dis- 
tancla, paga apenas 18000. 

O disparate é berrante e sua explica- 
ção reside, por certo, em algum erro de 
calculo ou ma impressão das tarifas da 
Central, À 

Pedimos para o caso em apreço a aten- 
São do major Alencastro Guimarães, no 
sentido de ser corrigido o “erro apontado. 

E 


LIVROS ; 
ADA dia mais, os livros ingleses é 
oO americanos vão enchendo as livra- 

rias desta capital, Diante da im 
possibilidade da importação de livros fran- 
ceses e portugueses, nunca tendo havido no 
Brasil grande mercado para as edições ita- 
lanas, alemãs e espanholas, é natural que 
a Inglaterra e os Estados Unidos passas- 
sem a abastecer as livrárias do país. 

Sob esse aspecto fol, não ha duvida, 
uma grande felicidade para o espirito bra- 
sileiro, que passará a sofrer uma influencia 
mais imediata da esplendida literatura ame- 
ricana, indice bastante expressivo da inte- 
lgencia, da cultura e da energia daquele 
grande povo. 

A alegria de viver, o otimismo, & cu=- 
pacidade realizadora da grande patria de 
Washington, são refletidos nos livros ame- 
ricanos refiram-se eles á arqueologia, ver- 
sem sobre a construção de aviões, estudem 
os fenomenos economicos ou historiem ca- 
sos de amor, 

Nenhum povo no mundo inteiro, a não 
ser talvez o inglês, compreendeu tão bem 
& importancia do entusiasmo como força 
criadora. Dai a maravilhosa historia que 
é o crescimento e a expansão daquelas duas 
nações, 

Seria necessario, porem, que os amer!- 
canos do Norte facilitassem a divulgação da 
sua literatura no Brasil oferecendo os li- 
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Remedios Falsificados. 


Mauricio de Medeiros 


O coronel Jesuino de Albuquer- 
que já por varias vezes se referiu á 
ação energica e digna que vem exer-" 
cendo em sua Repartição, dela ex- 
pulsando fabricantes de produtos 
farmaceuticos que não contêm as 
“substancias indicadas nas respectivas 
formulas. Em entrevistas concedidas 
aos jornais, tem citado varios casos, 
Agua distilada em vez de soro glico- 
sado, ou soro fisiologico. Empolas 
contendo doses insignificantes de bis- 
muto, ineficientes no tratamento, 
quando as formulas afirmam haver 
doses muito maiores. 

Neste particular, com muita ra- 
zão, mostra o “Correio da Manhã” o 
que resulta de grave dano para o pll- 
blico e para o corpo clinico, este pen- 
sando estar dando um tratamento eti- 
ciente a um mal de tão terríveis con- 
sequencias e o público seguindo con- 
fiante um tratamento que não detem 
os efeitos da doença. Quando se me- 
dita em que sifilis é uma doença que 
se transmite por hereditariedade com, 
efeitos imprevisiveis — pode-se fa- 
cilmente avaliar da grandeza do cri- 
me praticado contra a saude não so- 


mente individual, mas da coletivi- 
dade. 
Cita-se, por exemplo, agora um 


trabalho que foi apresentado á Confe- 
rencia Nacional de Defesa contra a 
Sifilis e no qual seu autor indica que 
produtos anunciando conter 10 cgrs. 
de bismuto metalico não continham 
mais de 4 miligramas; outros diziam 





vros & venda a preços mais moderados, O 
que está fazendo a Inglaterra, assolada pelos 
bombardeios, tendo problemas muito serlos 
a resolver, inclusive o do transporte mari- 
timo, deveria servir de exemplo aos livrel- 
ros americanos, Talvez o lançamento de edi- 
ções populares resolvesse o problema e eles 
teriam prestado um notavel serviço á obra 
de consolidação do espirito panamericanista, 
E a Rod 
A MELHOR 
COMEMORAÇÃO 

EM tendo intensa repercussão em 

todo o país a maneira altamente 

patriotica com que será comemora- 


“do o aniversario ' do | presidente Getulio 


Vargas. Fugindo &s costumadas manifesta- 
ções da praxe, os organizadores daquelas 
comemorações, & frente dos quais se encon- 
tra a Cruzada Nacional de Educação, tra- 
caram um programa que por si só exprime 
uma alta demonstração de brasilidade; a 
criação de escolas em todos os municipios 
do Bresil. 

Para um chefe de governo, integrado no 
desejo sincero e elevado de servir à sua 
patria, ums homenagem dessa ordem vale 
muito mais do que outras quaisquer, E, co- 
mo o problema da educação é um dos pon- 
tos capitais do atual governo do pais, para 
o qual se têm volvido as vistas de suas au- 
toridades administrativas, a iniciativa to- 
mada assume as proporções de verdadeiro 
acontecimento nacional, porque representa 
a cooperação de todas as classes sociais du 
Brasil à obra educacional do governo Ge- 
tulio Vargas. 

Fato indiscutível, diante das estatisti- 
cas já divulgadas, é que o numero de anal- 
fabetos no Brasil diminuiu sensivelmente 
nesses ultimos dez anos. A' indiferença crl- 
minosa do passado opôs-se o trabalho e o 
esforço persistente e construtivo da obra 
revolucionaria de 1930. E os frutos dessa 
política larga de educação nacional vão sur- 
gindo, claramente, aos olhos do povo que 
sabe reconhece-los e aprecia-los, 

A inauguração de alguns milhares de 
escolas primarias em todo territorio nacio- 
nal tem expressão especial neste momento 
e significa mais um passo para o aprovel- 
tamento das energias brasileiras de que 
tanto necessita a nossa patria para & cons- 
trução do seu futuro e da sua grandeza, 


“Foi o Povo Quem Se Revoltou” 


WASHINGTON, 14 (Reuter) — Quans 
do da insurreição da TIugoslavia contra o 
governo que assinara o pacto com o Eixo, 
as notas oficiais e a imprensa do Reich atri= 
buiram esse gesto & inspiração norte-ame- 
ricana, procurando despi-lo da grande signi- 
ficação nacional de que se revestira., 

Embora os fatos se encarregassem de 
demonstiar que o movimento de que resul- 
tou a ascensão do jovem rei Pedro 8o tro- 
no de Belgrado tivera sua origem nos sen- 
timentos patrioticos do povo. lugoslavo, o 
st. Notich, ministro daquele país nesta ca- 
pita) em carta dirigida ao “New York 'TiI- 
mes”, 1ºbateu, em termos incisivos, aquela 
versão nazista, acentuando que “a revolta 
contra a regencia do principe Paulo se le- 
vantara na seio das massas populares”, 

“Sem embargo, acrescentou, “o apolo 
moral cos Estados Unidos, não somente 4 
Tugoslavia, como a todos os países decididos 
a resistem às exigências do Eixo, é um 
poderoso fator na marcha dos aconteci- 
mentos" 

As declarações do sr. Fotich repercuti- 
rant como mais uma demonstração da alti- 
vez com que o povo iugoslavo encara uma 
situação que sabe cheia de ameaças para a 
sua patria, 





3 cgrs. e tinham apenas 3 miligra- 
mas, e assim sucessivamente, 

Ora, hoje, no tratamento da sifi- 
lis estuda-se com grande cuidado ess 
questão da dosagem do bismuto, Não 
é uma coisa empirica, Às opiniões «e 
dividem: se dar grandes doses maci» 
ças a maiores intervalos, ou pequenas 
doses próximas umas de outras, Mas 
tudo isso é expresso em algarismos. 
Se, pois, um produto se anuncia como 
contendo determinada dose, o médico 
quando o escolhe não é apenas por 
uma simples questão de simpatia pelo 
nome, ou de preferencia pelo labora- 
torio: é porque, alem da possivel con- 
fiança no fabricante, esse produto 
contem a dose dentro da qual ele cn- 
tende dever orientar o tratamento, 

De qualquer forma, doses de mi- 
ligramas em vez de centigramas nun- 
ca seriam prescritas. 

Cónsequentemente, não é só o as- 
pecto de mercantilismo ou de furto o 
que deve ser apreciado nesses casos, 
mas tambem o médico ou terapeutico. 

Em tudo isto, porem, ha, a meu 
ver, uma falha gravissima que envol. 
ve um tacito consentimento no pros- 
seguimento da fraude: é que, até este 
momento, o grande público não sabe 
quais são esses produtos. E como sua 
venda não foi publicamente proibida, 
o público fica em duvidas quando vai 
adquirir um produto de bismuto, do 
mesmo modo que o proprio médico 
hesitará na sua prescrição. 

Ora, de duas uma. Ou essas de- 
cisões administrativas repousam em 
verificações isentas de qualquer du- 
vida, bem como essas analises foram 
efetuadas concienciosamente e nesse 
caso não se justifica que se guarde si- 
lencio sobre o nome dos produtos; ou 
ha o temor de ser chamado Á respon- 
sabilidade por difamação, e neste caso 
é que não ha muita segurança nos re- 
sultados dos exames feitos .. 

O que não se justifica é que o 
público continne a ser enganado, sa- 
bendo que está sendo enganado, mas 
ignorando por quem, e que o corpo 
clinico, para evitar o mal de prescre- 
ver um produto nacional sofisticado, 
tenha de recorrer aos' produtos es- 
trangeiros, quando é certo que ha la- 
boratorios no país, que são honestos e 
nos quais se pode confiar. No interes- 
se da propria industria nacional far- 
maceuntica é que se deve sair deste ter- 
reno incerto das afirmações vagas 
sem objetivação de nomes e de res- 
ponsaveis. 


Alidada. 


Formicida e Suco 
de Tangerina 


A morte, o eterno misterio da morte, 
tem a força de atração dos abismos. 
Sempre teve. Continua tendo, 

Os poetas a cantaram em todos os 
tempos e continuam a canta-la. hoje, 
uum mundo vazio de todo o misterio, 
num mundo cheio só de evidencias, de 
ciaras evidencias sem sombras, sem as 
ducer sombras, as vagas sombras do mis- 
terio 'E só a morte ficou, só o misterio 
da. morte ficou no meio das cruas evl- 
dencias da vida, para alem de todas as 
evidencias poselveis, E a morte continua 
uv grande motivo lírico da vida, o gran- 
de misterio lírico dos poetas, dos poetas 
que 8 cantam, a gemem, a soluçam mas 
nunca a buseam... A grande tuga, q 
fuga definitiva não esgotou a pena dos 
vetes nen; a paciencia dos seus leitores. 
Mesmo porque os vates não queriam [fu- 
gir ce coisa alguma e muito menos da 
vida: queriam era fazer seus versos, pu- 
blicar seus versos, cditar seus livros. 
Era uma vaidade que não custava nada, 
a não ser alguns contos de réis do poe- 
ta, slguns minutos de paciencia dos seus 
leitores e uns melancolicos balcões nos 
ciassicos “sebos” da rua São Jose. 

Mes a morte não é apenas assunto 
de pretas. E' uma realidade. E” allás 
& grande realidade da vida, E é tambem, 
apesar dos poetas, da exploração dos 
voetas, uma fuga mesmo, ima [uga para 
Os que se cansaram da vida. 

E estes, os que fogem da vida pela 
única e tragica porta insondavel, — estes 
dão aos poetas uma grande lição de poe» 
sla. Esta mocinha que se sulcidou Inge- 
rindo uma mistura de formicida com 
suco de tangerina, por exemplo, atingiu 
ao sublime da poesia, do lirismo, ds 
grand. poesia, do grande misterio lírico. 
da suave comunhão com o grande mis- 
terio. ' 

A formicida e o suco de tangerina... 
juando foi que poeta algum achou 1 


áspera poesia na Vida, tãc doce lirismo 
na Morte? 


CCI seres oe rata 
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| Problema Das Comunicações 
'ara Os Bairros á Beira-Mar 


0 Tunel Que Se Pretende Abrir Ao Lado do “Novo” Ainda Não Será a Solu- 
(ão Definitiva --- Exame de Um Plano Que Envolve Interesses de Botafogo 
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Ha alguns meses passados, 8 
prefeitura do Distrito Federal 
abriu concorrencia para exe- 
cução de um conjunto de obras 
destinadas a solucionar o pro- 
blema das comunicações entre 
o Pavilhão Mourisco, onde se 
verifica forte estrangulamento 
do trafego, e Copacabana, Rea- 
tizeda a abertura das propos- 
tas, tantas complicações surgi- 
sam qu a administração mu- 
nicipal houve por bem anular 
a concorrencia. 

Estuvamos certos, porem, que 
e nova coleta de preços tives- 
es por base & mesma obra, Com 
crondo surpresa, verificamos, 
na vespera da realização da se- 
gunda concorrencia, que o pro- 
teto primitivo fôra inteiramen- 
te desvirtuado, Em vez de uma 
licação direta entre pn Prala de 
PRotafogo e Copacabana, pen- 
sava-se, apenas, na abertura 
de um tunel paralelo ao “No- 
vo”, obra de vantagens extre- 
mamente reduzidas porque, de 
forma alguma, atenderá aos 
objetivos colimados, 

Sabedor daquela subversão 
do projeto, publicou o DIARIO 
CARIOCA um topico no pro- 
prio dia da entrega das pro- 
postas e, a seguir, pôs-se em 
campo para esclarecer devida- 
mente o assunto. 

Pora as notas que vamos 
publicar pedimos s atenção do 
ilustre prefeito do Distrito Fe- 
deral, sr. Henrique Dodsworth, 
a tambem do seu secretario de 
Viação, engenheiro Edison Pas- 
eos. Os grandes serviços que 
tém sido prestados pela atual 
administração municipal não 
podem e não devem ser empa- 
nados pela execução de uma 
obra de custo elevado e de 
minguadas vantagens para a 
cidade, 

O mesmo prefeito que man- 
dou executar a Avenida Tijuca 
e que se propõe abrir uma via 
monumental como será a Ave- 
unida Getulio Vargas não pode 

ermitir que a visão curta de 
écnicos pouco esclarecidos ar- 
rastem a Prefeitura a uma ini- 
ciativa desaconselhavel, sob 
qualquer aspectô que se a con- 
sidere. 

A direção dos negocios de 
uma grande cidade como a do 
Rio de Janeiro exige uma 50- 
ma imensa de atenção e de 
esforços cotidianos. Ha uma 
serle de problemas a exami- 
nar, de questões a resolver, de 
Interesses a conciliar. Longe de 
ser uma sinecura o cargo de 
prefeito do Distrito Federal re- 
presenta função árdua e esgo- 
tante, Certamente, nem o sr. 
Henrique Dodsworth, nem o sr. 
Edison Passos, tiveram maiores 
vagares para considerar o pro- 
blema que ora focalizamos. Por 
isto mesmo achamos de nosso 
dever alertá-los para evitar 
nte se constimasse verdadeiro 
atentado aos interesses da cl- 
fade, 

SOLUÇÕES DEFINITIVAS 

à timidez de certos adminis-= 
tradores e, tambem, multas ve- 
res a carencia de recursos do 
erario impedem que sejam da- 
das aos problemas soluções de- 
lnitivas. Enormes economias 
teriam sido conseguidas e gra- 
ves dificuldades evitadas se 
multas questões fossem, de ini- 
vo, encaradas de frente. 

à nossa propria cidade apre- 
senta magníficos exemplos do 
velor negativo da escolha de 
paliativos, Pereira Passos, Fron- 
tin, Carlos Sampaio e agora O 
h!. Henrique Dodsworlh não 
teriam tido de enfrentar obi- 
tes de toda sorte para dar ao 
Rio de Janeiro condições de hi- 
Z'ene, conforto e grandiosidade 
e desde o ínicio os adminis- 
tradores municipais possuissem 
uma visão mais ampla do fu- 
iuro da capital da Republica. 
à previsão não é, Infelizmente, 
um dom comum a todos. E, 
ão contrario, muito raro. 

| O homem fraco, escreveu 
Emerson num dos seus notaveis 
thsstos, pode ver as granjas 
tuo estão cercadas e cultivadas, 
És cRsas que estão construidas. 
O homem forte vê as granjas 
* Rs casas possiveis. Num gope 
"e vista ele cria novos bens e 
Vquezas, tão facilmente quanto 
O col gera as nuvens”, 

“inda está na lembrança de 
mos a campanha tremonda 
“ts Paulo de Frontin teve de 

inortar quando se dispôs & 
tuepicar a linha da Serra. A 
MWeligencia e a pertinacia ta- 
ques grande brasileiro, levando 
cvente e obra gigantesca, per- 
miitam evitar ao Brasil pre- 
izos colossais. Quanto custa- 
hoje aquele empreendi- 
Leno sucessor de Paulo de 
Promin, o sr. Henrique Dods- 
“Orth não vê somente as gran- 

existentes, Fle olha para O 
duro e procura atender 

vtdades presentes e tam- 


cotidiano. A confusão e a bal- 
burdia decorrentes da divisão 


bem as que o desenvolvimento 
impressionante da capital da 
Republica indica que devem ser 
levadas em linha de conta, 

E' exatamente por isto que 
não podemos compreender, nem 
admitimos mesmo que o pre- 
feito Dodsworth atrele seu go- 
verno a uma obra do genero ca 
que determinado técnico munl- 
cipal pretende vêr executada. 

Os problemas da cidade es- 
tão a exigir soluções definitivas 
e o tunel paralelo ao “Novo” 
é, apenas, um arremedo de so- 
lução. 

Não ha razão alguma de jus- 
tificar a execução de tal, nem 
mesmo a de ordem financeira. 
A diferença entre o custo 'da 
obra total — tuneis e viadutos 
— e da obra parcial, tunel pa- 
ralelo ao “Novo” minima, 
Em ségundo lugar devemos reE- 
cordar que a excelente adminis- 
tração das finanças municipais 
pôs a Prefeitura em condições 
de arcar com as despesas ne- 
cessarlas Bo conforto do con- 
tribuinte carioca, 


O TUNEL PARALELO AO 
“NOVO” 

A obra que vem de ser posta 
em concorrencia consiste na 
abertura de um tunel paralelo 
Bo “Novo” e pelo qual circula- 
rão onibus e automoveis, en- 
quanto que o outro será reser- 
vado para o trafego de bondes 
e caminhões. A sua utilidade 
será por demais restrita para 
justificar a elevada despesa que 
sua -construção exigirá. 

O técnico que estudou o as- 
sunto enganou-se ao empostar 
a questão, O estrangulamento 
do tráfego não é originado so- 
mente pela pequena capacidade 
do tunel, mas, sim por um con- 
junto de fatores que ele não viu 
ou não quiz considerar, Esses 
fatores influenciam o trafego 
para os bairros oceanicos — Le- 
me, Copacabana, Ipanema e Le- 
blon — desde o pavilhão Mou- 
risco até a saida do Tune] No- 
vo é não apenas na boca do re- 
ferido tunel como parece acre- 
ditar o autor do infeliz projeto. 
Todo seu erro reside nisto. 

“As arvores impediram que 
ele visse a floresta”, 


O PROBLEMA A RESOLVER 


O acesso aos bairros oceanl- 
cos e tambem á Urca, Gavea, 
vardim Botanico é assegurado 
pelas avenidas que contornam 
o mar da Praça Paris até o 
Pavilhão Mourisco e que dai se 
irradiam pela Avenida Pasteur 
num sentido e ruas Voluntarios 
da Patria e São Clemente nou- 
tra direção. 

Da praça Paris ao Pavilhão 
Mourisco o trafego se processa 
de maneira confortavel e se- 
gura. Duas amplas vilas — em 
sentidos opostos — permitem, 
numa extensão de cerca de 5.000 
metros, que os ônibus e automo- 
veis trafeguem-céleres. No fim 
da Praia de Botafogo começa O 

| martírio do carioca rumo ao 
| lar após as fadigas do trabalho 


que ai se processa nas linhas 
de penetração e a diminuta lar- 
gura das vias pelas quais se 
realiza o resto do percurso cons- 
tituem os problemas a resolver. 
O que se precisa considerar é 
exatamente isto — a remoção 
das dificuldades que se apre- 
sentam, no Pavilhão Mourisco, 
aos veiculos que partindo da ci- 


a ser aberto no morro do Le- 
me, tambem á meia encosta e 
que desembocará no viaduto 
cujo término será na rua Inhan- 
gá, em Copacabana, 

A avenida Pasteur ficaria re= 
servada para o trafego de ont- 
bus, automoveis e caminhões 
que se dirigissem para a Urca 
e Leme. Pelo Tunel Novo pas- 
serlam onibus e automoveis que 
se destinassem ao Leme e os 
bondes que clreulam pela rua 
da Passagem. 

O tempo de viagem do centro 





da cidade aos bairros oceanicos 
ficaria reduzido, nas horas de 
maior movimento, de cerca de 
metade, polis, serla evitado o 
congestionamento que ora se 
observa. 

Haveria tambem uma apre- 
clavel redução de distancia de 

ercurso, cerca de um quilome- 
ro, 

Evitar-se-la a balburdia que 
ora se observa no Pavilhão Mou- 
risco dificultando o trafego para 
Botafogo, Gavea e Jardim Bota- 
nico, 





Empossados os Diretores do Departa- 
mento Nacional de Estradas de Ferro 
e da Central do Brasil e o Chefe do 


[ 





Gabinete do Ministro da Viação 


O major Napoleão de Alencastro Guimordes quando precbia us 


cumprimentos do sk. 


transmitido o cargo ue dirctor da 
Bra sil 


Tomaram posse, às 11,50 horus 
de ontem, perante o gencral hHeu- 
dounça Lima, us sro,  Voidemar 


Luz, major Nupuleuo de Alencte-, 


tro Uuimarãcs e Valor Musate- 
nhas Taumm, respeciivajento, nus 
funções de diretor do Departamen- 
to Nacional de Estradas ue hei- 
ro, da lstrada de lerro tientral 
do Brasil e de clicfe duo gubinele 
do ministro da Viação, 

À cerimonia teve u presença do 
itnerventor Ru Carneiro, do ge 
neral Firmo Freire, dos srs, Ari 
Torres, membro da Comissão Na- 
cional de Siderurgia, coronel Cos- 
ta Neto, superintendente da São 


Paulo-Rio Grande e empresas 
anexas, diretores ue serviços du 
Ministerio, grande numero de 


funcionarios e amigos dus nuvos 
titulares. 

Despedindo-se do imtizo chefe 
do gabinete do ministro da Via 
ção, em nome dos seus colegas, 
falou o sr. Vitorino Freire, agra- 


Valdemar Luz, no momento ent que lhe era 


LEstrudo de erro Central do 
decendo o majur Alencastro Gui 
maes. 


NA CENTRAL LO LRASIL 


A's 14,30 horas, realizou-se “O 
edificio ua lstúçuo Pedro dl, « 
transmissão do cargo de delor 
da listrada de verro Central du 
Brasil, uu major Nupoleão Aleu- 
castro Guimaráes, 

Aclavam-se presentes, além qe 
representuntes da alta adisiuistia- 
ção todos os diretores de uivi- 
suo e uulmerosos engumieiros da 
quela: via ferrea, delegações do 
funcionalismo: e do pessoal jur- 
naleiro, jornalistas e numerncus 
amigos do novo direiwr, 

Passando o cargo, o sr, Vulde 
mar Luz pronunciou substunçiuso 
discurso, em que estuda, atraves 
de dados e fatos, u alual smua- 
ção da grande via ferrca, 

O major Alenvastry Quimarães 
respondeu em breve improviso, 





| Conselho de Imigração 


e Colonização 


Reuniu-se, ontem, no Palacio 
Itamarati, o Conselho de Imi- 


dade demandam os baiçros da | nistro João Carlos Muniz e de- 


zona Sul. 


p 
A solução não pode se restrin- | Atila Monteiro - Aché, 


gração e Colonização, sob & 
presidencia, no inicio, do mi- 
ois do capitão de fragata 

tendo 


gir À abertura de um tunel pa-! comparecido os conselheiros ma- 
ralelo ao “Novo”. Ela terá de] jor Aristoteles de Lima Cama- 


encarar o problema no seu as- 
pecto geral, soh pena de não 


praticamente inutil. 
A VERDADEIRA SOLUÇÃO 


A engenharia municipal Já 


ser uma solução, mas, sim, obra - ram, igualmente, presentes 


Artur Hehl Neiva e José 
Estive- 
os 
sis. Antonio Pedro de Andrade 
Muller e Roberto Grobe, obser- 
vadores dos Estados de São 


ra, | 
de Oliveira Marques. 


teve oportunidade de estudar 0! Paulo, Amazonas e Pará, 


assunto e de chegar a uma so- 


Aprovada a ata da sessão an- 


lução racional. A fórmula que | terior, foi examinado o expe- 
a seguir sugerimos é apenas | dlente, determinando o Conse- 


uma modificação da que foi 


lho o despacho a ser dado e 


Idéinda, estudada e posta em|; providencias a serem toma- 
concorrencia pela propria Pre-, 


feitura. 

Por que teria recuado & ad- 
ministração municipal de seus 
primitivos propositos? Esta é a 
pergunta que fazem todos os 
que se detêm na consideração 
do problema. 

o “croquis” que llustra esta 
reportagem é bastante expres- 
sivo para extgir grandes expla- 
nações, 

A solução do problema, solu- 
ção perfeita e definitiva. técni- 
ca e economicamente defensa- 
vel é uma e unica. Consiste rla 
na construção de viaduto que, 
partindo da Praia de Botafogo, 
a umas centenas de metros an- 
tes do Pavilhão Mourisco, alcan- 
ce o tunel a ser aberto, à mela 
encosta, no Morro do Pasmado, 
continuando este tumel um oU- 
tro viaduto que atingirá O tunel 


Úas em cada caso, 

O sr, Roberto Groba, obser- 
vador do Estado do Pará, apre- 
sentou, a seguir, alguns dados 
estatísticos que lhe foram trans-= 
mitidos pelo Serviço de Registo 
de Estranceiros de Belem, Des- 
de nbril de 1930 até dezembro 
de 1940, registaram-se no refe- 
rido Servico 2,865 estrangeiros, 
dos quais 20 temnorario, No in- 
torior do Estado, o numero de 
estrangeiros registados fol, no 
mesmo perindo, de 2.014, o-que 
perfaz em todo o Fstado do 
Pará o total de 4.879, 

Na ordem do dia, o conse- 
lheiro José de Oliveira Mar- 
ques fer uma pequena mas in- 
teressante exposicão sobre os 
trabalhos de saneamento da 
Baixada Fluminense, que com 
tanto exito estão sendo levados 
a efeito. 


Suicídio de Uma Jovem 


de 18 anos 


Faraildes I.ima, de 18 . 
brasileira, solteira, residente à 
travessa Vaz da Costa nº 58. 
vinha manifestando ullimamen- 
tc vontade de suicidar-se, sem, 
contudo, dizer os motivos do 
seu desgosto 


Sun mãe Hermelinda de Li- 
ma fol encontrar a jovem num 
dos ramodos da casa. ja agoni- 
zante, que | Faralldes  in- 
gerira formicida. misturando 
mesmo com o suco de tnnge- 
rina, num copo, 


Ao: local compareceu o co- 
missario Joel, da delegacia do 
22.º distrito que Rpreendes um 
bilhete deixado pela suicida e 
concebido nos seguintes 
mos: 


“Minha mãe — Vou embar- 
car e não sei se voltarei Abra- 
ros e beijos. Sua filha, Fara- 
ildes, 

O cadaver foi removido para 
o negroterio do Instituto Me- 
dico Legal, 


ter- 





“CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO BRAGA, 12 
8.º mndar 


(ESP. CASTELO) 


Arões, consaltns e pnre- 
veres sobre Direito Civil e 
Comereml, Ajustamento de 
estrito de mocietinidoer ano 
nimas em gernl ás novas 

eee agem 
de meguros, bancarios ou 
conccenstonnrias de sersiças 
ubiticom 


AV 





Fogo a Bordo do “Par- 


. a! 
naiba 

VARIOS TRIPULANTES IN- 
TOXICADOS PELA FUMACA 

vapor “Parnaiba”, funde- 
ado desde o dia 29 de março 
nas nroximidades da [ha dns 
Enxadas quasi foi destruido 
ante-ontem pelas chamas, 

Um principio de Incendlo, no 
mue parece motivado por um 
curto circuito, manifestou-se na 
caixa de ventilação do. navio, 
sendo as chamas rapidamente 
extintas. não só nely tripula- 
cão, como pelos murujos dos 
navios de muerra que se acha- 
vam proximo. 

Correram para hordo do na- 
vio do Llovd Brasileiro dois 
contingentes da Marinha, um 
de bordo do “Minas Gerais” 
e outro do “São Paulo", 

Segundo estamos informados 
o “Parnaiba” estava de viagem 
marcada, rumo p Santos, JTe- 
vando um carregamento de 
carvão, 

Devido 4 densa fumnca que 
se ncumulou na casa das ma- 
atinas do navio sinistrado. fi- 
carara intoxicados o padeiro 
Manoel Vicente Morais, o sol- 
dado Manoel Bezerra de Sou- 
za. o moço de convês Jaci Ro- 
driques e o trabalhador José 
Vicente de Andrade, 

Este foi recolhido no Hos- 
pital do Lloyd Brasileiro 
faci a bordo do “Minas Ge- 
ralis”, 

As providencias foram tomn- 
das-nelo 2º fiscal da Policia 
Maritima Bernardino de Cnr- 
valho, ue esteve a hordo do 
“Parnaiba”, 


o 
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Um Bustode Bronze do Duque de Caxias, 
Colocado no Novo Palacio do Exército 


O Exercito e a Exposição do D. I. P. Em São Paulo — O General Heitor 
Borges Reassumiu o Comando da |. D. e Guarnição da Vila Militar — 
O General Cristovão Barcelos Vai Regressar — Notas Diversas 





koi culocado, contem, pela mar 
ua, vo “hall” ironiero au gu- 
biuete do munistro us (erra, UM 
artistico bLrouze do Juque de 
Laxtiis, O paliuno du txercito, 
fundido no «trscual ue Luerra 
desta capital, Lurasnte Ludo O da 
foi esse trabalho de arte visttudo 
por mumicrusds autoridades civis 
e anilituros, que Liveritm pulavras 
as mais lisunjtras pura u lraisid 
lho executado por aque listabe- 
lecimento, que É coniseucritdo um 
dos mais Dem Orguinizâuos uu 
america do sul, 


REASSUMIU O COMANDO 

DA  ANPANTAKIA LiviSlO- 

NARIA E Guansiady VA 
VILA MáLorAR 


O general leitor Borges, por 
CONClusdU UC suis LOLNIS, NOASAU- 
Moi,  UMLCi, pela manhã, q vos 
malido da Jusantaria Livisiuuaria 
e guarnição da Vila biliar, do 
qual foi dispeúsudo o  voronci 
Dermevul Peixoto que, pur ese 
moLivo, 40 ip curso de contun: 
dunte do 2º Regimento de Intun- 
taria, A” tarde, o geoueral Eenor 
Borges apresciituu-se ao imimstrO 
da Querra e à Secretaria Geral, 
CILEGOU O CEL, SCIILEULLKR 
Encontwa-se nesta copital à 
chamado do Diretoria uu iiuterial 
bBelico o coronel Silvio Lourenço 
Schleder, diretor da labrica ue 
Piquete. OU cel, ovhteder apre: 
sentou-se ontem ds altas uutori- 
dades militares, 
ESCRIVÃO DE INQUERILO 
Fo; nomeado eservao de du- 
querito policial militur de que se 
acha encarregado o general Silo 
Hortelu, e cújutão Caros Alber- 
to Loclho, 

DESLIGADO O DIRETOR DU 
ARSENAL "GENERAL 
CAMARA 
Foi desligado da bLiretoria do 
Material Belico, por ter seguido 
afim de reassumir v Seu caga u 
coronel Argemiro Lorneies, dire- 
tor do Arsenal de Guerra “te 
neral Camara”, as margens do 

Taquari, 

TRANSFERENCIA DE OFl- 
CIAIS INLENDENTES 
Pelo diretor de Intencdencia do 
Exercito, foram transferidos, pur 
necessidade do serviço, os seguin- 
tes oliciais; 1º ten, Kvaldo Ra- 
mos, do 2º R, C, 4 parmmu o” 


G. A. C.; 1º ten, Nabor CLarvo 
lho da Cruz; do 9. |. da 18% R 
M, pura o S, L, T.; 4º tenente 


Tito Galvão Filho, do 4). O, da 
4 R, M. parao 5: F.olda 
KR. M.; 2º tenente vqucorado An- 
tonio Loirenço, dá 5º F. 1, pa- 
ma osS. F. das" PP, M.; 2º te 
nente Licínio Perena Nunes, do 
S. FP. da 5º R$; M, paras" dh, 
Il, e 2º dito João Tavares tas 
tos, do II|sº R. |. pasa o 1lj4” 
REI 

VEIU A CHAMADO DA 

ENGENHARIA 

Chegou a esta cidade a chuma- 
do du Diretoria de lngenharia 
coronel José Servulo de Burja 
Buarque. Esse oficiul superior 
apresentou-se ontem às alias au 
toridades militares, 
INICIO DAS AULAS DO CUR- 
SO DE PREPARAÇÃO DA ES- 
COLA DE ESTADO MATOE 

Pede-nos o coronel Renato Hu 
tista Nunes, comandante da Us- 
cola de Estado Maior, a diviul- 
gação do seguinte: “O coman- 
dante da Escola de listado Maior 
comunica aos oficiais tIhttressa- 
dos que as úulas do Curso de Pre- 
paração de candidatos à atri 
culta naquela Esçon, verão miicio 
amanhã, 16 do sorrents, as É ha: 
ras, Uniforme, btim verde-oli- 


va”, 

A SECÇÃO DE REELMBOLSA- 
MENTO DE ALLODL MOTOS 
E LUBRIFICAÇÃO 
A Secção de Reembilsavel de 
Alcool-Motor e Lubrilicação do 
S, C. de T. do E, a cargo 
do tenente Manasl Laixa ec que 
vinha funcionado na Prais de 5. 
Cristovão, séde daquele 8, €, “E, 
transferiu as suas tnatulações (u- 
ra o 12º andar do novo edificio 
do Quartel General do Exercito, 
onde funciona a Direrur Moto- 

Mecanização. 


AS E Si ID e O CI bin ndo lho to a catia dt a a ST SS SS CE di 


O EXERCITO E A EXPUNI- 
ÇÃO DO DIP EM 5. PAULO 

O Exercito far-se-a represen- 
tar na Exposição organizada pelo 
Departamento de Imprensa e Pro- 
pagando a ser inaugurada breve 
mente em São Paulo, Nesse sen- 
tido, o ministro da Guerra, gene 
ral Eurico Dutra, determinou uos 
estabelecimentos subordinados ao 
seu Ministerio para tomnrem As 
necessarias providencias quanto 4 


organizações dos respectivos 
“stands”, 
VAI REGRESSAR O GENE- 


RAL CRISTOVÃO BARCELOS 

O general Cristovão Durcelos. 
ccmandante da 4º Região Mil 
tar, apresentou-se ontem do tmi- 
nistro da Guerra, por conclusão 
de suas férias e ter de regressar 
para Juiz de Fóra, afim de rea. 
sumir o seu cargo, 

O CEL, ODILIO' DENIS. NO 
GABINETE MINISTERIAL 
O coronel Odilio Denis, co- 

mandante da Polícia Militar desia 

“capital, esteve, ontem, a tarde, 

em conferencia demorada com O 

ministro da Guerra, 

O MINISTRO DA GUERRA 

INSPECIONOU | DUAS  UNI- 

DADES EM SÃO CRISTOVÃO 
O ministro da Guerra, general 

Eurico Dutra, prossiguindo its 

suas visitas de Inspeções dos Cu 

pos de tropa do lixereitn, este 
ve ontem pela manhã no Bura- 
lhão de Guardas, onde ja o aguiar 
dava o comandante da 1º Regiuu 

Militar, general suva Jumor, Lob 

ússim, o comandante da Unidade 

tenente-coronel Ciro do Espirito 

Santo (Carduso e seus vliciais. 

lim seguida, pussou, cul compiu- 

nhia dos prescules, a percurtei 

todas as dependencias do quartel, 
tendo exammado uv grau de ius 
trução da tropa «e assistido um 
desfile de todo o Batalhão, 
Apos essa visit, O Mimistro Eus 


rico Dutra rumou para o É. P. 
O. K, oude qua companhia do 
respectivo diretor, major  Jcao 


Bausta Rangel, ussistiu a instrv- 
gão dos alunos e percurres tune 
bem us dependencias du weutro. 
Ânics ue regressar uu seu pit 
nete de trabalho mo Palacio do 
Exercio, na dração dao vispribltoa, 
o general Dutra manestou não 
só uo comundante do  Batalhãu 
de Guardas, cumo ao diretos do 
C BP. O. R,, ambos siú idos eu 
São Cristovão, a Lua impressuu 
da orentação que seguem essus 
Unidades. 

O general Silva Junior, à 
proposito da vista ainisteriul qu 
Batalhão de Guardas, fez cons 
guar em seu boletim de comem q 
“seguinte: “Havendo acompaltia 
do o exino, sr. gencrul de Divi- 
são Eurico Dutra, ministro ua 
Guerra, ou visita que fez, um ma 
nhã de buje, ao Bauvlao de Guar 
das, foi com  qrtanie desyanecl 
micuto que Ouvi 3. excia, aunilea 
tar a excelente impressão que Le 





ve en tudo quanto lhe toi Siuo 
ver, Determinou-se, (Minbuau, Es, 
exciu,, o sr, qunisira, tornar-se 


publico seus louvoras ao tem, uni, 
Ciro do Espirito Sunto Cardusy, 
comandante do Batalhão, pela dis- 
esplina, alto grau de iusstução e 
boa administração em que mun 
tem sua unidade, Cumprindo «es 


sa determinação do exmo sr. 
munistro, com O miicr uau, 
este comando  fescita calorosa 


mente o ten, cel. tiro do esuino 
Santo Cardoso e autor'en esse co 
mandante a tormir ágisies tou- 
vores extensivos à todos os seus 
contandados que, a sem criterio, 
testam cooperado mais efinieste 
mente para as belas condições en 
que se encontra o Batalhão de 
Guardas”, 

NOVO CHEFE DE GABINE 
TE DA DIRETORIA DE 
CAVALARIA 
Pelo ministro da Guerra, foi 
nomeado o ten; cel, Antonio Mo- 
reira de Abreu [ilho, para cxer- 
cer as funções de chefe do ga- 
binete da Diretoria de Cavalaria, 
Trem, Remonta e Veterinaria. 
O NOVO SECRETÁRIO 

CONSELHO , SUPERIOR 
ECONOMIAS DE GUPNRA 
O ministro Eurico Dutra. em 

data de ontem, nomeou o capitão 


Lo 
Diz 


) 
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Ovídio Alves Beraldo, adjunto de 
seu gabinete, para exercer as fm 
ções de secretario do Cunselho 
Superior de [cunomias da tLuer 
ra, lsse oficial, como já livemos 
ocnsião de moticimar, vinha cxers 
condo esse cargo desde a Sua Wo: 
menção para o cargo de adjunto 
do gabinete ministerial, 


ATOS MINISTERIAIS 


Foram transferidos, 
sidude do serviço, us «apitács; 
Inocencio Travasso Souto, Luulo 
Serpa Mercé e Remuto Faquer Fi- 
lho, do Q, O, para o suplemens 
tar Privativo; Custodio Spolidoro 
dos Santos, Mario de Alnicida 
Brandão e Rodrigo Lerraz Koei- 
ter, do Q. O, purmio 3. teral; 
José Muria Leite Vilas Bôzs, do 
4“ R$ Col, para: 042º R$ CU 
“Vransportadora; Arualdo Jerreira 
Sampaio, do (0..5. P. (C, dh. 
O, R, da 1 KR, M.) para o 
Q .O,, sendo classificado no 13º 
R. C 1I.; Ugo Craner Ibero, 
do Q. S. G. para o O. 5, dri- 
vativo: João Digiucomo e Jur 
Jordão Ramos, do OQ, O, para o 
S. P,; e Decio Gorrisan de fuli- 
veira, do Q. O, para o Q, >. 
G. Foi designado, por necessida- 
de do serviço, o capitão turlus 
Hanequin Dantas, para exercer ns 
lunções de auxiliar da Inspetor 
ria Regional dos Viros de Guerra 
da 1º R. M., na vaga do capitão 
Milton Fernandes de Melo, Foi 
dispensado, a pedido, das funções 
dt adjunto da | D, 2 (2º R. 
M.) o capo Atmiunia Augusto 
CGumes Tinoco. 


NA DIRETORIA DE 
DO EXERCITO 


por neces- 


SAUDE 


Apresentou-se por conclusão de 
férias o capitão medico dr. Gil 
berto Davi, tendo um consegui» 
cia reassumido a chefin da 3º 
sub-secção da qº secção, sendo, 
por esse motivo, dispensado da 
mesma qo seu colzsa dr, Nemnuto 
Augusto Monteiro da Ciumita, que 
teverteu às funções de  uajunto 
di 4” sub-secção da mencranade 
secção, O capitão Duvi foi dosi- 
gnado para subsmtur provisoria 
mente na Junta mMutar de Saude 
“ capitão medico ir. Valdemar 
de Macedo Rocha, 


A CHEFIA DO SERVICO DE 
SAUDE RELUNAL 

lim virtude de ter envusa em 

foras regulumenmes, O «orurer 

mec de, CrSfa Portela, ele 

fe do Serviço de Sande Repgin- 

nal, assumiu ontem Estas Eua 


ções o maior med'ro dr  Virailio 
Tourinho Bitencourt Filho ul- 
junto do mesmo Seviçu ea do 
adjunto, o capitão medico dr Al 
ceu de França Navarro, muxtiur 
de adjunto. 


E'COS DA 
DENCIAL 


VISITA O PRisbl- 
AO? PB é; 


O general Silva Jumsinr, caran- 
dante da 4º Região Militar, hr 
consignar en sem boletoen de nm 
tem, o seguinte: * Tendo tido ci 
encia da visita que <s excla, o sr 
presidente da Reprhlra fez po 
Batalhão de Caçudores na mantã 
do dia o do correo, e di este mp 
fe impressão que teve sobre as 
lementsirações ue nesistim, Cc uus 
presoalmente exlerm ME HO Cro am 
dante daquele “sorpo, <ontu ce pelo 


comanda entisfeitoa cum qua [RATO 
lar-se com o somentante e nfi- 
ciais do 1º B. 6." 


CIVIS CHAMADOS 4º CURh. 
TPARIA DA GUERKHA 


Estão chamados d campareçes à 
3* secção da Sesincg da fauet- 
ra. para tratarem ido n-cspine dr 
Mescdizem respettn qe RE: 
de Góis, Ana Vis cita Mo el 
Antonio Moergalo  Attur o Nimrs 
[ opes, Armando [aee Nrinr 
Castro de Freitas Cosmo MM 
Antonia de Aruja 
Cardoso, Anesia 
Arlindo Datas 
Correio. A lindo de Due nN 
relia de Andinte 
Levis) Pouca nt 
acomnapnltados: de 
tidade, 


crs 


a 
*artico 
Net 


forca 
Totais, 
ppa 
Nile 
Moreno pro e 
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so 
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/ DOS ESTADOS | Administração da Cidade 


função desempenhada pelos 





RE 


res e Gia É ES - 
E na Sa 





estão sendo concluídos principal- 


t PORTO ALEGRE, 14 (A. N, 


Educaciona 
ucação organizou uma estatis- 


DO RIO GRANDE DO SUL | 
Aumenta a Produção de Linho e Trigo 


INTENSIFICA-SE A EXPORTAÇÃO — ESTA- 
TISTICA DE ASSOCIAÇÕES CULTURAIS E ES- 
PORTIVAS -- JUBILO ENTRE 05 MOAGEIROS 


DE MATO GROSSO 


“O 20º Aniversario 
do “Jornal do Co- 
mercio” 


CAMPO GRANDE, 4 





(A, 


panhada por milhares de pes- 

soas, onde 'se notava grande 

número de veranistns que aln- 

da aqui se encontram, gozando 

: amenidade deste adoravel 
ma, 





Teatro 


Prefeitura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO 

Estiveram com o prefeito os 
srs.: Edison Passos, Jesulno de 
Albuquerque, Garlos Soares Pe- 
reira, Francisco Siqueira, Ar- 
mando Marcondes da Luz, Raul 
Bulhões e Teodoro Xantaki, 

— O prefeito fez-se repre- 
sentar pelo seu essistente J. 
Corrêa Pinto, na missa de 50* 
aniversario do “Jornal do Bra- 
sil” e na 1º E dt da Tem- 
porada Esportiva promovida 


Torres do Espirito Santo 

Francisca Dutra Pontes e Moi- 
sés Francisco Leal — Aceite- 
se, em termos, Gabriel Augus- 
to Pires — Indeferido, tendo 
em vista a prescrição prevista 
no decreto 20910, de 6 de ja- 
neiro de 1938. Americo Socci e 
Gentf Lopes Vieira — Indeferl- 
do, por falta de amparo legal. 
Arnaldo Miguel de Matos 
Requeira, urgente, nova inspe- 
ção de saude. Alexandre Batis- 






mesmos. 
- DEPARTAMENTO 
DO PATRIMONIO 
Despacho do secretario qers 
de Finanças: 
Manuel Ferreira Guimeario 
— Indeferido. 
Despachos do diretor: 
Solange De La Tour de &m 
za Bastos — Certifique-se. 
Despacho do chefe do Serviys 
— | P. M.: 
TRANSFERENCIA DO 
DOMINIO UTIL, 
Marlana Felício dos Santos - 


— — e sua via- — j . N 1 [ — A' vista do atestado ane- do 
PORTO ALEGRE 14 — (AN) DO ei a Go | tear, oo jortat do” “Come aciona!) xs Lica do remo do Rio de |ia 7 A, vista do Migaão junta | Deferido À MO pênis 
mes de Freitas, Inspetor agricola federal, declarou á Imprensa | cio”, desta cidade, inaugurou, On- , SECRETARIA GERAL termo de curatela. Itala Tel- | Oliveira e outra — Deferido 4 


us em Uruguaiana, Itaqui, 8. 

ento da produção continuam 
eficiencia. A produção de linho e 
sado e, no mesmo passo, 
agricultores daquela parte 
gido funcionário que na 


Borja e Cruz Alta os Serviços de 


a se desenvolver com grande 
trigo suplantou a do ano pas- 


abriram-se novas perspectivas para 05 
do Estado. Adiantou, ainda, o refe- 
Zona oéste riograndense será criada 


uma cooperativa produtora de Vinho. 

















&- Os jornais divulgam que à 


tos de exportação de arroz que 
mente com as Republicas do Pa- 


eifico. “ 
983 ASSOCIAÇÕES CULTU- 
RAIS E 998 ESPORTIVAS 


Estatística 
de 


de i 
Secretaria 


A Diretoria 
da 


tica sobre as associações vulturais 
e esportivas existentes no Esta- 
do. As associações cientificas, li- 
terarias, artísticas, educativas, ci- 
vicas e recreativas atingem o to: 
tal de 083. As esportivas, que em 
1927 eram em numero de 568, 


subiram para 998. 


DE SÃO PAULO 
O) Fluminense Irá 





Entaboladas Negociações Para Dois Jogos do 
Campeão Carioca Contra o São Paulo e o Pa- 
lestra — Viaja o Interventor — Outras Notas 


| 


SAL DA UNITED PRESS 


E. PAULO, 14 — (A, N.) — O veterano 
mes, representante do Fluminense nesta capital, está em demar- 


PORTO ALEGRE, 14 (A. N,) 


dias, o ministro da Agricultura, 
resolverá satisfatoriamente sobre 
a situação em que se encontra 
atualmente aquela classe, 

AS COMEMORAÇÕES DO DIA 


19 

PORTO ALEGRE, 14 (A. N,) 
— Associando-se às homenagens 
que serão prestadas em todo O 
Estado no presidente Getulio 
Vargas, por ocasião da | passa- 
gem do seis natalício, as autori- 
dades do municipio de São Leo- 
poldo inaugurarão ali, no dia 19 
do corrente, dois modernos grtu- 
pos escolares, localizados nos dis- 
tritos de João Correia e Bom 
Jardim. 


á Capital Paulista 


esportista Lauro Go- 


ventor Ademar de Barros, Na- 











tem, o seu predio proprio, com 
modernas instalações em tudas &s 
suas secções. 

O ato foi presidido pelo gene- 
ral Pinto Guedes, comandante 
da Região, com a presença de 
autoridades civis e militares, 


presidente Getulio Vargas, 





DE SERGIPE 
Comemoração Pelo! 








INICIADO O PROGRAMA 

DE FESTEJOS PELO ANIVER- 

SARIO DO SR, GETULIO 
VARGAS 

ARACAJU! .4 (A. N.) 
O diretor geral do Departamen- 
to de Educação determinou 
se comemorado em todas as es- 
colas o “Dia Pan-Americano”, 
que hoje transcorre. 

Na Escola 
bosa, haverá uma sessão cívica, 
falando sobre a data o padre à 

| 


fos- 


Normal Rui Bar- 


Curvelo Soares e a professora 
Claudemira 
tos, 
INICIADO O PROGRAMA 

COMEMORATIVO 

ARACAJU! cs (A, N.) 
Já estã sendo publicado pela im- 
prensa o programa comemorativo 
do aniversario do presidente Ge- 
tulio Vargas, 

Esse programa será iniciado na 
noite de hoje, quando falará no 


Saturnino dos San- 





Dia e 


MAIS UM TEATRO NO 
RIO 


À próximo sábado, O 
Rio ganhará mais um lindo 


No 


minense F, C., um elnbe 


Coelho Neto e Arnaldo 
Guinle, o prestigioso centro 
esportivo brinda o carioca 
com um esplendido teatro, 
que será inaugurado sába- 
do com a opera “Madame 
Buterfly” cantada pela 
sra. Violeta Coelho Neto 
de Freitas, filha do saudo- 
so escritor, 

Resta agora os outros 
elubes seguirem o exemplo 
do Fluminense, concorren- 
do para o engrandecimen- 
to da arte teatral no Bra- 
sil. Sem reclame, sem espa- 
lhafato, acaba de ganhar o 
Rio mais um palco, onde o 
publico refratario ao tea- 
tro pode mudar de opinião. 

Varios espetáculos serão 
realizados no palco do tea- 
tro do Ginasio do Fluminen- 
se durante este mês, inclusi- 
ve a Companhia do Teatro 
de Estudantes. 


BOATOS DE ESQUINA 


peis principais, -pu So sajusa 







































DE ADMINISTRAÇÃO 
Despacho do secretario geral: 
José Teles Barbosa — Fixa- 

dos em 2:345$200 anuais os pro- 
ventos de inatividade, á vista 
do parecer do Departamento do 
Pesscal, 


no processo n, 1394-40, por ter 


vista dos memoranda expedidos 
pelo Centro de Saude n. 13 « 
da informação do Serviço de 
Inspeção Medica desta Secreta- 
ria, são abonados os dias de 
afastamento obrigatorio, no per 
riodo entre 14 de março e h 
de abril do corrente ano, de 
acordo com o despacho do pre- 
feito exarado no processo nu- 
mero 18261-40-ASE, Ao Depar- 
tamento do Pessoal, para or 
devidos fins, remetendo-se, em 
seguida, nao Departamento de 
Vigilancia para ciencia. 

Retificações: Expediente dos 
dias 8 e 9-4-41 — Diario Ofl- 
clal dos dias 9 e 10-4-41. 

Lista de licença para trata- 
mento de saude: 

Joaquim Manuel, periodo de 
20-3-41 a 3-3-41 para 20-3-4] 
a 31-3-41, 

Maria de Lourdes Allan de 
Souza, para 18677. « 

Canuto Barreiros de Olivel- 
ra, periodo 21-11-40 a 8-2-4] 
para 21-11-40 a 18-2-41, 

PR irmin Sodré Pais, para M. 

Ekzebio Sodré Pais, periodo 
195-41 a 24-3-41 para 19-3-41 
8 24-3-d1, 


Eduardo José da Silva, per 


| riodo 6-4-41 a 5-3-41 para .... 


6-4-41 a 5-5-41, 
Domingos da Silva, 


PAGAMENTOS: — Será efe- 


xeira Martini — Nada ha mais 
que deferir, tendo em vista O 
item II do artigo 222 do Es- 
tatuto. Irineu Fabio de Frei- 
tas — Levanto a perempção, 
satisfaça a exigencia de 2 do 
corrente. Elisa Augusta Dias 


timado o presente. Cristiano 


Educação e Cultura. Armando 
de Mesquita — Indeferido, não 
só tendo em vista o despacho 
do titular da Secretaria Geral 
de Educação e Cultura, como 
tambem porque o ingresso na 
carreira de medico está subor- 
dinado á existencia de vaga, O 
que não acontece. Antonia 
Queiroz Cesar e Abilio de Lima 
— Indeferido. Antonlo Ciralda 
Monsores — Assinem os ates- 
tantes termo de responsabilida- 
de pela declaração que presta- 
ram. Guilherme de Paula Pe- 
reixra — Indeferido, abono as 
faltas dos dias 25 e 26 de mar- 
ço, nos termos do paragrafo 
unico do art. 156. João Fran- 
cisco dos Santos — Indeferi- 
do. Considerem-se como de H- 
cença os dias decorridos entre 
“3 e 26 de março, nos termos 
do paragrafo unico do artigo 
156, combinado com o 165 da 
decreto-lei 1.713. Valdir Gomes 
Fernandes — Não tendo side 
encaminha ao Serviço de Ins- 
peção Medica, para o compe- 
tente exame o servidor meste 
referido, não posso conceder s 
Hcença proposta. José Antonia 
Fernandes — aArquive-se, tendo 
em vista' que este processo não 
constitue, como não poderia, re- 
curso ao meu despacho de 2% 
de novembro de 1940. Gustavo 


vares de Oliveira — Eustaquio 






















vista do processado. 
CARTA DE TRASPASSE E 
AFORAMENTO 
Alice Reis Carvalho — Zena!- 
dc Haddock Lobo Reis — Jul!a 
de Souza Carvalho e outros 
La re-se a carta. 


; q Na mesma ocasião, inaugurou- Maria da Gloria Goulart Re- | — Compareça para ciencia da Jacinto Pereira — Expeça-sr 
AUMENTO DE EXPORT AÇÃO JUBILO ENTRE OS se, no salão de honra do “Jor- | teatro. Deve-se isso ao Flu- | gº — De conformidade com a indenização e fazer nos cofres | a carta de traspasse e aforá 
[| PORTO ALEGRE, 14 (A. No) MOAGEIROS nal do Comercio”, o retrato do autorização do prefeito exarada | da Prefeitura, antes de ser ul- | mento, 


Geraldo Brito de Macedo - 


emportação pelo porto desta capi-| — Entre os moageiros e eitricul- Durante a solenidade, falaram que tem sido, ha mais de | contraido matrimonio fica rett- | José Telxeira — Junte certi- | otaviano Pinto Lopes Ribetri 
tal, durante o mês de março ul-| tores riograndenses enusou satis- | os grs. Jaime Vasconcelos, Ana- trinta anos, modelo para ficado para Maria da Gloria | dão, Joaquim Nunes Pereira | — passe-se a carta. 

timo, superou gratidemente a dos| fação o telegrama enviado pelo | ro Falcão e Valdemar Torres, | todas as organizações es- Goslart Salustiano, o nome | — Junte carta de naturaliza- | Ida Vineli Batista — Lavre: 
dois meses anteriores, sendo de) chefe dos Serviços de Fiscaliza- | diretor do “Jornal do Comer- E d E sa ç À da funcionaria a que se refere | ção. Joelita de Faria Góis — | se :: cartas e façam-se as apos 
esperar que a prokressio continue | ção do Comercio de Farinhas, cor | cio, pot AV as do pais. . Agora, | o presente titulo, Indeferido, tendo em vista | tilas na forma do processado, 
em virtude dos grande contra-| municando que, dentro de lreves realizando uma idéa | de Celia Leão de Lemos — A'| purecer do secretario geral de Igilio Barbastefano e outro! 


— A' vista do informado ln: 
vre-58 & Carta. 

Manuel Maria Moniz Prulve 
— Lavre-se à carta, 

EXIGENCIAS A CUMPRIR 

Julieta de Carvalho — ah 
tonto Pereira — Lucília de Sou- 
za Costa Teixeira — Marla cu 
Fonseca e Souza — Guillhermi- 
na de Melo Freire — José Pes- 
soa Mendés — Alvaro da Silva 
Mala — Maria Antonieta Lam- 
bra Papaterra — Levaento a pe- 
rempção. 

Elisa Alonso Palhares — Tr 
reza Vasquez Garcia — Empre- 
sa de Construções Civis — Ans 
Josephina Machado Nunes - 
Compareçam para explicações. 

Oficio 941 — Ana Ribeiro ar 
Abreu Fialho — Compareça pu- 
ra andamento do processado, 

Quintino Ferreira — Banco 
do Comercio e Industria do Rio 
de Janeiro — Retire o titulo die 
remissão, 

João Gomes dos Santos — 
Preste esclarecimentos, relativos 
&s medições. 

Darke Companhia S, A, — 
Junte a escritura lavrada eim 
23-4-1930 no ,Cartorio do lt 
Oficio fis. 34 do Le 174, 

Balbina 'Taboas Lopes - 
Junte o titulo de posse. 

Ernani Bilac Guimarães + 


p a à icrofone do Departament de periodo A É 
ehes para realização de algumas partidas de quadros carlocas e | Micro Pp o CX ContinuathosRecreio/o;gu=:| go: ad 1 | Ribeiro ontenegro ” — José | oUtta — Apostile-se. 
listas, nesta capital. O Fluminense, na capital paulista, en- ARpTeDEA (e Propaganda deste Es-| cesso sem precedentes de “Às o peido a oralipara dora ia) Ruas — Noão dE Oliveira = | Domingos Rodrigues — Mu- 
ntaria o Palestra, o Corintians e o São Paulo, » Sobre a personalidade Rits Rea eua Fon Escape DEPARTAMENTO Mario Gomes — João Azeveda | lana Salgado O. de Sá — Pa 
NOVO DIKETOR DA SUCUR- | avião, para Caçapava, o inter- | Paulo da Cruz Guimarães. é Margot Louro em EioN IDR DO PESSOAL Freitas Filho — Joaquim 'Ta- pipa Lo dat di já caleu- 


8. PAULO, 14 (A. N.) — | quela cidade, sr. excla, presi- manda Cb iai dentacrdce Nas tãão Ribeiro da Cunha — Antenor Roberval Medeiros — Mari 
Foi nomeado diretor da su-| dlu, ás 12 horas, & cerimonia DO MARA dr = 5 ' º | tuado amanhã, no Serviço qu ÃO Teresa Vasques — João — João 
ursal da United Press o sr. | de Inauguração do Forum Lo- NHÃO baliado da paz, admirava) con-| Ligação — Palacio da Prefei- Erstigelinta ide E fouma Mas de Souza Mendes — Leorio 


rios Lemos, antigo  funcio- 


garlo desta empresa. 
goMo Foi COMEMORADO o 


“DIA PAN-AMERICANO? 


or varias Instituições cultu- 


fais, entre as quais se Inclue o 


natituao Mackenzie, que realt- 


mando de Arruda Perelra, pre- 
gidente do Rotary Clube Inter- 
nacional. 


EM CACAPAVA O INTERVEN- 


DO ESPIRITO SANTO 
A Representação do 


cal, ato a que estiveram pre- 
sentes altas autoridades: fe- 
derais, estaduais e municipais. 


De volta de Plrasunungu, onde 
passou os ferindos da Semana 
Santa, chegou hoje, a esta ciã- 


fol recebido na estação da luz 
pelo representante do Interven- 
tor Ademar de Barros, e varins 
pessoas de suas relações em- 





Estado ao III Con- 


gresso das Academias de Letras do Brasil 





Dois Interessantes Trabalhos Serão Apresentados 
— ““() Estouro da Boiada”, de Rui Barbosa, Detur- 
pado de Varios Modos Nas Antologias Em Voga 


VITORIA, 14 — (A. N.) — A Academia Espiritosantense de 














Jnauguradas as No- 


do 
presidente Getulio Vargas, o , 


PRESTADA, DURANTE O- 
LENIDADE, UMA HOMENA- 
GEM AO PRESIDENTE 


Instalações da Casa do Gover- 
no, que transformaram o velho 
edificio num moderno e suntuo- 
so Palacio, constituiu um fato 
marcante na vida maranhense, 
No decurso dessas festividades, 
foi inaugurado um artístico qua- 
dro com a fotografia do chefe 
da Nação. Falou, nessa ocasião 
o interventor Paulo Ramis, que, 
justificando as homenagens que 
se farão durante toda uma se- 
mana em comemoarção ao ant- 
versario do presidente Vargas, 
declarou o seguinte: “O presi- 
dente Getulio Vargas se tornou 
credor da gratidão imperecive) 
dos maranhenses, gratidão que 
procuramos patentear com esse 


cepção de Lou e Floripes, uma 
ballarina interessante. 

— Sexta-feira, 18, o Empre- 
sario Valter Finto oferecerá no 
Recrelo um grandioso espetá- 


um esplendido ato variado no 
qua! são figuras maximas Bea- 
triz Costa, Joaquim  Plmentel, 


artistas de radio. 

— Chegou ao Rlo, o secre- 
tarlo do empresario Antonio de 
Souza, Antonlo Vasques, 


— Sexta-feira, Juracl Ca- 


criou em “Deus lhe pague”, 

— “O “show” do Colonial 
estã  ndmiravel esta semana 
com Beatriz Costa, Jararaca e 
Ratinho e Cômitre. 

— No  Serrador,  Procoplo 
apresenta na proxima  sexta- 
feira, o primeiro original bra- 
sileiro da Temporada, “Tudo 
para você", de José Wander- 
ley e Mario Lago. 

— Mesquitinha muda na prô- 
xima sextn-felra o seu cartaz 
com uma nova comedia de Ar- 
mando Gonzaga, 

— JInaugura-se no dia 25 o 
novo tentro Olimpla & rua Vis- 
conde de Rio Branco, 


O FILME DE HOJE 


Olinda — “Palacio dos es- 















tura — o pagamento dos ser 
guintes. processos: 


Joaquim Tavares de Olivel- 
ra — Divaldo Jordão — Mariu 


reira Gonçalves — Maria da 
Costa Pinto — Carolina Son- 
dermann de Matos — Domin- 


— Isabel Costa de M. Maga- 
lhães — Ari Torres Guimarães 
— Marla Natividade de Ollvel- 
ra — Antonio Costa — Ada- 


Saldanha da Gama Cardoso de 
Lemos — João José de Sá — 
Luiz Ferreira de Palva — An- 
tonio Pereira Cardoso — Marl- 
na Serra de Melo Rolemberg — 
José Ribeiro de Souza — Val- 
demar Plo — Antonio Auguste 
Joventano — Antonio Nunes da 
Eufrasia — Heltor Dufrayer — 
José Acioll de Velga Cabral — 
Nelson Borges Machado — José 
Evangelista 2º — Nelson Au- 
gusto de Azevedo — Joho Al- 
ves Pereira — Carlos Ramos — 
Joaquim Moreira — Valdemar 
Jorge José — Humberto Porci- 
no de Moura — Deoclecio de 
Souza Rosa — Amelia Ferreira 
do Nascimento — Domingos 
Fernandes — Maria do Nasci- 


de Faria Miguel Arcanjo 
Gianint — João Rodrigues da 
Silva Filho — Gastão Teixeira 
rr — Leonor Alves Braga — 


— Amadeu de Oliveira — Ru- 
bem Luiz de Azevedo — Miriam 


celino Alves Ferreira — Oso- 
rio de Almeida Brito e Olivio 
Gomes de Oliveira, 

mNerviço de Controle Legal: 


Antonio Afonso Rains — Julia 
Maria da Conceição e Banco dl! 
pras — Satisfaçam a exigen- 
cla, 

mNerviço de Inspeção Medica: 

Despacho do chefe: 

Aida Guida Caldas — Cacilda 
Loureiro — Judite Bezerra de 
Barros Malta — Clodomiro de 
Meio Oliveira e Caetano Clint. 
— Compareçam ao Serviço de 
Inspeção Medica, dentro de 72 
horas. Maria Luiza de São Bray 
Beltrão — Milton Rodrígues e 
Hildebranda Augusta Lindsay 
Mesquita — Satisfaçam as exi- 
gencias dos paragrafos 3º e Y 
do art. 162, 270 do dec. 1.713. 

Ademar Geraldo de Queiroz 





Gomes — Paguem as contribu! 
vões calculadas. 
Amadeu Coelho Pereira — 


8. PAULO, 14 (A. N.) —| O MINISTRO DA AGRICULTU- Recreio Um Erandloo a. | dos Eantos Nogueira — Alice de | Afistides da silva — Altino Cumpra a obrigação contida rw 
O “Din Pan-Americano” foi co- RA EM 8, PAULO vas Instala ões do; cio do Portugal, sob os auspi: | Souza Bantos — Joaquim Pe- | Campégnao — Nair Bá Lima -— Gra a tanavação do donsinio 
fMmemorado hoje nesta capital | 8. PAULO, 14 (A, N.) — olos do embaixador português e Carlos Antonio Goulart Curty | PRI& ç eai 


util. 
Marco Aurelio Viçoso Jardim 
— Legalize a posse, 


sou uma sessão civico-litero- | pital, o ministro da Agricultu- Palacio do Governo. Esmernida Ferreira, Darcy | Eos Coelho Bastos — Luiz Abi- da Cunha Slnay — Luiz Carlos Valdemar: Visconti'e outro --= 
musical, na qual falou sobre a | ra, sr, Fernando Costa, O ti- | 6 » Es, Brito — Isaura Correia — Mar- e 
significação da data o sr. Ar- | tular da pasta da Agricultura joncalves e inumeros outros | llo dos Santos Willey Reis Retirem o titulo. 


Alfredo Ramos Alves — Jun 
te o titulo de propriedade, 
Oia. Ferro Carril “Carloca” 
— Cumpra a exlgencia, 


Exigencia do chefe: 

TOR ADEMAR DM BARROS | barcando aínda hoje pelo Cru- VARGAS margo Tre tará mastor Machado Faria — Ivu- y Banco Moscoso Cast 

, Copa- Nair Alves de Oliveira — An» coso Castro 

E OAULO 4 (A. N.º) — | zelro do Sul para a capital da | 8. LUIZ, 14 (A. N.) — A so- Ap ne Cota Magalhães — Elza de a n 

Wa manha de hojo, seguiu de! República. lenidade inaugural das novas | criou cm "Deus lho pague - tonio do Carmo Barbosa Compareç» para o andamento. 


DEPARTAMENTO 
DE ALIMENTAÇÃO 
Censo de Estoques de Generos 
Alimenticios 


Comunicam-nos do Departa- 
mento de Alimentação que, & 
vista de terem os srs, comer- 
clantes deixado para os ultimos 
dias do prazo fixado, a devor 
lução dos questlonarios que lhes 
foram distribuidos, fica prorro- 
gado por mais dez dias o pra- 
zo acima referido que termina- 
rá Improrrogavelmente a 25 do 
corrente, 

PAGAMENTOS DE HOJE Ná 

CAIXA REGULADORA DE 

Serãr efetuados hoje os pa- 


preito de admiração e de reco- | niritos” — Zéca Ivo e De Chu- | mento — Alan Loureiro — An- | — Tsaltina Castanhola + — | Gamentos dos emprestimos das 

Letras far-se-á representar no III Congresso das Academias de | nhecimento, que é um testemu. | Solat. gelo Pandolfl — Manuel Afon- | Samuel de Souza Cabra Nas seguintes matriculas: 

Letras do Brasil, por uma comissão composta de cinco membros, | nho vivo dos sentimentos civl- so — João Monteiro — Anta- | teus Nunes de Oliveira — Per- | 1007 — 2175 — 2718 — 5321 

entre os quais deverá figurar o sr. Augusto Lins, presidente da | cos da nossa gente”, A seguir O COMENTARIO DA. nio Pinto de Carvalho — Ma- | severanda Augusta de Pelva — | 8286 — 06711 — 6674 — 19 

Academia. Atendendo ao apelo da diretoria, varios academicos | falaram os srs. Djalma Mar- NOITE nuel Meximiniano — Celestino | Orvaldo Freire de Azevedo Cou- | 8988 — 8800 — 12066 — 14334 

já se prontificaram a enviar teses no referido Congresso, sendo | ques, presidente do Devarta- Soares — Afranio Tavares VI- | tinho — Ludovino do Nascl- 14872 — 15120 — 16424 — 16850 
ue o academico Ciro Vieira da Cunha apresentará dois traba- | mento Administrativo do Esta- A Soclednde de lântores aus-| eira — Custodio José Azevedo | mento — Josefina Gonçalves — t3a5 — 22003 — 24185 — 25804 
os, intitulados “Duas passagens da vída de Euclides da Cunha” | do, e Nelva Santana, prefeito da | Vendeu m entregn de direitos | — Marlana Moreira Viana — | Horacio Augusto Frutuoso -—- 26545 — 30059 — 1177 — 31458 

e “Uma Pagina de Rul”, fazendo neste ultimo um estudo com- | capital. Poli nox “autores” Ramos | Jorge Pereira Garcia — Josê| Manuel Gomes dos Santos -— 32615 -- 32767 

parativo dos diferentes textos do celebre “O Estouro da Boia- ESPE Ea dei abatida pola l Mis= || don: Gantos 1º = ABolias PORTES | Balas Contra: TLopes "Gar iCósia 5128 pe dad 16101 

da”, ceturpado de varios modos nas antologias espalhadas pelas Nolicias de Friburgo — Tudo pela mornl... co- Glieimo — Rubem Vendo = Matos! — Adauto de Bousa, No 20995 E gi 

escolas. mentor o Prulo Orlando Sebastião Paulo de Jesus gueira — Agenor Francisco 

O BOLETIM ESTATISTICO feito do municipio de Muni ——— doca a tda op pr id Canaida e Antonio Monteiro - | aca João Monteiro — Compa- 

Adios uniz * avier — Manue ro 2º — | Submetam-se ã EG. 

| DO ESPIRITO SANTO |Preire, o sr. Evandro Pires|9 ANIVERSAR OO. CHEFE LIVROS NOVOS Manuel da Silva Teixeira — | saude. à inspeção de, O purico Lulz de Souza — 

| VITORIA, 14 (A. N.) - A Se-| Domingues, antigo clinico re-Y porBURGO, E “do Rio 11 —: Rafael Moncada Filho — Ma- SECRETARIA GERAL Indeferido, 

ereta Ep pasto! está fa-| sidente naquela cidade sulim (Do Correspondente» Ee UQ o “SONETOS MARANHEN- | nuel Teles da Rocha — Anto- DE FINANÇAS — Heloisa Sá Vasconcelos — 

gendo stribuir uv 9.º numero VP 


do “Boletim Estatístico do Es- 














missão presidida pelo prefei- 
to municipal, encarregeda das 







SES” — Crisostomo de Souza, 


nto Ribeiro 3º — Otaviano La- 
curte — Norberto da Silva Gul- 


Departamento do Tesouro 
1 — Apresentação de funcio- 


rm o 


apresente cicheque de outubro 
de 193% a dezembro de 1940. 


pirito Santo”, o qual se apre- ; “| O Maranh marães — José de Castro e Bil- | mario: — Ceres Pereira da Silva — 
senta  iartamenie  ilusirado, DE PERNAMBUCO id ii a revela ser peidar feeatirh va — Nilza Pereira Neto — Al- Apresentou-se hontem, ao Apresente cicheque de novem- 
mostrando aspectus do inicio próximo dla 19 do corrente, | lencia, da poesia brasileira. Os bertina Arelas — Gratificação | serviço, o oficial administrati- bro e dezembro de 1940. 

da construção da estrada qe 1 elaborou o programa seguinte: seus poetas de 1840 a 1940, vêm | do mês de dezembro de 1940 du | vo classe 72 — Rute Ribeiro - Migue? Francisco Caetano 
Rodagem! icon na tgaDa! com () ecl [7 HI) d- missa solene em ação de gra- todos em cambiantes maravi- | Gabinete do secretario geral de | Mauriti — que se achava !l- | Crispim Pais Leme — José 
a maquinaria 


recentemente 
adquirida pelo Estado, vistas 
da diversas plantações que se 
espalham pela terra capichaba, 


etc. 
O CONGRESSO ROTARIANUO 


VITORIA, 14 “A, N.) — 
Como representante do Rotary 
Clube de Vitoria no Congresso 
Rotariano de Fortaleza seguir 
para aquela capital o sr. Au- 
rino Quintais. 
| A QUINZENA DE PROPA- 
| GANDA DO ABRO CLUBE 

DO ESPINITO SANTO 

VITORIA, 14 (A, N,) — 
O Radio Clube do 7 púlto San- 
to iniciará” terça-feira, em co- 
operação com o matutino “a 
Gazeta”, a quinzera de propa- 
ganda do Aero Club do Espi- 
rito Santo, devendo inaugurar 
£ serie de palestras o interven- 







por Iugoslavo 


SUA TRIPULAÇÃO E” COM- 
POSTA DE INGLESES E 
EGIPUIANOS 


RECIFE, 14 (A. N.) — Pela 
manhã de hoje deu entrada neste 
porto o vapor iugostavo “ Bussil- 
kja", que vinha de Nova York 
com destino à [ugoslavn A sua 
tripulação 'é composta de inglezes 
e egipcianos, que, no chegarem a 
esta capital, tiveram uma desin- 
teligencia, dada a situação atual 
da Iugoslavia. 


O ANIVERSÁRIO DO CHEFE 
DA NAÇÃO 



























cas, lançamento da pedra fun- 
demental do edificio para o 
jardim da infancia, inangura- 
ção de varias escolas, conven- 
tração em frente a Prefeitura 
Municipal de todos os escolares 
e esportistas e Tiru de Guerra 
24, onde será executado pela 
Banda da Sociedade Musical 
Ruterpe e cantado por todos os 
presentes o Hino Salve Getullo 
Vargas de autoria do maestro 
Madureira, regente da Euter- 
pe Friburguense. 
HOSPEDES 

Nos dias 7 e 9 do corrente 
esteve nesta cidade, o rapitão 
Benedito Freitas Diniz, da Ins- 
petoria de Tiros de Guerra, 
que velu proceder a inspeção 
dos atiradores do Tiro de Guer- 
ra nº 24, s. Ss. seguiu no dia 
9 para Bom Jardim e Jantaga- 


lhosas dos seus éstos, fotogra- 
fados, em espirito, na Imponen- 
te e estuante coletanea de es- 
colhidos sonetos, encerrados 
num magnifico volume, já em 
terceira edicão, dado & publl- 
cidade por Crisostomo de Sou- 
zn, destacada figura da tradl- 
cional “Tavola do Eom Hu- 
mor”. E' um trabalho de tal 
natureza que representa o es= 
forço tltanico de abranger um 
seculo, buscando, dentre os 
mais notaveis poetas do berça 
dos Timbiras, os melhores so- 
netos. Só mesmo o genlo dao 
maranhense poderia facilitar a 
realização de tão monumental 
obra, 

O mais significante, entre- 
tanto, no compulsar essa in- 
comparavel preciosidade Ntera- 
ria, é que o seu colecionador, 





Finanças — Godofredo Pereira 
Guimarães — Augusto Ribeira 
— Eugenio Gomes da Silva — 
José Narciso de Souza — Elza 
Maria Carneiro de Albuquerque 
— Alberto Soares de Souza — 
José Rodrigues Ferras — Alcl- 
na Santos de Araujo — Anto- 
nio Errut — Crispim Ferreira 
da Silva — Rosa Machado Leal 
— Salvador Eugenio Pelegrino 
José de Abreu Assunção — Te- 
reza Queiroz Gomes — Adol- 
fo Vaz — Antonio Amaral — 
Leopoldina Jourdan Macedo Ri- 
beiro .— Augusto Luiz Tavares 
— Judite Bezerra de Barros 
Malta — João Viana Basilio 
— Manuel Coelho — Manuel 
antonio da Costa — Valdemar 
de Sá Barbosa e José Caetano 
Pacheco. 
Despacho do diretor; 


cenciada por 10 dias, nos ter- 
mos do art. 151, alinea 1, do 
decreto-lei 1713, de 28-10-1939 
po — Designação de funciona- 

o: 

Pela portaria n. 68, de 8 do 
corrente, foi designado para ter 
exercicio no 2 T. S. o extranu- 
merario José Galego Soares. 
 — Pla portaria n'. 69, de IN 
do "orrente, foi designado para 
ter exercicio no 10º D, A, U 
oficial administrativo Luiz Hel- 
cio Pereira Rego. 

— Pela portaria n, 70, de 10 
do corrente, foi designado nka- 
ra ter exercicio no 5º D. A.,. 0 
escriturario Ademarina Santos. 

3 — Comunicação: 

Pelas portarias ns. 72, 73 e 74 
de 10 do corrente, foram de- 
signados, respectivamente, or 
chefes de Distrito de Arrecada- 


e Crisostomo de Souza, inteligen- Raquel Martins Gomes — | ção — Neusa Rego Pinto, Tupi 
o tor Punaro Bley, que vem dan- RECIFE, 14 (A. N.) — Con-| lo, onde val proceder igual- | cia IbrRd tem feito tudo | Zulmira de Albuquerque e Be- | Silveira de Melo e Jeronimo 
á do decidido ça à exparsão| tinuam em todo o Estado os pre- pan 5 gp dos tiros da-| isso por iniciativa propria, ven- pao da de Eis a ae da Costa Couto, para es- 
) aviatoria no Estado. parativos para as festividades que | queias Joca es, cendo as maiores dificuldedea | deferido, tendo em vista o lau- | tudarem & maneira mais eficl- 
E TOMOU POSSE O NOVO serão realizadas nesta capital SEMANA SANTA e tendo, apenas, do poder pu- do medico. Evangelista Pires | ente da composição das eguines 
IR PREFEITO PE MUNIZ nas diversas cidades e vilas per- a ae perinioniaa da Semana! blico do Maranhão o apoio que ae curso Ea a ad E: que Vie ca os et de ar 
E FREIRE nambucanas, por ocasião da pas-| Santa, tem do enorme con-| dera á sua arrojada tentativa | Barros — Teda Bandeira erel- | recadação nos D. A,, Indicar 
” VITORIA, 14 (A. N) —| sagem, a 19 do corrente, da sn | correncia e ontem foi realiza-| o pranteado estadista dr. Ur-|T& de Lucena — Sirla Almada |o numero de servidores que 


“Tomou posse do cargo ds 2re- 





versario do chefe da Nação. 


da e vrocissão que fol ecom- 





bano, 


— Qlinda Monteiro — Isaura 


deve constituir cada uma e A 


Jacinto Medeiros — Antonio 
Gosta — Apresentem cchequis 
de fevereiro a novembro de 
1940. Í 

— Salinu Prancisco da Rocha 
— José Francisco de Oliveira 
— João Pereira  Elmoniz — 


Apresentem cicheque de desem- 
bro de 1840, 
Abel de Sá — apresente CU 
raia de junho a dezembro de 
O. 

















COMEMORAÇÕES DO ANIVERSARIO NOTA GRAMATICAL 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Abril de 1941 


O". 





A 





INAUGURA HOJE SUA FILIAL 
7 NO RIO DE JANEIRO 


IMERESADO uma nova pha- 
86 NOS eus serviços ao 
Commercio, Industria e 'Agri- 
cultura mneacionaes, o Banco 
Moreira Salles S/A inaugura 
hoje a sus filial no Rio de 
Janeiro, com a qual passa a 
operar directamente tambem 
nesta praça. Surgindo da fusão 
de 3 fantigos estabelecimentos 
de credito do Sul de Minas 
— a Casa Bancaria Moreira 
Salles & Cia. a Casa Bancaria 
de Botelhos e o Banco Macha- 
dense, o actual Banco Moreira 
Salles S/A, com o capital reali- 
zado de 6 mil contos, é o 
depositario da experien- 
cia, organização e reno- 
me destas 3 instituições. 


Com sua matriz em 
Poços de Caldas e De- 
partamentos em Ma- 
chado, Alfenas, Andra- 
des, Botelhos, Campes- 
tre, Cabo Verde, Gimi- 





RUA DA ALFANDEGA, 19 


DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


O PROGRAMA DE CONFERENCIAS POLITI- 
CO-CULTURAIS ORGANIZADO PELO D. I. P. 


Comemorações 
punha com a sua solidariedade 
e o seu aplauso era preciso der, 
em todo o pafs, um cunho cl- 
Viva e 
revelar ao povo o chefe 
sua 
Dessa tarefa “e encarregou O 
Departamento de Impresa e 
Proparanda, organizando 
programa de conferencias 
iurais, no quel tomarão uarte 
liruras da mais alta projeção 
do nosso mundo intelectual. 


eine 
ve Manáãus a Porto Alegre. No 
Fria, 
rss do D, T. P, haverá 
enbado, 
iuna 


ditety 


f 


pasennt p da 


f 


Telegramas de sudo o país 
dão noticias das festas que em 
cada pedaço da Terra Brasilei- 
va se preparem para comemo- 
rar o aniversario do presidente 
Getulio Vargas. 

O carater eminentemento po- 
pular das manifestações, 
iniciativa partiu do coração das 
massas cabendo ás autoridades 
a simples faina 
cão, diz de modo inequívoco a 
grandeza do prestigio 
Chefe da 
nestes dez anos de luta 
fortalecimento 
sr, 
e proclamam-no, 
expressivas, as populações bra- 
sileiras, 
chefa 
de uma revolução; 
o clireito ao 
qualidades 
nunca perceberamos reunidas 
em qualquer 
ticos marcantes, Foi 
do povo, que nasceu O pensa- 
mento de transformnr a data 
natalícia do presidente em dia 


de 


UNDAS. 
| me 


reqrora]) 


to e o sr, João Neves de Fon- 
toura, da Academin Brasileira 
de Letras e grande tribuno de 
renome nacional. 


Com o intuito do desenvolver 
o intercambio cultural entre as 
diversas unidades hrasileiras, uv 
gr. Lourival Fontes convidou: 
o escritor Menotti del Plechin, 
de Bão Paulo, para rtazr an 
da coordeno- | conferencia de Curitiba; o es- 
critor Ademar Vidal, da -a- 
raiba do Norte, nara falar em 
Fortaleza, o professor Olavo de 
Oliveira, do Ceará, nara falar 
em Belém; o dr, Oslas Gomes, 
da Paraiba para falar em Na- 
tal; o dr. Aurino Maciel de 
Pernambuco, para falar em Tº- 
rezina; o professor Mota lho, 
de São Paulo, para falar em 
Florianopolis; o dr. Monte Ar- 
raíis, do Ceará, para falar na 
Baja: o dr. José Je Sá, de 
Pernambuco, para falar em Vi- 
torta; o escritor e academico 
Cassiano Ricardo para falar 
em Belo Horizonte; o vrofes- 
sor Andrade Becorra, de Der- 
nambuco para falar na Paral- 
ba: o jornalista J. S&S. Maciel 
Filho, do Rio de Janelrv, pura 
falar na Capital tluminense, o 
escritor Mario Melo, de Per- 
nambuco, para falar er Ma- 
celó: o dr. Abelardo Conduru', 
do Pará, para falar em Manáus. 

O dr. Gustavo  Cavan-ma, 
ministro da Edurngão e Saude 
Puhica, cooperará, cambem, 
nesse plano de | conferencias 


cuja 


que O 
conquistou 
pelo 
do Brasl O 
Getulio Vargas, sentem-no 
com atitudes 


Nação 


Improvisou 
ocasismal 
conquistou 
pelas 
que 


não se 
pelo sucesso 


comando 
reveladas e 


dos nossos poli- 
da alma 


às 
im- 


nacional, 1198 
que a sua 


jubito 


fe melhor 
que à 
sensibilidade adivinhou. 


criar melos 


um 
eul- 


culturais, falando à elite cultu- 
ral paulista. 

Desse modo, o programa de 
comemorações 
de abri] terá, tambem, 
repercursão nos 
ralis brasileiros. 


cívicas em 18 
ampla 
meios cullu- 


s conferenclas serão realiza- 
em varios noutas do nafs, 


Tiradentes, 
no 
dia 19, ás 17 horas, 
grande ceremonia, presi- 
melo — mitstro Francisco 
Folarão, sobre aspe- 
marcantes da renovação 
ennduta nolifice 
vrcsitento Getulio Vargas, 
Gole Mnnteiro, Che- 
do Estado Malor do Exercl- 


no. Palacio 





rim, Parreiras e Santa Rita de 
Caldas, e agora com sua: filial 
do Rio, o Banco Moreira Salles 
S/A está perfeitamente apto a 
servir seus antigos e: novos 
clientes em todas as praças do 


territorio nacional. 


Solicite, hoje mesmo, na filial 
do Rio de Janeiro do Banco 
Moreira Salles S/A, informações 
relativas ás taxas para descon- 
tos, cobranças, depositos e toda 
a serie de operações bancarias, 
e utilize sua organização per- 
feita para negocios em fodas A 


as praças do paiz. 


de 


te: Dr. Walther 
reira Salles. 


PALACIO DO COMMERCIO 


Um anonimo pela secção * Dia- 
rio Escolar" de uma matutimo 
desta capital, após transcrever 
uma incisiva carta de Luciá de 
Magulhães, faz obsitvações 1rHO 
rias procurando acusar a eminen- 
te diretora da Divisão do linsino 
Secundario de ter ncidido em 
graves erros griuiatica.s, 

A acusação, além ae irrisoria, é 
muprocedente, Ser iu, entreiuilo, 
para deimunstrar 08  pauperrinos 


conhecimentos de gramulica do 
pobre critico. 

Vejamos, 

O censor anonvus desconluce O 
que os gramaticas  denquinan 
“ concordancia adeosigica”, Um 
“uLstantivo "colstiro” pode con- 


curvar com o verbo no tincal por- 
que ideologicamente q coletivo é 
um plural logico, Camões, classi- 
co sagrado, usou, sem coustriiugi 


mento, dessa consirução. Lugo 
no canto | dos Lusiadas encuo- 
tra-se : 

Se esta gente que bisca outro 
hemisferio 
Cuja valia « obras lunto aias- 
tes 
Não queres que padrçam vk 
tupério 
(1,25) 

No canto III; 
Logo todo o testante se partiu 
de Lusilanta postos em iugius, 
(111,8) 


Alias João Ribeiro ensina na 
sua Gramatica Porruguesa; “E 
frequente nos classicos deparar 
se o plural com qualquer coleti 
vo'!, (r1a* edição p. 148). E re- 
une novos exemplos. 

Ora, Lucia de Mugulhães, cone 
cordando os coletivos "maioria", 
“elite” com verbos no plural, es- 
creveu com a mesma pureza ver 
nacula dos classicos, 

Outra acusação feita pelo ven 
sor anonimo é a do emprego do 
se como sujeito. Cra, já um filo 
logo, Pedro de Mela, escreveu 
um Jívro sobre a legitimidade 





DIRECTORIA: — 
Presidente, Sr. João 
Moreira Salles; Vice- 


presidente, Sr. Arthur 
Lacerda Pinheiro; 
Director-Secretario, Sr. 
Julio de Souza Avellar; 
Director-Superinlenden- 
Mo- 


desse emprego na l'uguagem con 
temporanea. Busta buscar um 
exemplo sugestivo de Machado dz 
Assis: 

“ Chamaram-se socorros e pres: 
tou-se ao enfermo todos os cuHHIa- 
dos necessarios” Custos flui 
neuses, pag. 296). 

E se abrirmos ainda wma voz 
a Grumutica de Juão Kibeiro le- 
remos, a esse respeito, um exti- 
plo classico; 

“Em João de Barros, Decadas 
da Asia, llla,, encontra-se O 
exemplo seguinte: “Se neta pe 
los marcantes os perigos do mar”, 

Portanto, Lucia de  Mugalhães 
escreveu obedecendo à lição de 
Machado de Ássis e do crassico 
João de Barros. 

A outra acusação é ue tal mo- 
do frivola, facil cugano de uma 
letra, que não mivrete - comeu 
ro, 

Joaquim Ribeiro, 





Será Inaugurada Hoje a 
Sucursal do Banco Mo- 
reira Sales 


Será inaugurada hoje, dia 15, 
ás 11,390 horas, nesta capital, 8 
sucursal do Banco Moreira Sa- 
les S.A., cuja matriz está Ims- 
talada em Poços. de Caldas. 

O Banco Moreira Sales, que 
tem uma capital de 6.000:0008 
já possue filiais e agencias nas 
cidades mineiras de Machado 
Alfenas, Andradas, Botelho 
Campestre, Cabo Verde, Gimim:- 
rim, Parreiras e Santa Rita de 
Caldas, 

A atual diretoria do concel- 
tuado estabelecimento bancario 
está assim constituida: pres 
dente, João Moreira Sales; vi- 
ce-presidente, Artur de Lacerda 
Pinheiro; diretor secretario, Ju 
Ho de Souza Avelar; e diretos 
superintendente, Valter Morel 
ra Sales, 

Fol nomeado gerente da Sti- 
oursal desta capital o ar Os- 
man Duarte de Mendonça. 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAES DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 és 1 











Homenagem à Delega- 
ção da “Carnegie Foun- 
dation” 


Sob os auspícios da Comissão 
Brasileira de Cooperação Inte- 
lectual realizar-se-á amanhã 
18, às 17 horas, na sala de con: 
ferencias do Ilamarati, uma 
sessão solene em homenagem 
nos membros da delegação ds 
“Oarnegis Foundation" atual 
mente em visita ao nosso pais, 


Durante a sessão, us serto 
presidida pelo sr. Osvaldo Ara: 
nha, ministro das Relações Ex- 
teriores, fará uso da palavra, 


.caudando os delegados norte- 


americanos, o profeescr Leltãr 
da Cunha, reitor da Unlversida- 
de do Bresil. 
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nos “Classicos” 
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À Exposição de Modas Inglesas 


EXITO MARCANTE DE UMA INICIATIVA SINGULAR — EM HOME- 











t a a id 


tos: 

NA PASTA IDA JUSTIÇA: 
Concedendo exoneração a 

Raul Pacheco de Medelros, es- 

erlturario, classe G. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 
Joncedendo exoneração a 

Gastão de Faria, do cargo, em 

comissão, de diretor, 


NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando:; Orlando  Gonçal- 
ves, servente, classe E, para 
exercer, o cargo de continuo, 
clusse F; interinamente; Alceu 
Marinho de Carvalho,  Amella 
Candida Ferreira, Benedito 
Bragu, Rul Coutinho e Zenoblo 
de Lacerda Moruls, conferen- 
tes, classa E, Benigno Cardoso 
Neto e Zloraldo Pereira de 
Melo, pollcla fiscal, classe C€, 
Horaclo de Morais e Barros, 
escrivão da Couletoria das ken- 
das Federais em Rio Plracica- 
ba, em Minas Gerais, a José 
Castro. Pacheco, escrivão da 
culetoria das Rendas Federais 
em Viçosa Uenrá, 

Promovendo os escrivães de 
Coletorias das Rendas Fe- 
dornis; Armando Relchniunn, de 
José Bonifacio, no Rio Grande 
do Sul, para Bagé, no mesmo 
Estado; Fablo Henrique de 
Mondonça, de Alfenas, em hil- 
nas Gerais, para São João Ne- 
pomuceno, no mesmo Estado; 
Francisco Simões Frelre, de vs- 
crivão em Bouquim, em Sergipe, 
pars, coletor «in mesma exato- 
“rins e Joaguim Menezes An- 


dende, de escrivão em Santa 
Luzin, em Sergipe, a colator 
em Jubuutãvy no mesmo  Es- 
tado, 

Aposslitando: Candido Car- 
nelro Monteiro, coletor dus 


Rendas  IWederais em Icó, no 
Ceará, João Paim, coletor das 
Rendas Federais em São Se- 
bastião, Baja, Antonlo Alves 
Gonçalves Ferreira, escrivão da 
Coletoria das Rendas Federais 
em Pedro Leopoldo, em Minus 
tiorals, José Paulino dos San- 
tus, fogulsta, classe F, Laurin- 
da da Silva Almeida, protoco- 
WHsta, classe G e Murio Cesar da 
Silva, escriturario, classe 8. 

xonerando Artur José dos 
Santus, patrão, classe B e Mar- 
vos Trorvalino Gongalves, poll 
clu fiscal, classe € 

Conendendo exoneração A 
Amarlll oSales, do lugar de 
despachante aduaneiro junto a 
Agencia Fiscal de Penedo em 
Alagoas e a Plinio Wanssun, 
serventa classe C, 

Removendo a pedido; Tsme- 
raldino Roels, oficial adminis 
trativo, classe H, da Delegacia 
Fiscal do Tesouro Nacional no 
Testado do Maranhão, parn o 
Tesouro Naciona] e Nalr Ber- 
nardes Miranda, de escrivão da 
Coletoria das Rendas Federals 
em Prado, na Baía, para iden- 
tico lugar em Tpira, no mesmo 
Estado, 

Removendo por permuta An- 
tonio de Lima e Moura, de es- 
crivão da Coletoria das Rendas 
Federais em Monteiro, no Esta 
do da Paralba, para a Coleto 
rin“ da Pombal, no mesmo fs- 
tado e Caludio Murillo da Sou- 
sa lemus, desta para aqieila 
Colotrria, 

Removendo “ex-oficlo”, no 
interesse da administração: os 
coletores das Rendas Federais 
Arozido Soares dos Santos, de 
Boquim, em Sergipe, para Caro: 
pineiros, no mesmo Estado; u 
escrivão da Coletoria das Ren- 
das Federals, José Hungria 


NAGEM A'S NOSSAS PA 


« 

ções Nas Pastas. da 
O presidente da República 
assinou os seguintes decre- 


a 





Viação e Trabalho 


Marcondes, de Prosidente Ven- 
ceslau, em São Paulo, para Pa- 
raguassu', no mesmo Estado; 
Nelson Teles de Menezes, ofl- 
cial administrativo, clasze E, 
da delegacia fiscal do Terou- 
ro Nacional, em Pernambuco, 
para a Delegacia Fiscal do Te- 
souro Nacional, em Sergipe; e 
Raimundo Botelho Mala, ofl- 
cial administrativo, classe H, 
da Delegacia Fiscal do Tesou- 
ro Nacional em Sergipe, para 
na Delegnala Fiscal do Tesouro 
Nacional, no Estado do Ama- 
zonas, 

Dispensando Joaquim Teles 
de Almeida, oficial administra- 
tivo, classe 7, da função de 
Inspetor da Alfundega de Co- 
rumbi, em Mato Grosso. 

Deslenando João Alves de 
Moura, cseriturario, classe IU, 
para exercer a função du 
inspetor da Alfandega de Cu- 
vumbi, em-Mato Urvsso. 

Declarando que as | exonera- 
ções concedidas a Hugo Hader 
co a Qscar Joseph Placido e Sll- 
va, «de membros do Cungselho Ad- 
ministrativo da Caixa Eco- 
nomica NWederal do listado do 
Paranú, são a bem do serviço 
publico, e tão como consta nus 
aludidos decretos. 

bDemitindo Afonso Hodrigues 
Filho, esecriturario, clusse 4. 

Demitindo a bem du serviço 
publico Braulio Virmond de Li- 


ma, do lugar de membro do 
Conselho Administrativo du 
Caixa Economica Wederul do 
Ustado do  Paranú e Alvaro 


Campos de Assulção do curgu 
de escrivão da  Coletoria das 
lendas Federais em Cruzeiro 
do Sul, Sunta Catarina, 

NA PASTA DO TYHALALHO 

Trunsforindo “ex-vllciuv", no 
Interesse da administração, 
Luiz Valente de Andrade, de 
escripturario, clusse G, do Mi- 
nisterio du Guerra, pura cur- 
go identico no MinisLeriv qu 
Trabalho, 

Nomeundo  Vlaudio 
renhas Suntos, Inlenriiiieil Les, 
guarda-livros, classo HW e Ar- 
tur Lemos Urito, da Cu cvuslit- 
ção Nuciunal da Industria, de 
Comissurio-adjunto dy Jxpusi- 
cão-hWeira do Brusil em Mulilu- 
vidéo, Hepública do Uruguai. 

Councedendo exuneruçião a 
Juão Antuniv de Souza Júbulru, 
da Confederação Nacional du 
Indulstria, de Comissutto-aul 
Junto da | lixposição-Welrii du 
Brasil em Monlevideu, Repuú- 
bLilva do Urugual, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Expedindo o segutime devre- 
to; Maria Benedita de Lina, 
que exerce, alalivamente, o cure 
go da classe C, da carreira da 
Postalista do Quadro TI 
Suplementor — do | Ministerio 
da Viação (ox-njudante de 
“gonte, classe C do umiigo 
quadro XVI), cargo este de- 
nominado, anteriormente a ro- 


Musui - 


ferida lei, ajudante de agen- 
cia postal de Sunto Andró, wa 
Diretoria Regional dos Cor- 


rolos de S. Pnulo para o qual 
Ester nomeada em 7 de abril de 

Tornando sem efolto os se- 
gulintes decretos de nrameuniges 
por antiguidade: Otavia Mul- 
luto, agente da classe D pura 
a E, Edvires de Slovelrva, arun 
te, on clesse € para a D, João 
da Silva Miranda, agente, da 
classe D para a e e Izolina 
Martins Leal, agente, da classa 
CO para a MD: por merecimenta: 
Mangal Maurício da Costa, 
agente, da classe D para a É 


As “ladies” da Exposição de Muda Inglêsas, quando deixavam o Buckhinghom Palme, epôs 
desfile realizado perante a rainha Elisabeth, (Foto n. 1) 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


IMPORTANTES DECRETOS 
NA PASTA DA FAZENDA 


Exonerações Nas Pastas da Justiça e Agricul- 
tura — Transferencias, Promoções e Remo- 





TRICIA: 


tao, 
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eua po 
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SA 
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A mulher brasileira, nao graça 
e no encúnto dos seus doles, vai 
extasiar-se, dentro de poucos dias, 
ante o presente regio que lhe st- 
rá dado pelos mais [umosos ar- 
tsias da elegancia femunim miuti- 
dial, JExibidos por modelos ue 
alucinante perfeição e beleza, ve- 
rão desfilar as mais deslumbrun- 
tes criações dos magos da imouu 
feminina britanica, que aqui es 
tarão, em breve, paru u realizi=! 
ção de unia iuiponente * Vanity 
Fair”, perieitanente compauvel, 
com os cuprichus e as exigenciuss, 
cas criaturas de muivr requinte 


e bom gostou da urie de bem ves= | 


ur, 

Famosissimus artistas da indu- 
mentaria feminina, como  Muli- 
neux, Norman tlHarmell, Creed, 


Lachasse, Digby Morton, Paquin, 
Peter Russel, Vitor oticbel « 
Worth, alguns dos quais ja cu- 
nhecidos das nossas elegantes, 
são os criadores dos modelus, que, 
no conjunto da exposição, rever 
lam, cada qual, uma inspiração 
nova, um estilo diferente, De [a- 
to, cada vestido será uma obra 
prima e na graciosa harmunia 
das suas linhas, na adoravel com 
binação dos complementos, dos 
adoruus e das cores, plasmara 4 
linho, algodão, lã, seda e “ rayon O, 
sem faliar, personalidade ns cod 
cepções, os indispensaveis con 
plementos, esses *“ pequeninos nar 
das”, que são as pequenas cau- 
sas dos grandes efeitos e que, cim 
cauda modelo, valerão pela nssi- 
natura do artista, 

Essa luxuosa mostra de beleza 
e elegancia que sera a lixposição 
de Modas Inglesus, já se encon 
tro a caminho do Rio-e, dentro 
da sua finalidade, constituira, nos 
“nossos salões aristocraticos, um 
acontecimento de incalculavel re- 
percussão.” Além disso, mau gra: 
do os tempos que correm, repre: 
seuta uma vitoria da culta Ingla- 
terra na murcha que encetou pura 
alcançar a “lederança! mundial 
da moda feminina, Trata-se, por- 
tanto, de uma realização feliz que 
põe em singular evidencia a pu 
titica de aproximação e cordial 


dade da Grã-Bretanha de Chur- 
chill & ainda, a fina habilikule 
dos desenhisius e costureiros tu 
gleses, 

personalidade e as subtilezas do 
uwestre que O tiiginou tão pese 


feito, tão esquisito e original, 

Na concepção dos artistas-cos 
tureiros uiglóses ba, reaimente. 
algo de diferente que, pelo estito 
e pela idealização, se torna oble- 
tiva e realça de pronto a elegan- 
cia du mulher, dando-lhe expres: 
são soberba e aristorratica,” sem 
prejuchcar a leveza e a natural 
dude que sempre toramia *elun? 
da mulher Intima e, muto prim- 
cipulmentes das nussas encuniavo 
ras patricias, 

Essa maravilhosa — exprsição 
com a qual os arlistas costureiras 
londrinos preparam o sem rim 
fo na Anmierica do Sul, não po: 
dia ser mais complela, Seta um 
desfile iulerinavel de mulelis, 
cm cores vivas Ou SUWives, min: 
ples ou combinaras, avalmulus eu 





e Armenia Case Nf apa ereto 
te de classe O para a D.: 
Considerando crmimuviecia qu 
seguintes po eva Ay fame dO an np pt 
guidades Isalina Mnrtlos Lenl, 
Ce risca Ea th go do Rat) 
Silva Miranda, da clnese D pera 


ento 


a TB: por messeliicectnt Artonde 
Cempde Nico de teem O qro 
ra a De Manoel Martelo da 
Costa. dn celnsca DD páru a dg, 

Aprovando projetos e nrra- 
montos: para u conigirucão dos 
(rês autmmaco ' drsperag cla 
“The Tonnelfico Trettecaço UMa 
pary, Tlimited” e pura a cnnse 
Irnvedoa de times pmlri, Telavos peso 
trees Dice em [Pia tu=s Migrar 
tha, da Rede Mineira do Vin 
ção, 
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EXISTIRÃO, REALMENTE, 
MORCEGOS-VAMPIROS? 


O Tema Impressionante de Um Filme Em Que! 
Aparece Melvyn Douglas Em Curiosas Aventuras 


Media, 
que, certos 
sortilegio qualquer, 
mavam-se em “n 

dores de sangue . 
tos ainda podem ser 
arquivos daquele 
brios. 
critos. 
um 





ds 








Melvin 


4 lenda vem desde a Idade- 
Acreditava-se então, 
individuos por um 
transfor= 
“monstros suga- 
Esses rela- 
lidos nos 
tempos som- 
Narram ainda, esses €es- 
que a forma de matar 
“vampiro”, obedecia a um 


ritual proprio. 


me, 
nha que se 


culpado de tal crl- 
o Co ado e e seguir ti- 
lhe enfiar uma €s- 


taca no coração para conjurar, 


“de modo definitivo, 


os fynestos 


efeitos ea sua presença... 


filme * Vampiro” foge 
completo no genero chama- 


A) 
do de “iorror”, E' uma histo- 
ria onde o inverosimil acaba 


t 


endo uma explicação logica... 


à ação desenrola-se numa pe- 


nuena aldeia de 
gado, Kllinschioss 


dentro de um clima 
são e pavor. 
as mentes 


dando e. 
riosa que chega sempre 


nome arreve- 


vão surgindo 
de opres- 
Puira em todas 
o receio do desco- 
nhecido. A morte anda ron- 


aldeia Morte miste- 
e noite 


Os nersonngens 


na sua escalada invisivel... Us 


timoratos trancam-se 
Calafetam as portas 
noite em claro nas 
“daquilo” 
como, e de 


do de apurar a causa 
mortes misteriosas, 
xa contagiar nelo 
denha 
e trata de procurar 
do criminoso 
nhecer 
perfeitos... 
brado 


em casa, 
Passam Aa 
espectativa 
que ninguem sabe 
onda ira RARA 
etive enc - 
a daquelas 
não se dei- 
medo. Des 
A vampirismo 

da lenda de elos 
que parecia, co- 
o segredo («los crimes 
Esse tino equili- 
i à insanin ge- 


Mas um 


em meio 


ral é admiravelmente encarna- 


do por 
com 
tua), «£ 
ngradaveis 
moda 
jns das pesquisas, 


Vos de Fay Wray afim de ame- 


Melvyn Doveina, ne 
seu om umor  habi- 
º enche de tonalidades 
is um papel de certo 
Nos interva- 
Melvyn ta 


ingrato... 


de beijar os polpudos 


nisar a suu aspera tarefa e 


racador de “fantasmas”... 


tros. nersonagens vão desfilan- 


co pelo filme dentro desse am- 


h'enle opressivo... 


Lionel Al- 


will no medico obstinndo pela 


ideia de arrancar 
vida o seu 
mostra, 
bria. o 
tista ( 
por convicto a materia, 


€ 


a propria 
terrivel segredo, 
nuuin composição so- 
Indo debil de um clen- 
incapaz de dominar 
pro- 
mrava no desconhecido a cha- 


que, 


ve de varios enigmas... 


tir Os nervos Crispados 


de sen- 


Para os que gostam 
deante 


de um espetaculo clnematogra- 


fico. ha cenas no filme inegua- 
Javeis... morte da velha 
Martha Mueller com a sombra 


dn assassino projetada sobre O 


seu corpo... 


A vaca selvagem 


so sunosto Vampiro, Um no- 


hre idiota que vagava pela al- 


dela e o seu 


massagre no es- 


esnieriin entre montanhas on- 


de se nbrigara,.. 
que parecia 


nas na 
assassino geninl 


Por fim. o 
se esclarece e aquilo 
pertencer ao so- 
brenaturnl. tramnsforme-se ane- 
dinhnlica tela de um 
que se ncober- 
tova ma credulidade dos hnhbi- 
tantes da aldeia para pratlear 
os sens monsiruosos crimes... 

O “Vamniro” possue em alto 
erão os requisitos de bon di- 
versão dentro de um argu- 
menta habilmente traçado e 
conerizido nela direção comri- 
feno nronrin e, sobretudo, mui- 
fo “susnens"..,, 

Raramente no genero nodem 
ser mimiridos filmes 
esconho e a trenira 
reepomo do modo 
rera fornerer, Pm 
trees abra destinnda 
2 todas as camadas de publico. 


O ci 
| TAQUIGRAFOS 


puústerio 


se fusio- 





OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRáTICO E 
| EFICIENTE 


Rua % de Setembro n, 65 — 
7. andar 


onde O 


to nerfeito 
coninpto, 
a arrodor 


Douglas 
Junte-se a Isso o nome dos 
seus principais imterpreles e 


teremos a formula de um su- 
cesso facilmente previsível... 
—e pi 


Na Casa do Sargento 


COMEMORATIVO ÃO ANIVER 
SARIO DO CHEFE DA NAÇÃO 


A “Casa do Sargento”. as- 
sociando-se a grande iniciativa 
da Cruzada Nacional de Educa- 
ção, realizará, no dia 1 do 
corrente, em homenagem no 
niversario do exmo. sr. Presl- 
dente da Republica e as clnsses 
militares, o seguinte programa 
de festividades: 

1) A's 6 horas — Hastea- 
Bandeira. 





mento da pa 
Y A's 15 horas — Reunião 

da Diretoria (G A.) 
3) A's 20 


horas —  Recep- 

ção às representações de Sar- 
gentos, 

4) A's 20,30 horas — Inicio 


da Hora de Arte, por elemen- 
tos do “Conjunto Cachoeira”, 
) A's 22 horas — Início da 
sessão solene, 
a) Hino Nacional - Cantado; 
b) Conferencia do 1.º Sar- 
sato da Polícia Militar — Gil- 
erto Hermogenes de Menezes, 
sob o titulo “A hora tumulto- 
sa que passa de um Chefe que 
ur 


ca”: 
c) Finalidades da Casa, pelo 


orador-oficial — 1.º sargento 
da Marinha — Carlos Alberto 
Ramos. 


d) Homenagem às autorida- 
des militares e agradecimento, 
pelo presidente da Casa, sar- 
gento — O. Souza Filho, 

e) Hino Nacional — Cantado 
(Encerramento da: sessão sole- 


ne). 

6) A's 23 horas — Champa- 
gne as autoridades e convi- 
dados. 

7) A's 24 horas — Baile de 
Gala. 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Abril de 1941 








O dc SR E ND NR NNE NO ND 


A Imprensa Cinematografica, Exibidores é 
Cinematografistas, Assistirão, Hoje, Em 


Sessão Especial, o 


Já 


Famoso Film 


“KITTY FOYLE”, Com GINGER RO- 


Hoje, dm 10 horas da mn- 
nha, o IPinza receberá os 
convitdndos da RKO  ERndio 
Pletures e da Empresa Vitnl 
Ramos de Cnstro, pnrn as- 


míntirem no film que deu 'á 
Ginger Hogers sn voportuni- 
dnde de renlizar o sen mnis 
ambicioso sonhos ser con-= 
engrnda, pelo 'publico que a 
conangrou como bnllanin e 
comediante, como ntriz dru- 
mnticen “Kitty Fosle”, o 
filme famoso que constitul- 
rá sem duvida o inecontecl- 
mento, mnig senancional da 
presente tempornidn. será 
portanto, apreseníndo, holes 
à Imprensa clnemntografl- 
em, principais exlbidores do 


país,  cinematografistun) 

etc... Extraldo de uma no- 
veln de Christopher Morely, 
que tem bintido todos | om 


GERS, a Laureada de 1940-41 


“recorda” de vendagem nos 
Entndos Unidos, “Kitty Foy= 
te” € mumm desens historina 
que sÃão vistos com ngrado 
sempre crescente, É umit 
dessas historins que preci- 
nm sor vistas mnis de uma 
ver porque, quanto mnis m 
vemos, mais m aimiramos.,. 
E, for Interpretnndo n herol= 
nn de C. Morley que Ginger 


Rogers conseguln provar no 
mundo que pomsue nlem ve 
toda = aum endioan beleza, 
de um par de pernas ncia, 
de uma ncentunida malicin o 
de Insupernveis  qualidnden 
de comedinnte, recursos de 
dramaticiinde 6 mesmo 
ntingidos pelos verdadeiros 
gentom,., O grande publico 
poderá qmmintir “Icitty Foy- 
le”, m 28 do corrente, no 
Pinga, dentro de duns setmn- 
nas, portnnio, 














CARNET 


Abrir-se-ão, hoje, novamente, 
os salões do Botafogo F. Clube 
para uma festa dansante, que 
será realizada das 21 às 24 ho- 
ras, em homenagem à Delega- 
ção Bolafoguense que regressou 
do Mexico, 

A's 20 horas, será oferecido 
pelos socios do clube um jantar 
de confraternização aos rapazes 
botafoguenses. 

Agostin Lara e sua interprete 
assim como figuras destacadas 
do radio carioca abrilhantarão 
a noite de hoje, no Botafogo. 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem anos hoje : 

Os senhores coronel Heitor 
Abrantes, ten. cel. Raul Dias 
de Sant'Ana; conde Pereira 
Carneiro; ministro Jeronimo da 
Avelar Figueira; maestro Fran- 
cisco Braga; arquitéto Paulo 
Guaraná; drs. Lucio Leniz 
Mendes, Raul Pitanga dos San- 
tos, Ciro Aranha; Cristovão 
Leite de Castro, João Pereira 
da Silva. 

Senhorinha : 

Jandira dos Santos, 
José de Oliveira Lima, 

Senhoras : 

Clella Bernardes Alves de 
Souza, e o menino Adilson Mu- 
niz Guimarães. 

Dr. Clodomir Colaço Véras 
— Transcorreu ontem a «ata 
natalícia do dr. Clodomir Cola- 
ço Veras, secretario da Delega- 
cla Especial de Segurança Poli- 
tica e Social da nossa policia, 

O dr, Colaço Véras, que nssu»- 
miu aquele importante . cargo 
quando da nomeação do capitân 
Batista Teixeira para a direção 
da nossa policia política, sem- 
pre se revelou um espirito ein- 
preendedor e ativo, sendo os 
melhores os serviços que vem 
prestando á causa pública. 

O aniversariante recebeu de 
seus amigos, colegas e subord1- 
nados as mais expressivas de- 
monstrações de apreço, 

Senhorinha Dolores Gonzalez 
— "Transcorre, hoje, o Aaniversa- 
rio natalicio da graciosa senho- 
rinha Dolores Gonzalez, do nos- 
so comercio, diléta filha da viu- 
va Eugenia Gonzalez, 

A's suas amiguinhas, Dolores 
promoverá uma recepção intl- 
ma, 

Senhorinha Nioleta Cabral — 
A data de amanhã assinala q 
transcurso do aniversario nata- 
Hício da prendada senhorinha 
Nioleta Cabral, elemento dé 
destaque de nossa sociedade, 
Por esse motivo, a distinta enl- 
versariante que desfruta largr 
circulo de relações de amizade, 
nesta capital e no Estado du 
Pará, pelos seus dotes de Inte» 
ligencia e coração receberá Ge 
suas numerosas amiguinhas € 
colegas justas homenagens. 


Marla 





CONCURSO “PUNHOS DE FERRO” 





60 ENTRADAS GRATIS PARA O CINE ME- 
TRO POR INTERMÉDIO DO DIARIO CARIOCA 





será estreado após aquele) 


Candidate-se ao premio de 2 entradas gratis para o Cine Me- 
tro (uma para “Punhos de Ferro”, outra para “Orgulho”. que 


dando colorido, a lapis de cor ou 


aquarela, à figura publicada acima e a mais tres que publicare- 
mos amanhã, depois, e sexta-feira, a última, Reuna as quatro 


figuras, junte-lhes seu nome e 


endereço, e em envelope fechado, 


com a indicação “Concurso PUNHOS DE FERRO — Diario Ca- 


rioca", entregue seu trabalho a 


té és 2 horas da tarde de sexta- 


feira. Sábado, impretecrivelmente, publicaremos os nomes dos 
premiados nesse concurso instituido a proposito do novo traba- 
lho de WALLACE BEERY, que o “Metro” terá em sia téla a 


partir de sexta-feira agora. E' 


imprescindivel enviar as quatro 


figuras, bem como fornecer n endereço. 


SOCIAES 


NASCIMENTOS 


Acha-se em festas o lar da 
gr. Ari Moura Castro, conhecido 
capitalista, e de sua esposa d. 
Adelaide Martins Castro, com q 
nascimento de uma encantado?ra 
menina, que receberá o nome dt 
Ana Luiza, Por tão auspiciosu 
acontecimento o casal Monra 
Castro e o estimado cinemato- 
grafista Vital Ramos de Castro 
avó da petiz, têm sido alvo de 
manifestações de apreço do nus» 
so mundo social, 

—— Está enriquecido, com o 
nascimento da robusta Vera Lu- 
cia, o lar do tenente Enio Gou- 
vêa dos Santos, brioso oficial 
do Exercito, e de sua consorte, 
d. Vera da Cunha Santos. 

—— O sr.Antero Silva, de Juiz 
de Fora, está de parabens, com 
o nascimento de seu primogeni- 
to, & quem deu o nome de Gua- 
raní Carlos Gomes, 
BATISADOS é 

Será levada hoje á pia batis- 
mal, da matriz N. S. da Con- 
ceição e São Sebastião, a menl- 
ne Amella Muniz Guimarães, 
filhinha do casal sr. João Pe- 
reira Guimarães Filho-d, Evan: 
gelina Muniz Guimarães, 

Serão' padrinhos, o sr, José 
Pereira Guimarães e a sra, Lau- 
zina dos Santos Muniz. Come- 
morando tão auspicioso aconle- 
cimento, haverá uma reunião 
intima na residencia dos pais 
de Amelia. 

ALMOÇOS 

Terá lugar, hoje, no salão de 
honra do Automovel Clube da 
Brastl, a homenagem: que os 
amigos e admiradores do gent- 
ral Mendonça Lima, ministro do 
Viação, lhe vão prestar por no: 
tivo-de seu aniversario natall 
clio, Essa festa consistirá num” 
grande almoço de 200 talheres, 
sendo convidado de honra o mt: 
nistro da Guerra, general Gas- 
par Dutra. A comissão promote 
ra é composta dos presidente de 
Automovel Clube do Brasil, As: 
sociação Brasileira de Imprensa, 
Associação Comercial do Rio de 
Janeiro, Touring Clube, Rotary 
Clube, Instituto da Ordem dos 
Advogados e Centro Carioca 

As lstas para as adesões são 
encontradas nas portarias do 
“Jornal do Comercio”, Automo- 
vel Clube, Jockey Clube, Clube 
de Engenharia, Centro Carioca 
e Touring Clube. 

JANTAR , 

O sr, A. Navarro da Costa, 
conservador das obras de arte 
dos palacios do Catete e Guana- 
bara, que acaba de regressar de 
Portugal, onde representou 
Brasil nas festas comemorativas 
dos Centenarlos, será homena- 
geado hoje com um jantar na 
Urca. 

FESTAS 

C. R. Flamengo—Na próxima 
noite, 19 do corrente, ás 21 ho- 
ras, em homenagem ao exmo. 
sr. diemoçdor da República, ha- 


id dd dd o di dd dd dad 


RADIO 


PAULO MORENO NA RADIO 
NACIONAL 

Paulo Moreno, o cantor pre- 
miado no més de março no Pro- 
grama “Voz da lxpertencia ”, na 
iNadio Nacional, estreara, no jro- 
ximo sábado, ao microione da 
emissora da Praça Maua, 

O novel cantor de sambas, re- 
vela-se um orimo interprete qa 
musica de Noel Rosa, 

O QUE OUVIREMOS HOJE 

RADIO CLUBE DO BRASIL 
— q horas — Inicio das lria- 
diaçoes. vom dia de  kernaudo 
de Menezes: 9,03 — Programa 
“ Hora dos Bairros”; r1 horas — 
Progruma "Variado"; 14 horas 
— Jornal Murray. Locutor; Al- 
tanir Ferreira; 12,08 — Pros 
grama *“ Argentino Brasileiro"; 
13 horas — Programa “ Almoço 
Musicado”; 14 horas -— Inierva- 
lo; 15 boars — Vrogruna “ Xu- 
vier de Souza”; 17 horas — 
Jornal Murray, Locutor; João 
de Freitus; 172,08 — Progruna 
*" Vesperal de Arte” — Musica 
fina; 18 horas — Programa [Lo- 
pular Variado; 18,30 Onda 
Esportiva a cargo de Antony 
Cordeiro; 18,55 — Jornul Mur: 
ray; 19 horas — [ernando Her- 
nal e orquestra; 19,15 Ur- 
questra lipica de Mario Yordsn, 
Cantor: José Sierra; 19,930 — 
Carmen Barbosa e regional de 
Benedito Lacerda; 19,45 — Ar- 
naldo Amaral e José Maria de 
Abreu; 20 horas — Hora do Bra- 
sil; at horas — Orquestra Vipi- 
ca Mario Yordan, Cantor: Jose 
Sierra; a1,15 — Programa * Sa- 
lomão'a Varejo” com Jorge Mu- 
rad; 21,30 — Licia Maris e Jos” 
Maria de Aberu — (estréa); 22 
horas — Hernando Fernul e Jo- 
sé Maria de Abreu; 24,15 
Regional de Benedito Lacerda; 
22,30 — Carlo Buti em canções 
napolitanas; 22,45 — Jornal Mur- 
ray; 23 horas — Final das Jr- 
radiações. Locutor; Cesar ae 
Alencar. 

RÁDIO GUANABARA -—- Das 
7 às 8 horas — Jornal das ecte 
horas — noticiario internacional 
organizado e dirigido pelo dr. 
Alberto Manes — Locutor; Ma- 
nuel Balian; das 8 às 11 honras — 
Radio Binoculo — Locuror: José 
Veiga; das 171 ás 13 horas — 
Suplemento da hora do Almoço 
— Locutor: Reinaido Costa; às 
13 horas — Boletim informações 
do mercado do café — Jornal das 
ta horas; das 13 as 14 horas — 
Programa Zig-Zng — Locutor: 
Valdeck Magalhães -— Musica 
popular variada — Topicos cine- 
matograficos — Jin Tracy 
Quarto de hora de musica anti- 
ga; das 15 ás 17 horas — Fura 
do Lunch — Locutor: Pedro de 
Carvalho; das 17 ás 13 horas — 
Hora do lar sob a direção de 
Aspasia — (Ornamentações inter- 
na — Pagina sobre historia an- 
tiga — resposta às cartas; 18 
horas — Momento. Espiritual — 
Locutor: Pedro de Carvalho; das 
18 horas às 19,30 — Suplemento 
da hora do jantar — Locutor: 
Almeida Guimarães; das to,go às 
zu horas — Programa Árabe — 
Locutor: Mansul; das 30 5s 21 
horas — Hora do Brasil; das a1 
às 23 horas — Programa de mu- 
sica variada — Locutor; Cris- 
tovão de Alencar — Jornal das 
a3 horas — Boa noite. 


RADIO JORNAL DO BRA- 
SIL — A's 7,30 — Jornal da 
Manhã; ás 8 horas — Suplemen- 
to musical; às 8,30 — Noticias 
rio; às 9 horas — Frograma ln- 
fanti;l às 9,30 — Noções de Hi- 
giene Infantil; às 11 horas — 
Programa do Almoço; às 12 lhc- 
ras — Saudação; às 12,50 
Noticiario; às 16,30 — Através 
dos Esportes; às 17 horas — 
Noticiario; até às 1720 horas, 
Suplemento Musical (exclusiva- 
mente musica brasileira); és 
17,30 — Programa do Jantar; às 
18 horas — Invocação do Auge- 
lus; às 19 horas -— Palestra de 
monsenhor dr. Henrique de Ma- 
galhães; às 19,15 — Programa 
Cosmopolita; às zo horas 
Hora do Brasil; às 21 hoias — 
Programa de Estudio; ás 22 ho 
ras — Noticiario, ' 

RÁDIO VERA CRUZ — A's 
& horas — Oração da Vera, Cruz 
e Santo do Dia; 8,to — Pro- 







e e es rr cem e 


UMA MULTIDÃO PARA VER O “GA. 
VIÃO DO MAR” O ESPETACULAR FIL. 
DA WARNER COM ERROL FLYNN 


ME 


EN ve 


“O Gavião 


Eis o que se via sessenta ve- 
zes por minuto, deante das bi- 
lheterins dos Cinemas S, Luiz, 
Carioca e Odeon, nos quatro: 
primeiros dias de exibições do 
grande filme da Warner, com a 


magnelica figura de Errol 
Mundo”; 9,30 — Programa 
“ Bom Dia Musical"; ro noras 


— Programa '!Voz de Madurei- 
ra"; 10,30 — Programa “ Po- 
peye”; 11 horas — Programa 
“ Variado do Almoço”; 12 huras 
— “ Saudades de Portugal": 14 
horas — Programa *“ Popular”; 
15 horas — Parada; 18 horas — 
Saudação Angelica pelo revdmo. 


padre dr. Elpídio Cotias; 18,10] Americo Palha a seguinte car- 
— Crepusculo; 18,0 -— Progra- | ta; “Florianopolis, 6 de nbr 
ma “ Sirio-Libanes”; 19 horas — de 1941. Timo, sr, dr. Alime- 

rico Palha. Pra meu Intiúlto 


Programa “Ora, Ural..,"; au 
horas — Hora do Brasil; 21 ho- 
ras -— Programa “Roberto Mo- 
reno"; 33 obras — Final, 


RADIO MAYRINK VEIGA — 
Das 9 horas às 9,30 — Melodias 
prediletas — com Dilo Guardia; 
das 9,30 às 9,45 — Paisagens 


brasileiras — com Dilo Guardia ; 
das 9,45 às 11 horas — Progra- 
ma Variado — com Dilo Guar- 


dia; das 11 horas és 12,30 
Programa das Donas de Casa 
com Dilo Guardia; das 12,30 
t3 horas — Cine-Radio-Jornal — 
por Celestino Silveira; das 13 és 
14 horas — Hora do Bom Gosto 
— com Urbano Lóes; das 14 ho- 
ras às 14,30 — À Voz da R. C. 
A. Vitor — com Urbano Lóes; 
das 17 às 18 horas — Suplemen: 
to musical — com Dilo Guardia: 
das 18 às 19 horas — Balangan- 
dans — con Souza Filho, Fer- 
nendo Barreto, Dick Furney, Os 
Pinguins, Anita Spá, Armando 
Louzada, Urbano Lôes, Grande 
Otelo, etc, ; 19 horas — Nhô To: 
tico; 17,30 — (deie Amaral e 
George George — (1843 — A 
Nota do Dia); das ao às/21 ho- 
ras — Hora do lrasil; dns 21 
ás 23 horas — Programa de Es- 


as 








Tres flagrantes do sucesso alcançado pelo filme da Warner 


de 


4 dias) nenhum outro filme Foi 


de numero de “fans”! 


As Grandes Figuras da 


de Direito do Rio de Janeiro, 


CINEMA 


do Mar”. 


Flynn. Depois disso não se po- 
dizer mais nada. Isto é: 
podemos dizer que, nunca, (em 


visto, no Brasil, por tão gran- 


Nossa Historia 


OS AGRADECIMENTOS 

FAMILIA CARNEIRO 
nNIBEIRO 

Do Ilustre dr. Heraclito Rl- 

belro, professor da Faculilide 


DA 


recebeu o nosso companhelro 


ir pessoalmente ngradecer-lhe 
o brilhante artigo em que 
apreciou a vida e obras do meu 
inesquecivel pal e mestre, dr. 
Ernesto Carneiro Ribeiro, En- 
tretanto, tive que me ausentar,* 
durante algumas semanas, do 
Rio, em virtude dos trabalhos 
do concurso de Direito Roma- 
no da Faculdade de Santa Ca- 
tarína, de que sou um dos en- 
tedraticos. Não devendo retar- 
dar esse dever, grato ao corar 
cão, a familia Carneiro Ribetro 
hipoteca nao eminente publicis- 
ta, por seu notavel trabalho, 
perene  réconhecimento, Com 
toda estima e elevudo apreço 
sou de v. e. at. adm, (a), He- 
ernelito Carneiro Ribelro.” 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-3.º 
22-1250 





— Fernando Barreto — Às 4 no 
tinhas magicas; 21,30 — Alva 
renga e Ranchinho; za horas — 
Comentario de Gilson Amado; 
22,05 — Odete Amara; 22,15 — 
Cortina Sonora com “ Contras- 
te” de Esmeralda Viaua; 24,0 
— A Vida em perguntis e Res 





verá uma noite dansante na se 2 M s tudio — Locutor: Cesar Ladeira, | postas; 22,35 — Erasil Catwccio 
de. Traje de passeio para da- | grama “ Educação e, Saude"; 9 | ar horas — Você Lsu? — Mura- | com “Casa de Palha” — Pedro 
mas e cavalheiros. horas — Programa “'Melodias do | ro e seu pianinho de bolso; 21,151 Silva e Alberto Lazzoli. 
e a em mm 
São Luta e Onrloca — ' - 
“O Gavião do Mane Apitrtodat o 
(Warner) com Erro Ed Mascote — “A Prince- 
Flynn e Brenda  Mars- sa Tam-Tam e “O Vilão 
hall — Horarlo: 1.30 To ainda a Persegula”, 
240 == 6.50 — 8 e Meyer — “Mulher Mar- 
. ” “ , | s 
Pnincio — “Anjos da pace O U'ltimo Gan 
Broadway" | «(Columbla) Para Todos — “Zola 
com Douglas Fairbanks Torrida e | “Tempestade 
Jr. — Horario: 2 — 4 — sobre Bengala", 
6 eso e horas davião A dei Li — Vôo dê 
eon — * E ter “o + Fa- 
do Mar" (Warner) com Randon; Ebal so Vendeur ' “Menoros| Avenida — “Vingança FeRLe To Caricia Fa 
Errol Flynn e | Brenda Tessl t rob py ão Passado”. Quintiva — “O Primei- 
Marshall.” — — Horarlo: | com Jessie Mathews. — Ideal — “O Castelo St- Olinda — “O Palacio | ro Rebeldo” e “Cacadora 
1.30 — 3,40 — 6.50 o 10 Horario: 2 — 3.40 — 5.20 | nistro “O Barbeiro de| dos Espiritas” e “Impon- | oe Corarídes” 2 
horas. — 7.00 — 8,40 e 10.20 Revitha é ê do p Lei"« Piedede TUA Mulher 
AN”: é horas. Ene de Sá — “O Pri- América — “Tudo Isto] «a o Dinhei “tronta 
Rex — “Teu Nomes Coloninl - Música do | meiro Rebelde'' as “Mu-| e o Céu Tambem”, da & NOIrO; 
Paixão” (Paramount) | Céu” — (Art-Filmes) | lher Desetuda”. Gunrant — “Comedia | Como ou Es 
com Dorothy Lamour €| com o coro dos meninos Lapa — “1) Codigo das | de um Crime" e “Com os cet Aaad ia ms IS 
Robert Preston. — Ho-| de Viena. No Palco Co-| Ruas” e “Esquscer Nun+l Bracos Abertos”. Nalal Fnvorita” e Cida 
Raro: g—4— 6 — 86 mira ás — 7.80 e| ca”, Catumbi: — “Ela me- aldita”, 
oras. ; oras, rece Música” oi - e 
Imperio - “O Gene-| Clnene “trinnom — Jor- BAIRROS valeiro de Montreal” e Qutent E reitha de 
ral Mourreu ao Amanho” nais — Imprensa Anl- Potts so Cai! Apolo — “Correspon-| Fosone * REG So 
" co muda, 7 e ts ; q 
Ear (Para eine CENTRO xo Secreto” e «A Peaus- | Ate Betrangeiro, e «5. Motelo — “Cais das 


Gary Cooper, 
Carroll e Akim 
— Horario: ê — 8,40 
5.20 — 7,00 — 8.40 é 
111.20 horas. 

Gloria — “Cinema Glo- 
ria” “Os Ultimos Jor- 
mais da Guerra” e “De- 
senhns Coloridos”. 


Tamirof 


Eldorado — “Seu Unl- 
co Fecado" 
pelo seu Amor”, 

.. Parinlense —“O Tar- 
zan e a Deusa Verde" e 


a “Lutando 


na do Merujo". 
Gunnnbara — 
dora” e “A 
Minha Mulher”, 
Rox! — “A Longa Via- 
gem de Volta", 


8. Christovão — 
cadora de 
“Os Falsarios”, 


“Tral- 
Familia de 


Jovinl 


na Onda Tidal”. 


Corações” e 


“O Eterno 


Sombras e “Inferno de 
Mulheres”, 
Ynz Loho — "Paraiso 


“O Repor- 


“Ca- 


de Tusies" e 
ter n. 1 em Paris”. 
Madureira — “As Mi- 


“TPeimosia de Amôr”, Don Juan'! e “Acusação | lheres sah is" e 
Opera — “O Clube dos Pirajá — “A Ilha dos | aos Pais”, CO Na é um DANA”, 
Escandalos e “O Vilão | Ressuscitados”. Tijuca — “O Segredo Motterno — “Dentro d4 


io ot- | Ainda a Perseguia!, Ipanema — “Isso mes-| de um Morto” e “Garota | N “ “ y da 
RO arara am) Metropote dd RIA Ilha | Nº está Errado” é “Kon-| Endinbrada”, ot fed o Correlo 
com Clark Gable ClaU-| gos Ressuscitados* “o ado “a Vila Isnhel — “Crla- Rentengro — “Nas Mar 
dette Colbert, Spencer | pojvo 2d Ds Ritz — “Novo Testa-| da para Amar” e “Ol Ilhas da Brondonstinc" é 
Tracy e Hedy Lamarr. Popu! “To t mento” e “Não sa  Póde | Santo e seu Sosia”, “Cnra Marcada", 
Horarlo: 11,30 — 1,90 — tr  urados” T rmento | enganar a Mulher”, Velo —-“O Santo e Imperini — “Noite dus 
140 — 5.50 — 8 o 10 entre Grades”, o Velho Ynrieté — Palacio das | seu Sosla” e “Rua dos| Naltas" e “O Pequeno Or 
ESrRE ; ANDES ERRA e “Sexta-| Garpalhadas” e “O Su- Homens Perdidos". vie”. i 

, ela E dão», |. Eftnon — “Cario! ; Sennido —; EN 
Pim fred dp Li-âger Te pre Clube dos Americano — "Mulhe-| tal!" 4 “Rua dos Eomena Pb AS "os 
rás a fulher j Escandalos” e “Lua del res sem Nome e “Pare,| Perdidos”, “Plorishella em Férias". 


(R. K, 0.) com Charles 
Laughton e Curole Lom- 
bard — Horzrlo: ? — 4 — 


Mel Interrompida”. 
Floriano — “Mulheres 
sem Nome" e “Devem os 


Veja e Ame”. 
Rio Branco — “Sherlff 
Trovador" e “Querer é 


Grniná — “Oo H 
que falou Demais" 
Correto da Frontel 


omem 
e “O 
ra ” À 


NITRRO! 


à — 8 e 1) horas Maridos Trabalhar”, Poder", Hndock Loho — “Pa- rintanca do 
Pathé — “Palxho Crl- Paria — “Os «STEROS Centenario — “Esposa | laclo das CarRaThadaSO Ep je CA iih dação 
minosa" (Art | Filmes) | eram Assim” a “Médico | de Mentira” e “S. O. S.| e “O Santo é a Mulher” Imperial — “O Eterno 
com Fernand Gravey  e| contra Charlatão : na Onda Tidal”, Marncanã — (Fecha-| Don 1 tr “o Tertor 
Corinne Lucbaire — Ho | | São dosé — “Aversida- | aandeira — “A Vida é | do), do Caisv CR” 
OS QUE E ri a uma Dansa"” e “O Terror FI =. , 1 é . ” 
r A pb ces Se “Nave- Tais — “O Homem que do Cais”. 5 “O Vie RSA) Elen — “Maryland” e 


a", “Inferno de Mulhersa”. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Abril de 1941 


Abertura da Olimpiada 
Promovida Pelo DIARIO CARIOCA 
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Venceram Nos Jogos Infantis os Teams Das Bande iras “Tricolor” e “Rubro Negra” --- O) Que Foi 0 
Primeiro Dia do Grandioso Certame --- Grande Ass istencia Presencia o Inicio dos Jogos Olimpicos das 


Praias --- O Programa da Semana --- Um Suple mento Que Publicaremos Ainda Esta Semana 






Or atiétas que participaram 


E” algo dificil dizer-se o que 
foi o primeito dia da Olim- 
viada das Praias promovida 
pelo DIAR IO CARIOCA, 
com a parlicipação de auasi mil 
atletas praiciros do Distrito Fe- 


deral E 

E' dificll porque o exito da 
jornada inicial foi o maior € 
mais bonito que se poderia ima- 
ginar. 

ORDEM. DISCIPLINA E 
BELEZA 

Uma das coisas que fizeram 
com que esse princípio fosse co- 
rondo integralmente de exito, re- 
sidiu indiscutivelmente na dis- 
ciplina que vimos ser observada 
nor todos os atletas. 

Dai a ordem e a beleza do 
primeiro dia de festejos da 
Olimpiada entre os nossos des- 
portistas praleiros, £ 

Os atletas, conforme, solicita- 
ção dos dirigentes técnicos das 
quatro bandeiras, estiveram pre- 
sentes à abertura dos - jogos 
olimpicos, que estão sendo rea- 
lizados sob o patrocinio do DIA- 
RIO CARIOCA. 


OS DOIS JOGOS 
INFANTIS 
Pela manhã, conforme deter- 
minava o calendario, realizaram- 
ae Os 




























dois primeiros prelios de 
football. entre equipes de infan- 
tis. revestindo-se os mesmos de 
uma beleza sem igual, não total- 
mente pelo aspecto técnico, mas 
pela bravura e  envalheirismo 
com que se bateram os qJo- 
vens amadores das nossas praias, 
em defesa de seu pavilhão, 

Sem haver o menor incidente 
ou queixa de qualquer um eje- 
mento foram ambos os jogos 
realizados com muito entúsias- 
mo e ardor 

VENCEDORAS AS BAN- 

DEIRÁS “RUBRO-NE- 
GRA” E “TRICOLOR” 

Igualmente como em competl- 
ções oficiais. brilharam nos 10- 
sos de futebol entre infantis as 
“bandeiras” Tricolor e Rubro- 
Negra. 

Ambas apresentaram-se em 
forma surpreendente e conguis- 
liram cada qual uma vitoria 
mais merecida. . 

O primeiro prelio, | realizado 
entre a girisada da “Bandeira 
Tricolor” e da “Bundeira Mi- 
litar”, teve início ás 8 ho- 
ras. e lerminou na hora re- 
gulnmentar. 

Foi um jogo disputado, no Int- 
clo tendo decaido no periodo fi- 
nal, quando se acentuou o do- 
minio da meninada da “bandei- 
ra tricolor”, 

Já à esta altura esta domi- 
naay pelo score de 4xD, tendo 
sido aumentado o nlacard, pa- 
ra 7x), no periodo final, 

E com esse alto score, 
sobre a “Bandeira Militar”, 
seu primeiro triunfo, 
nó segundo jogo foi o mais bo- 
nito. 

Não só no aspecto técnico co- 
mo no ardor com que se bate- 
ram os vinte e dois guris, 

Foi o mesmo vencido pela 
onze que Amado tão carinho- 
samente treinou para o cerla- 
me que vem de ser 
ausniciosamente. ç 

Mas não podemos deixar de 
fazer um elogio ao team per- 
dedor. isso poraue aquele, 
segundo periodo em que o seu 
dominio foi bem realçado, ser- 
viu para evidenciar o noder que 
no mesmo terá quando estiver 
melhor preparado, 

4 LINHA IMPECAVEL 
|. DAS VESTIMENTAS 

Não se podia deixar, tão pOu- 
co, de se salientar a linha im- 
vecavel com a qual comnarece- 

ram a campo a gurisada atléti- 
ca das nossas praias. 
Todos os meninos compare- 
ceram exibindo uma vestimen- 

ta vistosa, que hem revelou O 


assi- 
4 0 


iniciado 


antecedencia, Tol a 
acompanhada por todas Rs DEs- 


va, Que 
de Caxias. às 


domingo. 
Olímpica”. 
Copacaban às 21 horas, em pon- 


juram 


posto q 
sos dirigentes para com os jo- 
vens desportistas. 

A “CORRIDA DA TOCHA” 

A sensação maxima da amer- 
tura da Olimninda das Praias 
foi, incontestavelmente, a cele- 
bre “Corrida da Tocha”, o belo 
revesamento que precede À aber- 
tura dos Jogos Olímnicos. 

Conforme noticiamos, com 
mesma 


sons que vivem nas praias do 
Leme e de Copacabana, além 


dos atictas que parlicipam des- 


se grandioso certame. 

Iniciada por José Dias da Sil- 
que saiu do Forte Duque 
920 1!2 horas, fol a 
mesma corrida pela ordem aque 
publicamos cm nossa edição de 
tendo a: “Tocha 
chegado ao Forte de 
atleta Be- 


to, conduzida pelo 


no Razenbrock, 
O JURAMENTO OLIMPI- 
O E O CANTO DO 
HINO NACIONAL 
Após ter Beno Razenbrock 
conduzido o jogo da tocha 
olimpica” 4 Pyta, o major Alta- 
miro Braga dilou O juramento 
nos atletas presentes, ao som 
do Hino Nacional, E H 
Terminada essa cerimonia. foi 
dado por encerrado o primeiro 
dia da Olimpiada sob os anlnu- 
sos dos assistentes e dos mes- 
mos atletas, 


UM PROGRAMA DA 
OLIMPIADA NUMA 
EDIGÃO ESPECIAL 

DIARIO CARIOCA vni dedicar 
à olimpiada das Praias. uma 
de suas edições da semana cor- 
rente, publicando anexo ao 
corpo do jornal. Um sunlemento, 
Wustrado com varias fotografias 
dos desportistas que estão to- 
mando parte no cerlame em 
apreço. 

Nesse suplemento vamos Inse- 
rir tambem o programa geral 
dessa linda parada” desportiva, 
com as suas datas e horas de- 
detmimadas pelo regulamento ge- 
ral, 

OS J0GOS DA SEMANA 

Para que possam ter uma ort- 
entação segura sobre suas obri- 
gações pira esta semana, noti- 
ciamos. hoje. os Varios ingos 
que serão disputados até sába- 
do. sendo que o restante do 
programa destacaremos no sU- 
plemento em apreço, 

São as seguintes as competi- 
ções da semana corrente: 

TERCA-FEIRA, 15 — A's 
horas — Volley. (feminino) — 
Militar x Rubro-Negro 

“BASKET-BALL”: 

A's 91 horas — Alvi-Negro x 
Rubro-Negro 


A*s 22 horas — Militar x Tri- 


color. 
QUARTA-FEIRA. 16: 
A's 15,90 horas — Futebol — 


Tricolor x Militar, 
QUINTA-FEIRA: 175, 
“Volley-ball”": — A's 20 ho- 

ras (feminino) — Tricolor x 

Rubro-Negro, 

A's 921 horas — Tricolor x 
ubro Negro. 

o 99 horas — Militar x 

Alvi-Negro 


SEXTA-FEIRA, 18: 

“Basket-bnll”: 

A's 91 horas — Alvi-negro x 
ricolor. , 
E A*s 9? horas — Militar x Ru- 
bro-Negro. 

SABADO. 19: 

Futebol. ás 16 horas 
Negro x RubroNesro. 

nNoMn 204. 

Futebol (Infantil) — Trico- 
lor x Rubro-Negro. 

Militar x Alvi-Negro. 

Noutro local. destacamos as 
competições que serão realizadas 
nte à noite, 


— Alvi- 


Só DOMINGO O FLA-FLU 





Não Se Realizará Mais Depois de Amanhã 
o Classico Numero Um do Futebol Carioca 


"Até a hora do encerramento 
do expediente de ontem Tê 
Liga, todos os funcionarios do 
Departamento “Técnico astavam 
certos de que se realizaria mes- 
mo depois de amanhã o anun- 


ciado Fla-Flu amistoso de 
quinta-feira á noite. 
Posteriormente, entretanto, 


vemos a oportunidade de ou= 


vir do proprio presidente do 
Flamengo a noticia do adla- 
mento, para a tarde de domin- 


go do chamado “classico” do 
futebol carioca, Quanto ás ra- 
zões que  determindram essa 


transferencia nenhuma explica- 
ção foi dada a conhecer, até à 
hora de encerrarmos os traba- 
lhos de nossa seção. 


ue tiveram seus diver-0 


ento olimpico, diante da Plra. 





Brilhante Vitoria do Natação 


NA REGATA INAUGURAL DA TEMPORADA DE REMO 


A Representação do Guanabara Obteve a Segunda Colocação Seguida 








O Rovena Abatido Pelo Corintians 





da Turma do Vasco 





APESAR DA CONTAGEM (4x2) O. QUADRO 


VENCIDO PORTOU-SE 


COM GRANDE 'BRIO, 


MERECENDO AS HONRAS DE UM EMPATE 


Na praça de esportes do Co- 
rintians Atlético Clube, á rua 
Magalhães Castro fol levado à 
efeito na tarde de domingo o 
anunciado encontro de corala- 
lidade promovido pela direto- 
ria do simpático gremio ama- 
dorista da estação do Riachue- 
lo, entre as equipes principais 
do Clube Atlétco Rovena e as 
do Corintians. 

Como era de esperar as duas 
competições esportivas foram 
realizadas numa atmosfera de 
grande camaradagem e disci- 
plina. O Corintiaus venceu & 
preliminar pelo larzo “scure” de 
5x1 o que não Influlu, todavia 
no interesse com qre a torcida 
aguardou a entrada em campo 
das equipes pars a peloja de 
honra, que se revestiu, real- 
mente de muita movimentação 
e entusiasmo. 

Jaburu, o veterano “crack” 
das canchas suburbanas, rea- 
pareceu em exceiente forma, ta- 
gendo dois tentos magnificos 
para o Corintians, logo no inl- 
cio da partida, O “team” do 
Rovena, constituído por Yus- 
trich, Peixoto e  Atanagildo; 
Raulino, Luiz e Nelson; Ma- 
nólo, Beléco, Fenclun, Isalas e 
Euclides não se intimidou com 
a classe e chance uu caversario, 
passando ao equilibrio das 
ações até o 40.º minuto do tem- 
po inicial, 


Desfalcado de Izael, Jurge, 
Camisa, Barbosa, Vila e Edu- 
ardo, poucas possibilidades le- 
vava para a sua segunda apre- 
sentação em canchas rlachue- 
lenses. Mesmo asim, voltoram, 
para o tempo complementar 
com a fibra que caracteriza as 
suas exibições e, dentro de 10 
minutos de jogo, Manôlo e Eu- 
clides invadiram a area e eni- 
nhavam 4 esfera nas rédes co- 
rintianas, conquistundo, depois 
de muito martelar o céduto ad- 
versario, o primeiro tento Gos 
rubro-negros, 

3x1 PARA O CORINTIANS 

Mas nova carga «vos locais 
destez as esperanças «os rupa- 
zes do DIARIO CARIOCA com 
a conquista do 3.º tento do gre- 
mio de Jaburu”, 

2º GOAL DO ROVENA 

A detesa dos visitantes tem 
na sua linha média, ugora, uma 
muralha invencível enquanto 
Isalas, Beleco, Manôlo e Eti- 
clides, no ataque buscam com 
espirito de combatividade int- 
gualaveis, melhorer o marca. 
dor  Beléco, por tim batendo 
uma penulidade de fóra dk 
area, faz o segundo lento do 
Rovena, 

E passando ao dominio anso- 
Juto da pugna dão a Iimpres- 
são de que, mesmo sem o coti= 
curso dos companheiros de 
maior cartaz, serão capazes de 
trazer as honras de am eri- 
pate. Os zagueiros joçam no 
campo do adversaro mas a 
sorte não quer ajudar os rupaze 
da turme de imprensa e uma 


escapada determina ura escon- 
teio que «w transforma no 
quarto tento do Corintars, 
soando o apito do cronometris- 
ta com o “placard” de 4x2. 


O Boderone F.C. Der- 


“votou o 8. C. Tavares 


No campo do Taváres, no En- 
genho de Dentró, realizou-se o 
prelio entre os locais e o Bo- 
derone F, CO. ER): 

Uma grande assistencia com- 

nreceu ao campo e aplaudiu as 
jogadas do encontro que termi- 
nou com a justa vitoria do 
campeão da Lapa pela contagem 
de 2 goals contra 1. 

Os tentos foram marcados por 
Alvaro Batista e Peres. 





da “Corrida da Tocha”, ou té enicom dnm Bandeiras vendo-se, no centro o major Altamiro H ragn, e um atleta prestando o 








e A temporada da Liga de 


Remo fol inauguraaa domingo 
pela manhã, com a regata le- 
vada a feito na enseada de Bta, 
Luzia, perante extraordinaria 
concurrenca de-aficionados. 

A parte tecnica da competi- 
ção é possivel que algo deixas= 
se a desejar, de vez que varias 
irregularidades foram apontas 
das no transcurso des provas, 
toleradas embora pelos juizes 
respectivos. 

O CLUBE NATAÇÃO E RE- 

GATAS SURPREENDEU 

O Natação sirpreendeu 0a 
demais concurrentes vencendo 
3 primeiros logares, 2 segundus 
e 2 terceiros. NH segunda co- 
locação surgiu o Guanabara 
com 2 primeiros logares e-5.se- 
gundos; e, finalmente, em ter-= 
ceiro velu o Vasco com 2 vrl- 
meiros, 1 segundo e 5 terceiros. 


DR. EDMUNDO HAAS 


Diretor da Casa de Saude Dr. 

Abilio — Neuro - Psiquiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM- 

BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
Cons., 


MOVIMENTO CATÓLICO 


| DIA LITÚRGICO o 





TERÇA-FEIRA DE PASÇOA 

Toda esta semana é consa- 
grada é celebração da grande 
solenidade da Pascoa, havendo 
ofício e missa proprios pura 
cada dia. Deste modo a Igreja 
quer demonstrar a importencio 
deste grande acontecimento. 
De fato a ressurreição de Jesus 
Cristo constitue o alicerce da 
fé cristã e sem à ressurreição 
os Apóstolos não poiernam ter 
propagado & doutrina do livan- 
gelho, A Igreja quer tambem, 
com esta semana de festivida- 
des pascaes conservar em seus 
filhos o fervor e os fruios ds 
Quaresma. 

MARTIROLOGIO 

O Martirologio Romano faz 
comemoração hoje” dos seguin- 
tes santos; 

Santas Basilissa e Anastasia 
discipulas dos Apostows e que 
sofreram o martírio sendo de: 
goladas. 

Santas Maron, Eutiquetes € 
Vitorino, martires. Santos Ma 
ximo, Olimpiades, Eutiquiu, 
Crescente, Teodoro, Pausilipo e 
Paterno, 


IRMANDADE DO 8.5. SA- 
CRAMENTO DA ANTIGA SE 
— FESTA DO ORAGO 
No proximo domirigo, dia 20, 
será celebrada na Matriz do 8. 
S, Sacramento da Antiga Sé, a 
festa do seu Orago Comio mos 
anos anteriores a Irmandade 
esforça-se para dar À 255 59- 
tenidade todo o brilho e pom- 

pa da liturgia católica. 

DIA MUNDIAL DO CONGRE- 
GADO 
Comunicação da Fetleração das 
nongregacões Marignas 
No mundo inteiro, os Congre- 
gados e as Contr ng Pre- 
param-he para celebrar fer- 
vornsa e entuslasticamente o 
Dia Mundial do Consregado 
Mariano, E' preciso que cada 





Congregação organize cuidado- 
samente o progrunia e c exe- 
cute com o maior brilhantismo 
posivel, dentro destas normas 
adotadas por todas as Federa- 
ções do Brasil, segundo as ins 
truções da Confederação Nas 
cional. 

1,0) — Do dia 1.º ao dia 11 
de Maio, cada Congregação 
deve oferecer o mumor numie- 
ro possivel de Comunhões pel 
Papa, tomando-se nota delas 
para comunicar a suma total 8 
Federação até o iim de Maio. 
Cada Diretoria determinará o 
modo pratico de vrganizar este 
movimento eucarisico, À Con- 
federação Nacional reunirá de- 
pois a soma de todas as Fede- 
rações para oferecer ao Papa 
este preito de amor filial dus 
Marianos Brasileiros 

2.º) — No dia 11 de Malo — 
Segundo domingo do niés, cada 
Congregação deve Lair uma 
Missa de Comunhão Gerais, pe- 
las Congregações e pelos Con» 
gregados do mundo inteiro, se- 


guída de uma reunião come- 
morativa, 
3.º) — Far-se-á uma coleta 


Congregados eim tas 
vor do Secretariado Mundial 
de Roma, O restliado desta 
coleta deve ser entregne é Fe- 
deração antes do tim de maio. 


entre os 


A Federação recomenda in- 
sistentemente a todas Ls Qom- 


gregações o maior empenho em 
seguir estas normas. 


e 


ARE ESPE ED 


Dr. Americo Cavarica 
Clinica Médica Cirúrgica 


Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel 2-2949 
diariamente das 16 ás 19 hs. 
Res. Rua Perto de Erortin, 
103-2.º — Tel. 22-7804 
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AR ACORBIONADO -POLTROMAS (STOFADAS 


5 SRA e» LIONEL ATWILL 


FAY WRAY 


Horror! Emoção! 


EMPOSSADOS OS NOVOS MEMBROS DO 
CONSELHO DO COMERCIO EXTERIOR 


l Fomarara 

ontem, periinte o ministro soa- 
quim Eulallo do Nascimento e 
Silva, os novos membros do 
Conselho Federal de Comerelo 
Exterior. São eles os srs, 
Francisco de Leonardo Truda, 
Benjamim do Montes e Uldarico 
Bozerra Cavnlcantl, 
e diretores da Camara, e os 
srs. Felix Bulcão Ribas, João 
Firmino Correta de Árnujo, 
major. Napoleão de Alencastro 
Gulmaries, Artur Torres Fil- 
lho, Antonio José Alves do Sou- 
ga, Gullherme Woainschenclc, 
Duvaldo Lodi, coronel Sílvio 
Raulino de Oliveira, José Lour- 
des Salgado Senarpa, Tidefonso 
de Abreu Albano, Francisco Al- 
ves dos Santos Filho e Pedro 
Brando, 

FALA Q MINISTRO JOAQUIM 

EULALIO * 


Após a loitura do termo de 


posse, usou da“ palavra o mi- 
nistro Joaquim « Bulnlio.  Tnl- 
cinlmente disse do desvaneci- 


mento com que declarava em- 
possados os novos membros do 
Conselho e os que foram re- 
conduzidos fs funções que alí 
desempenhavam. Não se dete- 
rla em repetir os termos do 
compromisso, A nação, que os 
conhece, snbe que. pode espe- 
rar, de cada um deles, capaci- 
dade e dedienção, Em seguida, 
declarou o presidente do Con- 
selho que não tem alnda pro- 
postas concretas a submeter, 
mesmo porque sempre descon- 
fiou das reformas a prlorl. Só 
depois de alguns meses de tra- 
to com o aparelho 'de andminis- 
traço em andamento é que se 
sentirá em conditões de Julgar 
da eficacia de seu funciona- 
mento e, portanto, de exam!- 
nar, com os membros da censa, 
qualquer medida destinada a 
Corrigir eventuais defeitos de 
funcionamento ou, pelo menos, 
a impedir que o aparelho perca 
aquela agilidade functional, que 
deve permanecer a sua caracte- 
ristica administrativa, o que 
visou o chefe do governo quan- 
do, pessoalmente, concebeu e 
poz em execução o projeto do 
ponmetto tal como foi Instltul- 
o. 


Passando depois a 
ta  situnção 


e e a e q q eo 


exnminar 
atual dos nossos 
mercados, sugeriu sistematiza- 
ção da politica economica que 
a guerra nos vem Impondo e a 
preparação duma politica de 
após guerra, que não nos deixe 
apanhar desapercebidos. pnra a 
competição economica desse 
pertodo, provavelmente chelo 
de surpresas, certamente chelo 
de anstedades tão angustlosas 
como aa da época presente, O 
Brasil pode e deve continuar a 
ser o grande celeiro, de onde, 
aliás, os combatentes de hoje 
esperam, amanhã, uma boa 
parte do alimento para sua fa- 
me, mas já não pode conten- 
tar-se e ser o “pais essencial- 
mente agricola” dos nossos re- 
centes anrepassaaos. Nko se 
chocam as atividades agricola 


a e ma e + e e et 


membros' 





| Como Falou o Ministro Joaquim Eulalio 


osse, na tarde de e Indusirial. Elas podem e de- 


vem completar-so, 

Podemos considerar — acen- 
tuou — como -particularmente 
nuspiciosa para este Conselho 
de 1941, a eircunstancia de que, 
ha tho' poucos dias da sun Ins- 
tnlação, tenham flendo lanca- 
das 'as bases da siderurgia na- 
clonal, Industria básica e ma- 
xima “na vida de todos os po- 
vos, ) 

A política de após guerra 
tem de basear-se em conjectu- 
ras tanto mata precarins quan- 
to & mesmo Incerto qual a no- 
síção exata do nosão ptoprio 
continente na hora dos armis- 
ticlos. Mas, nem nor Isso tam- 
bem porque os fatos nho nas 
permitem ainda qualnuer otl- 
mismo em reinçião A duração dao 
conflito — pnrece prematura Ir 
cogitando do problema desde JA 
— pols não serA pnasivel Im- 
provisar soluções da magnitu- 
de das que serão necessarias, 
no momento mesmo em nue os 
problemas as apresentarão. 


Refere-se o sr. Jongntm Eu- 
Inlto nos problemas dn abastu- 
cimento dos merendos e da Iml- 
gração no npós guerra. Quan- 
to ano primetro, acentuou que 
os pedidos de merendortas nos 
afluirão antes mesmo de assis 
nados os tratados de paz e nós 
corremos o risco de não aten- 
dê-los por não podermos fazê- 
los nos mesmos mnldes em que 
fnzem, ainda hoje, as transa- 
ções dessa natureza, entre Im- 
portadores e exportadores, O 
governo terã ds aceltar enco- 
mendas diretamente, para pan= 
sfi-las nos Institutos da pro- 
dutores e exportadores terá de 
adiantar os pagamentos ao ex- 
portador thrasileiro e negociar 
com o Estado comprador. os 
melos da pneamento dos forne- 
cimentos feitos, onda for nosst- 
vel, quica, peta amortizachn de 


títulos dn divida brasileira, 
Quanto ao segundo, disse que 
precisamos preparar torras 


cultivavels para podarmos res 
ceher e escolher -os imigrantes 
que nos convilerem. “Terminou 
declarando vque. será continuas 
do o trabalho .que. até agora 
vam renlizando .n Conselho Fe- 


deral de  Comercia Fixterlor, 
com zeto pelos Interesses da 
nacão, com . fê na. grandaza, 


eada vez malor, dos destinos do 
Brasil. 
oO DISCURSO DO st, 
Do LODI 
Agradecendo & saudação do 
ministro Joaquim Enlalio, fa- 
lou o sr, Euvaldo. Codl, que, 
depols de varias econnsideracien, 
declarou ,que: o governo poda 


FUVAL- 


continuar contando com a ecn- 
laboracão consciente das clar- 
ses produtoras, O cem anuto 
não lhe falinrá em heneficio 


da grandeza economiva da na- 
qão. : 
Terminado o dizevyrso do gr, 
Euvaldo Lodi, o sr. Joaquim 
Rulalio encerroy oa trabalhos, 
após designar os vonselheiros 
que comporão as diversas ca- 
maras daquele orgão técnico, 


SERA ADIADA A EXCURSÃO DO 


C. R. BOTAFOGO A BELO HORIZONTE 


embarcar sexta-feira próxima 
para Belo Horizonte onde dis- 
putaria nos dias 19 e 21 duas 
partidas de “basketball” contra 
o Palestra e o Minas Tennis 
Clube, ; 

O clube mineiro promotor da 
excursão havia condicionado a 
viagem a uma relação de olto 
Jogadores, ficando assentado que 
sá poderia haver ausencia de 
dois, no:máximo. . 

O sr. Aderbal Bastos, diretor 
de esportes do gremio da Estrela 
Solitaria, verificou ser Imnossl- 
vel atender 4s exiuencias do 
| clube minelro e por Isso tele- 


| O C. R. Botafogo deveria 


| 


erafou a Minas solicitando adia- 
mento do dia da axcursão, 

Motivou a solleitação do F. 

R. Botafogo estarem Adamo e 
Óscar, sertamonte contyundidns, 
sendo que o primelro destes to- 
gadores com derrame em um 
dos joelhos, no nnal será apli- 
cadn termoteranla, 
“Alem dissy Alvaro está acn- 
mardo e Aloísio que tamhem faz 
porte dna relação, está nenrno= 
rado á embnalvaria brasileira qe 
se dirme u Mendoza. 

No telegrama sne o O. R. 
Botafogo ervimm à Posta Horigon- 
te. fol solicitada a marcação de 
nova data, 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Abril de 1941 














Talvez! e Bacardi Empataram, Em: 


O desenrolar do Classico 


“Salg de Março", embora mo- 
vimantado e empolgalite, ofere- 
cuu alguns lances em que o 
“ardor” dos concorrentes -— 
dlgamos “ardor”, para uão em- 
pregar Lermou inals coutundon- 
ty — tol comentado em todo q 
Hipodromo Brasileiro. 

Hssa carrolra classica, que 
sorvia de base ao proxrama or- 
ganizado para u reunlão de an- 
te-ontem na Gaveap fol dispu- 
tada por sete  polros de Lrês 
anos, e serviu como um “test” 
para o Classico “Outono”, a 
primeira prova da triplice- 
ocorõa, que será disputada aln- 
du esto mês, no mesmo local, 

A unsla do vitoria e o emntu- 
giasmo pola conquista do Lrl- 
unto levaram alguns dos von- 
correntes a empregar melos 
menos lícitos, mas — por sor 
te — todos esses fatores não 
empanaram de forma alguma o 
brilho da prova. Deve ger le- 
vado em conta esse “ardor! 
como uma asia Incontida em 
busca do trlunfo e, melhor do 
que nós, a Cumissão de, Corrl- 
das tratará de apurar o qua na 
realidade houver de mais, 

O final, por esse mesmo imo- 
tivo, foi emocionante, pols em- 


quanto Bacardi procurava 
manter ae vanguarda, que ele 
vinha ocupando desdo n seta 


dos 1.200 metros, Talvez! nta- 
cando-o com encrgiu e denodo, 
enquanto, mais atrás, Bandido, 
Trunfo e Tamolv forcejavam 
por tomar parte mais ativa no 
prélio e conseguinteinents ob- 
ter o triunfo, 

Assim, Bacardi embora não 
fraquojasso, não pouds ijmpud'r 
quo Talvez!, em címn di meta, 
igurinese u bum linha, bias, 1Ã9 
juntos chegeraum os. dois cun- 
tendo try du disco quo nacerel- 
dade houve de ser consultado q 
“olho mecanico" para derimir 
a duvida. E a chapa fotográ- 
fica acusou um perfeito empa- 
te entre ambos. 

Bucardi tevo a direção de 
Domingos Ioerreira e Talvez! 
a de Reduzino do Freitas. 

Este último levon ainda uno 
vencedor o cavalo Pon, ta 
última prova, enquanto que 
Dominguinho ganhou ainda 
com Crecelle, na  eliminatoria 
dos dois anos e com Itacuatf, 
na quinta prova, 

Um ânico “handicap” da tar- 
de tevo como ganhador o ca- 
valo Flete. O filho de Songe 
que teve a direção Inteligente e 
prcoisa do frelo patricio Val- 
demiro de Andrade, confirmou 
destarte o seu bom segundo lo- 
gar obtido ha uma semana pa- 
ra -Coloma, 


| 1º CARREIRA | 


en — 


7 Premio “Tapir! — Anl- 
mais naclonais de 3 anos 
sem mails do uma vitoria— 
Pesos da tabela — 1,600 me- 
tros — Premios: 6:0008, 1:0008 

e 6008, 

VOLTAIRE, mas”, alazão, 3 
anos, NR, G. Sul, Orlgan e 
Renombrada, do sr. JT. 
Rodrigues, 65 ks, P. 
CHUBSO 2. cer ou Jos no voo je 

Tamboril, 55 ks., R. Freitas 2º 

Acutula, 69 ks. P. Simões, 5º 

EBrutus, 55 ks., J. Canales 0 

Genaro, 55 Jts., A. Guticrroz O 
Ganho por um corpo, do 2º 

ao 3º três corpos, 

Ratelos!: 6248200 em 1º dupla 
(34) 418500; placés:. Voltalre, 
143; Tamboril, 134800. 

Tempo: 99 1/5, 

Total dns apostas: 22;8404. 

Criador: O, Amaral Peixoto, 





'Tratador: Paulo Rosa. 
NATEIOS EVENTUAIS | 
1— Acatuta + . 110) nos 
e—2 Brutus . +. T59 135000 
3—3 Voltaire . .. 19 525201) 

(4 Tamboril . . 1% 758800 
(6 Genaro +. «+ 53 1915000 
Total sq e vo 1243 
SA) qu 00 ce/-uos LBA IOGA 
AB os qoriço | AR AMUEGDO 
Tél caos os Po sipo SD PRATA 
03 cu ao os oo coQralh 469800 
B4 o no os + 2DB 08700 
BA To quo co asiuico! 480  AISEND 
AM iso mouse vd q6 Bi 1535800 
"rota! ce | om 981 


us 

Acntula fol a primeira a par- 
tir, mas Voltairo em pouco a 
desulojou, o que fizeram tam- 
bem Tamboril o Brutus, sendo 
qua esto por fmstantes npenas, 
porquanto Acatula voltou logo 
ao Lercairo posto, enquanto Ger 
muro que se mantinha algo 
distante, em fillimo. Uma vez 
na posicÃo de honra, Voltaire 
zombnu da severa persegulrcão 
que “Tamboril que moveu du- 
rante todo qo percurso e chegou 
ao marcador com q luz de um 
corpo sobre o pilotado de Re- 
duzino de Treitas, quo precedeu 
a Brutre, que lhe ficou p três 
corpos, Acatula o Genaro, nesta 


ordem. 

TEM Sm e ias ge 
| 2º CARREIRA | 

7h animais | nacionais da 3 
anos, sem vitoria no pais 

— Yesos da tabela — 1 4M 

metros — Premios: 7:0008, =.» 

tdos a T(0S. 

JURADO, mas. castanho, 8 

anos, Rio de Janelro, Con- 





Premio “Lucky Strike! — 


jurado, o Zezé, do sr. A. 
M. THas, Db ks, A. Gu- 
ticrraz co so. 1º 


Capelo, Hã ks. D. Ferreira. to 
Cachaca, àS ks. C Pereira. 2º 
Opalfu, 63 ke., H. Soares , O 
Geniparana, 53 ks, P. Sl- 

PD: LASAR O RS DE 
Bldu', 52 ks, O. Serra voc 0 
Fnzendelro, h5 ks, J, Can. 0 

Gnnha por beca, do 2º ao 
2º um corpo melo. 

Ralotost 1º7oLin em 1º; dupla 


er BSS invés: Jurado, 
SASnQso Cunela, PASSON 
Temper 85 « 
Petal das postusr OS GAS 
Crindors AR Av hooSo We» 
neck. 





RATEIOS EVENTUAIS 


i—1 Cachaça . . 355 324000 
(3 Geniparana. 418 27$100 
(3 Jurado . . B9 1Z74N00 

425  26F700 


(4 Capelo .. 
2 | 


(6 Bldu! o aa 3? 


3078000 
(6 Opalta , .. [1] 


2274200 
(7 Fazendeiro , 45 2464900 


DOLAR sois meo 420 


EB» (00 av! 07 no AD 254400 
LIAN CÃO Dai voos «LA GEgann 
TO RM SIE re 34 3148100 
Dra oO adlirdárócio 86 1248/00 
dd Nias! qa opere ligo 4AD Bes10n 
CEDO OM (Sia 101º 105700 
QBlice 90) aj 4n 2525100 
BUNio elsl als o rar 57º INDs00n 
48 lido a Sisto! oe aiçto 4 2:070% 
POLAR) cj aro co 1385 





Não demandou multo tempo 
no “starter” nara dar a galda, 
alinhando-se os ennecorrentes 
na seguinte ordem: Onalfa, Ca- 
chaça. Jurado, Genlrarnna, Ca- 
pelo, Bidu! 4 Pazendelro. 

Cnchaça, no melo da grande 
curva. Investiu contra a “leu- 
der'', mas Onnlfa não »e entre- 
gou, Intelando a reta aindn 
ponteando o lota, 


Jurado, mal se vit nn tira 
direito, dominou Cachaca a 
enlu no encairço do  pantelra. 
Nas ecapectals o filho de Con- 
Jurado assumiu v comando do 
relotão ao passo que Canelo 
avançava resnlutamenta, ata- 
cando o cavalo fluminense. 

Jurado, todavia consegntu 
contel-n a uma cabeca a non 
evea vantagem avingin n disen 
em primeira lugar. 

ato pese ama 

| 3” CARREIRA | 
7 

maia nacionais de 3 anos, 
som malta de duas vitorias 
— Perros da tabala — 1 200 


PEA] ame TA 
motros — Preomloa: 6:0008, ... 
ESNNE a 6OnS. 
BOLIDO. mase., castanho, 
% anos. São Paulo, Trini- 
dad a Zaga, do ar. L. 
Paula Machado, 55 ks., J. 
CUNIBRA o efa eo liro obnno Dio UJS 
Camões, 5h ks.. R. Freitas 2º 
Souvenir, 55 ka, J, Can, 2 
Rapidez, 563 ks. P. Simões Q 
Roleador, AA ks,, D, Ferneira o 
N 
no 


Premio “Tarerá! — Ant- 


Onslara, 64 Ke. H, Soares. 
Pavertida, 54 ks, MV, Cunha 

Ganho “por pescoço do 2º 
8º dois corpos, 

Rateína: 528 em 19; dupla 
(14% 615900; nlacés: Balido, ... 
198100; Camães, 128400. 

Tempo: 72 als. 

Total das npostas: 51:2508, 

Crindor: O proprietario, 

Tratador: Ernani Freitas, 


RATEIOS EVENTUAIS 
1—I Camões . ..1251 1848100 
fo Souvenir ,. 257 88S5N( 
(3 Napldez , . 47,3 484100 
e Ocelera . 190 1198700 
Ch Pervertida . 117 1948400 
(8 Boleador . 120 18954N0) 
(? Bolldo . ,. 437 528000 
Total .. .. .. 2845 
Tens vel cat e To SB IDA AT RAD 
13 co se ro Too ais TAS 1(B%ANA 
E Sa OO ISO e US Etna 
E ea DNS RU nassan 
BD espeto too, o) Saito SISOON 
DA ahora! alva DANA Ansa 
RN Do lico estalo os 2n S78840m 
D4, dlolael éo ao ala) “180 1BS820N 
E MODO OS SÉ RS 268700 


IPOtA) o oo 100 2007 

Partida um pouco demorada, 
em virtudo da Indocilidado de 
Ocelera, mas dada no momen- 
to preciso. i 

Colocado junto à cerca, Bu- 
lendor surgiu na vanguarda 
seguido de Camões, que metios 
do con metros gpós foi subju- 
gado por Bolido. Progredindo 
sempre este último nus L.0uUU 
metros assumiu o comando do 


pelotão, firmando-se, então, 
Ocelera como sua “runner 
up", 


Bolido Iniciou a rota alnda 
“leaderando” q carreira, do 
tempo que Caniões recuperava 
a segunda colocação es Investia 
contra o filho de Zaga, Embo- 
ra Camúcs empregusse jugen- 
tes esforços para dominar o 
ponteiro, Bolido soube  defen- 
der-se bravemento e conseguin- 
do conter o sou perseguldor a 
uma cabeça, transpoz em pri- 
meiro logur a meta, 


| 4º CARREIRA | 
f 


sus 
— Premios; 
L:UQUE. 
URBECELE, fom. castanho, 
“ anos, São Paulo, Trini- 
dad e Sem Medo, do sr, 
Gentil Vasconcelos, 62 ks., 





Premio “Apolo” — Ani- 
muúis nacionais de 2 anos, 
sem vitoria no país — Pe- 
da tabela — | .UDU melrus 
10:0005, 2:0004 e 


Di. Ferreira o ceras pos 
Dina, 52 ks. R. Silva .. 
Miraí, 52 ks. L, 


Piravpeba, 6h ks., P, Gusso 
Bonitinha, 62 ks., A. Araujo 
BW, 52 ks., G. Costa ,,. 9 
Carpete, 62 ks., W,. And,. 2 


1º 
go 
Leilghton 3º 
1) 
0 


Pussos, 55 ks., J. Canales.. 
Ganho por melo corpo, do 4 


ao vº dois corpos. 
Ratelos: 103800 em 1º; dupla: 


(44) 4708600; placés; Crocelo 
318200; Dina, 453400; Mirai 
63STOD, 


Tempo: 61 1/5. 
Puta] das apostas: 48:240$ 
Criador: 1. Paula Machados 


Tratnãor: Euclides FT, Silva. 
RATEIOS EVENTUAIS 

(1 BEM . «o. 54 6SSI00 
11 

(2 Paraopeba ., 159 1055400 
(fo Carpete . q 8hG 194600 
q: 

Ci Mivaf 2. EUR Port 
(heBatsos 1 se ve Jir6 Nag 


21 
Tratador; Gabino Rodriguez, | (6 Bonitinba , «q 54 esnsugo À 
E no dig ho, rs 


o Unico Handicap/:: 


A Crecele . .. 410 403800 
(SS Dina o eos TE 2148900 

Paga 

Total e «e «» 2006 
1 cado sonoros 91 2163000 
12 ce coro cu 0» 531 33$800 
13 co uv... vo 188 1044600 
14 sol cul solidao = S4Ô 798900 
22 ce cr vu. «+ vs 1 1873200 
BH 00/ nora Pose al! S04 755300 
RE do posios reuso THU. 248800 
39. e 00 00: cu 18 1:09234 
Mo. o co vo co 197 143$H00 
“4 o 00 voe. 41º A4TO$H0O 

Total ,. ces. 2458 


Não demoraram na fila os 
oito protros concorrentes á ell- 
minatoria dos dofs anos, Após 
niguna momento de Indecisão, 
Carpets tomuu conta da van- 
guarda e nessa posicão Intelou 
o tiro direito, Já ef perseguida 
por Crecels es Dina, que nas 
aspecinia passaram a ocupar 
as principais posições, 

As duas potrancas empenha- 
ram-se, desde af. numa luta ti- 


tanica, conseguindo Crecela 
atingir o disco em primetro, 
com melo corpo de vantagem 


sobre Dina. 


—. 





| 5º CARREIRA | 
7 Premio “Haragan” -— 
Animais nacionais de 4 
Anos, sem mails do cinco 
vitorias — Pesos da tabela, com 
dasonreza e snbrecarga — 140 


0 
metros — Premios: 6:000%, ,,. 


1:2005 a nons. 

ITACUATLI fem. alazão, 4 
anna, Parnambuco, Acultl q 
Panalhente, do gr. P. 4. 
Tundegren, 48 ks. D, Fer- 
TOÍTA Lo BSS Mio ro oa e SA 

Apricosa, 50 ka, JJ. Zuniga . 


Patavina, SG ks, P. Simões o 


? 
q 
Remal, 50 ks, E. Toight.. 0 
Porelra, 50 ks,, €, Perelra n 
Arnporé, BN Ke, W. Cunha. 0 
Salonara, 48 ks, O, Fern, n 
Sentro, 5 kz. H. Sonres. n 
Uruvasan', 50 ksa €, Morg (1) 
a 


Ganha nor um 
Ao 3º um corno, 

Ratelos: 46$70N em 1º; 
(14) 208700; pnincés: 
Ttrenatf, 188100; 
148000, 

Tempo: 86", 

Total das apostas: a(;6705. 

Criador: O proprietario. 

Tratador: Gahbino Rodrigues, 


corpo, do 2 


dupla 
Patavinas 
Apricore 


.... 


RATEIOS EVENTUAIS 

Vi Apricure +, 1897 L64U]U 
1 / 

2 Kemal . , . 432 T3S100 
(é Sulonura . . 4I5 TOSULVO 
8 
Arupuré . . 1244 v5Is400 

6 Pereira . o. UM JUUGAIÚ 
3 

(6 Septro . +. 64º 486$50U 
+ Mruussu, «Ji UCiUgus 
4! 

(8 Patavina-la- 

( cuatf .. .. 667 163700 
Total ,. ss... 3595 
Hijeu ielv oa cealioto BA) SBENTUO 
LB o creo vecicoo DAS. OUGIIU 
ES o cu vo 04 ve SUG AQUA 
ED O E ELO 205700 
EDS AY PO SS 20  1:0UIS6 
US en oe ve re op NTE AQDPAUO 
t .. ca aa sr vs BIS  LULADUO 
UU Cera gio o! o) fosiçio 0) 145436 
69 hei col oe! soldo mas 144$5u() 
CA Paio aos ato 1Q 24 VASSNU 


Total eo) Sega 
TST & 

Partida rapida, Iacuatf es- 
capullu na diantelra seguida da 
sua companheira Paluvina, que 
aus poucos foi deixando passar 
Seutro, Pereira, Kemal e Ara- 
poré. No princípio da grande 
curva, Apricose avançou, fire. 
Wutidu-se em terceiro, à retu- 
guarda de Septrou, enquanto 
Hacuatf galopava folgadamen- 
te na vanguarda, 

No começo do tiro direito, 
Apricose dominou Septro, e salu 
eo encalço du ponteira, 

Mas, ILacuatf não lhe deu con- 
Hunça e, mantendo-se firme no 
posto de honra, conservou um 
corpo de vantagem o assim ga- 
nhou a meta de chegada, 


a 
| 6º CARREIRA | 





e 

[1 Premio “Soberano” — Ant- 
““ mails de qualquer país — 

“"Handicap”" — 1,600 me- 
tros — Premios: 6:00(1$, 1:2/0$ 

e GU0S, 

FLETE, mas,, alazão, 4 
anos, Argentina, Souge e 
Floreada, do sr, Rubens 
Antunes Muclel, 52 ks., 


VW. Andrade 2... col 
Paulista, 66 ks., P. Simões 2º 
Marnulra, 51 ks. Jã Morg, 4º 
Rigueira, 52 kes., S. Batista 0 
Alco, 58 ks, W. Cunha .. 9 
Cabiuna, 53 ks., A .Gul. . 0 
Ballador,'50 ks., O, Serra, 
Figurante, 54 ks. D. Fer, Q 
Indaiatuba, 48 kes., R, Urb, 0 
Dominó, b1 ks, L. Leig, , 0 
Pair Day, 561 ks. A, Arau- 

é ADE, PEÇUÇÃ PRESO Saba NI VR CR RO 1] 

Ganho por um corpo, do 2" 
ao úº dois corpos. 


Ratelos: 604200; em 1º, dupla 


(12) 298100; placés: Fliote ... 
248000; Paulista-Meraulra .... 
138700, 

Tempo: 98!!, 


Total das apostas: 92:8208. 
Importador: João R. Pinto. 
Tratador; 'Levf Forretra, 

RATETOS BVENTUAIS 


|—1 Panlista-Ma- 


C  rauira . .. 2616 128300 
(3 Flete . .. . 608 665200 
2 |3 Domin6 , .. 95 S545000 
(4 TPalr Day .. 50 72900 
(5 Cabluna 5 S7SANU 
3 16 Rigueira . . 276 1918800 
(7 Indalatuba , 61 5605500 


(8 Figurante . 108 


(1 Ballador- 
( MEBO o LAT 


4204 


2288700 


Tola) o es jou 





Sendo our 717º 50$800 
do co 00 mos 1BTOO 989100 
965 379000 
=s 472 T7TELOO 
se 6528700 
FERA | Esta 1443400 
de uma a De O BB BONSAUO 
PE e See AD 
Er o 150 243$2M 
POD Rê 42yIno 

o “am qo) 4560 


Parlida muitlesimo demora- 
da, pela Instbordinação de Bal- 
lador, Domin6 e Fair Day, sen- 
do mesmo esses dois últimos os 
emma “ein a 
primeira partida por terem fl- 
cado parados e na legitima, 
voltaram a ficar na fita, Etn- 
quanto Isso, Maraulra ento com 
Hirelpn engtncam vabera Pego 
ra e Indnlatuba, passando estes 
dois, a ocoupar or  primelros 
postos poucos metros  depols, 
No comeco da errando eurva, 
Paulista avancou e passou a co- 
mandar a pelotho, enquanto Ri 
gueira, Indntatuhba e Flete ne 
acomodavam a seguir. 

Iniciada a réta Tndalntuha fl- 
cou a Fleta Invostlu, fliimundo- 
se em segundo uutos dns poralp 
e enindo Ingo em bas cu dn pon 
teira, Antes de ntingir 4 wu 
pecinla, Flete dominou n egun 
Inglesa a fugindo um corpo 
transpoz victorinso o disço, 
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|] Premio “Classico Sels de 
Março” — Animais nucio 
nais de três anos e mala 
Idade — Pesos da tabelu, cum 
sobrecarga — 1.800 metros — 


Premios: 20:(000$, 4:0013 e ss. 
1:0008., 
TALVEZ, mas., castanho, 3 


anos, São Paulo, 'Faciiurno 
e Voltereta, do «sr. JJ. M. 
Aragão, 52 ks, R. Frell- 
BACARDI, mase., custanho, 
3% anos, São Paulo, Trlnl- 
dad, e Gulerna, do sr, Le. 
Pauta Machado, 54 ks. D, 
EO Pr OLTASO SE SUS sia raid ha raE UAR 
Búndido, 65 ks, J. Zun. .,. 3! 
Triunfo, 53 ks, A. Gut, .. 
Tamolo, 54 ks, L. Lulg, +. QU 
Curupuça, 4U ks. It. Lrb.. O 
Gunjivu”, 51 ks. DP. Simões U 
Ganho por empate, au 3º um 


corpo. 

kRatelos: IGSIUO e ZISIDO em 
1º; dupla (24) JUSóuU; plucés: 
Palveg!, JIpsuuy: Bacardi-Dua- 


dido, IZyovU, 
"Permpu: TIO 2/5, 
Total das apustas: 
Uriadores: Ao du 
Castru e vu proprieturlo, 
“Fratadores: Osvaldo Feljó e 
Ernani Freitas. 


1029705. 
Velxoto 


HATEIOS EVENTUAIS 

1—1 “Prunto 1607 245500 

fº Talvezl q. 797 GUSIUU 
4 

td Quadiryu”, . 286 1388500 

(4 Tamoio + 4. TIU GosGIo 

(5 Carapuça .. 135 S92$600 
4—t Bacurdi-Ban- 

Co dido. . . 1413 27540L 

Totul cs tço cu 4088 
12 or cs voos 00 SIG LITLINO 
td essi se aanico - BOT, IIESHUO 
14 ansro es std alastoo) TOLO 2U3S4(U 
es Dos no co no LIZ AG UGUNU 
28 Co ce cora ao Jo? TENShUO 
Bco or sa vo vo LUIS  GUGBHO 
DS; dio”, osso utero oi 2 G61$100 
o4 94960 bio e£o bhh  TUSTHO 
44 Wilgeios us. SW) 184000 

Ota caros Lréi 6053 


Mu) foram alinhados os sete 
cuncurrentes À prova classica, 
imediatametto o “starter” agus- 
pendeu a fTilu, 


Grajirá, colocado junto & cer- 
ca Interna, apereceu na dlati- 
telra dos seus Inimipros, enfile!- 
rando-se Barardl, Tamoio, Tal 
voz!, Bandido, Trunfo e Cnra- 
ruca nos postos Imediatos. 


Nos 1,200 metros, Guajirá 
deu parte de fraco, delxando 
passar gunse todos ns seus 


adversurius, assumindo Bacar- 
di a “lemlerunça' da onrreira, 
passando Tamoio para n segun- 
do posto, mas cedendo-o a Tal- 
vez! no final da grande curva, 

Bacardi ainda ponteando o 
relotão dou entrada no liro dt- 
reito. an mesmo tempo que 
Talvez! safa ao seu encalço. 
fm toda a réta Talvez! empre- 
gou Ingentes esforços para el- 
cançar o “leader” e em cima 
da meta conseguiu lgualar a 
linha do Breardl, com elle dl- 
vidindo à vitoria, conforme fl- 
cou constatado no olho meca- 
nico. 


ma e mem 


| 8” CARRBIRA | 


ms 





) Premio “iambi” — Anl- 
4 mais de qualquer pafs — 
Pesos especiais, com des- 
carga para apfendizes — 1.600 
metros — Premios: 5:0004%, ... 
1:0008 é 500g. 
PON, mas,, alazão, 4 anos, 
Argentina. Rico a Poca 
Plata, do sr, Paulo Rosa, 
55 ks,, R. Freitas +, ., 1º 
Buster Keaton, 51 ks, A. 
ATOUTO AL pares mes e nesa ra Ta O 
Vesuvio, 5 ks, O, Coultino 3º 
Kilva, 68 ks, P. Gusto ., 0 
«Buru'. 56 ks, L. Lelg, ., Q 
Q. Borba, 54 ks., H. Soates 1 
Ganho por três corpos, do 2º 
ao 3º dois corpos, 
Ratelos: 19$200 em 1º dupla 
(88) 958400; placés: Pon, 148400; 


Buster Keaton, 41$200. 

Temmno: 100". 

Totn] das epostas: css 

10R:3108n00, 

Importador: O proprietario. 

Tratador: O proprietario, 

Total geral das apostas: 
532:2408, 

Total geral dos Côneursos: 
115:3058. 

Pista de grama: lava. 
RATEIOS BVENTUAIS 
|—? Burn"... 1012 ans 
2—2 WRilva .. . 664 108700 
(3 B. Beaton . 381 105$800 
(4 Pon , 4. 2000 198200 

—h Vesuvio-Q. 

(. Borba, . . 893 454100 
Total ,; .. ..-5040 
Bio ou aa msiry 404 1088400 
Vavo cota, iórol “eos os po TALO LO 418200 
14 o co o o o 1066  39$300 





Nova Or 


"Empolgante Final, o Classico '6 de Março' 
Flete Foi o Ganhador|;:::::: 





ganização Para a 


Administração do Porto do R. de Janeiro 


IMPORTANTE DECRETO DO CHE FE DO GOVERNO DISPONDO 50. 
BRE AS FUNÇÕES DESSE ORGÃO AUTARQUICO 


k = 





“Reorganizando a Administra- 
ção do Porto do Rio de Junei- 
ro o presidente da Mepublica, 
assinou o seguinte decreto-lei: 
CáAro 1º — A Administração 
do Porto do Nio de Janeiro (A, 
P, R. J.) orgão «de natureza 
uuturquica, com personalidade 
Juridica grope séde e fôro na 
sapital da Republica e sob ju- 
risdição do Ministerio da Vin- 
são e Obras Publicas, (tem por 
bn a exploração industrial e 
comerciul e os melhoramentos 
do Porto do Rio de Junel. 
t 


o. 

Arl, 2º — AA. Po R. Jd. será 
adiministruda por um Superin- 
tendente. nomeado, em comis- 
são, pelo presidente da le- 
publica. 

Paragrafo unico — O superin- 
tendente será substituido, auto- 
maticamente, em suas faltas ou 
impedimentos legais, até 30 dias. 
por um dos Clcfes de Divisão, 
nor ele designando. 


n au: a — Compete à A P. 
ol 

us — conservar  permunente- 
mente us prolundidades proje- 


tadas para o canal de ncesso € 
baciy de evolução do Porto: 

) — conservar e renovar as 
obrus e Instalações pertencentes 
“o acervo do Porto, recebido da 
União, 

€) — exccutur ns obras e ins- 
talações necessarias go desen- 
peitimento comercial do Por- 
o: 

dy — realizar q exploração co- 
mercial do Porto, arrecadando q 
receita de acordo com as luri- 
fus o contralos vigentes. pagan- 
do ns despesas feitas na contor- 
midade das disposições em vigor, 
e pnralicando todos os atos ne- 
cessarios vo bom desempenho de 
suns utribuições: 

v) — deposilur a receila do 
Porto. diariamente. no Banco 
do Brasil: E 

fy — adauirir. mediante con 
correncia, os maleriiis e apa- 
velhumentos necessarios à exe- 
cucêo do programa aprovado: 

E) — vrenlizor concorrencia, 
avós publicacão no “Diario Ofi- 
cial”, pura obras e melhoramen- 
tos nutórizados, desde que a des- 
nesa exceda de  100:0005000 
(crm contos de réis). 

hj — admitir e dispensar o 
vessoul correspondente às tnbe- 
“us numericas aprovadas, 


Art de—— AA, P. R.J. 
submeterá, em epocus propeias 
“o Depariamento Nacional de 
Portos e Navegação, pura ser 
stibmelido à aprovação do pre- 
sidente da Republica, por In- 
termedio do minislro da Vincãa 
e Obras Publicas: 

a) — 4 proposta detalhada do 
oreummento industrial da receita 
e despesa. anualmente; 

bj — a fixacão e alteração das 
tabelas mumericas de pessoal, 
com indicação dos salarios e 
funções 


Art. 6 — AA PR. apra 
sentará ao D, N. P. N.. para 
ser submetido ao ministro da 
Viação e Obris Publicas. devi- 
damenle" informado: 
ny — os estudos € 
pura fixação ou 
tarifas: 
hj — os nrofetos de melhora- 
mentos e obras novas. acompa- 
uhados dos respectivos  arque 
mentos. desde que excedam de 
ON :000S (cem contos de réis) 
Art, Br A A, P Res 
apresentará. anvalmente, um re. 
lntorio ao D. N P, N. pam 
ser submetido no presidente da 
Republica nor intermedio do ml. 
nistro da Viação e Obras Pu 
blicas. 
Art, 7º — A receiln da A, P 
J. será constituida de: 
a) — taxas e tarifas corres 
vondentes à retribuição de ser 
Vicos nortuarios: 
3 — imoortancias corresnon- 
dontes aos contratos em vigor: 
£) — rendimentos resultantes 
de luros a aualauer titulo: 
dy — reversão de quaisquer 
Emportancias: 
“) — rendas eventuals 
Avt, 8º — A União entregará 
A À, P. R. J, independente. 
mente de quaisquer nus, os ter 
renos de marinha e acrescidos 
e os terrenos baldios do Patrl. 
monio Nacjonal. aque forem nes 
cessarios á! execução de obras e 
instalarães do Porto, 
Art. 9º AA PR J, co 
gorã dos segnintes prerrogutivas 
além das constantes da legisia- 
cão portnaria em vigor, 
a) — servidão das vias publi. 
cas ne zona do Porto para, sem 
preluizo do trafego das mesnias 
construir insinlações comple. 


propostas 
alteração das 


ce ro ue as vs BBB 718000 
84 cmo 00 06 ve 425 AB$I0O 
RS co os cu oo 0» 498 958400 
RA cera cu os ve TONG ASSIM 
Ms sc. co 197 BI2LINO 
—— 
Total .. «sv. 5224 


Partida um pouco demorada 
pola Indocilidade da maloria 
dor concorrentes e dada com 
desvantagem para Buru', em- 
quanto Buster Keaton pulava 
na vanguarda e Pon partia no 
zeu encalço, acomodando-se 
iva, Quincas Borba, Vesuvio 
e Buru' nos postos Imediatos. 
Pon procurou dominar o pone 
teiro e não o conseguindo, 
aguardou a reta para satisfa- 
Zzer o seu intento, conseguin- 
do-o no melo do tiro direito. 
Das especlals até o digco o 
filo de Rico fugiu três corpos 
a assim cruzou a meia. 


“ Morreu Big Shot 


Nas cocheiras do seu entrei- 
neur Francisco Bento de  Oli- 
veira morreu na manhã de do- 
mingo o cavalo Big Shot. 

9 filho de Santarém e Myr- 
thês, que era considerado o 
crack” da sua lurma. tanto 
aqui, como em São Paulo, foi 
vitimado por ma intoxicação 
alimentar. 








' de transmis- | acu Superintendente nelas tree 
barco e adução | guluridades comprovadas, 
desde que necessarios aos seus | Art 17 — As coúdicões q 


admissão, direitos, deveres «q 
penalidades, relativas nos em. 
pregados da À, P cd. Serum 
estabelecidos em regulamento a 
ser baixado pelo presidente da 
Republica, À 

Igunlmente, sori expedido pe 
Rulumento dispondo sale ns 
condições de preslução dos su; 
viços portuarios 

Art. 18 — O presidente ly 
Renublica expedirá, dentro q 
Su dias, mecianto decreto, v Ih 
gimento da 4. DP. HR, 1, em que 
serão especificadas a organiza 
vão interna dos serviços e q 
instrucões reguladoras de sius 
atividades. 


ServiÇOs! 

bj — isenção de direitos de 
inportação e demuis tuxas aduu 
volcus, na forma du legislação 
vigente, para Os materiais es: 
trangciros, desde que não e 
nluiim similares nacionais, e aue 
se destinem à realização dé 
obras e ao  apurelhamento un 
anrto, Conservução € renovação 
das instuluções porluarias « 
pura O servico de trafego, nas 
quantidade e especie constuntes 
dus esnecificuçõoes dos prujetos 
aprovados: É 
isenção de quaisquer 
outrus |»onslos e laxas de que 
KUZuim os servicos publicos te» 


O — 


derais. Art, 14 — As leis portuárias 
Art 10 — As ordens de pu: | auaneiras e dey qo 
gamento, levantumento de cuu- | aduaneiras e de polícia mari. 


ções, cheques e qualquer outras Finas em vigor. sc estenderão à 
a 


operacões de valores serão fl | A. P, R. no que lhe fór 
madis pelo Superintendente, . aplicavel. exceto quanto a pes- 
vb. — Dos alos do Su | soal, 


perintendente caberá recurso né 
ministro de Viução e Obras Pu: 
blicas. encaminhado por inter- 
medio do D UPAANS 

árt. 12 — O Superintendente 
perceber, mensalmente, a jm 


Art, 20 — Desde que as ren 
dus da P. R « SEM emusa 
justificada, não observem a | 
de crescimento dos unos anle- 
riores; apresentando saldo pru 


porclonul, o ministro da Viação 

portancia de 6:000$ (seis contos | e Obras Publicas poderá aulurm 
de réis). j tr oD, N.P, N. a promove 
Art. 13 — 4 A, P. À. Jd, fl- | 0 arrendamento dos vresiço.s 


o arrendamento dos 


cura sob fiscalização legul, tee y 
4 mediante concorrencia 


serviços, 
nica e contabil do D N, P De 


pelica, 


e, especialmente, de uma Dele: Art. 2) — PFicum revogados 
ação de Controle composta de| os Decrelos-leis numeros GS! 
um engenheiro desse Dopartuw | de 13 de setembro de 1948, « 
muto, Um contador da Contudo | 843, de 9 de novembro de [Usp 


ria Geral da Republica e um 
funcionario do corpo instrutivo 
do Tribunal de Contas, 
| Paragrafo unico — O D 


bem como o decreto numera 
3.069. de 13 de setembro de 
1998. e todas as disposições aque 
collidam com o presente decre- 


P. N. designará o engenheiro | to-lei, 

para a Delegação de Controle Art. 22 — Este decreto-lei! 
“ solicitará Conludoria Ge cuta: em vigor na dala da 
ral da Resmhlica e do Tribunal | sua publicação 


de Contas, respectivamente, a 
dus seus demuis componentes, 
Art, 14 — A Delegação de 
Controle examinará todas os do- 
cumentos de despesa, formulun- 


do ns objeções que conherem 
nara obtenção dos necessarios 
esclarecimentos que, compare 


=—[]DD111" 10] 
— mta 


cer, serão submelidos á delibe. 
ração do D. N. P. N.. caso nãac 
a satisfaçam, 


Art, 15 — A Delegação de 
Controle apresentará mensa 
mente ano D, - N, o ba: 
luncete da receita é despesa da 
mês anterior, e em agosto de 
cada amo, balanço geral do 1º se- 
mestre com seus anexos e da: 
dos estatislicos, 

O relatorio circunstanciado de 
suas observações, relntivamen: 
te à gestão ndministrativa em 
cuda exercicio, será apresentada 
em março do ano seguinte, om 
os balinços gerais e | nnexos 
além dos dados estntisticos jus 


tificalivos das observações fei. EXIVA NA OURELLA 


tas, 
Art. 16 — A! vista desse re- Ando = jmoustais Beráies 

lutorio, o D. N. P. N. propo- 

rã ao presidente da Renublica. 


por intermedio do ministro da 

lonão e Obras Publicas, a apro- 
vacân da gestão administrativa 
da A. P. R. JJ, no ano em 
causa, ou n responsabilidade do 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 


CASA GUIOMAR 
Calçado “ DADO” 


|| E' o Expoente Máximo dos Preços Mínimos ! 








] 





Camurça branca, naco azul 
e verniz preto ou em três 
cores (azul. branco e ver: 
melho). 


Camurça branca, naco azul 
e verniz preto. 





Camurça branca, naco azul 

e verniz preto ou em tres 

cores (azul. branco e ver- 
= melho). 


Camurça branca, naco azul 
e verniz preto. 





VERNIZ PRETO E NACO AZUL 





PORTE DO CORREIO: Sapatos — 25000 
JULIO N. DE SOUZA & CIA. 
AVENIDA PASSOS, 12) — RIO — TEL: 4 
ie O 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Abril de 1941 
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Assinada a Regulamentação dos Desportos 


cOMO ESTA” REDIGIDO O DECRETO 





o presidente da República acaba de assinar 
áecroto instituindo o Conselho Nacional de Depot o Solda 
chefe da Nação será, certamente, bem recebido pelos nossos 
melos esportivos, pois visa, não somente amparar, mas tambem 
incuntivar 8 educação fisica da nossa mocidade, E' o seguinte na 


Integra q decreto presidencial ; 


Organizando o Conselho Na- 
cional dos Desportos o presiden- 
ta da República assinou o se- 
zuinte decreto-lel ; 

"art, 1º — Flva instituido, 
no Ministerio da Educação e 
Eaude, o Conselho Nacional de 
Desportos, destinado a orientar 
fiscalizar e Incentivar a prática 
dos desportos em todo o pais. 

Art. 3º — O Conselho Na: 
ctonal de Desportos compor-se- 
A de cinço membros a serem 
nomeados pelo presidente da 
República, dentre pessoas de 
elevada expressão civica, e que 
representem, em seus verlos as- 
pectos, o movimento desporti- 
vo nacional. 

Paragrafo único — A nomes» 
cão, de que trata este artigo, 
será feita por tim ano, não sen- 
do vedada a recondução. 

Art. 3º — Compete precipua- 
mente ao Conselho Nacional de 
Desportos : 

2) — estudar e promover me- 
áldas que tenham por objetivo 
assegurar uma conveniente e 
constante disciplina á organiza- 
cão e á administração das as- 
sociações e demais entidades 
desportivas do país, bem como 
tomar os desportos, cada vez 
mais, um eficiente processo da 
educação, fisica e espiritual da 
juventude e uma alta expres- 
são da cultura e da energia na- 
olonais; ' 

b) — Incentivar, por todos 98 
melos, o desenvolvimento do 
amadorismo, como prática de 
desportos educativa por exce- 
tencla, e 8o mesmo tempo exer- 
cer rigorosa vigilancia sobre q 
protissfonalismo, com o objeti- 
vo de mantê-lo dentro de prin: 
ciplos de estrita moralidade; 

o) — decidir quanto & parti- 
cipação de delegações dos des- 
portos nacionais em jogos in- 
termaclonais, ouvidas as com- 
petentes entidades de alta di- 
reção, e bem assim fiscalizar a 
constituição das mesmas; 

dy — estudar a situação das 
entidades desportivas existentes 
no país para o fim de opinar 
quanto ás subvenções que lhes 
devam ser concedidas pelo Go- 
verno Federal, e ainda fiscali- 
rar a aplicação dessas subven- 
ções. 

Art. 4º — Para participar 
das reuniões do Conselho Na- 
clonal de Desportos, em que 
houver de ser tratada qualquer 
materia relativa aos Jogos 
Olimpicos, serão sempre convo- 
cados os delegados do Comité 
Internacional Olimpico. 

Paragrafo único — Os delega- 
dos, de que trata a presente ar- 
tigo, poderão designar, se o pre- 
ferirem, uma só pessoa que sir- 
va de ligação entre a represen- 
tação do Comité Internaciona) 
Olimpico e o Conselho Nacional 
de Desportos. 

rt. 5º — A discriminação 
das atribuições do Conselho Na- 
cional de Desportos, a forma de 
seu funcionamento e a organl- 
vação de seus serviços burocrati- 
cos serão reguladas no respecti- 
vo regimento a ser baixado com 
decreto do presidente da Repa- 
blica. s 

Art. 6º — Haverá, em cada 
Estado ou Territorio, um con- 
selho regional de desportos, que 
se comporá de cinco membros, 
nomeados pelo respectivo gover- 
no. pelo prazo de um ano, não 
sendo vedada a recondução. 

Paragrafo único — Um dos 
membros, de que trata o pre- 
sente artigo, será de indicação 
do Conselho Nacional de Des- 
portos. 

Art. 7.º — Compete essenclal- 
mente ao conselho regional de 
desportos cooperar com o Con- 
selhi Nacional de Desportos pa- 
ra a realização de suas finalida- 
des, bem como funcionar como 
orgão consultivo do governo do 
Estado ou Territorio m tudo 
que disser respelto á proteção 
a ser por este dada aos des- 
portos. 

Paragrafo único — O Conse- 
lho Nacional de Desportos exer- 
cerá, relativamente á Prefeitu- 
ra do Distrito Federal, as fun- 
ções consultivas proprias do 
conselho reglonal de desportos. 

Ait. 8.º — O regime da orga- 
nização e funcionamento de car 
da conselho regional de despor 
tos constará de seu regimento, 
decretado pelo governo do-res- 
vectivo Estado ou Territorio, ou- 
vião o Conselho Nacional de 
Desportos. 


CAPITULO II 
Da organização geral dos 
Desportos 

Att. 9º — A administração de 
cada ramo desportivo, ou de 
cada grupo de ramos de-port)- 
vos reunidos por conveniencla 
de ordem tecnica ou financetra, 
far-se-á, sob a alta superinten- 


cdencia do Conselho Nacional de 


Desportos, nos termos do prt- 
“onte decreto-lei, pelas confe- 


drrações, federações, ligas e as- 


sociaçãs desportivas, 


Art, 10 — Os desportos, que, 
natureza esp al ou 
pelo número ainda Incipiente 
ras associações que os pratique, 
possam vrganizar-se nos 
termos do artigo anterior, te- 
rão, de modo permanente ou 
transttorio, um sistema de ad- 
ministração peculiar, ficando as 
respectivas entidades maximas 
os associações autonomas vin- 
euladas aq Conselho Nacional de 


Por sua 


não 
















Desportos, com ou sem reco- 
nhecimento Internacional. 

Art. 11 — Terão crganização 
á parte, relacionados entrertan- 
to com o Conselho Nacional de 
Desportos, e com as confedera- 
ções e com as entidades espe 
ciais de que trata o artigo an 
terlor, os desportos universita- 
rios e os da Juventude Brabsi- 
leira, bem como os da Marinha, 
os do Exercito e os das forças 
policiais. 
CAPITULO III — DAS CON- 
FEDERAÇÕES DESPONRTIVAS 

art. 12 — As confederações, 
imedintamente colocadas sob a 
alta superintendencia do Con- 
selho Nacional de Desportos, 
são as entidades maxinus de 
direção dos desportos nacionais, 

Art, 13 — As confederações 
serão especializadas cu ecleti- 
cas, conforme tealham a seu 
cargo um só raino desportivo 
ou um grupo de ramos des- 
portivos reunidos por convenl- 
encia de ordem tecnica ou fl- 
nanceira, 

At, 14 — Não poderá orga- 
nizar-se uma confederação es- 
pecializada ou ecletica, sem que 
concorram pelo menos tres 
federações que tarem do des- 
porto ou de cada um dos des- 
portos, que ela pretenda  diri- 
Egir; nem entrará a funcionar 
sem que haja obtido a corres- 
pondente filiação internacio- 

art. 15 — Consideram-se, 
desde logo, constituídas ,para 
todos os feitos, as seguintes 
confederações: 

I — Conlederação Brasilera 
de Despartos, 

nD — Confederação Brasllcira 
do “Basketball”, 

HI — Confederação Brasilei- 
ra de Pugilismo. 

IV — Confederação Brasilel- 
ra de Vela e Motor. 

V — Confederação Braslleira 
de Esgrima. 

VI — Confederação Brasi- 
leira de Xadrez. 

Paragrafo unico — A Conte- 
deração Brasileira de Desportos 
compreenderá o futebol, o tenis, 
o atletismo, o remo, a natação, 
os saltos, o “water-polo”, oq 
“volley-ball", o “hand-ball”, e 
bem asim quaesquer outros 
desportos que não entrem a ser 
dirigidos por outra confedera- 
ção especializada ou ecletica ou 
não estejam vinculados a qual- 
quer entidade de natureza espe- 
clal nos termos do art. 10 des- 
te decreto-lei; ns demais confe- 
derações mencionadas no pre- 
sente artigo têm a sua compe- 
tencia desportiva determinada 
na propria denominação. 

Art. 16 — Periodicamente de 
tres em tres anos, contados 
da data de suas instalações o 
Conselho Nacional de Despor- 
tos, por iniciativa propria ou 
mediante propsta das confede- 
ração ou da maloria das fede- 


rações interessadas, examinará 


o quadro das confederações 
existentes e julgara da conve- 
niencia de propor ao Ministro 
da Educação e Saude quer 
creação de uma ou mais con- 
federações novas, quer B Su- 
pressão de qualquer «das con- 
foclerações existentes, 

E 1.º — A creação de uma 
nova confederação  justificar- 
se-ã sempre que 0 ramo des- 


portivo ou O grupo ds ramos 


desportivos, que entre a constl- 
tiui-la, tenha alcançado 
não ocorra em contrario ne- 
nhum motivo relevante; 
pressão de uma 
existente só se 
ficar demonstrado que lhe fal- 


tam os elementos essencial de 


proveitosa existencia. 


$ 2º — No exercicio da atrl- 
buição que lhe confere o pre- 


Tu 


sente artigo, oO Conseino 
cional de Desportos terá em 
mira que o 
o desporto 


Desportos, 


$ 3.º — Arcriação de couíe- 
supressão 
de confederação existente tar- 
se-& por decreto do presigen- 


deração nova ou R 


te da Republica. 


Art. 17 — As atribuições de 
caca confederação, assim cumo 
o sistema de sua rganização e 
EeL 


definidos nos respectivos esta- 


funcionamento, — deverão 


tutos, 


tos Iniciais 
ração, 
formas, só 
depois 
selho 


em parecer homologado 


ULO IV 
Das federações desportivas 
Avb. 
dadas És 
orgRos ne 


ritoriais de país 
dor Testados, 'Territorlos). 


só, ou de 


deral : 
Tervitorio, 
ração pura cada desporto. cw 






































« Paragrafo único — Se se tra« 


LO 
país grande desenvolviinearro é 


a su- 
confederaça! 
fará quando 


futebol constitue 
basico e essencial 
da Confederação Brasileira de 


afo unico — Os estatu- 
E lei de cada confede- 
e as sua ssucesslvas Te- 
entrarão a vigorar 
de aprovados pelo Con- 
Nacional de Despertos, 
pelo 
Ministro «da Educação e sende. 

CAPIT 


12 — As federações fi- 
confederações, são OS 
direção fp Se 

ja uma das unidades ter- 
REAd (Distrito Fe- 


Art. 19 — Poderão as fede- 
rações ser especializadas ou CO- 
tetivas, segundo tratem de um 
dois ou mais despor- 


. 20 — As son tedaraçãe 

2 iliação, no Distr E - 
pra a cada Estado ou 
a uma unica fede- 


-LEI QUE INSTITUE O CONSELHO NACIONAL DE DES- 

PORTOS — HAVERA” UM CONSELHO REGIO NAL EM CADA UNIDADE DA FEDERAÇÃO — 

RECONHECIDAS COMO ORGANIZAÇÕES OFICIAIS A C. B. D., A C. B. DE PUGILISMO, DE 

“BASKETBALL”, DE VELA A MOTOR, DE ESGRIMA E DE XADREZ — EXTINTA A FE. 

DERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL — AS SUBVENÇÕES E A ISENÇÃO DE QUAISQUER 
IMPOSTOS, FEDERAIS, ESTADUAIS OU MUNICIPAIS 


Art. 21 — Sempre que exls= 
tam, no Distrito Federal e em 
cada Estado ou Territorlo, pelo 
menos tres associações despor- 
tivas que tratem do mesmo 
desporto, ficarão elas sob a di- 
reção de uma federação, que 
id ser especializada ou ecle- 
tica. 

Art. 24 — No caso de exls- 
tirem, no Distrito Federal, ou 
em nigum Estado ou Territo- 
rio, apenas uma ou duus asso- 
clações desportivas que prati- 
quem certo e determinado des- 
porto, fihar-se-ão & federação 
ou 8 uma das federações al 
existuntes, até que possa cons- 
titur-se mn federação propriu, 
salvo se tal desporto pertencer 
ao numero dos que, nos ter- 
mos do srt, 10 deste decreto- 
lei, devam ter organização de 
carater especial, 

Art. 23 — Os estatutos! de 
cada federação regular-lhe-ão 
a competencia, organização e 
funcionamento, e deverão, no 
texto ínicial e reformas poste- 
riores, ser aprovados pelo Con- 
selho Nacional de Desportos, 
em parecer homologado pelo 
ministro da Educação e Saude. 

CAPITULO V 

Das ligas e das associações 

desportivas 

Art. 24 — As associações des- 
portivas, entidades basicas da 
organização nacional dos des- 
portos ,constituem os centros 
em que os desportos são ensi- 
nadeos e praticados. As ligas 
desportivas, que têm carater 
facultativo, são entidades de 
direção dor desportos, na orbi- 
ta municipal, 

Paragiato unico — As ligas 
bem como as associações des- 
portivas poderão ser especlali- 
zadas ou ecleticus. 

Art. 25 — As associações 
desportivas, no Distrito Fede- 
ral e nas capitais dos Estados 
e dos “Territorios, fillar-se-ão 
diretamente & respectiva fede- 
ração; nos demais municípios, 
duas ou mais associações des- 
porilvas poderão filiar-se a 
uma liga, que se vinculará à 
federação correspondente, 

Paragrafo unico — As fede- 
rações nãc poderão conceder, 
dentro de um mesmo municl- 
pio. filiação a mais de uma 
liga para o mesmo desporto, 

Ari, 26 — Os estatutos das 
associusbes e das ligas despor- 
tivas deverão ser aprovados 
pely federação a que elas esti- 
verem filiadas. 


CAPITULO VI 
Das competições desportivas 


Art. 27 — Nenhuma entidade 
desportiva nacional poderá, sem 
prévia autorização do Conselho 
Nacional de Desportos, partici- 
par de qualquer competição in- 
ternacional. 

Art. 28 — “Sesolvida, pelo 
Conselho Nacional de Despor- 
tos, a participação do pais em 
competição Internacional, não 
poderão as confederações nem 
as entidades que lhes sejam di- 
reta ou indiretamente filiadas, 
se convocadas, dela abster-se. 

Art. 29 — Para participar de 
competição desportiva Interna- 
cional de amadores, dentro ou 
fora do pais, o Cinselho Nacio- 
nal de Desportos, mediante pre- 
via autorização do presidente 
da República, requisitar á autos 
ridade competente qualquer 
funcionario ou extranumerario, 
contratado. ou mensalista, sem 
prejuizo das vantagens de seu 
cargo ou função. 


tar de empregado em serviço 
particular, poderá Igualmente 
fazer-se a requisição, sem pre- 
juízo do jogador, cumprindo to- 
davia é confederação interessa- 
da indenizar o empregador do 
prejuizo correspondente ao sa- 
lario por ele vencido. 

Art. 30 — Nenhuma associa- 
ção desportiva poderá exigir 
qualquer indenização ou vanta- 
gem especial, em seu proveito, 
ou No de seus jogadores, quan- 
do estes estejam a serviço de 
uma confederação, federação ou 
liga, para competição internas 
cional, nacional'ou regional, que 
não se revista de carater amis- 
toso. 

Art. 31. — Pera a realização 
de competição internacional no 
país, poderá o Conselho Nacio- 
nal de Desportos requsitar ual- 
quer praça de desportos perten- 
cente à União, aos Estados ou 
aos Municipios, e bem assim às 
entidades desportivas que lhe 
sejam direta ou indiretamente 
filiadas, sem reserva de direitos 
dos quadros sociais. 

Art. 32 — Nas exibições des- 
portivas públicas de protíssio- 
nais nenhum quadro nacional 
poderá figurar com mais de um 
jogador estrangeiro. 

Paragrafo único — O Conse- 
lho Nacional de Desportos po- 
derá, em circunstancias excep- 
clonais, elevar até ao maximo 
de tres o numero dos estrangel- 
ros de cada quadro nas exibl- 
ções públicas. 

Art. 33 — Sempre que uma 
federação, liga ou associação 
desportiva deixar de vomar par- 
te em mais de um campeonato, 
promovido pela entidade a que 
estiver filiada, perderá o direl- 
to de voto na assembléia uessa 
entidade, e só o readquirirá no 
momento de participar ou de- 
pols que houver participado de 
novo campeonato. N 

Art. 34 — Em toda praça de 
desportos, haverá lugar proprio 
para alojamento das autorida- 
des policiais incumbibdas de 







































«a intervenção da policia, quan- 


manter a ordem durante as 
competições. 

Art. 35 — Nenhuma pessoa 
estranha á competição despor- 
tiva, emquanto esta durar, po» 
derá entrar ou ficar no local de 
sua realização. 

Paragrafo único — Dar-se-a 


do silicitada pelo juiz ou outra 
autoridade dirigente da compe- 
tição. 

art. 38 — Não poderão pro- 
mover exibições públicas, de 
qualquer modo remuneradas, as 
entidades desportivas que não 
sejam direta ou indiretamente 
vinculadas o Conselho Nacional 
de Desportos. 

CAPITULO VII 

Das medidas de proteção aos 

desportos 

art. 87 — Incumbe á União, 
no Distrito Federal, aos Esta- 
dos e aos Municipios, isolada- 
merite ou mediante conjugação 
de esforços, estimular e facili- 
tar a edificação de praças de 
desportos pela iniciativa parti- 
cular, e, bem assim, na falta 
desta Iniciativa, construi-las e 
monta-las, afim de que sirvam 
aos exercicios e competições das 
entidades desportivas. 

Paragrato unico — Serão bal- 
xadas pelo Conselho Nacional 
de Desportos as necessarias ins- 
truções técnicas para organiza- 
ção ce projetos de praças de 
desportos, 

Art. 38 — A União, o Distrl- 
to Federal, os Estados e os Mu- 
nicipios deverão subvencionar 
as entidades desportivas filia- 
das direta ou indiretamente ao 
Conselho Nacional de Despor- 
tos, para o fim de possibilitar 
a nianutenção e o desénvolvi- 
mento de suas atividades, 

1º — A subvenção federal 
será concedida com observan- 
cla do regime estabelecido pe- 
los decrotos-lete n. 527, de 1º de 
julho de 1938, n. 693, de 15 de 
setembro do mesmo ano, e n. 
1.500, de 9 de agosto de 1939. 

& 2º -- Or conselhos regio- 
nais de desportos darão ciencia 
ao Conselho Nacional de Des- 
portus de todas as subvenções 
concedidas ás entidades des- 
portivas, pe'o governo do Esta- 
do ou Territorlo, bem como 
pelas administrações munici- 
pais. 

Art, 89 — O Conselho Na- 
cional de Desportos estudará 
um piano tendente a promover 
a realização do necessario se- 
guro em beneficio dos jogado- 
res sujeitos a acidente. 

Art. 40 — As exibições pu- 
blicas, promovidas pelas entida- 
des desportivas filiadas direta 
ou indiretamente ao Conselho 
Nacional de Desportos, serão 
isentas de Impostos ou taxas 
de qualquer natureza, federais, 
estaduais e municipais, deven- 
do «s autoridades estaduals e 
municipais expedir os atos pa- 
ra issu necessarios. 

Art. 41 — O material impor- 
tado pelar entidades desporti- 
vas filiadas direta ou indireta- 
mente so Conselho Nacional de 
Desportos e destinado á pratica 
dos desporlos gozará de isen- 
ção de direitos de Importação 
para consumo e demais taxas 
adunneiras. sempre que não 
haji similar na industria na- 
cional 

Art, 42 — Os componentes 
de delegação, escalados para 
representar o pais no estran- 
geiro, em competições ou con- 
grossos desportivos, terão pas- 
saportes isentos de impostos ou 
taxas de qualquer natureza, 

Paragrafo unico — Quando 
os membros de uma delegação 
excodezem de dez, os passapor- 
tes serão concedidos em lista 
coletiva, acompanhada de mais 
tres vias, constando, em todas, 
debaixo de cada fotografia, o 
nome do desportista, sua naclo- 
nalidade e outras indicações 
necessarias. *, 

CAPITULO VIII 


Das regras, simbolos e expres- 
ates desportivas 

Art. 43 — Cada confaderação 
adotará o código de regras des- 
portivas da entidades Interna- 
cional a que estiver filiada, a 
fá-lo-& observar rigorosamente 
pelas entidades nacionais ue 
lhe estejam direta ou Indireta- 
mente vinculadas. 

Art. 44 — O Conselho Naciq- 
nal de Desportos fará elaborar 
projeto dos simbolos despor- 
tivos nacionais, a serem Jusa- 
dos pelos competidores bras!- 
jetros nos Jogos Olimpicos, e 
os aprovará por decisão una- 
nime. 

Paragrafo unico — Os sim- 
bolos das confederações, fe- 
derações, ligas e associações 
desportivas serão definidos nos 
respectivos estatutos, 

Art. 45 — Será constituída, 
pelo ministro da Educação e 
Saude, uma comissão de espe- 
cinlistas que estude o organize 
um plano de nacionalização e 
uniformização das expressões 
usadas nos desportos. 

Parágrafo único — Os pre- 
ceitos constantes do plano re- 
ferido neste artigo entrarão a 
vigorar depois de uprovados 
pela Conselho Nacional] de Des- 
portos, em parecer homologa- 
do pelo ministro da Blucação e 


Saude. 

CAPITULO IX 
Disposições gerais e tranai- 
tortas 
Art. 46 — Toda a materia 
relativa & organização despor- 
tiva do pais deverá ser regu- 

lada por lei federal, 

Art. 47 — As confederações 
terão sede na Canital da Re- 
pública; as federações, salvo & 
do Distrito Federal. nas capl- 
tais dos Estados ou Territo- 
rios; e as ligas, nus sedes dos 
municiptos. 

Art. 48 — A entidade des- 
portiva exerce uma tunção da 
cerater patriótico, E' proibida 
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Grupo tirando a bordo. — Vê-me tedom om integrantes dn delegação de 


denndo encontra-se o enp, Lira 
























“basketball”, La= 


Gualter e Benedito Fir- | Escalados Plutão e Fabio Para Repre- 


maram Ontem Contrato 


Com o Madureira 


Benedito e Gualter, os zaguel- 
ros amadores que defenderam 
no campeonato passado as cores 
do Vasco da Gama acabam de 
firmar contrato com o Madu- 
reira, para onde serão transfe- 
rídos ediatamente, de acor 
do com as leis que regulam à 
transferencia de classe. 

Contorme foi noticiado pelo 
DIARIO CARIOCA, aqueles jo- 
gadores já treinaram varias ve- 
zes entre os tricolores suburba- 
nos tendo agradado, 
FIRMADO ONTEM A* NOITE 

O CONTRATO DOS ZA- 

GUEIROS 

Na sede do Madureira, ontem 
& noite foi firmado o compro- 
misso daqueles zagueiros com a 
diretoria do gremio da rua Do- 
mingos Lopes, tendo assistido aa 
ato varios associados, entre 03 
quais o sr. Aniceto Moscoso. 

Os dois novos profissionais 
receberão, cada um, o ordenado 
de 600$000 mensais até 15 de 
abril de 1942. 


[ce 


a organização e funcionamento 
de entidade desportiva, de que 
resulte lucro pura os que nela 
empreguem capitais sob qual- 
quer forma. 

Art. 49 — A função executi- 
va, na administração de qual- 
quer entidade desportiva, cit= 
berá ao respectivo presidante. 

Art. 50 — As funções de dl- 
reção das entidades desportl- 
vas não poderão ser, de ne- 
nhum modo, remuneradas, 

Art. 61 — As diretorias das 
entidades desportivas serão 
compostas de braslleiros natos 
ou naturalizados, os seus comn- 
selhos deverão constituir-se de 
dois terços de brasileiros natos 
ou naturalizados pelo menos. 

Parágrafo único — Poderá o 
Conselho Nacional de Despor- 
tos nbrir exceção para o es- 
trangelro radicado no pais, 
com relevantes serviços pres- 
tados & comunidade brasileira 
em geral ou pos desportos na- 
clonais em particular. | 

Art, 52 — Só poderão set 
contratados técnicos estrangel- 
ros em desportos. com autorl- 
zação do Conselho Nacional de 
Desportos, salvo se se destina- 
rem a qualquer serviço oficial, 

Art. 58 — E' dever das en- 
tidades desportivas, que abran- 
jam desporto de prática pro- 
fisslonal, organizar a superin- 
tendencia técnica das ativida- 
des amadoras correspondentes 
e realizar torneios e campeo- 
natos exclusivamente de uma- 
dores, 

Art. 54 — A's mulheres não 
ne permitirá a prática de des- 
portos  Incompativeis 


vendo, para este efeito, o Con- 
selho  Nnclonal de Desportos 
baixar as necessarias instru- 
ções fs entidades desportivas 
do pais, 

Art. 55 — O Conselho Na- 
ctonni de Desportos estudará e 
promoverá a  Institulção ds 
uma ou mais associações na- 
cionnis de árbitros. 

Art. 56 — O Conselho Na- 
cional de Desportos estudará 
e proporá ao ministro da Edu- 
enção e Saude nova forma de 
sua constitulgiio, para o efeito 
de tornar mais definida a sua 
expressiio representativa, 

Art. 567 — Dentro de um ano, 
a contar da data de sua insta- 
lação, poderá o Conselho Na- 
clonal de Desportos, uma vey 
que verifique estarem satisfel- 
tas as condições minimas exi- 
gldas, propor ao ministro da 
Educação e Saude & Instituição 
de uma ou mais confederações 
novas, destínadas & direção de 
desportos nio mencionados nu 
art, 15 deste decreto-lel. 

Parágrafo único — A decla- 
ração de existencia de qualquer 
nova confederação será felta 
por decreto do- presidente da 
República. 

Art. 58 — Dentro do prazo 
de noventa dias contados da 
data da instalação do Conse- 
lho Nacional de Desportos, as 
confederações mencionadas no 
art, 15 deste decreto-lei deve- 
rão apresentar-lhe projeto de 
seus estatutos; bem como dos 
estatutos das federações a elas 
filiadas. 

Parágrafo único — Imedla- 
tamente depois de Instalado, 
deverá o Conselho Nacional de 
Desportos baixar instruções &s 
confederações de que trata o 
presente artigo relativamente 
4 mnterla de seus estatutos e 
dos estntutos das federações, 

Art, 59 — Dentro do prazo 
du sessenta dias depols de Ins- 
talado o Conselho Nactonaj de 
Desportos, deverão estar orga- 
nizados os conselhos regionais 
de desportos. 

art. 60 — Os contratos re- 
tativos 4 materia do art. 52 
deste decreto-lei vigentes na 
data de sun publicação serão 
válidos até 4 respectiva extin- 


ção. 

Art. 61 — Este decreto-lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, ficando revo- 
geadas as disposições em con- 
trarlo, 


E Bad entidade 
condições de sua natureza, de- | ora do esporte de bola au 


sentarem o Brasil 


Em “Lance Livre” 





Magnifico o Estado Tecnico e Fisico da Turma 
Brasileira — Unem-se as Embaixadas de Atle- 
tismo e Basketball -- Pacheco, Marinheiro de Pri- 
meira Viagem -- Treinos Em Santos e Montevidéa 


(De bordo do “ Brasil” em 
viagem para Jucnos dires ser- 
viço especial de Mauricio 
Nauslasky, para o DIARIO 
CARIOCA) 


Magnifica, sob todos os pontos 
de vista, está sendo realizada à 
viagem para Bucnos Aires, O tra- 
tamento que dispensaram à rapa- 
siada que representará o Brasil 
no Sul-Americano de Basketball é 
otimo, A viagem pode ser com- 
parada a de principes, Não po- 
diamos desejar um tratamento 
mais fidalgo, mais amigo, mais 
igual por parte dos empregados de 
bordo. 

PACHECO  INDISPOSTO 

A rapaziada toda se acha dis- 
posta, fazendo individual, com 
exceção de Pirheco. Este deu 
mostras de marinheiro em primei- 
ra viagem, quando o navio ufas- 
tou-se do cães, Ao chegur em 
Santos poz o rosto à mostra E 
tudo indica que vai deixa o ca- 
marote,., 

UNEM-SE AS DUAS EM- 

BAIXADAS! » 

Uma das cousas mais dignas de 
notas é à união é a camaradagem 
incomparavel que está havendo 
entre as turns de basket e ale 
tismo, 

Todos já fizeram a melhor ca- 
maradagem possivel e o capitão 
Antonio Lira, integrante da em- 


baixada” de atletismo convive em 
estreita comiradagem com os tás 
pazes de baskctuall, ! 


TREINOS EM SANTOS E 
MONTEVIDE'U 
Treinamos hoje, em Santos. E 
convem dizer que foi magmlico 
sob todos os portos de vista esse 
exercicio, Durissimo e otiniamen- 

te dirigido por José Vaz, 

Em Montevidéu onde | preten- 
demos estar dentro de trés dias 
devemos realizar um outro treino, 
A bordo os individuais continuas 
rão da mesma forma como temus 
realizado até aqui, 

FABIO E PLUTÃO REPRE- 
SENTANTES DO BRASIL EM 
“LANCE LIVRE” 


Ha uma interessante novidade. 
Como deve ser do conhecimento 
geral, até à saida dai do Rio não 
se sabia quais seriam os repre 
sentantes do Brasil em “lances 
livre”, Hoje ambos já foram 
designados pela direção tecnica 
da embaixada, São eles Fabio e 
Plutão, 

Ha justiça na escolha de Plu- 
tão, pois este ultimo é muito cer: 
teiro nos seus arremessos, cha- 
gando no ponto de acertar em cin- 
coenta, lances, quarenta e quatro, 
Fabio tambem é bom. 

Quando chegarmos a 
déu enviarei 
cia, 


Monteri- 
nova corresponden- 








! CARTAZ ESPO 


RTIVO 


ses 


Nesta secção publicamos diariamente uma resenha de todo o 
moviinento esportivo idlesta capital e dos Estados, de modo à in- 
formar, em resumc completo, as atividades que Interessam não 
apenas Ees “fans” cariocas de futebol ou do Cestobol, mas 
tambem aos que praticam outras diferentes modalidades de cul- 
tura fisica e recreio, come natação, ciclismo, voleibol, remo, equi- 
tação, polo, atletismo, golf, etc, etc. 


O Conselho Supremo da Liga 
de Cestobol val reunir-se hoje, 
15 do corrente, às 17,90 horan. 
afim de prosseguir na reforma 

Estatutos da 


casto nesta cnnpital. 
o REGISTO DOS JUVENIS E 
INFAN'TIS 

NA LIGA DE FUTEPOL 

No boletim oficial da L, F, 
R. J. foram publicadas as no- 
vas exigencias do Denpartamen- 
to Técnico para o registo dos 
infantis e juvenis que dispu- 
tarão os campeonatos respecti- 
vos na temporada do corrente 
ano. 

Todos os menores de 17 anos 
(Infantis), 


alem das certidiien 


de Idade, doverão apresentar 
uma autorização dos pais ou 
responsaveis, com todas ns ca- 
racterísticas legais de tnis do- 
cumentos, 


firma reconhecida, 


etc, 


ESPORTIVA 
Dia 21 do corrente, às 11 ho- 
ras, na sede soclal á rua San- 
ta Luzia, ns diretores do C.R. 
Boqueirão do Passeio vão ho- 
menagear a cronica esportiva, 
oferecendo um aperitivo aos 
representantes dos Jjornals ca- 
riocas para o qual teve a gen- 
tileza de convidar o DIARIO 

CARIOCA. ' 


UM MOVIMENTO SUPERIOR 
A 200 CONTOS NA PROTETO- 

RA DO 'TURF 
PORTO ALEGRE, 


14 (ANS 
— Registanido 


tum movimenta 


mais uma reunião, tendo por 
base o Pareo Classico “Lineu 
de Paula Machado", com a dla- 
tancia de 1.850 metros e a do- 
tação de dez contos de réis, A 
referida prova, “pivot” da re- 
união, teve um brilhante des 
dobramento, sendo vencida pala 
“crack” Oviedo, de propriedn, 
de do “turfman” Hugo Blria, 
secundado por F'anato, que, não 
obstante a esnbrecarga de 4 
quilos, perdeu pela diferença 
de mela cabeça, 

As demais provas tiveram q 
seguinte resultado: 

1.º pareo — Timbira e Mn: 
rat; 2.º pareo — DBretão 3.º pa 
reo — Palaca e Budapest; 4.º 
pereo, Dedalo e Correntesa; 5.º 
pareo — Daque, Amargo e Te 
nente; 6.º pareo — Trifle a Ra: 
gimento; £,º pareo — Silverpin 
a Ouro Flor. 


O, BOQUEMAO OFERECE UM 
APERVPIVO A! CRONHCA 


superior a duzentos contos do 
réis, a Protetora do Turf le- 
vou & efeito ontem, no hino 
dromo de Moinhos de Vento, 


U CLUBE SERGIPE LEVAN- 
Toy O CAMPEONATO DE 
ARACAJU! 
ARACAJU", 14 (A.N.) — mn 
clube/ Sergipe acaba da levan:. 
tar o titulo de campeão da ct 

ânde. 

ARACAJU', 14 (A.N ) — Nu 
proximo dia 37, o Clube Sergt- 
ps enfrentará o Laranjeiras W 
Clube, campeão do Interior de 
Estado. 

Com esse jogo serf iniciada s 
aserie da melhor de três, pura u 
posso definitiva do titulo de 
campeão do Estado, 

DESTITUIDA A COMISSAU 
TÉCNICA DA LIGA GAUCHA 

DE ESPORTES 

PORTO ALEGRE, 14 (AN) 
— A Associação Metropolitana 
Gaucha de Esportes  Atleticor 
mantinha uma comissão tionl- 
ca com a finalidade de soluclos 
nar os assuntos técnicos rela- 
tivos nos clubes a aja filiados, 
Inclusive a Inspeção de campos 
esportivos. A referida comis- 
sho, porem, primava pela au- 
sencia de Interesse pelas sums 
atribuições, segundo oninião 
dos meios esportivos da cldnde, 
tendo mesmo, ao Inlctar-se n 
campeonato portoalegrense, at- 
do constatados defaltos nos 
campos, alguns até fura dps 
condições exigidas pela técnica 
esportiva, Em razão disso, & di- 
retoria da AMGHA reso'veu on 
tem destituir aquela comissão 
técnica, criando em seu lugar 
uma comissão especial dasigna- 
da para oferecer os mesmos 
misteres da anter'or, 

A DIRETORIA DO S. CRISTO- 
VAO VISITARA" 4 DO MADI'- 
REIRA 
Hoje, 48 20 horas, a diretoria 
do São Cristovão Atletlso Cluhe 
visitará a diretoria do Madu- 
refra, prosseguindo, assim, na 
programa traçado de aproxt- 
macio com os gremios irmãos 
NATAÇÃO NA BAIA 
BATA, 4 (A.N.) — Nas pro 
vas: de natação realizadas na 
manhã de ontem, na piscina do 
Yacht Clube, em disputa do 
campeonato Infanto-juventi, q 
Yncht levantou o maior núme- 
ro de pontos, sagrando-se cam- 

peão. , 

PORNEIO DE HOLA AO 

cEsS'TO 

BAIA, 14 (A.N ) — Em pras 
seguimento dos tormelos alter: 
tos de bola ao cesto e iuncz If. 
vre foram realizados jogns, on- 
tem, na quadra do ginasio do 
Instituto Normal. Suiu vitu lis 
so nos jogns o Esporte clube 
Vitoria que, vencendo o Baia 
no e o Afletico, colocou se pira 
a disputa final do titulo maxl- 
mo. 
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NOTICIAS FORENSES [No Foro 





Taio Martins — 104 Vara Cl- 
vel, 
EXECUTIVO — Antonfo No- 
valsas — 14.4 Vara Civol. 

DESPOJO — Vleente Rodrl- 
gues Salgado — 4.º Vara Clvel, 

— Espollo da João Pimontel 
— 12," Vara Clvel. 

n. POSSO — Mesbla 9, A,— 
2* Vara Clvel, 

NOTIFICAÇÃO -— Minos] Ma- 
rin Pereira de Sá — 1* Vara 
Civel, 

VARAS DE ONFAÃOS E BU- 

CESSÕES 

INVENTARIO — Amelia Raa- 
tos Afonso — 4 Vara, 2.º Ofl- 
elo. 

TESTAMENTO -—- João Bar- 
tosa Losso — 1º Vara, 8.º Ofl- 


alo, 

ARROLAMENTO — Laura 
Sonres da Boledade — 1+ Vara, 
3.º Oficio. 

— Adelnido Vitorina Ramos 
— 2,4 Vara, 3.º Oficlo, 

PRECATORIA — Rosa Kas- 
sinskl — 1.º Vara, 1.º Oflolo. 

ARRECADAÇÃO — 2º Dis. 
trito Policial — Br Vara, 2.º 
Oficto, 

— 4º Distrito Policial — 4a 
Vara, 2.º Ofleto. 

CARTORIO DO 3.º OFICIO DE 
DISTRIBUIDOR 


HABILITAÇÕES DE CASA- 
MENTOS — 1.º Clrcunscrição: 
Zumar FPatista de Almelda « 
Ena Menees Barbosa — Tdltal, 

— João José Cesario as Araci 
Silva, 

— Manoel Marques Tourinho 
e Maria Lucia 'Tourinho. 

3.2 Circunscrição: Ernanl Tel- 
xeira Guedes a Ela Treirato, 

— Darmo Marins Ribeiro « 
Arminda de Azevedo, 

— Adelbal de Oliveira e Elas 
Teles de Noronha. 

-— José Candido de Carvalho 
e Marta Ambrozina Magalhães 
Lustosa. 

Bs Circunscrição:  Hermintn 
Horacio da Silva e Luzia Mar- 
tins Rafael, 

— Paulo Lahmann e Maria 
Tavares, 

— Francisco de Assis Mon» 
teífro e Ana Quaresma Goncçal- 
vos. 

Ta Circunscrição: Alberta 
Craveiro e Arlete Mendes Cam- 
pos, 

— Josê Aristides de Arauln 
e Rosa Maria Dias Vernander, 

— Antonio Joaquim Domin- 
gues e Tiza dr Costa, 

— Antonto Lins de Toledo «e 
Arlita Vitorino dos Santos. 

9,* Circunscrição: José da 
Seixas e Maria dos Prazeros 
Ribeiro. 

— Adail Simas de Araujo «€ 
Ymilia do Jesus Catumba, 

— José da Silva Gongnlves « 
Cora Pinto de Farta Costa, 
Lauro Ferreira do Naso!- 
mento e Nadir ouznda de Kou- 
a 


E. 

11.2 Circunscrição: Lino rol 
Turnes e Maria Carbalosa CGon- 
ralegz, 

— Pelsah Jorusalimschy a 
Bura Rohbmnn, 

— João de Almeida e Otiiia 
Ferreira Vaz. 

— Jorge Nascimento e later 
Viclra de Castro, 

13,º Clrounserição;: João dJoa- 
quim Castanho e Joanita Fluza 

— Peoclecio Freitas e Lau- 
ridos Gomes da Silva. + 

— Raimundo Alves de Lim 
e Maria de Lourdes Francs, 

— Ascendino de Farias e 
“Amara Odete de Miranda, 

Ações civeis; 

ORDINARIA — Marta. Boa 
triz Goncalves — 134 Vara, 

EXTCUTIVO — Alvaro 'Tel- 
xeira — 0.º Vara. 

DESPEJOS —- Manoela Car: 
rota Rodrigues — 4a Vara, 

— Maximino Ferreira da Sil. 
vi —— 13.8 Vara, 

VISTORIA — Antonlo Este: 
vão da Costa — 144 Vara, 

NOTIFICAÇÃO — Manool de 
Carvalho Freitas — 24 Vara. 

Vara de Registos Páhlicos — 
Dolabolh Portela & Cla, Ltda, 


CARTORIO DO 7.º OFICIO DE 
DISTRIBUIDOR 


HABILITAÇÕES DI CASA- 
MENTOS — 24 Clreunscrição: 
José Rodrigues de Lima e Ge- 
orgeto Sousa Rezende. 

— Arino da Sllvalra Guedes 
a Eurides Laurlana de Arrujo 
Teodorico Simões Lavoura 
a Maria do Carmo Saraiva, 

—Nei da Costa e Ivone Tibau 

4,4 Circunscrição: João Bor 
ges de Morais e Deiba Correia 

— Nel Estrela e Leonor Ma- 
tias da Silva. 

— Dagoberto Rodrigues 4 
Merla de Lourdes A, Costa. 

— Ivo de Alencar e Diror 
Santos : de Bustamante. 

64 Circunscrição: Joaquim 
Menezes do Nnscimento e Edl 
na M, Ferreira, 

— Francisoo A, de Albu 
querque e Judith Teles de 51 
queira, 

—- Manoe] Adão e Antonia 
Clemente Rosa, 

— Geraldo Bernardos do Me- 
lo e Nair de Aragão Mesquita, 

8º Circunscrição: Gerald Ed. 
mund Hartley e Allca Muriel 
Proteros, 

— Euridica Pereira da Sitva 
e Aract V, da Mota, 

— Manoel do Espirito Santr 
e Clomencia Marques Rels, 
Tespa Pepino e TEpifanto 
Mafalda. 

10.2 Circunscrição; Achainer- 
to Cavinha Vizeu e Dirce da 
Lago Legel. 

— Abilio da Costa e Ana de 
Josus, 

— Alfredo de Olivalra e Es. 
peranca Hostim, 

— Inacio Von Dosllinger «e 
Allcao do Espirito Santo. 

132  Clrounscrição; Manos! 
Teixeira Pinheiro e Alda Su- 
lomão Nahia. 

— Durval de Treltas Gul- 
marÃes e Juplra Malta Costu., 

— Mnnoel Francisco Carva- 
qa Juntor e Maria Ofoelia Lat- 
tarj, 

— Fernando Pereira e Ruth 
Machado de Castro, 

14,» Clreunsorição: Humberto 
da Freitas e Mnrlia José da 
Glorin. 

— Sergio Goncalves e BNatr 
de Oliveira Viana, 

—Jloão Serafim e Daria Olime- 
pla de Melo, 

Ações civeis; 

EXECUTIVO — Panlo Jost 
Precengl — 34 Vara Clvel. 

ORDINARIA Zita (Cortes 
Gulmarhes — 7º Vara Clvel. 

NOTIFICAÇÃO — João Nu- 
nes Duarte — 134 Vara Civel, 

VESPEJO Antonio Dias 
Trindade — 11a vara Civel, 

— Sullm Miguel — 4º Vara 


Clvel. | 

JUSTIFICAÇÃO — Yernando 
Nasson — 1a Vata Clvel, 

PRECATORIA — Henrique 
de Carvalho (Araçatuba) — 5 
Vara Civel. 

FALIENCIA — Ticotro Dental 
Sulsso Rrasilolra SJA — 41º Va 
ra Civel, 

CAKTOHITO DO S* ÓFICIO DE 
DISTRIVUIDOH 
Vuras Olvels: 
DpusPEJOS — Edifício Par 


DISTMIBUIDOR 
ORDINARIA — Mario, Jia 


America BIA) — 6,* Vara. 
— Teroza de Eousa — 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Abril de 1941 


AUTOS com VISTAS AOS 
AD READOS 
REVOCATORIA — L, Sachi & 


Vara, 
— Joaquim Fernandes Ge omp, & outros — Autores — 
Carvalho — f,* Vara, anco Ribeiro Junqueira. Réu, 
BXECUTIVO — Clarisns Cor- | Com vista ao dr, Jaci Ribeiro 
rên da Melo — 34 Varu, Junqueira. 
POSSESSORIA  — | Belmiro [5] DINARIA — Antonto Fer- 
Macado da Costa — 6 Vara. nandes Junior, Autor, S, Ano- 
ORDINARIA — Catã e Bar) yima Darwin e outros. Réus, 


Ullasén Ltda, — 84 Vara. 
NOTIFICAÇÃO 
Fontes — 146.º Vara, 

Vara de Menores: 
REQUERIMENTO 
nteta Castro Couto, 


Manoel 


Anto 


Com vista ao dr. Rufino de 


ON. 

JUIZO DA * VARA CIVEL 

ORDINARIA  —Vitor Rufier 
fa Ramidot — Recebida a 

apeinção, Intimem-se os apela- 


Vara de Orfãos! dos a apresentarem razões den- 
brand po Di Pee VARA tro de 10 dias a contar da da- 
Oficio. 1 DOR RELARDATARIO: 
CisvenTAnios —, Coma | RENO Ne ATARI 
AA | cBodirivo “RrbeirRC ATO: 

— BRatrola Tineti Ribeiro — s» de Aguiar — Ma- 


“ranciseu 


44 Vara, 9.º Oficlo, 
SENT = noel de Aguiar — Julgado não 
Ga E QuAMuTOS — 24 Vara sa Bio A ein e subsis- 
1.º Oficio, , Vecb Fu o a 
À SPEJO: — poldo Fer= 
VARA puiomena Riba — 8º eira — Bento Pereira de Moi- 
ARRECADAÇÃO — Of. 561,| ra — Designado o dia 25 do 
dn 8. G, de Saude e Assist, —:| corrente, ás 10.90 horas, para a 
3.* Vara, 3.º Oficio, audiencia, 
Ferreira da Fonseca — 4" Vara, DEPOSITO EM PAGAMEN- 
3.º Oficlo, : — Nabyv' Nehmi Murad — 
; Bernardino Esteves de Almel- 


JUIZO DA 1º VARA 
Rodrigues D'Al- 
contra Couri & 
Ferreirinha — em liguldação; — 
Como pede o dr Curador de 
Ausentes, Na 
DEPOSITO — Lino Fetreira 
Lucas contra Antonio Machudo 
Codernitz — Junte-se 4. preci- 
toria referida na cerlidão de 


fis. 19v. 

PROTESTO — Antonio  Mar- 
ques Henriques contra Frun- 
cisco Pereira Gonçalves — Bul- 
xo & cartorio para que se junte 
uma petição que acabei de des- 


pachar 
ORDINÁRIAS — Joaquim dos 
Santos Balisla Cabral contra a 
Companhia de Carris Luz e For- 
ca do Rio de Janeiro — O ve- 
nerando acordão de fis. 8v.. ba- 
seando-se na circunstancia do 
Nu a vitima: Vinjava no estri 
o bonde, condenou a ré a na- 
gar aos Aulores a indenisação 
a que tem diveilo, conforme o 
que fôr apurado na execução. 
— O artigo pis do Codigo de 
Processo Civil determina que se 
fará a liquidação por artigos 
quando, para ixar-se o valor 
da indenisação, houver meces- 
sidade de nlegar e provar fa- 
tos que devam servir de base 
Hquidação, — E' o que acontece 
nestes autos, ante g sucinta 
conclusão daquela ncordão, que 
reformou n sentença de (fis, 
55.  — Proceda-se, pois, nos 
termos dos urligos 91U e seus. 
do dito Código. 
Emp. Proprietaria Gonstru- 
tora Limilada contra Maria Frei- 
re de Vasconcelos e outros — 
Saneador: — Delermino que se 
proceda à vistoria para verifi- 
cação das metragens do imovel 
e clucidação das divergencias 
assinaladas, bem como dos da- 
nos a estragar n que se refe- 
rem os Reconvintes, — Marco O 
prazo de 15 dias e momeio pe- 
to o coronel Luiz Lobo. 
EMBARGOS DE TERCEIRO: 
— no dr. Juiz da 7º Vara Ci- 
vel comunicando que neste 
Juiz e em npenso aos autos de 
executivo movido Rr (Celso do 
Vale Silva a Cnud Vils forum 
oferecidos embargos de tercel- 
ro que versam sobre os bens 
enumerados a fls, 4 (referi-los 
no“ofício pormenorizadamente, 
EXECUTIVO — Miguel Accet- 


ta — Casa Bancaria contra 
João Elviro Tavares e oOulros 
— Ao sr Contador. * 


INVENTÁRIOS — Luiz An- 
tonio Dias — Faça-se a prova 
da transcrição dos imoveis a 
que se refere a simples trans- 
crição de fls. 143. 

Cosar do Amaral Gama — Ra- 
tifique-se 

FALENCIAS — Fabrica de Sa- 
boncte Santeimo — Deferido o 
pedido de fls. 689... 

Hefrigeração Mecanica Ltda. 
— Din 21] feriado por isso 
transfiro a assembléa para, o 
proximo dia 24 às mesmas ho- 


ras, 
PASCALE CIA. 
dos e prêparados, 


SENTENÇAS PUBLICADAS EM 
AUDIENCIA DE 


— — Sela- 


| EXECUTIVO — Departamento 
Nacional do Trabalho contra Jo- 
sé Pinto Mendes, 

Reclamante: — Mario do Cou- 
to — Julgados improcedentes 
us embargos de fls, e sub- 
sislente u penhora de fls, 9. 

DESPEJO — Alexandre Rodri- 
gues contra Jonquim Carreira 
Junior — Julgado procedente o 
nedido «de fls. 2 e insubsistente 
o deposito, — Custas pelo Réo. 


JUIZO DA SEGUNDA 
VARA CIVEL 
Despachos do dia 14-4-41 
NOTIFICAÇÃO — Augustinho 
Galntro Pagas as custas, en- 

tregue-se, « 
RDINARIA — — Companhia 
Predial Construtora Limitada, — 


Autor, 
Carminda da Cunha Cambe- 
Os 


tas. Réu. Sela a conclusão. 
REVOCATORIA — L. Sachi 
Comp, e outros, — Aulo- 


Tes., 
Banco Ribeiro Junqueira — 


Réu. Ao RRCANAGO. j 
RDINARIA — Benjnmin 'Ta- 
nk. Autor, Marko oscareli, 
Réo, Julgados procedentes os 
embargos, para Teformar a sen- 
tença embargada de conformida- 
de com o exposto. 
PRECEITO — Ferreira Seixas 
Comp. Concedida a proro- 
Kação pedida, 


P, DE CONTAS — Dr. Michel 

ev. — Autor. Dr, Rutecenio 
de Oliveira Guimarães. Réu, Re- 
solvo suspender a iInsatncia ao 
feito até quo se decida no cri- 
me o assunto versado. 

RIA — Dr. Silvio 
Mendonca Habibe. Autor. Mau- 
ricio Sadicoff, Réu Designo o 
dia 25 do corrente, às 
horas para a realisação da au- 
diencia de instrução e julga- 

RENOVAÇÃO — Irmãos Igle- 
mento, 
sias & Comp, — Autores, Jor- 
ge Fadoul Foutia, Réu. Em fa- 
ce do Impedimento do Dr. Pe- 
rito q que tenho por justificado, 
deésigno o dia 28 do corrente, às 


2 1/2 horas, para a realiza- 
cão da nudiencia de Instrução e 
julgamento, 

DESPEJO — José Tavares de 
Souza Autor, Dimar Ferveira 
do Nascimento, Reu, Selados e 
preparados 


EXECUTIVO — D, N. do Tra- 
balho, Exequente, Elevadores 
Schindler do Brasil, S, A, Exe- 
cutndo, Satisfaça-se as exigen- 


cias. 

EXECUTIVO — Beatriz Sar- 
mento Mesquita dos | Santos 
Esxemuente, Osorio Lones. Exe- 
cutado. Converlido em dili- 
, gencia. 


Ea - 
TT a o DS 


a 


da — Confirme-se o oficio 159. 
EXCEÇÃO Dp — INCOMPE- 
TENCIA — The I.eopoldina Rail- 
wav Ltda, Maximiano For- 
tunato Silva — Junte-se. 
EMBARGOS DE q". Sa- 
vel Dezitzer — Agencia Amen- 
gelra — Delbvy Vilela — De- 
signe o sr. escrivão din e | 
va. para serem todos os 
polmentas «das testemunhas. 
EMBANGOS DE 3º — Berta 
Telchter Henrique Soares 
Lopes — Edmundo Telchter — 
Designe o sr, Escrivão dia e ho- 
ra para a produção das pro- 


vas 
DESPEIO — Fonseca & Bor- 
es — Casemiro Gomes — 5 


REINTEGRAÇÃO DE POSSE: 
— B. Moreira & Cia Trene 
Nascimento Teles — Prossiga- 


se, 

QUINDECENDIAL: — A Ra- 
psold — Brasil Cia, Seguros 
Gernis — Designo o dia 5 de 
maio. às 13 horas, para a audi- 
encia de lulgamento. 

CONCORDATA: — José Rihei- 
ro Belino — Na forma do ofi- 


cio. 
JUIZO DA 4º VARA CIVEL 
EXECUTIVO: Padro da 
Silva Luz — Luiz Bezerra de 
Araujo — Julgnda subsistente a 
penhora de fis. 
FALENCIA — Vinicola Nntal 
td. — Diga o dr, Curador de 
Massas, 


«BXECUTIVO — José da Silva 
Novais — José Fernandes 
Julgnda por sentença a desis- 
tencia de fis, 

ALENCIA — Antonio Felix & 
Gin — Julgados os creditos não 
impugnados, Designado o din 26 
do corrente, ás 12 horas, para 
a nssembléla de credores. 
PEJO — Antonia Basadre 


Grein — Abilio Sonres de Sou- 
zm — iro a metição de fls 
31: Marco o prazo de 15 dias 


ara o cumprimento da preca- 
orla, designado o din 2 de mulo 
às 14 horas, para a audiencia de 
Instrução e julgamento, 


ORDINARIA — Evangelista 
Dias Perez — Beniamin San- 
chez Ribadulla — Nomeado pe- 
rito o sr. Eduardo Sussekind: 
marcado o prazo de 15 dins, 
para o oferecimento do Intido 
Denosito em mãos do sr. Es- 
crivão a Imnortanctia de 6008, a 
parte Interessada, : 


ORDINARIA — Rennto Anto- 
nio Gonçalves — Eugento Feuer- 
maan, * 

Nomendo perito o sr, Edunr- 
do Sussekind: marcado o prazo 
de lã dins para oferecimento 
ET Inudo. Deposite a parle rs. 


RENOVAÇÃO DE CONTRA- 
TO: — Nabhal & Lourenço — 
Eulina de Abreu — Julgada pro- 
cedente a ação. 


JUIZO NA nº VARA 
CIVEL 


CONCORDATA — Lattuf Zel- 
town & Maldaun: — Como re- 
quer o Dr. Curador de  Mns- 


sas. 

FALENCIAS — Amandio Cos- 
ta: — Na forma da promoção 
de fls, 2lv do dr, 1º Curador 

e Mnssns, 

E q ÉS pode tah — patitique: 
se em vagamento re- 
eueriea É fl. 217. Di 

= Jessovroun: — Diga o 
síndico sobre os Ofícios de fls. 
Ui Rag bas de Em 

-— [Uiz Rodrigues rito — 
Indefiro a peticão de fl. 210. na 
forma da nromoção do sr. dr. 
1º Curndor de Massas. 

— M. Mendes de Abrey — 
dr. Curador de Massas 
sobre a petição de fl. 74 

-— Pedro Gringlas & Cia, — 
Pira o liquidatatio da. massa 
falida em tres dins sobre as 
petições de fls. 108 e 109 

U 2ÃO; — S, Manela 

Cia, Ltda —- Aguarde-se O 

pronunciamento dos demais 1n- 
teressados. 

INVENTARIOS — Leto Ban- 
done: — Prossiga-se depois de 
nattioadas as declarações finais 


— João Monteiro da Cruz: — 
Rntifique-se a ordem de paga- 
mento requerida á fl. 278, 

— Maria Josefa Burreirta; — 
Ratifique-se a ordem de aque 
trata o oficio de fl. 180, 
Porfirio Alves de Andrade 


amos — 8, 

ACÃO ORDINARIA — Ester 
Gabriela Benizot de Souza — 
Simão Dain — Digam autor é 
réu, em tres dias, especifica- 
damente. quais as provas que 
pretendem produzir afim de que 


ro e de seu marido — Converti- 
do o julgamento em diligencia, 
afim de que os autos Voltem ao 
Contador para ser contada á ra- 
zão de 10 por cento a clausula 
e A Jun 
— J.:R.. Fonseca Junior — 
J Araujo Vilela; — Defiro o 
pedido de fl, 24, 
AÇÕES DE DESPEJO — Epi- 
fanio Rodrigues Lima — Da- 
vid Simões: — Aguarde-se du- 
rante o prazo de dez dias com 
que concordou o autor, 
— Rodrigues Marlins de Abreu 
José Ferreira de Rezende: 
— Expeça-se o compelente man- 


dado de despejo. na forma do 
prt: ata, paragrafo 1º do C, 


« Civil. 

EMBARGOS DR. TERCEIRO 
— Antonio Lopes Matias — J 
Fonseca Junior e oulro — 
Suste-se n mandato de fl 42 y, 
Sobre a peticão de fl 44. diga 
o embarendo-excanente no pra- 
pm da art, 91 do +» Ci- 


Massa fal Mouru 
de Clin, — Ratifigue-se a or» 
dem requerida à fl, 75%. 

Lulz Ferrelva Cavnans -- 


Lourenço Muúrques: — Pngos os 
ucrescidos, voltem 4 conclusão. 
— Silvlo Flores e outros — 


dom, Mascarenhas da Silva — 

MANUTENÇÃO DE POSSE — 
Valdemar da Ponte Ribeiro 
Schillur e outros —. Capochi 
fentura e outro: — Cumpra-se 
o aCordáu, 

EXECUÇÕES: — D. N,'!£ — 
Francisco Corujo e outros — 
Companhia Hoteis Palace — Di- 
um as purtes em 43 hóras so- 
re O processo  npensado, nu 
forma do arligo 223 paragrafo 
unico do [5 Civil. 

— (awnido Carneiro Montel- 
ro (D, N, T,;) — Mario Le- 
mos — Informe o sr. escrivão 
sobre o oficio de fl. 24 

— Pio Alves (D. N. T.) 
Matadouro Avicola “Tar e Ter- 
ra” Limitada” — Prossiga- 


se, 

EXECUTIVOS | HIPOTECA- 
RIOS — osta Vieira 
Caldas Do Rebolo e 














— Espolio de Rita Ludolf — 
pi An E bao á pague a embargante As custas na 


forma da Jei, 

Antonio Carvalho dos Santos 
x J. Monteiro — Estando aq 
brocesso na devida ordem, sem 
nulidade, ou ilegitimidade de 
parte para ser nronunciada, ou 
suprida, e não tendo sido opos 
ta qualquer contestação, faco-se 
4 publicação e, decorrido o pra- 
zo legal para interposição de 
recurso, voltem á conclusão, se- 
Indos é preparados, para o jul. 
Kamento independente de audi- 
encia de instrução, 

Antonio Tomás de Mngalhães 
E Joio Amorim Guerreiro — 
istnndo o processo na devida 
ordem. sem nulidade, ou leg! 
timidade de parte para qual. 
quer pronunciamento, e não 
tendo sido oposta conlestação, 
feitn a publicação e decorrido 
n prazo loga] para a interposi- 
cão de recurso. voltem à con- 
clusão, selndos e preparados, pa- 
ra o iulgamento, independente 
de audiencia de Instrução, 


JUIZO DA 10º VARA 
INTERDITO PROIMITORIO: 
uiza Marla da Conceição x 


Zeferino Jonauim Níhelro 
Julgou procedente, condenou a 


sua mulher; — Defiro o pedido | réu às custas 
de No gt qem face do Ade rh st PEARL — Ernesto 
0 « Dr. dolz Stanziona ; ME 
2 2º Vara de Orfãos e Suces- | eira de Melo ncia O oetuLia 
s0es, tv “4 — "À A 
— Léa Bncly — Colidonia Mor-| Arnulo Rocha x Profuda Mi 
toni Pertusler — Digo a exe-| nerais Lida — Fls, 495 — IX. 
cutada em 48 horas sobre o doce. | Ka no A, se concorda, 
jun tona ia do, nai Pa ORDINARIA. E Carlos. Pt. 
ragrafo unico do E enta x Esp. Ale ú 
EPOSITO EM PAGAMENTO | nho Georee » 4 piredo Euge 
— Antonio de Oliveira da Con- EXECUTIVO HIPÓTECARIO: 
ceição — Constantino Marques) — Jonquim Marques de Olivel- 


da Costa — Digam os Interes- 
Sados em tres dias sobre a conta 


e fl, 35 
IMPUGNACÃO DE CREDITO 
— Rernardino dn Silva Ataíde, 
sindico da falencla de Tomaz 
da Silva Morais — Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciarios — Prossign-se, 
RESTACÃO DE CONTAS: — 
Gastão Nerl — Liquidante Ju- 
diclal — Linuidante da firma 
Antonto Vielra & CG, IA + EE 
dt dd 


Sobre as neticões de fls, 
e 56. diga o dr. Liquidante Ju- 
dicinl. 


ACÇÃO DE DEPOSITO — Mar- 
tin Sinner — Francisco Rolas: 
— A petição de fl. 67 não cum- 
prly o despacho de fl. 6h. els 
que a procuração de fl 88 teve 
por oulorgante n firma social 
J; M. Rolls & enquanto 
que na presente acÃo se apura 
a responsabilidade individual de 
seu sócio Francisco Rollas, Por 
essa rnzio determino que seja 
junto nos nulos O mandato com- 
netente com rnlifienção expres- 
sa de todos os atos praticados 
“ad referendum”, na forma do 
art No. paragrafo unico do O 


P. vil, 

ACÇÃO EXECUTIVA — José 
Vitorino da: Rocha Pin 
Paulo da Rocha Gomes: — Jul- 
gando, por sentença, hom, firme 
e valioso O acordo de fl. 41. 


JUIZO DA 8º VARA 
CIVEL 


A TITULO: 


mo — tom 


os e . 1 
ta Internacional de Capita- 


pan 
Hzacão — Julgado: provado e 
precedente o Rede o de fis, 2. 


PRESTAÇÃO DE CONTAS: — 
Jeronimo Teixeira de Alencar 
Lima — Marcilio Alcover — Jul- 
gada procedente a ação e a im- 
pugnação ás contas oferecidas 
para decinrar o R. devedor do 
saldo de 96 :8228600,º condenan- 
do-o à restituição com juros da 
mora a partir da dnta da ven- 
da do imovel 

JUSTIFICAÇÃO; osé 
Francisco Barroso, que tambem 
so assina José Francisco de 
Tbarra Barroso — “Ao dr, Pro- 
motor”. ' 

ORDINARIA — Aristides An 
tonto da Silva — Cla. Canta- 
reira de Vinção Fluminense 
“Subam os Autos Superior 
Instancia. no prazo legal” 


JUIZO DA 9º VARA 
CIVEI 


“ 


DESPEJOS:; — Pedro Fonta- 
na e outro x Antonio Pedro de 
Sá Freire — Oficie-se no pre- 
sidente do Conselho de Justica. 
solicitando informar qual a de- 
cisão proferida na reclamação a 
que se referc o oficio de fls. 97. 

José Botelho de Macedo x 
Brigida Lopes de Menezes — 
Vista ao Dr. Curador de Re- 
siduos. . 

Virgilio & Cia... Ltda, “Casa 
Virgilio" x Joaquim Markan Fer- 
reira Gomes — Sobre o “fata 
oposto”, nn. contesincão, digam 
os autores dentro de 3 dias. 

EXCEÇÃO LITISPENDENCIA 
Antonio Nobre Carrolo 
outro x Virgílio & Cir, contra 
Joaquim Markan Ferreira Go- 
mes e o requerente — Selados á 
conclusão. 

CARTA ROGATORIA: — Jus. 
tiça de França — Digam o dr, 
Procurador dm Republica 
Curador de Ausentes 

REINTEGRAÇÃO DE possa: 
— Importadora de Machinas de 

ostura S, A, x Otilia Mnria da 

onceicão — Estando a ação 
contestada, deve prosseguir o 
processo na forma do art. 
paragrafo 6º do d. do Proc 


que deter spprtanto, á 
e r $ oi, 
MANUTENÇÃO DE" POSSE: 


— Artur Eginto Rosa de Carva- 
lho Sobrinho x Jaime Duarte. 

vista da decisão de fls. 
79, que. julgando nrocedentes os 
embargos opostos às fls, re- 
formou a sentença de fis. 53 
pross Ka-se na forma do art. 
316 do Cod, do Proc. Clv. FE 
atendendo ao nue, às fls. 24, re- 
quererem os terceiros opoentes. 
nomceio perito o dr, Hermoge- 
nes Nogueira para fixar o valor 


da causa. 

DEPOSITO: — Antonio de 
Jesus x A, S, Barreiros — Tn: 
forme O sr. escrivão 

INVENTARIO — Manoel Tor-' 
reggiani Pinto x Virginia Tor- 
regglani Pinto — Digam os In- 
teressados, 

REQUERIMENTO: — Vire! 
nia Tortegglani Pinto x Esnos 
lio de Alvaro Torregginnt Pin 
to — Digam os demais Inte- 
ressados, 

AeDINÁRIA: — (Cléo de Car- 
valha Leite Bastos e outros x 
Espolio de David. Bloch e Ema- 
nuel Bloch & Frére — TInutili 
zados, na forma da lei, os selos 
de fls. 1lyv, 28. 50v, 140 e 158 
vollem à conclusão, f 
"ORDINARIA: — Jorge Moisy 
França x 2º Inventariante Judi- 
cial, inventariante do Espollo 
de: Thereza de Jesus Morses, 
— A. Julgamento D. Supra. 

EXECUTIVOS: —  Denarta: 
mento Nacional do Trabalho x 
Laboratorios Silva Araúlo Rous- 
se] S, 4, — Julgo improceden- 
les os cmburgos opostos às Íls 
2. para, en consequencia, de- 
elarar subsistente a  sentenca 
embarazada e ordenar n prosse: 

ento da execução, — K 


d 
1 
| 
j 
d 
to 
41 
o 
d [4 
! 
d 


Vbre as provas, permilir-sc-á 


ru e sim, x Avelino 


Ferreira 
Garrido e sim, — 


] Pague o des- 
pnchante Aleixo Ferreira. dentro 
de quinze dias, os Impostos aln- 
da devidos. Deverá tambem pa- 
enr o Inuidemio e tudo quanto 
seja mistér, para pôr fim ao 
processo 


JUIZO DA 12º YARA cCivoI, 


FALENCIA — Mancol Fer- 
nandes Pereira d'Azevedo  — 
Ao dr. Liquidatario, para di- 
zer sobre as petições de fis 
14%, 140 e 147, 

ORDINARIA — Albert Rla- 
poli — Viação Tixculslor — 
Aúmito como Htisoonsorta nes- 
te processo a Karl August 
Schulze. Sem haver necessida- 
e de exposição de principios 
processuais, basta ter em vinta, 
segundo as pnlavras de Ataliba 
Vlann (Inovações e obscurida- 
dem do Cod, Proc. Cly, a Com, 
Brasileiro, pag. 414), que no 
rigor do vocabulo, s6 existe 
conexão que pormite-o litiscon- 
consorcio, quando as preten- 
sões tiverem origem comum, 
de fato, e sa fundarem na mes- 
ma razão Juridien, Soria, v. E. 
acrescenta o citado cnmenta- 
dor, o censo em que vnrias pes- 
sons fossem vitimas do mesma 
sucesso atribuido a nto lllelto 
de ontem, Diverso não & o cano 
dos presentes atos, Déê.ua vista 
A Ré, para completar a contes- 
tacião, 

SUMARIA — Hortencto Gon- 
calves — Ramiro Machado — 
fixpecr-se mandado de vitacho, 
na forma do pedido de fia, 229, 
cumpridas as formalidades le- 


ais. ATOS AVES 
CONSIG. EM PAGAMENTO 
— David Dunrta Costa — Ma- 
noej José da Silyvá — Ratlfl- 
que-se o oficlo confidencial mn. 
1,274 dna Caixa Economica, 
INVENTARIO — Marta Jo. 
nefa Monteiro de Araujo — Dl. 
gam os interessndos sobre u 
pedido da fis, 120, 
DESPEJO — Vitor Hugo de 
Miranda Inocenclo Pllar 
Drumond — Concedo a prorro- 
gação pedida a fis, JL, 
APURAÇÃO DE HAVERES— 
Inocencio Sliva Filho—Na for- 


ma do parecer do dr, Curador 
a fla, 52 y, 
EXECUTIVO — Heraclito 


Augusto Martina — José Lo- 
pes Garela — Designo o dia 3 
deste mês Éx 13 horas e 30 mt. 
nutos prra n audiencia de Ins 
trução e Julgamento, cumprl- 
das as formalidades legafs, 

— Antonto Batista — Tsmael 
de Amorim Bezerra + Indefira 
o pedido de venda dos tilolos, 
mas autorizo o dr, Depositario 
Judicial a, como administrador. 
nrdenar que sejam queimados 
om tijolos crus e tomar outras 
medidas necessarias, prestando 
contas oportunamente, 
PUBLICAÇÕES DESPE- 
JO — Julia Saldman — Marta 
Morais — Decretado o despeto, 
EXECUTIVO — Edson Vte- 
gas — Julio Pereira da Silva 
— Julgado procedonte a anohÃa 
e subsistente a penhora de fu- 
lhas 7. 

AUTOS COM VISTA — OR. 
DINARIA — Albert Riepolt — 
Viação Fixcalslor — Ao dr, An- 
tonio Galloti. 


JUIZO DA 14. 
JUSTIFICAÇÃO Manos] 
Utchitel — Vista ao dr, Pro: 
curador, 

IMISSÃO DE POSSD — An- 
tonto Teixeira de Carvalho — 
Heitor Armando Taveira — 
Voltem os autos com vista fo 
dr. Curador ds Ausentes, 

SUMARIA — Migual Dakse- 
rhoff — Ernesto Kemm—Dlga 
a parte contraria sobre o do- 
cumento junto. 

DESPEJO Rodrigues &4 
Batista — Oscar Rodrigues — 
Diga a parte contraria sobre o 
requerido a fis, 67. 

Feliamina Ferreira da 
Gosta — Adelino da gilva — 


— Odete Silva — Reulta Pe- 
canha da Silva — gs, P. 

— Josefina Portugal Pontes 
— Antonia Lírio — S, P, 

ORDINARIAS — Ricardo Va- 
rela da Fonseca e sua mulher— 
Empresa de Onlbus de Luxe 
Limitada — Requeiraem as par. 
tes, dentro de olto dias, qual. 
quer prova alem da testemu- 
nhal, 

— Mario de Toledo Ribas — 
The Leopoldina Railway Com- 
pany Limited — Digu pn parte 
contraria, 

— Vieira da Silva & Cla, 
Vista Bo dr, Curador úe Au- 
sentes, para falar sobra n auto, 


JUIZO DA ,º VARA DE 
FAMILIA 
INVENTARIO POR DESQUI- 
TE: — Artur Schutte e sua es- 
posa — Deferida a primeira par- 
te do pedido Quanto à sepunda, 
requer a requerente, na ação de 

desquite, 

ORDINARIAS DF ALIMEN- 
TOS: — Mogia, Faisoneite Ba- 
tista — Israe] Batista Soares da 
Silva — O processo estã em cr- 
dem, Não ha nulidades a supsir 
nem a decretar. Devberardo sos 
às 
partes a produção du prova tes- 
temunha! na audiencia de insiru- 
ção e julgamento, a ser oportu 
namente marcada, e à qual a .u- 
tora devera estar picsente pes: 


VARA CIVEL 


























“HANEAS-CONPUS” JULGA- 
DOs PELO 5, T, M. 

Na sessão ds ontem, o Su- 
premo Tribunal Militar conca- 
feu “habeas-corpus” a Arlindo 
Hermes Raimundo Dins ds 
Magalhhes, Carlon Fimillo Ma- 
rin e outros; Arnoldo  Ruhl, 
João Gregorl, Vicente Gomes 
Forreira, Antonio Carreiro Os- 
vino Lantz, Andren Pedro Cars 
bonera e outros: Mignel Pur- 
taquio da Silva, Hdmunido Wel- 
gang, Pedro Rodrigues,  Lulz 
Magro, João &llva, Ademar Ba- 
tinta Padilha, Manuel Elel de 
Sousa, Clemente Tonezer, Fe- 


|leto Genttl, Camilo Bornzo, Pe- 


dro Edwino  Emel, Eranocisco 
Martins Melo e outros; Amerl- 
co Feres Rahlda, Argemiro 
Perpetuo, Reinaldo  Antonto 
Rail, Domingos Pires, Adelino 
Franco, João Bandeira, Orlando 
Ribeiro, todos para Isentá-los 
do processo pelo crimes de In- 
submissão, visto nho terem 
sido notificados; e negou o pe- 
dido de Agriplno Ferralra da 
Costa, quanto & primeira parte 
a não tomou conhecimonto 
quanto & segunda, Por fitimo, 
o Tribunal negou provimento 
ao recurso da Promotoria da 
a” A, da 8º R, M. no proces 
so de Orestes André Conte, do 
1.º B, Ferroviario; e concedeu 
ainda oa pedidos de “habena- 
corpus” da Bento Berg e ou- 
tros; José Libífno Werlano e 
outros; Adelino Ceretn, Ante- 
nor FPelxoto da Silveira, Leo- 
poldo Wickert e outron, todua 
para Isentá-los do processo da 
Insubmissão, mantida a respe- 
etiva Incorporação, 
SUBSTITUIÇÃO DE JUIR 
Como o capitão Fausto Monte 
Massilao, recentementa sortea- 
do julz do Conselho de Justica 
Permanente da 1.º Auditoria, me 
encontra em férias, para subs- 
tituf-lo fol morteado ontem o 
1.º tenente Tdilto Aleixo, da Dt 
retoria de Artilharia, cujo com- 
nro aaa terá lJugar no proxima 
a 
SUMANIOS DE OULPA 
Na 3.º Auditoria, prossoguem 
esta tarde os sumarios de cul- 


pa de Samuel Januario dos 
Santos, Matavio Rodrigues ds 
Oliveira, José Miguel Mendes 


e Norival Coutinho de Tiâma, 
om dois primeiros acusados da 
crime de furto, o 3.º de restp. 
tencia e o último por abuso de 
autoridade. 

ALVARA" DE SOLTURA 

Foram expedidos ontem, neta 
2* Aunditorin, alvarás da sel- 
tura em favor de Hamilton 
Pessanha e José Francisco da 
Silva, por conclusão da pena a 











que foram condenados pelo er, 
me do ert. 117 do Cotligo tu 
nal, sendo aquele a neis mes 
e ente R um ano é trha nnsas 
CONCEDE-SD | «HAnEASs. 
CORPUS” A SORTEADO, qro 
JA” ERA RESERVISPA, my. 
BORA COM IDADE INctou. 
PLETA 


No "“habena-corpus” abales 
o Supremo Tribunal atioo 
por Intermedio do relator, mu. 
nistro Bulcão Vinna, exarou « 
seguinte acordão: : 

“Vistos, etc, — Rubens A-u. 
er Nilo, diplomado, lroje, em 
medicina, tornou-se raserviea 
de 2.º categoria, em virtude a. 
exame prestado em Fecola qu 
Instrução Militar, revebendo « 
respectivo certificado, que fi 
apreendido s cassado, com gun. 
damento em aviso minister! 
que “manda ficar destituldo «ss 
valor as cadernetas militaras 
da candidatos nprovados 
Escolas de Tiros dao (Guerra 
menores de 16 anos”, Em 
casos identicos tem esta Trib. 
nal concedido "habeas-corpi»”, 
porque a prestação ds servica 
militar constitue uma altuncha 
de fato, que não pode desaps 
recer em consequencia de Irrp. 
gulariídade de ordem mecunda. 
ria, que não afetam a aubstan 
cla da ef, Admitido o pacierta, 
como fol, em linha da Tiro, 
onde  preencheu as condiçõen 
para se fazer reservista, a cir. 
cunstancia de idade lucomnlcts 
não poda ter o efeito ds anvilas 
aquela situação de fato, tanto 
mais quanto a le! não estnbete. 
ce sanção para tals casos, Ir. 
regularidade de ordem relaília, 
que devia ser consldorada pur 
ocasião da matriculi do pat. 
ente na referida Tscola ds In». 
trução Militar, não pode acaz- 
retar, anos depols, x cassacho 
do serviço que prestou, pru 
sujsitá-lo a prestar novo servi. 
co militar, mediante sorteia, 
quando já ara reservisto, cum 
todos os sacramentos legais, 
A! vista do exposto & consoan. 
te os casos ldenticos Julgador 
acordam em conceder a ordem 
impetrada para isentar o pac! 
ente de Incorporação, atenta a 
sua condição de reserviata de 
3.» categoria, sem projuizo das 
obrigações decorrentes do mas 
mo. — Supremo Trlbunn] AMl- 
litar, 2 de abril de 1943, 
(nn.) Andrade Neves, presiden- 
te. — J, Bulcão Viana, relator, 
— Glital de Alencastro, Curdo- 
so de Castro. Barbosa, Anfilo» 
quio Rels, Pacheco da Oliveira, 
Raul Tavares, W, Vuz de Melon, 
Almerio de Moura,” 


vas 





sonlmente, Deferido o pedido de 
expedição de carta precatoria « 
Justiça do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, para inquirição de tes- 
temunhas com suspensão da cau- 
sa, “ex-vi” o que se dispõe no 
art. atá do Codigo de Processo 
Civil, conforme requereu o R., 
“in-fine” de sua contestação. 
Os alimentos devem ser arbitra- 
dos, conforme opinou o dr. pro- 
motor publico; para o arbitra- 
mento nomeiado perito “e doutor 
Antonio de Castro Guidão, mar: 
cando para a diligencia o prazo 
de quinze dias, As partes, no pra: 
zo legal, poderão apresentar que- 
sitos e indicar assistentes tecni- 
cos, Não será mais permitida a 
juntada de novos documentos, co- 
pal aliás, foi determinado a la, 
EA 

Lelia Cordeiro Guedes — Edu: 
ardo Ribeiro Guedes — Recebi- 


das as npelações interpostas, res- 
pectivamente ás lls, 85 e 104, 
nos seus ecfcitos regulares, Inti- 


apelados a arrazoar o 


BENEFICIOS DE JUSTIÇA 
GRATUITA: — Guiomar da 
Silva Serpa — Venha a minha 
presença a requerente pura infor 
mações, 

Maria Lino Alves — Conce- 
dido o beneficio, nomeiando u 
advogado da inicial, 

Sabina Clrinel de Almeida — 
Ao M, P, 

DESQUITE AMIGAVEL; — 
Odoardo Veritori e Lucia Rute 
Vittori — Paga a taxa judiciaria 
sobre o valor legal, ao dr. pro- 
curador, . 

AUDIENCIA DE INSTRU- 
ÇÃO E JULGAMENTO — UR- 
DINARIA DE DESQUITES; — 
Laura das Dores de Souza las- 
tlho — Alvaro Ferreira de Car- 
valho — Inquiridas as testemu- 
nhas da autora, procedidos aos 
debates: oruis, o doutor juiz, pas 
sou a prolatar a sentença, jul 
gando a ação procedente para de- 
cretar o desquite inicialmente re- 
querido, tendo o réu como con- 
juge culpado, condenamdo-o cou- 
sequentemente nas custas e asse- 
gurando à autora a posse e guar- 
da da filha menor do: casal, 

JUIZO DA 3* VARA DE 

FAMILIA 


ORDINARIA DE  DESQUI- 
TES: — Isa Menezes e Gonçalo 
Vasques Coutinho da Mota Gue- 
des — S, e P, 

DESQUITE AMIGAVEL:; — 
Ricardo Tomaz  Mulhall Duggan 
e Madge Blanca Masies de Mu- 
ball — S, e P 


ORDINÁRIAS DE ALIMEN- 
TOS: — Alda da Silva bBramont 
Barreto e Angelo Bramont Barre- 
to, que tambem usa o nome de 
Antonio Nunes Bramont — Jul- 
gada procedente o pedido de fls. 
a. 

Olenka Cavalcanti de Queiroz 
Fernandes e Antonio Doniingos 
Fernandes — Aguarde-se o pro- 
nunciamento da parte, 

Maria Benedita Epaminondas e 
Rufino Epaminondas — Aguarde- 
se a solução do incidente jevan- 
tado a fls, 44. 

Corina Pinto da Fonseca e Us- 
car Fonseca — Pague a diferen- 
ça da taxa judiciaria, 

Laurinda Moura Rabelo e Al 
mir Lima Rabelo —  Apensados 
os autos ao do processo de cun- 
cessão de gratuidade de justiça. 
cite-se, 

SEPARAÇÕES DE CORPOS: 
— “Cap. Hugo Cramer Ribeiro e 
d, Isa de Castro Brown Ribeiro 
-—- Ao M, P, 

José Maria Vilaça de Souza 
Guedes e Jurema Adolf Ives de 
Araujo Vilaça Souza Guedes 
Julgado procedente o pedido de 
fis, 2, expeça-se o comprietite 
alvara de separação de corpos, 

Laura Schaefer e Paul Schue- 
fer — Julgado procedente o pedi- 


mem-se os 
recurso, 


dido de fls, 
petente alvará de separação 
corpos. 

SUPRIMENTOS DE CON- 


z, expeçu-se o cos 
de 


SENTIMENTOS: — Francisca 
ea e Manuel  Muciama — 
.e 


D. Eufemia Bertachi e José 
Augusto de Oliveira Gonçalves — 
Cite-se com editais de 4$ dias. 

Odete Martins Lavoura e Je- 
hovah Simões Lavoura — Defi- 
ro o pedido de fls, u« 

ALIMENTOS PROVI- 
SIONAIs: — Antonia Germana 
Gurgel e Alfeu Percira Gurgel — 
Indeferido o pedido, e determi- 
nado que, publicado este despacho 
volte-me concluso para sentetiça 
definitiva, 


Calipsa de Carvalho Santos e 
Genesio dos Santos — S.'e P, 

ORDINARIA DE  DESQUI- 
TE: — Alda Silva Bramont e 
Angelo de Bramont Barreto, que 
tambem usa o nome de — Antor 
nio Nunes Bramont — Designa- 
do o dia 328 do corrente para 
audiencia de instrução e Julça- 
mento, 


EXCEÇÃO DE LITISPEN- 
DENCIA: — Vitorio Cremones, 
representado pelo dr, promotor 
publico e Laura Continho Alves 
— Julgada improcedente a exce- 
ção de litispendencia, 


PRECATORIA CITATORIA — 
PARA AÇÃO ORDINARIA DE 
DESQUITE: — Juizo de Direi- 
to da Comarca de Barbacena — 
Minas Gerais — D, Maria Kro- 
tilde de Melo Abês — Devol- 
va-se ao Juizo Deprecante pagas 
as custas, 


AUTORIZAÇÃO: — Horten- 
sia Carneiro e Manuel Tertulia- 
no Carneiro — S. e P, 

INVENTARIO POR DES- 
QUITE : — Luna Levi Touriel 
e Elie Touriel — Cumpra-se o 
despacho de fis, 125. 


ORDINARIA (NUL, DE GA- 
SAMENTO) — Diva Basilia Al 
ves Machado e dr, Antonio Por- 
ges Machado — Digam o dr. Tu- 
tor Judicial e o dr. nromotor pu- 
blico, 

TRIBUNAL DE APULAÇÃO 

DO DISTRITO FEDERAL 


Concinntes dom acordãos punlt- 
endos mn nudiencin de 1541 
Juiz semanario: o sr, des. 

Oliveira Figualredo. 

4* CAMARA 

AGRAVOS DP INSTRIMEN- 
TO N,. 2.178 — Rel.. tes, 
Menriaus Flalho. Agravante, 
José Antonio Noguelra. Agra- 
vados: 1.º Inventariante Judi- 
cial 4 o Juizo da 1a Vara Clvel, 
— NÃo conheceram Mo recurao. 
um 27-12-1940, : 

- 3.233 — Rel., dos, Ril- 

beiro . da Costa, Agravante, 

José Marta Veloso. Agravaros: 

o Ministerio Público e Diva 

Torres Velogo, — Por acordo 

de votos, tomou-se conhect- 

mento do recurso, praliminar- 
mente e no mérito, tambem 

Por acordo Me votos reu-se 

provitmanto ao recurso afim de 

se declarar competanta o dr, 
julz da 1º Vara du Familia. 

Em 18-23-1941. 

APELAÇÕES CTvHIS — N. 
8,330 — Rel., des, Josê An- 
tonto Noguelra, Apolanta, “Me- 
ridional” — Companhia da So- 
Euros de Acidentes no Traba- 
lho. Apelado, Construtora Con- 


— 


tinantal Limitada, — Negaram 
Provimento ao recurso, Em 1- 
8-1941, 

N, 0.67) — Mel, 193, Ribet- 


ro da Costa, Apelante, O Juizo 
fa. 1.º Vara de Familia, Ape- 
lado, José Torre e uya inuihor 
Lindomar Oliveira Lima — Ne- 


garam provimento an recurso 
“ex-offlolo”, Em 4 ant. 

N. 9.258 — Rel, ces. José 
Antonio Noguelra, 1.º apolan- 
te, D. Avolina Candida Veiga: 
2: apelante, Manoal Joaquim 
Veiga. Apelados: A, Palvi & 
Trmãos. — Anularam o nravos- 
so de fis. 31 em diunta. Em 
18-23-1941, 

N. 9,674 — Rel, dos, Riboi- 


ro da Costa, Apelante, O filvias 


Silherbusc), Apelutos: teor 
Silberbusch e o Miiisturta Ny 
(Conelue na lhº pagina) 
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ENSINO PROFISSIONAL 


questões do ensino inte- 

resSaIn grandemente aos  pro- 
esarts C AOS alunos, Mas, 
For dos que estudam e dos que 
epsttuima, RB insistencia sobre 
entous do escolas e aulas, “pau- 
uva" o publico em geral, 
ausi pais em que são raros, in= 
ciento, os que tomam a £e- 
do us problemas nacionais. De 
forno Quo é sempre aconse- 
muvel suavizar a aridez dos 
siobicmas  pedegogicos, com 
mus anedotas e casos que, om- 
para renis, provoquem hilari= 
cute, 

sstm, no melo de uma colsa 
eria, enxerta-se uma historha 
nijariante, Quem escreve estas 
tinhus é hoje professor; claro 
a que já toi aluno. Polis bem, 
quando estudava, dois dos 
os professores, pelo | menos 
gnis, Veg na semana, interrom- 
nim n ção, para contar uma 
anedota. 

pr um melo inteligente de 
distrair m turma e forçar a 
retenção da mesma na explica- 
cão da materia que fazia em 
seguida, À 
| Com esta explicação  prell- 
minar, e no intulto de tornar 
mais nlegre esta secção, vanios 
contar um caso verídico ocor- 
ido numa escola profissional. 

Um diretor de Instrução co- 
piou & organização americana 
e vivia a preconizar os proces- 
=os americanos. O erro não 
estava em eloglar a organiza- 
cão dos Estados Unidos, O erro 
estuva, em querer transplantar 





DISNEY 








(Continua no 
prox. número) 





ida Escolar 





para o Rlo de Janeiro aquela 
boa organização magnifica lá 
e detestavel aqui, Um paletó 
pode ficar elegantissimo num 
cavalheiro, e horroroso em ou- 
tro, Tudo depende do corpu 
em que seja vestido, 

Um diretor de ensino protis- 
sional, desejoso de ser agra- 
davel em tudo ao raform-.dor. 
começou 8 comprar revistas 
americanas de ensino, queren- 
do que se traduzisse e observus- 
se o que nessas revistas fosse 
encontrado. Os disparates se 
sucederam, divertindo os Léu- 
nicoa verdadeiros. 

Desses disparates 
podemos lembrar, justamente 
por serem muitos. Mas, por 
uma coincidencia curiosa, ou= 
tro diretor, ha 25 anos, quan- 
do n reformador americanisto, 


não nos 


ainda deveria estar de  calkil- 
nhas curtas, esse mesmo di- 
retor de escola, já tinha essa 


mania em cotsas do ensino pnro- 
fissional e ordenou que, na 
sua escola, se fizesse uma ex- 
pertencia, de uma nova “tecni- 
ca americana“, relaciva é fun- 
dição de bronze. À 


O diretor comprára um cal- 
delrão de ferro, Jos proprios 
para cozinhar feijão, “ira que 
esse caldeirão? Parn colocur, 


dentro dele, filos de cotra em 
quantidade suficiente, evail- 
do-o & forja pare derreter o 
cóbre. 


De que modo? O diretor, que 
traduzira a publicação umerica- 
na, afirmou que, para derreter 


O CARIOOQ 


o cóbre, bastaria rolocar nu 
caldeirão depois de bom queu- 
te, 500 gramas de sal do coud- 
nha (clorureto de sudio), E 
claro que o diretor assitiu é 
experiencia, 

O caldeirão foi colocudo nm 
torja, com os flos de cóbre. Fal- 
tava pór o sal. Ninguem que- 
ria despejá-lo, Dor que us Léc- 
nicos de verdade, previam O 
que la acontecer. Mas, como & 
hesitação já estivesse muito 
longa e o diretor não se wni- 
masse a colocur o sal na pi- 
nela, um dos presentes avan- 
um passo e despejou o 
sal, 

Os estrondos se sucederam, 
poncio « escola em reboliço. 

Nas cidades de Berlim e de 
Londres, as bombas inglesas € 
alemãs, dos aviões de bom- 
bardelo, não farãv barulho 
maior que o ouvito na experi- 
encia do caldeirão... 

E o resultado da experlenciu? 
Foi este: o caldeirão ficou sem 
fundo e sem tampa, e o cóbre, 
no invés  de-derreter, «indo 
ticou mais duro do que dantes! 

O diretor ficou muito ama- 
relo c o caso serviu paru di- 
vertir os técnicos e os alinos, 
por muito tempo. Mas essa 
pilheria “técnica” nião tirou a 
“coragem” do dirstor, que con- 
tinuou a ser uma sumidade 
em coisas profisslonnis. . 

J. P. Ss. 
CENTRO DOS PROFESSORES 
DO ENSINO TECNICO 
SECUNDARIN) 


Reune-se, hoje, às 17 horas, O 
Conselho Diretor, desta associação 
do magisterio secundario amuni- 
cipal, presidida pelo prof, Carlos 
Alberto Franco, para deliberar 


Fechem os bocaportes e mão 
às bombas, 








Falencia Requerida 


A firma Eletro Dental Suiço 
g.A,, estabelecida à Estrada da 
Freguezia 364, credora de H, 
Hanser, Fabrica de Artefatos de 
Borracha “Fapator” Limitada, 
estabelecida á rua Uruguai 68, 
requereu no juiz da 4º Vara Cl- 
vel, a falencia da referida fir- 
ma, declarando-se credora na 
quantia de 6:0008000. 


DONAS NENDOdO 


DR. NEVES MANTA !| 


RUA SEN, DANTAS, 40 
DE 2 A'S 6 HORAS 


eres aaas 





sobre assuntos importantes vomo 
sejam: 

a) — Retrocesso dos periodos 
bienais para que, efetivantente, se 
verifique o reajustamento dos on- 


tigos professores e steulores ; 


b) — Primeira Conferencia 
Nacional de Ensino Tecnico <e- 
cundario Profissional; 


c) — Prestação de contas do 
tesoureiro ; 

d) — Restabelecimento da ju- 
bilação do professotado, com as 
anos de serviço, 

E' solicitada, com vivo inte 
resse, a presença dos estimados 
srs. conselheiros, 

COMECA HOJE O ANO LE- 
TIVO DA RADIO ESCOLA 
Hoje, dia 15, às 9 e meia 

horas da manhã, vai realizar: se 

a cedinomia da inauguração do 

ano letivo da Radlo Escola da 

Secretria Geral de Educação & 

Cultura. Com a presença do 

coronel Pio Borges, e demais 

autoridades do ensino imunici- 
pal, será transmitido, áquela 
hora, o programa do curso in- 
fantil de divulgação naclonalis= 

ta, obra em que se empenha à 

Becretarla de Educação e Cul- 

tura. 








| da Prefeitura 


Fora daí, rapaz. Lnrgue 
essa corda para outro, 
Você não aguenta o 
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A Eleição. da Princesa 


dos Estudantes Cariocas 





PROSSEGUEM ANIMADISSIMOS OS 


es vu mm 


“TRABALHOS DOS COLEGIAIS PE- 


LO GRANDE PLEITO ESTUDANTIL 


Passadas ns comemorações da 
Semana Santa e os festejos úm 


Pascoa, os estudantes entregam- 
se, agora, ao trabalho da pru- 
cura de maior quantidade de 


| votos para as colegas que pre: 
| tendem 


eleger Princesa dos Es- 
tudantes Cariocas, 

Sábudo passado, apesar do 

adiamento, fartamente, noticiado, 


os cabos eleitorais depositam 





A ceremonia será ma séde do 
Serviço de Divulgação, no 12,9 
andar do Edificio Andorinha, 
sendo que o programa aludido 
se transmitirá por Intermedio 
de P, R. D-5 - Radio Difusora 
Municipal, com 
estudio montado no looal áci- 
ma, em combinação com a P, 
R, A-2 do Miniserio de Educa- 
ção, nas frequencias de 1400 e 
Boo quilociclos. 4 


ALTERADA A REDAÇÃO DO 
DEC. 2.028 DE 1940 


O presidente da Republica, 
assinou o seguinte decreto-lei: 

“Art, 1º — O artigo 4º do 
Decreto-lei numero 2.028, de 22 
de fevereiro de 1940, wmssa a 
ter a seguinte redação: 

“Num mesmo estabºl] 'vimen- 
to de ensino, não poderá o 
professor dar, por dia «anais de 
quatro aulas consecutivas, nem 
mais de sels, intercaladas, 

Art. 2º — O presenie decre- 
to-lei entrará em vigor nn data 
de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario”. 
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voltar para 


tou livre. 








Continua no 
tirba mumero) 


Estes as 





"Se eu puder 


» cadela, es- 




















Nham nham. Cos- 
teletas de carneiro 


Ele se refugia na 
cadela, mas desta 
vez não escapa. 


Vou persegui-lo, 


ai —= — 


Copr.(Perey L. Crosby, World flights reserved ] 
1941 VKing Features Synditeta lot | 


Antes de nos ca- 
sarmos você costi- 
mava olhar nos 


meus 


vêr se eu o 


olhos para 


amava. 


nas urias muitos votos, promesr 
tendo que na proxima aputução 
o furão, ainda, com mator intene 
sidade. 


Já deserevenos em todas stas 
minincias os dois nremios que 
serão entreques ds «uns concor: 


conseguitem os dois 
lugares ma apuração 


rentes «ue 
prnv 
tira 

E dois 


Concordata Requerida 


Ismael Holztreyer, estabeleci- 
do & rua Regente Feijó, 56, 
achando-se já em situnção in- 
soluvel, requereu e foi distribul- 
do ao juiz da 5.º Vara Clvel 
ums concordata, propondo nos 
credores pagar-lhes 60%, em 4 
prestações, sendo 15% por cada 
prestação. 


premios, como “9- 








Não vos esqueçals de que os C€- 
ros necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhni-os para 
A ALIANÇA DOS CEGOS, 
rua ?4 de Milo nm, 47. in de 
Janeiro, Telefone 48-5203 


Patente n. 152 


Momsen & Harris, Agente Ofl- 
etal da Propriedade Industrial, 
estabelecida 4 praça Mauá, n. 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 
mfquina de comturn”, privito- 
glada pela patente, supra exn- 
rhdn, de propriedade do Ramom 
Cosas Hobert. 








dos sabem são um rico € podes 


roso automovel Pilar e mim SU» 
per-receptor  radiofonico 

Os interessados podetiy exa- 
minar esses prem.os nt garipe 
da rua Bento Lisbua 110, e ua 
“rua Gonçalves Dias, na “Casa 


Melodia", E" interessante ressal- 
tar que a maioria das candidatas 
ja conhece os dois prentos e es 
ta animadissima por suas Cons 
quistas, 

Os outros premius estão seia 
escolhido com especial  camiulio 
pelos diretores do DIARIO VA- 
RIOCA, de sorte que, em bre- 
ves dias, as conenrregtes terão 
conhecimento de sua relação cvti- 
pleta. 

Todos os premios serão de 
grande valor ec conpensarão, qe- 
pamente, os esforços des estu- 
dantes que vêm tramnnudo para 
cleição de suas colegas. 


DIARIO CARÍOUS, “Suple- 
mento Juvenil" e Mirim" pros 
motores da cleção («da Frincesa 
dos Estudante Curtocas procurada 
«tsim, isto e instituindo valia 
ses premios, compensar os esfor- 
ços dos estudantes que sem des- 
Caliso, prosseguem em seus ese 
forços na procura e um colheita 
ds votos paia suas candidatus. 

Na apuração de sábado proxi- 
mo e que será remiicuda"na reda- 
cão do “ Suplemeno Juvenil” os 
estudantes terão mais uma oporz 
tunidade, de demonstrar sem er 
tusiasmo e seu interesse pelo 
grande pleito estudantil, 
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Lisboa, tel. p/ Esc, c 4.01 c 4.01 Ditas, decreto , 
B aires tel. p/ P. c 23.50 c 23.30 2939, 1% . 192$ 1928 
França (não ocupa- Dec, 3.264, nã Paso 1B0$ 
Peel mai por ES c 282 Dec, 1.550, () — io 
e9 8.919 se 3. ja Dec. 2.097, — 

NR. — Paris, Berlim. Amsterdam, Bruxelas, Oslo e Co Dec. 1.999, 1% Er 1915 4 

penhague — nao. E urpned Apolices Estaduais: 

Fechamento Hoje Anterior Pagos 8058 8805 

N, YORK, s/Londres, tel. por $ 4,02 ,3/4 4,03,00 Ditas, 1:0008, 
Genova tel. por LL. co 5.05 14 c6b.05 1/4 5%. port... 7008 = 
Madrid tel. por P. c 9.X% c 9.20 Ditas 2008, 
Berna, tel. por £. c 23.25 c 23.23 5%, 14 serie 1748 117385 
Berna (comerckil) c 23.22 c 23.22 Ditas. 8%. 24 ) 
Estocolmo, tel. p. serle .. 1908 18955 
RF. . cecaseros c 23.25 c 23.25 Ditas. 7%, ga 
Lisboa, tel, p” Esc. c.4.01 c 4.dl Seria 204 15; 18085 1808 
B aires. tel. por P. c 23.28 oc 23.30 E. Pemambico 
França (não ' oc- E At dão, 
cupada). tel, por 2:32 E eis 9085 
Franco ..csesess 2.32 c 23 s. Eee 1:000$ 
N: R. — Paris, Berlim Amsterdam, Bruxelas, Oslo e OU Unif. 1% . 10578 1:0565 
penhague — Não cotado, Ditas 2008, 5% 
Nua AIRES, 14, A à port) os 2078 2068 
A's 3,30 da tarde. Hoje nterior Rocoviarias do 

Mercado livre E. do Rio, 

BUENOS AIRES: 6008, 8% .. 622$ 6178 

Sobre Londres á vista : 4 90 Rio. 5008, nom 

Taxa de venda ....... AXIS P. 16.90 P, 16. OM Srs. pi 306$ 

Taxa de compr ..cccremes P. 16.60 P. 16.60 Ditas de P. 

Sobre Nova York á vista Alegre, 508, 
por 109 dolares : 430.25 34% 35 31$ 
Taxa de venda ...suesss P, 430.25 P, retiros Municipais de 
Taxa de compra ..ceesser P. 430.00 P. 430. B. Horizonte 
MONTEVIDEU, 14. de 1:0008, 1% 
port. ., 8B8$ BSAS 
MONTEVIDEU: Hoje Anterior R. Grande do 
A's 3,30 da tarde. Sul, 1:000$ 
Sobre Londres. taxa á vista o Po. ve oo 1:0058  1:000$ 
ouro; ancos 
a do raras! PAP NÇES P. 10.20 P. 10.20 Brasil ES 5008 
Taxa de compra ..... P. 10.00 P. 10.00 Comercio 208$ 2955 
Sobre Nova York & vista Funcionarios 
por 10 dólares: pois 2.50 Públicos 528 508 
Taxa de venda ..cc ques P, 252.50 P, 252. Português do 
Yaxa de compra ..... co Po 252.00 P. 252.00 Brasil, nom. 1753 had 
ide Es epa port. a 1823 os 
26 D. Emis. nom. ., ndr, Arnaud.  — 55 
Stock Exchange 81 Idem, idem .. 8035 Comp. de Tecidos: 
85 Idem, Idem . $02S | Brasil Indus-= 
de Londres 59 Idem, port. .: SS | trial 0. o, 3008 2855 
1 Idem, idem .. 2 etropo! ana — 3 
LONDRES, 14. — Feriado, 14 Idem, idem 8255 | Manutatura 
ULOS 64 Idem, exijuros a américa “Fa. ; Ajuda 1108 
1.º sem, 19041 .. q mérica - 

O mercado de valores fun- SE t Pei : >. 215 
cionou ontem. Pan aue, Piana 220 Di port. Pe pas SST EG ai nos 
gelo am “altos em escn-| 280 Reajustamento leo sita om 2005 
la mais animado, sobre vs di- ao nie neta di Sa e rr vit oia 
versos papeis, em Pd Só) a) demo 8008 o ces 4905 Comp. de Estradas 
mo se vê em SOBHICA: 8 Obrig, 5005 1930 519 | de Ferro: 

VENDAS RIEATIZADAS »4 Idem. 1:000S. 1932 1:0558 | Minas S. Je- 
ONTEM Municipais e Estaduais; » Psi: UT- sia sá 
Apolices gerais; lo Emp. 1904, por. 5453 naria 3455 us 

48 Uniormizadas Amos 1h Idem, 1914 18155] Minas 5. Je- 

81 Idem, idem .. noas 15 Idem, 1917 .. v80s ronimo, vref. 1208 is 

3 Idem, idem . Bos 95 Decreto 1525 1998 | Paulista, E. de 
90 Idem, idem .., B03S £B Idem, 1999 .. .. 1805 Ferro .. — a14s 

1 Idem, 5008 3608 73 Emprestimo 91 “145 Comp. Diversas: 
t+ 4 Tdem, 2005 .. 1445 25 Pref. de Belly Ho- D. de Santos DEN 
t 8 O, do Porto .. 8028 |; rizonte A 8873 nominal ,- 438 2338 

































Ditas, port, , 
Belgo Mineira 
Mercado Mu- 
nicipal ,, 
Sana Seguros; 
Garant 2008 
União ai Va- 
rejistas , ,. 
Debentures: 
Lar Brasileiro 
D. de Santos 
D. da Bala ., 
Progresso In- 
dustrtal ,.., 
Carris Porto 
Alegre .. 
Corcovado 


“aas 
400$ 


2088 


1:550$ 
20835 
202s 
858 
008 
9068 


207$ 


— 


1758 


Café 


CAFE' — 198500 


O mercado de café disponível 
funcionou ontem, GRaIRO e sem 
alteração nos preço 

O tipo 7 fol ir ao preço 
anterior de 198500 por 10 qui- 
los, na tabua, e foram vendi- 
das durante os trabalhos 419 
sacas. Fechou calmo. 

CUTAÇÕES 

Por 
aCAS 
1,750 


10 quilos 
218500 
ps 
203500 
205000 
193500 

Tipo «+ 185000 

Pauta: cafés comuns: 1550 € 
finos 25400, Estado do Riu ca- 
fés comuns, mesmo dia no ano 
passado, 18500. 
el, 


Tipo 
Tipo 
“Tipo 
Tipo 
Tipo 


«CINTA to 


Mercado esta- 


MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas: 

Pela aa .. ce. 

Central .., 3.147 
4.897 
9.019 
9,135 


Total . co. ua 
Idem ano passado .. 
Do 1º do mês... 
Media ... 


Do 1º de julho . e. 1.657.788 
Media .. .., To 5.286 
Idem ano passado .. 2.652.718 
Embarques: Sacas 
Estados Unidos .. .. 4. 175 | 
Cabotagem . . .. .. 50 
Tolallis Mes ee 4,225 
Idem ano passado .. 4.673 
Do 1º do mês .. .. 108.412 
Do 1º de julho ,. .. 1.739.749 
Idem ano anterior .. 2.086.473 
Café bonificação . . -— 
Café doado .. .. .. — 
Café revertido pelo 
DoeNS Cetreses” ao 4.000 
Consumo local .. 500 
Estoque . .. .. 319.386 
Idem ano passado .. 31.850 


— Café revertido ao estoque 
desde o 1º de julho, 153. 386 sa- 
cas. 


CAFE' EM SANTOS 


Estado do mercado: ontem, 
estavel; anterlor, feriado; mes- 
e dia do ano passado, fecha- 
o. 

Preço n. 4, disponivel, por 
10 quilos: hontem, mole, 268200 
e duro, 248600; anterior, fechado 
mole e fechado duro; mesmo 
dia no ano passado, mole, ... 
nie: duro, nie, 

Embarques: ontem, 107.966; 
nada; mesmo dia no ano pas- 
sado, fechado, 

Entradas: ontem, 36.403 sa- 
cas; anterior, 36.429; 20.208 
mesmo dia no ano passado, fe- 
chado. 

Existencia de ontem, para 
embarques: 1.239.456 sacas; an= 
terior, 1.310,9298 sacas; mes-= 
mo dia no ano passado, 








Algodão 


O mercado de algodão regu- 
lou ontem estavel e sem alte- 
ração nos preços, 

Os negocios verificados foram 
apreciaveis e o mercado fechou 
inalterado, 

Movimento estatístico; 

Entradas não houve e salram 
475 fardos, ficando em estoque 
11,74 fardos. 

ie por 10 quilos: Ser!- 
dó, tipo 3, 408 a 418: pu 4, 
378500 a 388500. Sertões: tipo 3, 
nominal; tipo 5, 308 a 9LS009. 
dao Matas e Paulistas, nomi- 


ALGODAO EM PERNAM- 
BUCO 


Estado do mercado: hoje, es- 

tavel; anterior, estavel, 

Preço por 15 quilos: 

Prim, Sorte, ven- 
dedores IVLTEO 

Prim Sorte, com» 
pradores;: 

Base 5, Sertão , 

Malas, compta- 
dores: 

TIDO DOG so va 
Entradas: 

Em fardos de 
180 quilos .. 

Desde 1º de se- 
tembro de 60 
quilos « 191.900 
Exportação: 


348000 34$000 

315000 a 
Ont. 

7.100 


Rio 243 
Estados Unidos. 1.500 


Canadá .. 


/ "178 
Total .. 500 3,519 
Exist. em sacos 
de BO quilos . 100.900 95.400 
Abntimento de consumo; 500 
sacos de 80 quilos. 
ALGODAO EM S. PAULO 
(Contrato C) 
Abertura de ontem 


Comp. Vend 
Algodão para ida 
m abril .. .. 4185 4084 
m maio .. «o 4250 4253 
Em junho .. .. .. 4253 4255 
Em julho .. .. .. 4286 4288 
Em agosto . .. .. 4984 4756 
Em setembro .. .. 43589 44$2 
Em outubro ,. .. 4456 4457 
Em novembro ,, .. 44SB 4581 
Vendas: 3.000 arrobas. 
Mercado: firme. 
ALGODÃO EM S. PAULO 
(Contrato C) 
Fechamento de ontem: 
Comp. Vend. 
Em abril .; .. Njc 4380 
Em maio .. .. .. 4254 4255 
Em junho .. .. .. 4288 4259 
Em julho .. .. .. 4350 4353 
Em agosto . .. .. 4352 4356 
Em setembro ,. .. 4958 4450 
Em outubro ,. .. 4483 4486 
Em novembro ,, .. 4459 4582 
Em dezembro ,. .. 4552 4385 
Vendas: 2.000 arrobas. 
Mercado; estavel. 
ALGODÃO EM S. PAULO - 
Cotações do disponivel, on- 
tem: 
Tipo 4 . .« « 438000 à 438500 
Tipo 5 435000 a 438500 
Tipo 6 . . . 438000 a 439500 
LIVERPOOL, 14 
Fechado. 
NOVA YORK, 14 
American Futures, 
Abertura Hoje Ant. 
para maio , .. 11. 34 11. 34 
para julho . .. 11.91 11.28 
para outubro . 11.28 4.22 
para dezemb. . 11.25 11.23 
para janeiro Nic 11.21 
para março . . 11.25 11.22 


MERCADO — Comercio dt 
carater normal. Os baixistas 
estão cobrindo-se. Houve pedi- 
dos dos comerciantes, 


fechado. Desde o fechamento ante- 
Saias: rior, alta parcial de 2 a 4 pon- 
Diversos portos .. . tos. 
Europa : = PR nova Pb 14 
Estados Unido Ss American Futures, 
os. Intermediaria. 
FiasiE o a -eeteçinir 99 IM 
para maio , .. ; Ê 
NOVA YORK, 14 oe Ton. Dari julho - jo 11.36 11.28 
para outubro . ; ç 
era ante” | cora dezemb. . 11.31 11.23 
Contratos do Rio para março . . 11.31 11.22 


Café para entrega: 
Em maio ,, .. .. 
Em julho ,,.. 
Em setembro .., 
Em dezembro ,. .. 
Em março (1942) . 
Vendas ... — 
Estado do 'mercado: hole, 
paralisado; anterior, estavel. 
Desde o fechamento anterior, 
não cotado, 
NOVA YORK, 14 


Nie 
Njc 
Ne 
Nic 
ENIO 


Hoje Fech 
Fechamento anterior 
Contratos do Rio 
Café para saaasa: 
Em maio ., k 
Em julho ., .. 
Em setembro .. 
Em dezembro ... 
Em março (1942) . 
Vendas ., «1.000 1.000 
Estado do oa Hos hoje, 
acessivel; anterior, estavel, 
Desde o fechamento anterior, 
baixa de 20 pontos. 
NOVA YORK, lá 


6.13 
6.35 
6.55 
6.71 

Nie 


E Hoje Fech. 
Abertura anterior 
Genteutos de Santos 
Mafé nora entrega: 
Em maio ,, .. 9.27 9.38 
Em julho .. .. .. 9.46 9.56 
Em setembro .. 9.65 9.72 
Em dezembro .. .. Ne 9.31 
Em março (1942) 9.93 


Estado do mercado: hnoje, 
estavel; anterior, estavel. 
Desde o fechamento anterior, 
baixa de 7 a 11 pontos. 
NOVA YORK, 14 
Hoje Fech. 
Fechamento anterior 
Contratos de Santos 
“me nora ento: 


Em maio , 9.22 9.38 
Em julho .,. 9.42 9.56 
Em setembro ., 9,59 9.72 
Em dezembro .. ., 9.69 9,81 
Em março 1942) 9.79 9.93 
Vendas . 15. 000 17.000 
Estado do mercado: hoje, 
acessivel; anterior, estavel, 


Desde o fechamento anterior, 
baixa de 12 a 16 pontos. 


“ 
3) 
sam = Sl 
20 Sae o| o 
tata a . se | a 
Bless SeuBE SI & 
ohabrodoo af iPO, Choi O toiros ai esto ti 


E LT Dis soe 


+ anterior, 


MERCADO — Estavel. 
Desde o fechamento anterior, 
rior, alta de 5 a 10 pontos. 


NOVA YORK, 16 


Fechamento Hoje Ant. 
Americ, Uplands . 11.64 11,58 
American Futures, 

para maio , .. 11.40 11,34 

para julho , .. 11.38 11.28 

para outubro . 11.35 11.22 

para dezemb. . 11.35 11.23 

para janeiro .. 11.92 11.21 

pera março , . 11.35 11,29 


MERCADO — Afrouxou de- 
pois da abertura, porem recu- 
perou novamente, Houve pedi- 
dos dos comerciantes. 

Desde o fechamento anterior, 
alta de 6 a 13 pontos, 


Acucar 


O mercado deste produto 
funcionou ontem firme e sem 
alteração nos preços, 

Os negocios realizados foram 
regulares e o mercado fechou 
inalterado, 

Movimento estatístico; 

Entraram 460 sacos de Cam- 
pos e sairam 7.450 ditos, fican- 
do em estoque 82.986 saços. 

Cotações por 60 quilos; Bran- 
co-cristal, nominal; Demerate, 
50$ a 518000 e Mascavos, 3784 
a 395000. 

O mercado de açucar não 
funcionou ontem, 

AÇUCAR EM PERNAMBUCO 








Posição do mercado; ontem, 
estavel; anterior, estafel, 

Preço por 80 quilos: 

Usina de 1º, 538000 e de 2º 
ontem, não cotado; anterior, 
de 1º 538000; de 2%, não co: 
tado 

Cristais: ontem, 45$000; an- 
terlor, 455000. 

Demeraras, ontem, 375200; 
anterior, 37$200. 

Terceira Sorte: ontem, ..... 
348700: anterior, 325700. 


Preço por 15 quilos: 
Brutos Secos: ontem, 6%200; 
69200. 


a 
Em setembro .. .. 2. ; 
Em janeiro . . 2: 2. 
Estado de mercado: 
estavel; anterior, estavel. 
nt. Desde o fechamento anterior 
baixa de 1 ponto parcial, 











COMERCIO 





Direção: 
F. ). TEIXEIRA LEITE 








Entradas: 
Ontem Ant 
Em sac, de 
80 quilos . -— 800 
Desde 1º de 
set, p no 
sac. de 
quilos . . 4.286.800 4.286. 800 
Exportação: Sacus de 
60 quitos 
RIO Ke sc ear res SUA 15.000 
Santos . 1.600 55.400 
Sul do Bra- 
BLESS E ts 4,200 6.100 
Norte do 
Brasil . 4.600 3.500 
Total . « 10.600 80,000 
pa em 
sac 
quilos . . 1,427,700 1.438.300 
NOVA YORK, 14 
Hoje  Fech. 
Abertura antertor 


Açucar para pião 
Em maio ,. 
Em julho .. .. 


1 2.42 
43 2.43 
44 2,45 
43 2.43 
hoje, 


NOVA YORK, 14 
Hoje  Fech. 


Fechamento anterior 


Açucar para rg 

Em maio .. 

Em- julho .. .. 

Em setembro ,. 

Em janeiro . ... 
Estado do mercado: 

estavel; anterior, estavel. 


Desde o fechamento anterior, 
baixa de 1 ponto, 


2.42 
2,43 
2.45 
2,43 
hoje, 


CETIA 
oi ia 


l 
.42 
44 
2 


Informações 
Diversas 


CONCORRENCIAS 
ANUNCIADAS 


— Dia 16 — Comissão Espe- 
elal — Compras da 
Municipal, para 
de materials 
Brupos 14 a 14, 


Profeitura 
fornecimerito 


constantes dos 


Banco do 


Srs. Acionistas ; 


MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 14 
Fechamento Hoja 
Preços por cem ks.: 

Para entrega: 

em malo + « «» 
em junho . « «s 
em julho. . « w 6,53 *.s5 
Estado do mercado: hojs, 
calmo; anterior, calmo, 
DispraNtV IS] 
Tipo Barleta, 

para o Brasil ,, 6. 
CHICAGO — Pre- 
so para bushel; 
em mato .. 
em julho +. «+ 


MERCADO DE CACAU 
NOVA YORK, 14 


Ant, 


%m 67 


92.62 
91,50 


no in 
SS qu 


Abertura Hojs An 
Cacáu para entrega: 

em malo . + 7.00 6.87 

em Julho 7.00 6,06 

em setembro . TAN Ton 

em outubro 7.26. T,ns 

Estado do | mercado: hole, 
apenas estavel, anterior estu 
vel, 

NOVA TORK, 14 
Fechamento Hojs Ant, 
Cacáu para ensrapa: 

em mulo . Tok 

em Julho +. cc TNT TA 

em setembro , , Yin Ti 

en outubro , .. Tilt q 
Vendas 50.000) 150,0 1 

Posição do mercado hole, 
estavel; anterior, flrme, 

MERCADO DE 
BORRACHA 

NOVA TORK, 14 
Abertura Hojs Ant 

espenprel —Latex 
Emoket Plantallon 

Crepe , que ABTIA “235 

Sherts, cts. + 33 1]8 245 

Estado do merecendo, hoje: 


firme; anterlor, apatico, 


4 
| MERCADO DE COURO 
NOVA YORK, 14 

Fechamento Hoje Ant, 
Green Salted Light 

Native Cowhldegs— 

por Ib.: 

em Julho, cts, 
em setembro .. 


3.3 
13.50 


13.68 
13.13 


CARNES VERDES 


Mntndonro de Santa Cruz: 


Mafança geral — Bovinos: 
404; vitelos, 98; suinos, 211 
caprinos, nada, 

Preços: Bovinos, 1$950; vite- 


(Conclue na pogina ascmulnio) 


Comercio 


Tenhc a atisfução de congratular-me 
o convosco pelo pros 
Eresso do nosso Banco Adicionando aos quadros O nbiloadas 


nos últimos relatorlos anuais 


guiu a atual] 


As operações 
ção foram as seguintes : 


Em 1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


Em 19 
1835 
1936 
1937 
1938 . 
1939 . 


em 1934 
1935 
1936 
1937 
1938 .. 
1939 
1940 


1934 ,ocesreseos 
1935 .. 
1936 . 
1997 . 
1938 . 
1939. 








FOI REGULAR O MOVIME 


abalxedo 
357 :4008000. 

Continucu, pois, 
de Praça — que é o 


premio que poderia 
ção do seu esforço ao serviço 


cicio, ficou o Banco 


muitos anos e, 
ministração, o 


extinto todas as homenagens 
Levo ao conhecimento 
te da Silva Garcia renunciou, 


nagem da nossa 
A organ 
sejar. 


deveres de seus cargos. 


tos, proceder à eleição para 


Britto, Presidente. 


Estatutos, 
relativos ao exercicio 
balanço e cortas seta 
Rio de Janeiro, 
Lima — Dr. José 
Monteiro Reis, 


NNW o—elil mea mm 
mms Er LL 


LETRAS DESCONTADAS E na sanita EM 
. CONTA CORRENTE 


COI nana nana qas 


POCO acreano ciano sta a 
AAA AAA EEE 
POOR nana a aan a eau unas unas a. 
AAA ACEITAR 
AAA EEE ESSES 
Ore ana ensara sas aua a. 


1940 Cote ana sananaa. eae asas. 


Descer sênas a tasas u 
Correa casa na nnan nan eta ana au 
COrCercn aan nana aan nana as 
Coreana antena anna tasas na 
COD a e anna nana nnasa nessas 
CrCrecenc en nani nanenaras aan as 


AAA EESTI TERRA 


CONCes e enasa sena nau 
PERDOA UR TOR UGr 
COM eneme nana anna aaa sa, 
CONCECenE na eenana san aa. 
COCOcacet Lana ta Cons anta anus. 
.... POC Carona dettcu anna nana acess 


1940 POPA VO O e unc danca onsunaqua pass 









de membro do Conselho Fiscal. 
eminente companheiro de trabalho, aqui lhe deixamos a home- 
gratidão pelos serviços prestados ao Banco. 

ização interna do nosso Instisuto nada deixa a de- 
A ordem e a disciplina nele observadas são os maiores 
fatores do progresso do Banco, sendo o nosso funcionalismo 
digno dos melhores elogios pela correção com que cumpre us 


os dado a 
1940, verifica-se que em seis anos de eras EEabalho Costi 
administração elevar ao decuplo as proporções do 
Banco do Comercio. Submeto ao estudo e aprovação da As- 
sembléia o Balanço e contas relativas ao exercicio de 1940, 
realizadas nos seis anos da atual administra- 


4 


10.003:916$900 
12.954.775$900 
34,737:7485400 
46.596, 7755200 
58. 401:963S909 
74.903 :3755400 
101,603:090570b 





os  PEPOSITOS CONSTAM DO SEGUINTE QUADRO : 


10,294 .4325146 

2,369:74 18742 
36 980.691S10u 
39 843 -4U5SBVO 
53 0440135200 
67.913:14 18400 
100. 549:58557U0 


A IMPORTANCIA LIQUIDA DOS DESCONTOS FOI: 


634 sdsDHO 
1.195. 7U2Sluu 
3. 175:3985090 
3.715:9665600 
5 000:249570U 
6.148:4175200 
7.477:0905006 


O FUN nar] DE RESERVA SE ag u DA SEGUIN! 
ANTE IJUIN'TE 


740:0005000 

735:0005000 
1,522.5063800 
3 900:000S0U0 
3 500: 000S0UO 
4.500: 005000 
5. 400:0005000 


NTO DOS NEGOCIOS DE NOS- 
SAS AÇÕES NA BOLSA, TENDO ATINGIDO A SEGUINTE 
"COTAÇÃO MAXIMA : PARRA 


Em pe PRRCrR once aeee nessa nn cr sans aba aaa, 1855000 
es On OO eccecosanesano. 1955000 
ecqnaune.. “ecannaanaanas 2208000 

1037 ecenesso Mane sasenseasansa 2225UUY 
1038 ..cress Cross ssanssrranasas 235800 
E ensure concern sencnsssunasas 3805000 
ese nunauas . “eee. ...... .. 9000 


even 


2º a a etapa sins o de credito 
anco do Comercio — a ser honrado com 
a confiança do comercio e do público em geral — o melhor 
aspirar a sua Diretoria, como compensa- 


das classes conser vadoras, 


Com o en unéRio Pisa Gordo Dias Garcia, durante o exer- 
: o Comercio privado da colaboração de um 
grande servidor. Como membro do Conselho Fiscal, 


durante 


ultimamente, como membro do Conselho de Ad- 
conde Dias Garcia, prestou-nos Inestimaveis ser'- 
viços. Por ocaslão do seu falecimento tributamos ao saudoso 


& que tinha direito. 


da Assembléia que o sr. Antonio Lei» 


por motivo justo, o seu mandato 
Lamentando o atastamento do 


Estando findo o mandato dos membros do Conselho Fiscal, 
8 seus suplentes, cumpre á Assembléia, nos Lermos cos Estatil- 


preencher esses cargos e delibe- 


rar sobre a vaga existente no Conselho de Administração, 
Rio de Janriro, 4 de Abril de 1941, 


—“M. T. de Carvalho 





PARECER LO DO CONSELHO FISCAL 
O Conselho Pisca, do Banto do Comercio, de acordo com Ms 
Lendo atentamente examinado o balanço e contas 
financeiro de 1940, é de parecer que esse 
m aprovados pela Assembléa Geral, 
n" de Abril de 1941, 
Mendes de Oliveira Castro — Dr. Octavio 


— Dr, Antonip Gones 


/ 
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uiuos 45800 o cnprinos, 


Nova Egunsgan" 
Roviínas: 
7 Ut; sulnos 14, 
' Hovinos, 15450; 
cv suinos, 38800, 
duna de Mendes: 
cv geral — 
tos, UT; suínos nada e 
Vi Hovinos, 13050; vito- 
y ulnos, muda e capri- 
vta 
sinttnuro da Penhms , 
coco geral -—- Bovinos: 
tolos, 46; e sulnos 85, 

i elos, 45; O sulnos, 51, 
“pers Hovinos, 15950; vite- 
, co uulnos 95500, 

695 e 


| vos -—s Bovinos, 

nOvVIMENTO DO PORTO 
VAPONES ENTRADOS 

fla w vort Now ea esc. 

' eMundu!!, 

tal e ese, — Nacional 

. onlidente”. 

I pc do Hnapemirim — 
mal — “Aralm"”, 


sitio dn 
: + goral, — 


vito- 


anote 
j Bovinos: 


pe Nova York e ese, — Na- 
“| “ioncalves Dlas”, 
54 — Inglês — “DBad- 


I poe 


eorra de Tinbapoana — 
ul —> o PiDitAM, 
Frio — Nacional — 


vVAPONES SAIDOS 
vita Aracaju! e — Na 
— “ATOUI!, 
. P. Alogro e eso. — Nas 
— “Osvaldo Aranha", 


esc, 


Laguna e esc, — Na- 
e mm. MAR 
Ter Eatesina e esc. — Nuy- 
; | “Quacari”, 
pon, Alros e esc, — Ame- 


“Mormaciark", 


Movimento Maritimo 


ESPERADOS 
cre e osc., “Oto, Al- 
pecito é esc. “Olinda” .. 
nm. aires e ese, “Delmun- 
Td PSP DOS ess eo Sha otio SU 
LYo e ese., wAraran- 
ends! eso . 
Rn. Alres “e esc, “Áryona- 
Vara . e se vaso 16 
Cabedelo q che. o “Arara- 


HSPETORIA DO TRÁFEGO 


chamada ria Ts ds ",45 
horas — (Turma A) 
José Bessa de Miranda, Jean 
Kolouboff, Amadeu Paulo de 
Barros, Carlos Morais Guima- 
rães, Manoel de Freitas Mendes 
wiza França Cantalice, Antonio 
Dius Caridade, Carlos Iberb 
De! Custillo, Adailton Gomes 
Vieira, Felisberto da Silva, Val- 
demiro Serafim de Oliveira e 
Manoel Camara Neto, 
PROVA REGULAMENTAR, 
Femando Pals de Carva- 


Jo, 
TURMA SUPLEMENTAR 
Maria Margarida Isabel de 
Almeida e Vasconcelos, Anto- 


nio Campos Rosa e José Patrl-| 


cio do Oliveira, 
“Chamada para hoje, às 7,45 
horas — (Turma B) 
Mantred Shwatz, João da 
Silva, Abel Francisto da Silva, 
Marcelo Ferreira Cavalcanti de 
Albuquerque, Felix Carl Krau- 
se, Ralph Bisett Ross, Brada- 
mento Giamoni, Harald Scul- 
tt, Eugenio Marques Dias, Jor 
sé Rodrigues Matos, Joué Pe- 
dio da Costa e Leduvino Oha- 
ga 
PROVA REGULAMENTAR 
Manoel de Oliveira, 
RESULTADO DOS EXAMES 
EFETUADOS NO DIA 14 DO 
CORRENTE 
aprovados — Antonio Ral- 
mundo, Gentil Dias, Jcão Par 
tista, Pedro Palmeira, Heitor 
Gurcia, Tito Alves da Silva e 
Sebustião Menezes de Souza. 
Reprovudos — 4, 
Observação — A inlta á char 
mada na turma efetiva e con- 
viusão, (pratica e regulamen= 
tuts, importará no pagamento 
de nova inscrição. — (Art, 204 
do W. ET) 
INFRAÇÕES 
Excesso de velocidade — P, 
56 — 8.549 — 24,613 — 
sp.713 31,760. 
Não diminuir a marcha 
P. M.091 — 28.650, 
Ustacionar em local não per- 


mútido — R. J. 6446 — Exp. 
10 — P. 2034 — 24 — 
47 — 3,586 — 5,795 — 
6.701 — 8.001 — 8.679 — 
9.803 — 11.060 — 15.417 — 
20.089 — 20,732 — 20.811 ;— 
23.084 — 22.976 — 23.142 0 — 
cm. OU — 24,632 — 26,409, — 
37.580 — 27,614 — 29,220 — 
Pato — 30.066 -—— 30.341 — 
SO.7)1 — 30,094 — 33,005 — 
S9.285 — 33.318, 
Desobediencia no sinal  -- 
Es, dh = RR, J.:/16658 — P. 
SIM emas 8983 — 2.027 "— 
CATE cm 3.961) — 4.865 — 
Gio — 9,091 — 13,487 — 
19.447 — 13,688 — 16.203 — 
Mondo — q áta — al. 140 — 
bi — 25,580 — 95,881 — 
Mito — 26,197 — 21 156 — 
[108 — 26,021 — 28 543 — 
Pia — 29,090 — 29.542 — 
MEMES — 30.061 -- 30.049 — 
HO 
Conlta mão — P, 33.785. 
Muutinr passugeiros — Pas- 


b.200, 
CVoniva mão do direção — P 
Bol - 14,177 — 22.481 — 
sil — 26.028 — 24.070, 
Desobediencia às vtdens del g 
POLVO —— Po 4:98 — 27357, 


Pa» 


ERAS O Lo 


ám 


mos em 


mos em dinheiro, 


Us concursos LAVENIO 
HU tas têm apirecido ! 


Da ad RE nnndando Ger podes] 


Ae To 


Escreva-nos imediatamente, que A 
vt do Correio as bases dos nossos facilimos e a pa 
Cnncursos LAVENIO, que lhe proporcionarão € Eva 


IUDAS AS CONCORRENTES TERÃO PELO 
UM PREMIO 


"das concorrentes são premiadas. 


ORATÓRIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 
| SAO PAULO 
hn figo é insubstituível na higiene intima da 


Rolom e ese, + “Mogi” 16 
Genedo ese. “Ttungucê ; EU 
Santos, “Morimarosticr» RO 
Tutolu e ese, SUGAM, 1 
N. York o case, “Bunrequo” 117 


P. Alegro 6 esc, “Caxias” 

B. Alres e ose, “Deitar. m 
Bonn spsuiçsuso 19 

SP À e esc, v "Itaque 

Belém e eso, “Itapagé E ) 

N. York e esc, “Lages”, 13 

Bilbáu e emo,, “Cubo ds 
Buena Esperanza” ..,.. 18 


A SAM 


Cabedelo e asc. 
P, Alegro q esc. “Araxá”, 25 
Belém e ese,, “Aratnla” se db 
Lagunn e esc. “Cubalfo!. 15 
B. do ftapomirim, RR 15 
N. Orleans é esc, 


+ “Taglbn" 1% 


“ 
mundo! .,, ao 1h 
Ttnjnf o esc, “São Paulo! . 15 
Sentlo e esc, “Mormacs- 


tar” 
Belém e “enc. 
Imbituba e exe, 
Antonina e ese, 
P. Alegre o esc. “Olinda” Jh 
Igunpo o esc, “Ttnipava"”, 16 
China e cse., “Anjona Ma- 


E Marau no 
“Aratau'” 4 
“Venus! 1h 


piorinnanolia * e esc. 
P. Alegre e esc. 
N. York e esc, pe BArroRon 
Cabedelo 'o esc. “Deltar- 
gentino” ,. ; 17 
P. Alegre e esc, 5 winconti- 
douto” ., PO! TOO so, “dA. 


1 

“Ana 1 
wpletén po Sp Ars 
17 


Sersii Aereo 


ESPURA DOS 


B. Alres e P, Allegro — 
Condor . AOS seara 8 É) 
8, Paulo — Vasp DES ROS PJ) 
P, Cnldas e DB. Horizonte 
— Panalr ,. DO PEL RE 8) 
B. Alres Pannlr. one 15 
P. Caldas e São Paulo. — 
Panatr . O ep ZERO 
Miami — Panair qo ID 
A SAIR 
B. Alres — Pannlr ,. .... 1h 
São Paulo — Vasp .. +... 15 
Miami — Panalr ..., 15 
B, Horlzonto a P. Caldas 
— Panalr ,... o 15 
São Paulo a e Caldna — 
Panair .. 15 


P. Alegre “e 'B. “alres ui 
Condor ,. .. 


.. +. ss 


Falta de ntenção e rpetio 
— CG D. ' 


26.030 — 30.377, 

Abandonado — R, J. 1-1,745 
— Posseio; 4.413 — 10.4 
19.134 — 20.097 -- 33.843, 

pa dupla — Pp, 

27.003 — 13,542, 
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XIX 


A LINHA DO CORAÇÃO : 

A linha do coração cenmeça 
normalmente na velra da mão 
entre o monte de Martr e o 
de Mercurio. Dirige-se, em pri- 
melro, lugar, horizontalmente, 
para o interior da palma, su- 
bindo depois em curva mais ou 
menos regular na direção dos 
dedos, do Indicador, por exem- 





de JupiLer, 

Essa linha, quando nitida e 
bem feita, representa es qua- 
lidades do coração: bondade, 
caridade, ternura, sensibilidade, 
idealismo, em suma, uma alma 
elevada, do eba dessa l- 
nha detestará tudo que fôr gros- 
seiro, Acontece, ás vezes, que 
a linha do coração vai de mu 
lado ao outro da mão, 


São pessoas anuito melgas, 
mas muito gulosas e, muitas 
vezes, terrivelmente ciumentas. 
Tal clume leva Á tirania e mes- 


| 
] 
t 
e para terminar sobre o mon- 
: a mais, A linha do cora- 





. Noticias Forenses. 


Ses Baa da 12º RCSTESRE Ta Sia Cegina) 
biloo, — Conhecoram do recur- 
EO. paço 28-39-1941, 

N. 0.678 — Bel, das, Kibeir- 
ro da Costa, Apelante, Antou- 
nto de Padua Ferreira de An- 
drada, Apelados: Ema Gonza- 
go duo Andrado é o Ministerio 
Público, — Conheceram do re- 
curso, preliminarmente, como 
do agrevo de instrumento, ex- 
vi do art, 842 n. IIl do Cod, 
do Proc, Civil e de meritia, 
negar-lhe provimento em face 
do equitativo arbitramento Ffl- 
xado. pela sentença recorrida, 
Em 18-33-1941, 


EMBARGOS DE NINADADE 
EM APELAÇÃO CIVEL — N 
8.064 — Rel., des. José Anto- 
nio Nogueira,  Embargantes: 
Jullo de Sousa Araujo e Fran- 
cisca Carolina de Sousa Arau- 
jo. Embargado, Josó  Peroira 
da Fonseca, Despresnram 
por maioria de votos n prelimi- 
nar de ter ficado deserto o re- 
curso, receber os embirgus 
para restaurar a sentenca de 
1.* instancia, JIBb 4-2-1911. 


DA 4º VARA DE OR- 
"PÉRROS E Ai rita 


INVENTARIOS: — Manoel 
de Azevedo 7 remos requer o 
dr furado dk DE ALMEIDA 
—“ tomo requer o dr. Curador 
de Órfãos, 


O CAETANO DOS 

ANO. 5 Selados e prepa- 

és o credito de Francisco 

Nunes Ferreira, á std pe 

SANTOS e 

BO ny era “Digam os pnsetontaços 
o de 

PERITO PERES, DA Costa 


— tomo requer o dr. Tutor Ju- 
dicial;* 
Sib SCHWARTZ — prosst- 
ARROLAMENTOS: — LEO 


FONSECA SAN: 
jndodã ROSA] Da ao avaliação. 


OLIMPIA | DE QUIVEIRA BA: 
ISTA — prossiga- 
OLIVIA — DA CONCEIÇÃO 
GONTALVES FERREIRA, — aa 

Contador, ADO 
JOÃO DIAS  DELG eu 

protidanio à avaliação, 

IDES DE OLIVEIRA 
Dir fam deferido o pedido 
de levantamento. a no 

—  Lelia zeu Bar 
po e ta inhares Herbs- 
rola ienot) — selados 


a AU MONIZAÇÃO TAJBA 
AZAN — designe o sr, Escri- 
Vão, dia e hora para as decla- 
rações enter pelo dr, Cura: 


MANOEL 


o dr. Anita de Or 
1 OSE' DE o  MEIDA 
NOR GR eqiier o dr. Curador 


de Oréoio CAETANO DOS 


a iii 
30:000/000 de pre- 


dinheiro! 


lhe mandaremos pela 


MENOS 
são os mais sensacionais de 


Escreva-nos hoje mesmo ! 
903 


mulher 


Forenses 


SANTOS — selndos e prepara: 
dos o credito de tata do va Nu- 
nes: Ferreira. à € usão, 
CILIA DOS CONTOS LIS 
BOA — digam és interessados 
fobre o pedido de fls. 70 
EURICO PERES DA COSTA 
— .Somo requer o dr, Tutor Ju: 


dic ! 
SEL SCHWARTZ — prosst 


n-se, 

ARROL AMENTOS — LEO- 
NOR ROSA DA FONSECA 
retos — proceda-se á ava 


TR + QUIMPIA DE ORENEIRA BA- 


A — prosaiga- : 
OLIV CONCEIÇÃO 
GONCAI] YES FERREIRA — nt 
contrelor. 
JOXO DIAS DELGADO  -- 
ires se à uv valiação 
EUCLIDES DE OLIVEIRA 
nastTRO — deferido o pedido 


de levantamento, 

TUTEL — — LELIA VISEU 
nas BOSA — MARIA  LINHA- 
RES HERESTER PEREIRA 
menor), — selados «e re: 
parados 

AUTORIZAÇÃO TAJBA 
: JAN — designe o sr Es 
orivão. dia e hora para as de 
Clarncões requeridas pelo Dr, 
Cutador de Ausentes, 


JUIZO DA 4º VARA DE OR- 
FÃOS E STICES“ÕES 
2º Oficio (É 





INVENTÁRIOS — Aida Bar 
reto Montes Os esclnrect 
mentos de fls, 26 e 27. não sa: 
tisfazem requisitos legais. 

ARILIO DE SA" RODRIGUES 
— Prossiga-se, 

RAMONA LEMA PEREZ — 


Prossiga-se. 

MANDEL JOSE! MACHADO 
— Na forma Sed j 
TVIRGINTA DE MELO NBVES 


— Dlénm os os 
CLOTH.DE ONTEIRO DE 
BARROS RETENCOUAT — Di- 
gam os Interessados 

Felipne Barbare — Indeferin- 
do o pedido de fls. 

ico Senhra Ferreira da Sil 

Na fórma supra, 

+ ANIBAL, ANTONIO: DE MO. 
AIS — Nn forma suprk, 
ARROLAMENTOS — Dionisio 


de Oliveira Amaral — Assinan- 
do n termo — Prosira-se. 

FRANCISCO PINTO DF OLI- 
QEIRA — &o Dr. Curador de 

Orfãos, 

TESTAMENTO | — Vicente 
Nesse — Inscreva-se — Regis- 
tre-se e cumpra-se, 

ARRECADÁCIO — | Oswaldo 
Bento Pimentel — Na forma 


retro 
SUPRIMENTO — Maximinno 


Jullo Pereira — Ao Dr. Cura- 
dor de Ausentes. 
INVENTARIOS:  — 'Trislão 


Henrique Firueiredo — Julgan- 
do por qentonca o esboço de 
ESA de fis. 97 e 37 v. 
TAIME (Clacomo) — Molfinn. 

tulgando por fentenca o calculo 
de Imnosto de 

ARROL AMENTO: — Luiz da 
Costa Vilar —  dJulgando nor 
antena a partilha amigavel de 

s 





Dr. Newton | Dr, Newton Mota | 


Médico 
SENHORAS 


DOENCAS NE 

E. OPERAÇÕES - PARTOS 
Consultorio ; 
OUVIDOR. 183-4.º, mula 30% 
Terças. Quintas e Sábados, 


lo 2 às 4 


Atende chamados pelo 
-ERCSEREEE las 38-6503 





emma tes 





| não suficientemente contro- 


ção extremamente longa É um 
sinal desfavoravel. Ha exces- 
so de emotividule e sensibili- 
dade, A vida sentimental pode 
ser desordenada porque o sen- 
timentalismo defuaslado Lraz 
maguas, complicações inuteis, 
clumes, decepções, etc. 

A Unha do coração muita 
curta: tambem é vm sinal ces: 
favoravel, AS pPessons Que pos- 
soas' que possuem essa linha se- 
rão talvez sensunts, amitiis dos 
prazeres e do bem estar, mas 
nin terão mutio afetuosas, Fa- 
ra o'ts o amôr é reduzido à sua 
manifestação primitiva, Nem 
sempre tuls pessoas são eguls- 
tas, rudes e rancorosas, voina 
se espera gernlmento de uma 
linha de coração curta, Entre- 
tanto, haverá nelas falta de 
idealismo e um pouco dv ful- 
ta de Interesso pelos outros. 
Isso porque « Unha do corn- 
ção exprime o interesse e as 
relações cordinis para «om os 
outros. Uma pessoa egolstu te- 
rá, portanto, a linha do cora- 
cão pouco desenvolvita, por- 
que só tem valor para elas as 
coisas de seu interesse, As pes- 
soas frias, muito retraidas, te- 
rão Igualmente nn linha do co- 
ração pouco desenvolvia; 

Linha do coração gti, 
grande idealista em amôr, mas 
um pouco distraldo. Em con- 
sequencia, nunca estã conten- 
Le, 

Linha do coração pouco pru- 
funda, um pouco descolorida: 


pode ser um indice de uma 
saude fragil e tambem de in- 
constancia nos sentimentos, 


sem ruindade, no entanto, 
Quando não ha a linha do 








coração: em muitos: cusos, é 
q indice de um carater vinien- 


lado. Mas diversas vozes a H- 
nha do coração pureco não 
existir, unindo-se, entretanto, á 
linha da cabeça pura formar 
uma só linha, Isso acontere 
ques! sempre na mão dos gran- 
des esutores, artistos, escritu- 
res, e dr pessons que por sua 
profissão são obrigadas a um 
grande esforço de sentimentos 
(sentimentalismo dirigido pe- 
lo cerebro). 

Linha de coração dupla: en- 
contra-se de preferencia nos 
puros temperamesaus de Ve- 


nus. Isso significa muita cui= 
sa... Elgnífica amór, multy 
amor | 


Linha do coração em ca= 
delas: excesso de sentimentails- 
mo. Pode indicar o carater 
faciiments amprvsouunte. 17- 
pidamente entusiasmado, mas 
igualmente desilumulo, Haverá, 
portanto, inconstancia no que 
diz respeito aos sentimentos, 
Mas essa linha pode tambem 
ser um indice de doenças du 
coração. Enfim, ala “o eviden- 
cla nas mulheres gravidas, apa- 
gando-se depois GU parto. 

Linha do coração interrom- 
pida: pode indicar desturbios 
cardíacos e tuntem grandes 
decepções sentimentais, Enfim, 
a inierruoção nuca, às vezes, 
mfidelidade no amor. 

Linhe do coração terninan- 
do sobre o monte de Jupiter; 
Fidelidade no mmór, mas pre- 
ferindo um casamento ricc e 
de destaque. Gosta dus rique- 
zas e das honras, 


Linha do coração terminan- 
do entre o indicador e o meé- 
dio; é sinal de uma almu mui- 
to fiel, que não gusta dos pra- 
“eres mundanos. Irefere a vi- 
da retirada. Quundo n linna 
do coração se aproxima por 
uma curva da linha da cabeça, 
anuncia um espuito um pot- 
co timido e desconfiado, Se- 
rão honestas, provavelmente 
muito conservadoras, Observam 
determinados principios, 

As ilhas sobre a linha do co- 
ração: podem ser um sinal de 
disturbios cardíacos, mas pu- 
dem igualmente indicar mti- 
delidade no amôr, amores pus- 
sageiros e adultertos. O cum- 
primento da ilha indica a du- 
rabilidade das relações. 

Os pontos e us vavas sobre 
a linha do coraçau: são, jnie- 
lizmente, sempre mãus indices. 
Anunciam grandes maguas, 

As pessoas que pussuem tais 
sinais são gerniment: de una 
grande meiguice “ de uma sen- 
sibilidade extrema, 

Podem morrer de magua. O 
lugar onde se Rcha q sinal mar- 
ei a época do acontecimen- 
O. 

Amanhã, falaremos q respei- 
to da linha de cabeça, 


Mp 
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Solicitae a relação completa dos titulos amortizados & Séde Social 0 nos Sts,| 


Inspectores e Agentes da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 39 DO CORRENTE 








“NO MINISTERIO DO TRABALHO  - 





A Contribuição dos Motoristas Para 
0 Instituto de Transportes e Cargas 


O Liquidante das Operações da “Sud Ameri- 


” 


que” — Firmas Convi 


dadas a Comparecerem 


ao D. N. T. — Despacharam Com o Ministro 


6) Instituto de Aposentadoria 

e Pensões dos Empregados em 
E rananortes e Cargas encami- 
nhou ao ministro do 'Trabulho 
o memorial em que a União Be- 
neficente dos Chauffeurs do Rio 
Rio de Janeiro pede sejam bal- 
xadas instruções que julga ne- 
cessarias à boa execução do de- 
creto n. 2.235, de 27 de maiç 
de 1940, no que diz respeito no 
pagamento áquele Instituty da 
contribuição dos motoristas que 
trabalham nos automoveis dr 
praça. 


O ministro Valdemar Falcha 
mandou arquivar o memoriai, à 
vista do seguinte parecer do 
empafitti Juridico do Ministe- 
rio ; 


— Os esclarecimentos presta- 
dos pelo Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas e pela 
Procuradoria do Departamento 
Nacional do Trabalho conven- 
cem de que não assiste razão à 
Suplicante, União Beneficente 
dos Chauffeurs do Rlo de Ja- 
neiro, Não ha, no caso, locação 
de serviços ou contrato de em- 
prego, mas simples locação dr 
coisa, em que o proprietario de 
um automovel aluga-o a tercei- 
ro, o motorista, mediante a re» 
muneração fixada à base uu 
quilometragem percorrida, Náãtu 
ha fundamento para que se ex- 
peça o decreto-lei sugerido, des- 
de que a regra predominante en 
seguro social é que os encargos 
dessa natureza Tecaem sobre à 
empregador, o empregado e 50- 
bre os que se utilizam de ser: 
viço público. Ora, o locador 
de automoveis não se enquadra 
em nenhuma dessas figuras 
nem é crivel que somente parv 
evitar o pagamento de contrl- 
buições devidas ao Instituto di 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas fosse cle correr os rl5- 


cos peculiares & locação de col- 
sa movel. Isto posto, opino pela 
arquivamento do processo”, 
NOMEAÇÃO DO LIQUIDANTE 
DAS OPERAÇÕES DA SUD 
ANÉRICA COMPANIA NACIO 
NAL DE SEGUROS 
De, acordo com parecer do 
Departamento Nacional de Se- 
guros Privados e Capitalização 
o ministro do 'Trabalho, sr. Val- 
demar Falção resolveu nomear 
o sr. João Ferreira de Morais 
Junior para liguidante das vpe- 
rações da Sud América Compa- 
ne de Seguros, S.A., no Bras 


ETRMAS CONVIDADAS A 

COMPARECER AO DEPAR- 

TAMENTO NACIONAL DO 
TRABALHO 


Devem apresentar suas dere- 
sas no Protocolo do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, 5º 
endar do edificio do Ministerio 
do Trabalho, dentro do prazo de 
dois dias, as seguintes firmas: 
Figuelra & Andrade, Adolfo de 
Souza, José Valouro, Manuel 
Carvalho, vosé Vilaça, Benedito 
Lino Toledo, Antonio Marques 
Bastos, C. R. Gomes & Abreu, 
Vaz & Gomes, Abilio Carneiro 
de Barros e Terra Irmão & O. 
DESPACHARAM COM O MI- 

NISTRO DO TRABALHO 

Esteve, ontem, no gabinete do 
ministro do Trabalho, em des- 
pacho com o sr. Valdemar Fal- 
cão, o sr. Fonseca Gosta, dire- 
tor do Instituto Nacional de 
Tecnologia, Tambem despachou 


Notícias da Liga 
Bancaria 


Na sua ultima reunião, a dire- 
toria 'da Liga  Bancaria de Es- 
portes tomou varias resoluções, 
algumas das quais já perderum 
a oportunidade de divulgação por 
se referirem à competição «e 
alletismo realizada douingo. Ou- 
tras ainda têm proveito sua di- 
REAÇÃO e dumu-las, cm segui 
à. 


O B, 4, T. CLUBE, O BAN- 
DUSTRIA R, C.:E A A, À. 
RANTO DOS FUNCIONARIOS 
NÃO DISPUTARÃO O CAM- 

FEONATO DE BOLA AQ 

PR CESTO 

A diretoria da L, B, E, to- 
mou conhecimento das comunica- 
ções dos filiados ucima qustiti- 
cando não tomarem parte no 
Campeonato de Bola ao Cesto do 
corrente uno, 


DIA 24 O “INITIUM" DE 
BOLA AO CESTO 

O Torneio Inicio de Bola ao 
Cesto, marcado para quinta-let 
ra, 17 foi adiado para a sema 
na Seguinte, a 24 do corrente uês, 
ficando, em conesquencia, o en 
cerramento das inscrições marcu- 
do para a data de hoje, 15 dz 


abril, quando tambem será sor 
teada, na séde du |. B. E. 
a tabela do “Initium” 

NÃO MAIS VIRA! AO RIO U 


SELECIONADO DA ASSOCIA- 
ÃO BANCARIA DE JUIZ 
DE FORA 
A diretoria da entidude carios 
ca du classe comunicou à Assos 
ciação Bancaria de Jur de Fóra, 
a impossibilidade da vinda do seu 
selecionado a esta capital, coufor- 
me carta dirigida ao er. Darci- 

kio Batalha, 





e conferenciou com o ministro 
o sr. Ildefonso Albano, diretor 
do Departamento Nacional da 
Industria e Gomercto. 








BEBAM 


O MELHOR E O 


Café GLOBO! 





MAIS SABOROSO 


BOM ATE” À ÚLTIMA GOTA ! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 
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-- Os Sinais do Tempo e a Profecia 








“L'an que Saturne em eau sera conjoint 
Avecques Sol, le Roy fort et puissant, 
A Reims et Aix sera reçu et oingt, 

Aprés conquetes meurtrira innocent”. 


(Nostradamus, IV, 86) 


Exclusividade do “Diario Carioca” 





coHitier, uma iucoguita. paem os aatrólogus 


- Na noité seguinte á da entrada das tropas alemãs em Salo- 
nica, o habitual comentador d'“A Vida na Grã Bretanha”! pelo 
já famoso microfone da BBC, em Londres, afirmou haver caido 
constderavelmente, o otimismo do publico inglês a respeito da 
proxima terminação da guerra, 

Depois da investida fulminante do Exército do Nilo através 
das regiões aridas da Libia e da Clrenaica, desorganizando, ao 
que parecia, definitivamente todas as possibilidades de renção 
das forças italianas na Africa Setentrional; depois dos brilhan- 
tes feitos das armas de 8. Majestade na Somalia, na Eritréia 
e na Abissinia, o povo britanico sorriu e antevlu o fim das hos- 
tilidades ainda na vigencia de 1941, : 

Esse otimismo, segundo o locutor da BBO, calu extraordina- 
rlamente agora. O inglês, de qualquer classe, não perdeu, é certo, 
a confiança absoluta na vitoria da Inglaterra. Já não afirma, 
porém, com o mesmo sorriso discreto, a proxima cessação da luta. 
Muito ha ainda, que fazer... 


Esses máus augurios das informações do “speaker” londrino 
me fizeram pensar, se realmente não tem procedencia, a relação 
que sempre se quis estabelecer entre 05 acontecimentos atuais e 
a restauração da monarquia na França, prevista em muitas pro- 
feclas antigas, as de Nostradamus inclusive, 

A admitir-se o alegado, então seremos forçados a fazer recuar, 
no tempo, o restabelecimento da paz pela conclusão do contliio 
europeu, p'ra lá de 1944, pois os melhores interpretadores da 
linguagem velada e simbolica das profecias, são acordes na indi- 
cação do mencionado ano como sendo o dos possiveis acontecl- 
mentos ligados à restauração do trono francês. 


HITLER? VAI BEM... 

Enganaram-se | redondamente 
e enganam-se, aindu, todos os 
que esperaram, assim como Os 
ue estão esperando o termino 
a guerra, pela quéda de Hitler. 
neste ano, ' 

Não forum poucos os que ali- 
mentarnin ou que alimentam. 
ainda, esta crença e'até um cer- 
to numero de astrologos vem 
predizendo o “proximo” eclinse 
do nazismo pelo fato de se con*- 
tatar a presença da Cauda do 
Dragão" nu Casa da Morte, nos 
ultimos transitos de aniversario 
do Fuehrer. - 

Para mim o peor já passou 
| UMA INCOGNITA 

Adolf Hitler continu'a a ser 
uma incognita para os astrola- 
gos. Nenhum, até, hoje. conse- 
guiu descolwir-lhe o jogo. |. 

O Fuchrer, na verdade, assia- 
tiu, indiferente, à passagem da 
Cauda do Animal Fabuloso nor 


de Mestre Migucl, quando su 
procura vislumbrar alguma Coi- 
sa na meio da tremenda confu- 
são da-hora que estamos viven- 
do, pelo unico meio ao nosso gl 
cance, as conjecturas, 

Nostradamus parece ter fixa- 
do, através do seu “criptagra- 
mismo”, deixem passar o termu 
exdruxujo, uma dala, sendo pêra 
o fim, pelo menos para o come- 
co do fim da presente carnifi- 
cina. 

De fato se Iê nos versos 8% 
da IV Centuria. que no ano du 
conjunção do Sol com Saturno, 
em agua (signo uquatico). um 
Rei forte e poderoso será rece» 
bido « ungido em Reims e Aix. 

A" neimeira vista a profecia 
não determina uma data, norque 
uma conjunção do Sol com Sa- 
turno é fenpmeno comum a to- 
dos os anos, - 

Ainda mesmo tomando-se em 
consideração o detalhe dado pe 












toda a extensão da sua CASA | lo astrologo. condicionando os 
DA MONTE. e em vez de “mor- | acontecimentos à conjuncão dos 
ver”, como era do seu humano 


mencionados astros em um sig 
de agua, mesmo assim a da 
não resultaria precisa, porque 
apontam fagilmente, varios anos 
em que a conjunção indicada 
se dá nas condições estabeleci- 


das, 
FALA D NEROMAN 

.D. Néroman expôs estu ques- 
lão na revistn fruncozi de as 
trologia. “Sous Le Ciel” e fixou 
como sendo'o de 1944 o ano im 
dicudo por Nostradamus, de mo» 
do iranreciso como se viu, 

O ilustre nresidente do Cole- 
rlo Aslrologico de. Frunçn tem 
estudos esneciais a respeito das 
profecias de Nostradamus. Na 
sua obra — 1927-1999" (Co- 
mo Ler as Profecias de Noslra- 
flamus?) ele nos mostra, com 
a costumeira clareza da sua ar- 
eumentação, os erros em aque in. 
correu Piobh, o maior inlernre- 
te e comentador dus celebres 


dever, no desejo de | muitos. 
transformou, não se sabe como, 
em fases de exitos retumban- 
tes. lodo um longo periodo a 
que esteve astroloricamente vo- 
tado a um evidente insucesso, 
"Esse periodo que deverin ter 
sido Crucial para a pessoa do 
Chanceler Alemão. — iniciou-sa 
mais OU menos. em outubro de 
1939, choca em que o Dragão 
atingindo o vigesimo nono grau 
do Scorpio. jorou a CGuuda so- 
bre o prin 239 de domitude. 
do sensilivo evnlutivo velerente 
aos seus cincocenta anos e meiu 
de idade 

Pois hem. esse neriodo astro- 
Josgtesmente nerivoso está se ex- 
tinstuindo 

O Puebrer comnleturá cinco 
enta e dois anos a 20 do cor- 
rente mês, ' 

O seu itansilo evolutivo, des 


no 
ta 
se 


te ano. joga o Dragão. esuta- | centúrias. nor haver aplicado. a 
mente. sobre a linha das ante: | partir de 1927. na Interpretacão 
nas 28. a Corly guquela, no) dos textos. à mesma ebnve usad: 
mesmiccimn eritt. Ante essa | com incontesmvel exito, nlé en- 
configuração. um astrolo:sa | tão. 

anreccado diria: é morte. . ma E' que a sensacional e incrl 


vel visão astrologica de Nostra 
damus a levou até a prever & 
data exata em que o segredo das 


certa! 
Mas. se a Cauda transilou me- 
la decada central da CASA sem 


protizir os esperados e funes- | suas predicãos seria vevelado a 
tos efrilas..,, para confundir o “intruso” a 
UMA DATA NE NOS- quem chamou com indisfarca- 


de espollador, fez 
outra chave. na 
acontecimentos 


vel revolta. 
Uso de uma 
previsão dos 


TRANDAMUS 
Não se node dispensar o au 
xNiu das indicações astrologicas 





| que deveria 


do Abade Rigaux, 


ter lugar a partir 
do ano da violação do seu mis- 
, terio, ' 
|, Explica-se, assim, os contras- 
tes verificados nu interpretuçarw 
das Centurias, Deoifrou-se tudo 
com sucesso até 1027. De em 
tão para Ei os fatos não têm 
correspon ido ao sentido dado 
às profecias pelos: interpreta- 
|ottnhio Piobb inclusive, 
| Ainda no ano passado, Live- 
| mos uma contirmação desse er- 
ro na debacle da-França e na 
assignatura da puz em separa- 
do, a que se viu forçada, dei- 
xando a Gra-Bretan só na 
luta, contra o que  expressu- 
mente “havia dito Mostre k 
gucl” pela poavrs e seus àNN- 
terpretes, Esperava-se que: 
mente contrario, o afasta: 
men; da Gra-Bretanha que, só- 
menu depois de uma revolução 
pede voltaria a combu- 
er, 

A mesma chave de que se ser: 
viu Piobb, com tanto exito, pa- 
ra decifrar os textos referentes 
nos ncontecimentos que se de: 
veriam dar até não 


serviu para & elucida dis 


Descarrilou Uma Composição Mista 


emmaomida Estrada de Ferro. Ria d Ouro 


TOMBARAM DOIS CARROS DE PASSAGEIROS E DOIS DE CARGA -;- FELIZ: 
MENTE UMA SO VITIMA --- UM BARRANCO PROVIDENCIAL 











IA Economia do Continente 


Americano 


WASHINGTON, 14 (U, P.) — 
Nos olreulos latlno-umericanos 
considera-se que a administra- 
cão de preços e abastecimentos 


centurias relativas aos fatos | olvis recentemente criada to- 
posteriores: Prevendo a descu-| rá talvez malor significação 
erta, Nostradamus mudou de) economica para o continente 
codigo. que todas as outras  rapartl- 


Que preciencia] 

Mas. voltemos D Néro- 

man, 
«o Saturno — diz q autor de 
“Planetus e stinos” — faz a 
volta do aco em vinte «e 
nove anos e meio, Digamos 
trinta anos, para abreviar a ex- 
pressão, astro vence, então, 
um terço do zodiaco, em 10 
anos, 

Úra, no pereyrso de um terço 
do zodiaco, passa Saturno, pelos 
quatro elementos — fogo, terra 
e agua, elementos cuia sucessão 
Se repete tres vezes num Kiro 
completo. 

Desse modo, Saturno | passa 
por um signo de: agua de dez 
em dez anos, demorando-se nu 


mesmo cerca de dois anos € 
meio, 
O Sol faz a volta do zodiaco 


em um ano, encontrando-se com 
Saturno, consequentemente, no 
signo onde o astro estiver, po- 
dendo verlficar-se o | encontro 
num signo de agua, dois ou tres 
ou mesmo quatro anos seguidos, 
isto de dez em dez anos, upro- 
ximadamente, como frizamos. 

Assim, O ano em que o Sol 
entra em conjunção com Satur- 
no, em signo dagua, não é uma 
duta, porque o fato se dá nos 
Peixes, em fevereiro de 1935. e 
março de 1996 (Comeco) e mn 
mesmo mês em 1937 (meio). 
À proxima contuação fora de 
signo d'agua. se dará no Car- 
neiro (8º a 29 de março). Pura 
que se dê umn nova conjunção, 
em signo aquatico, preciso 
que Saturno transponha os si- 
gnos do Carneiro, Touro e Ge- 
meos, o que nos transportará 
nos anos de 1944-45-46 e 47, 
verificando-se a Eoundãs de 
47 já nos ultimos grãos do Can- 
cer, quase em Léo. 

Depois teremos a conjunção 
em agua, no signo do Scorpio. 
na decada central, justamente 
em 1953 e ainda em 1954 
1955 e assim vor diante, 


Então. nara se fixar a data há 
necessidade de outra coisa, Não 
se deve esquecer que há quiitro 
signos cardiais, os signos dos 
solsticios € dos equinoxios e ale 
o ano começa por um desses 
quatro signos, Áries. fogo. Can- 
cer. axun, Libra. ar e Capricor- 
nio, terra. 

Desse modo, “o ano em aur 
Saturno estiver conjunto ao Sol 
em signo d'agua” | o ano aque 
se inicia no momento em que 
o sol. conjunto a. Saturno, este: 
ja no signo cardeal do Cancer 

Isto posto, a data apnrece. 
mais ou menos, todos Os 
anos. Achamos, por exemplo, n 
21 de junho, data em aue o sol 
está a 90º (zero do Cancer) nor 
seguintes anos: 

ongitude de Saturno, no sol» 
cio do verão, estando o Sol & 


Em 1826:87.0 
a EE 

1885 :88.0 
1915:95.] 
1944:90.08 
1974 :98.2. 


“Vê-se que. admitido o prívct: 
pio de que se trata de um co 
meço de ano (entrada nossivel 
do sol no grão Zero de um dos 
quatro signos cardinis) este 
exime Tanído das | efemerider 
'aponta n ano de 1944 como sen- 
do aquele em que o Sol estará 
em conluncão | rigorosamente 
precisa com Satumo, no Érão 
zero do Cancer 


Ou bem a data prevista por 
Nostradamus. é o, solstício da 
verão de 1944 (21 de junho. às 
12 horas e 50 minutos) ou ela 
pertence a um outro século. Ad 
miremos. verificando a ciencia 
de Nrstradamyus. nue ele situava 
os astros com toda precisão, há 
aualro seculos passado e obser- 
vemos nor fim, que a hora de 
mein Ala, mais on menos indi 
muda. dá ainda maior foren a 
assa configurarão. para as nos 
sis regiões. bem entendido |” 


OS SINAIS DO TEMPO 


Admira-se O logico encadea- 
mento. a nerfrita relação exis- 
tente na mitologia grega, não 
obstante a pluralidade de auto: 
res e a imensidão do temno. fº- 
tores que intervieram na tecl. 
dura das lendas diferentes, mas 


e em 


cvões até agora instituldas pelo 
governo para a defesa nacio- 
nal. 

Por isso causou favoravel 
impressão a declaração Inicial 
de seu chefe o sr, Henderson 
no sentido de que dando cons- 
tante atenção ás condições da 
oferta e da procura continen- 
tal de produtos, facilidades de 
transportes e armazenagem é 
u outros fatores, relacionados 
com a política da boa vlzi- 
nhança. 

As primeiras atividades da 
nova administração indicam 
que aum ntehção se dirige para 
os artigos basicos como o cobre, 
o café, og couros, o chumo, * 
os minerios de ferro, E' pro- 
vavel que multos outros pro- 
dutos basicos entrem na esfera 
de ação da reforida Repartição 
cada vez que se procure esta- 
belecer preços de accordo com 
as condições da oferta e da 
procura em alguma situação 
prejudicial para a defesa nAa- 
cional ou Injusta para os con- 
gumidores. 


No caso de se produzirem 
altas demasiado rapidas [s) 
produtos latino americano, a 


Di d 


como disse, encadeadas, que & 
constituem, 


a perfeita harmonia que se notas 
nas antigas profecias, feitas po! 
varios individuos em épocas di- 
versas e em regiões diferentes 
estando de ordinario, Um DroR- 
nosticador na ignorancia dos va 
ticinios. dos outros, 

Vimos que Nostradamus fl- 
xou o ano de 1944 como sendo 
n do reslnhelecimento da mo: 
narquia francesa,  abrindo-se, 
assim, para o mundo. as mê 
lhores perspectivas de paz du- 


| 


radoura. 
A mesma data foi fixada em 
outras profecias. anteriores 


umas, posteriores, outras, à épo- 
ca em aque vivel o Mestre 
Miguel - 

O abade Rigaut. capelão de 
Notre Dame d'Amiens, . paroco 
de Arvgoevre. já fnlecido, era 
nadre e astrologo, go que pare: 
ce enmupiante, 

Esse religioso predisse a uma 
senhora do seu tempo, o mas 
cimento de um filha cuja maio 
ridade coincidiria com a subi. 
da ao trono do npvo monarca 


francês. 

A senhora ficou Intrigada com 
n. previsão do cura pois era 
viuva. não tinha filhos e não 


alimentava a idéia de casar-se 
pela segunda vez, 


Os anos passaram e com les 
o curso dos acontecimentos mos 
dou, A senhora viuva casou em 
segundas nupcias e teve um fi- 
lho logo denpols, O horoscono da 
sviança, afirma um astrologo agr 
lhe levantny o tema. não 
nada banal, 

O nascimento da crianca pro- 
fetizada pelo religioso se deu 
em, O ronaz alingivá a 
maioridade exatnmente em 144 

-S. VICENTE TAMBEM 

São Vicente profetizou como 
sino'e n temno cuja localização 
estou discutindo aqui, a, vinda 
ao mundo. de tres anti-panas. 
um cermano. um italiano e um 
grero. dizendo ane o niimeiro 
se funtaria nos turcos e aos 
sarracenos, antes de “destruir a 
Rorgonha” e de “arruinar a Ta- 
lin”. devendo durar isso QUA- 
TRO ANOS OW MAIS 

Ouotro anos ou mais... 

Teremos guerra, pois. por mul- 
to femno ainda. 

1944 será nnenas. o ano chave 
da paz. porque, a cumprir-se a 
ane dizem as nrofecias. denols 
da subida ao trono do novo 
monaren francês. muitos acon- 
tecimentos transformarão. pros 
fundamente as condições poli. 
ens em que vivem Os povos eu- 
roneus; 

Revolucão na Tlalia. revolução 
da Alemanha. na Inglulerra, a 
fuga do Papa, a constituição de 
um Imperio Francés continental, 
tais são os principais nconteci- 
mentos espevaros como nrodro- 
mos da era feliz em que os nos 


mas os peritos 


Mnior admiração deve causar, 


cões, 
Posto Centra] de Assistencia «e! 


des, 


e a Guerra 





Uma Repartição Norte-Americana de Alta Signi- 
ficação Para Todos os Paises do Hemisferio 


Repartição poderá exercer tal- 
voz uma influencia niveladora, 
indicam que 
suas funções puderam ser exer- 
cidas em qualquer momento em 
beneficio comum dos Estados 
Unidos e das nações latino 


americanas. Sua principal mis- 


são consisto em estabilizar op 
preços. E segundo fora decla- 
rado hoje, será cumprida em- 
quanto fôr possivel, medlanto 
a formação de reservas sufl- 
ciontes, afim de evitar por 
melos economicos normais, de 
preferencia & processos punitl- 
vos, a especulação e q alta in- 
justificada dos preços. 

Devido a que caberá ao go- 
verno decidir quando são equi- 
tativos os preços e Influlr ne- 
les, sobrótudo por melo ds Ad- 
ministração da Oferta e da 
Procura e a pressão moral di 
publicidade, é evidentemente 
grato aos países Jatinos amerl- 
canos que o sr. Henderson seja 
um amigo pessoal dessas ná- 
ções e se proponha & colaborar 
constantemento com os SF5. 
Roockfeler, Jones e outros paE- 
tidarios da cooperação contl- 
nental e do comercio mutuo. 





Um apelo dos mora- 

dores de Teresopo- 

lis aos diretores da 
Leopoldina 


Moradores de Teresopolis, por 
intermedio do DIARIO CARIU- 
CA, [fazem um apelo us autori- 
dades competentes, afim de que 
seja sanada uma regularidade 
antes que a mesniu tenla cuno 
consequencia, desastre de incaluu- 
laveis proporções. 

E' o seguinte na estação de 
Mugé, no cruzamento ue tretis 
Teresopolis, pretixo S. Z.-y € 
S. Z.-4, no momento que antos 
dão partida reguar apruxuna-Se 
outra linha, trem de carga da Leo: 
poldina fechando passagem força- 
da dos passageiros. Ainda ontem, 
sómente por chra e graça da 
Providencia, duas senhoras e unia 
criança quase perderam a vida. 

Assim sendo, ur Muadores Ge 
Teresopolis, inspiradcs no acata- 
mento com que sempre o4 dive 
tes da Leopoldina recelem 05 
apelos justos, ficam contiantes, 
conscios de que serão atendidos. 





Vitima de Auto Um Ofi- 
cial da Missão Norte-| 
Americana 


Quando passeava Com sua 
osa, na noile de domingo. 
pela Avenida Atlantica, foi co- 
hido melo automovel particular 
nº 22 602 0 major H. C Mes- 
ser, da Missão Militar —Norle- 
Americana e residente á mes- 
ma Avenida no n.º 244, 

O oficial norte-americano que 
sofreu fratura na perna esquer- 


es 


— 


da. foi conduzido pelo proprio 
“ehauffeur” causador do e- 
sastre no Hospital Miguel 


Couto, onde, após os curativos 
de maior urgencia, foi reme- 
tido para o Hospital dos Es- 
trangeiros e ali internado. 

O motorista amador, sr, José 
Balvador Andrade Melo, foi 
preso em flagrante e guluado 


nn delegacia do 2º distrito po- 


licial.., é 





Caiu em frente a 
residencia 


Apresentando fratura da co- 
xa direita, contusões e escorla- | 
fol medicado entem, no 


internado, em segulda, no H, 
P,. Sw Joaquim Pereira Gue- 
português, de 68 anos, ca- 


vos missarãnia viver sh p etinel sado, morador à rya de Santa- 
esniritual da ERA DO AQUA- na, que calu em frente & re- 
RIO, Até lá... sldencia. 


«= O Fim da Guerra --- Uma Data de Nostradamus e o Sentido do Verso 86 da TV Centuria --- 
Cura e Astrologo --- A Predição de São Vicente --- Hitler? Vai Bem... 








ans tai Ecos 
Mnrin Malfada a única viti 

medienda no Honpl 
Ontem, à noite, verificouse na 
Estrada de Ferro Rio Duuro, um 
descarrilamento. de, um comboio 
mixto que pela sui extensão po: 
deria transformar em um gravis- 
simo desastre. 

A composição U-r4 quando 
transpunha a curva existente er- 
tre as estações le E, Pudro + 
Belfort Roxo deseucilos e tom: 
tou sobre uma barreira existenr 
te danificando quatro carros da 
composição. 

Felizmente o desisire não pas 
som do alarma que causo a qr 
pulação e aos funcionarios da 
ferrovia. 

Nada 
cias, quatro do 


menos de seis ambulan- 
Huspétul Getulio 


Vargas e duas do Carlos Chagas. | 





A fuga de detentos 
de Sing Sing 


NOVA YORKE. 14 (Reuter) — 
A proposito de evasão de pre- 
sidiarios da vnenitenclaria de 
Sing-Sing precisa-se que os de- 
tentos planeinram a fuga du- 
rante seis meses. 

As pistolas de que s2 utiliza- 
ram foram introduzidos em 
Sing-Sing por conhecidos dos 
presidiarios, num caminhão que 
diariamente traz leite para o 
presídio. 





Instituto Brasileiro de 
“ Cultura 


Vem de ser eleito membro do 
Instituto Brasileiro de Cultura 
o sr, Aristides:Martano de Aze- 
vedo, nadvngado, nseritor e Jor- 
nalista, mbilitando em | varlor 
Jornale e revistas desta capital 
e dos Tistados, O novo mem. 
bro do .B.€. nue & destacado 
funcionario da Secretaria Garal 
de Baude e Assistencia da Pra. 
feitura do Distrito Tederal, 
onda tem desemnenhado  Im- 
portantes comlasfes, tem nido 
multo cumprimentado, 








PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


Voto em 
Aluna do ..... 


(Nome do Estabelecimento de Ensino) 


Votante 


cessa sa nana 





Pleito Estudantil Patrocinado Por 
DIARIO CARIOCA, “Suplemento Juvenil” e “Mirim” 








CESTA ERC na aan ana nana nana na a 4 + 


Crise Rasa sas 44 


ROCA qe sirene sta e 


Fala D. Néromar 





ma do desastre Jogo npóm mer 
tal Curiosa Chngus 

foram chamadas ao local, não 
sendo, no entanto, nuesssarios 0» 
serviços. 

Súmente uma vitima foi sucor- 


rida, Trata-se da senhora Maria 
Talmada, solteira, de cor bran- 
ca e residente à Av, Francisco 


Sã mn. 49, que sofreu contusúes 
e escoriações sem gravidade, 

Essa senhora ou/ida por mussa 
reportagem no Hospital Getulio 
Vargas declarou que ustava admi- 
rada de não haver urande quanti= 
dade de vitimas val a sua imprié- 
são do desastre, 

Segundo informações que obti 
vemos na Estrada de erro o tra- 
fego no ramal onde se dru o nel- 
dente ficará interrun'pida até as 
primeira horas de hoje. 





A Visita Coletiva dos 
Presidentes ao Estadio 
do Madureira 


Domingo próximo, pela ma 
nhã, a nova e moderna praça 
de esportes do Madureira A, O 
receberá a visita coletiva dos 
presidente'dos clubes filiados à 
Liga de Futebol. 


A diretoria dos tricolores su- 
burbanos receberá Incorporada 
os Ilustres visitantes, 

Nesse sentido, foram dirigidos 
ofícios a todos os nremlos carlo- 
cas, nor intermedio da secreta- 
ria da Liga, 


— 


Vilima de auto 


Em frente ao nfnmern 529, da 
run Senador Tuseblo, fol nitn- 
pelado ontem, & malte, no do- 
mestica Maria Golnes do Nasec!- 
mento, parda, de 25 anos, Car 
nada e de residencia fgncrnda. 

A vitima, que recehemn com 
tunões no frôóntal e nerna ds 
ruerda, anós ter sido medtonda 
no Postn Central de Assislen- 
cla, retirou-se, 
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